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LONDRES. —  El Gobierno britá* 
nico ha propuesto al español cele­
brar conversaciones para la desco­
lonización de Gibraltar el próximo 
día 18 de abril.

Así lo ha anunciado oficialmen­
te el Foreign Office a mediodía de 
ayer. (Efe.)

(Solís)

I lAnies de  e l a b o r a r  l a  n u e v a  l e y  s in d i c a l  q u e r e m o s  o i r  
| l  opiiúóii d e  to d o  e l  m u n d o  l a b o r a l  e s p a ñ o l» ,  m a n i-  
li<ló el M in is t ro  S e c r e t a r i o  G e n e r a l  d e l  M o v im ie n to  y  
Ihiepado N a c io n a l  d e  S in d i c a to s ,  J o s é  S o l i s  R u iz ,  e n  
lu »  d e c b r a c io n e s  q u e  p u b l i c a  e l  d i a r i o  « U l t im a  H o r a » ,  
lli Palma d e  M a l lo r c a .
1 Solis R uiz a g r e g a  q u e  e l  C o n s e jo  N a c io n a l  d e  E m - 
lósanos :  T r a b a j a d o r e s  e s  e l  o r g a n i s m o  c la v e  q u e  b a  
I t  dar e] i - s p a ld a ra z o  a i  p r o y e c to  d e  1 ^  p a r a  q u e  p a s e  
Illas C ortes E s p a ñ o la s .
liB aio  lo  a r d u o  d e  l a  t a r e a  d e  i r  p u l s a n d o  t o d a s  la s  
líioioaes e n  l o s  n iv e l e s  l o c a l e s ,  p r o v in c i a l e s  y  n a c io -  

labe e s p e r a r  q u e  t a r d a r e m o s  d e  c u a r e n t a  a  c íu - 
|«nla días e n  t e r m i n a r  e s t a  l a b o r .  E n t o n c e s — a ñ a d i ó  e l 
l l i n i s t r » — , c u a n d o  h a y a  c o b r a d o  f o r m a  e l  p r o y e c to  d e  

se d is ip a rá  e l  s D e n c io  s o b r e  e l  m i s m o  y  n a d i e  i g n ó r a ­
le  rlco a tec id o  d e i  i n s t r u m e n t o  i ^ : a l  q u e  s e  p r e p a r a .»

LOS TAXIS, 
A DEBATE 
MLIMICIPAL

PRONOSTICO:

SUBIDA D[ m m  
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Esta mañana so discutirá en la se­
sión plenaria del Ayuntamiento la 
subida de tarifas de taxis y ^  au­
mento del número de licencias. 
Frente a la propuesta del Grupo 
Sindical, que establecía un alza de 
lO pesetas en bajada de bandera, 
6 por kilómetro recorrido y 78 
por hora de parada, la proposición 
que sancionará la Corporación 
munácipal, al parecer, establece la 
nueva tarifa en 5 pesetas ¡por kiló­
metro recorrido, 8 en bajada de 
bandera y 60 por hora de parada. 
E l número de licencias quedará 
aumentado en un millar. La pro­
puesta será posiblemente motivo 
de un animado debate, en el seno 
de la Corporación.

\r.

KADRID Y SIMMERTHAL 
JUGARAN LA FINAL
Después de vencer el Simmenthal pdr 103-97 al Slavia, el 
Madrid se impuso sobre el Olympía por un tanteo apreta­
dísimo; 88-86. Madrileños y milaneses jugarán mañana-la 
final de la Copa de Europa en el Pabdión de D^>ortes del 

Madrid. Un momento dei partido Madrid-Olympia
Arriba

i

M a d r i d ,  v i e r n e s  3 1  d e  m a r z o  d e  1 9 6 7
Ayuntamiento de Madrid
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P L A Z A  D E  C A S T I L L A

J U G U E T E S  R O T O S

C
O N  l a  p r i m a v e r a  h a n  v e n i d o  l a s  

f l o r e s  y  l a s  c o r r i d a s  d e  t o r o s .  Y  
c o n  e l l o s  l o s  “ c a p a s " ,  " m a l e t a s " ,  

• m a l e t i U a s ” .  U n  a f i o  m á s ,  o t r o  a ñ o  d e  
e ^ r a n z a s  y -  n u e v a s  e q ; > e r a n -  

22S  y  n u e v a s  t r i s t e z a s ,  d e  s u e ñ o s  r i e r n *

p r e r e n o v a d o s .
¿ C ( ^ o  n a c e n  e s o s  s u e ñ o s  d e  v e r ó n l -  

y g  y  d a v e l e s  d e  s a n g r e ?  ¿ C ó m o  n a c e n  
e s o s  s u e f i o s  d e  m u j e r e s  h e r m o s a s  y  

m o n t a ñ a s  d e  « U ñ e r o ?
B e  c o n o c i d o  b a s t a n t e s  “ m a l e t a s " .  L a  

m a y o r í a  s o n  v a g o s  p o r  n a t u r a l e z a ,  q u e  
d e t r á s  d e  »  f a n f a m m e r i a  

u n a  c i e r t a  t r i s t e z a ,  u n a  c a l l a d a  I n q u i e  
t u d  q u e  l a  s o c i e d a d  n o  h a  s a b i d o  e n c a u -  
l a r ,  L s n e t a b n e a t e  h u y e n  d e  á i g o  y  b u s ­
c a n  u n  c s n i n o  q u e  n o  e n c u e n t r a n ;  l o s  
t o r o s  s < m  l a  e x c u s a ,  l a  s u f a d h n e  e x c u s a ,  
d e  l o s  s u e ñ o s  i n c o n c r e t o s  q u e  u n a  f a ­

m i l i a  h u m f l d e  n o  p u e d e  s o p o r t a r .  L a  
v i d a  e s  e n t o n c e s  b r u t a l  h a s t a  d  a s e s L  
n a t a  S í ,  n u n c a  p o d r á n  e s o s  j ó v e n e s  e n -  
c o B t r ^ ^ r  s u  v e r d a d e r o  c a m i n o ,  l a  s o c i e ­
d a d  l o s  t a r a .  S o n  c o m o  u n o s  p o b r e s  
a n a r q u t e t a s  s a l i d o s  d e  u n a  n o v e l a  d e  
B a r o j a ,  q u e  l a  s o c i e d a d  s e  e n c a r g a  d e  
lapidíT.

T o & i v i a  a o  h e  e n c o n t r a d o  u n  p i n t o r  
q u e  c a l e  e n  t o d a  l a  t r i s t e z a ,  t o d a  l a  
t r a g e d i a  d e  e s o s  p o b r e s  a l e v i n e s  d e  t o ­
r e r o s  q u e  u u n c a  l l e g a r á n  a  n h i g u n a  

p a r t e .  S e  l e s  e n c u e n t r a  l a  r a r a  d e  r a ­

p a z  h a m b r i e n t o ,  ^  p e r f i l  a r n i c h e s c o .  
S ( B o  u n  V a n  G o g h  p o d r í a  m e t e r  e n  u n  

l i e n z o  l a  v i o l e n t a  t r a g e d i a  q u e  m i t f i c a  
e l  h a m b r e  c o n  l a  p o l v o r i e n t a  s e q u e d a d  
d e  s a n g r e  c o a g u l a d a  d e  u n a  t a r d e  d e  
t o r o s  e n  u n  p u e b l o  p e q u e ñ o ;  l a s  Q u -  

s i c H i e s  i n c m c r e l u s ,  d e  e s t r e l l a s  y  b o n i ­
t a s  c a n c i o n e s ,  c o n  l a  g r o s e r a  z a f i e d a d  
d e i  q u e  n u n c a  h a  t e n i d o  i m a  i n s t r u c -  

c i t e  n i  p r i m a r l a  s i q u i e r a .
L o s  p o e t a s  c a n t a n  “ v c t ó n i c a s  d e  a l ­

h e l í e s "  y  " c o r a z o n e s  d e  d a v e l e s " .  L o s  
p i n t o r e s  l l e n a n  a i s  c u a d r o s  d e  p i n t o ­
r e s q u i s m o .  Y  a  l o  l a r g o  d e  l a s  e s t r e l l a s  
s e  e s c o n d e n  n u b e s  d e  t r i s t e z a  d e  h o m ­
b r e s  y  m á s  h o m b r e s  q u e  s e  v a n  d e s ­
t r o z a n d o  l e n t a m e n t e  e n  b u s c a  d e  u n  

s u e ñ o  q u e  d e s p e r t a r á  e n  I l u t o .
S i  á l g ú n  d í a  u n  t < H o  d e s t r i p a  a  u n  

t o r m »  o  a  u n  m o z o  d e  e s t a d a s ,  c o n  s u ­
p r e m a  d ^ a n c i a  s e  e s c r i b e n  b o n i t o s  
v e r s o s  y  b o n i t o s  a r t í c u l o s ;  p e r o  e s  m u y  
t r i s t e  q u e  n a d i e  r e c u e r d e  a  l o s  m u e r ­
t o s  v i v o s ,  q u e  c a d a  d í a  a r r a s t r a n  s u  

c a n s a d o  c a m i n a l -  p o r  l o s  c a m i n o s  d e  
u n a  t i e r r a  ^ e ,  l e n t a m e n t e ,  c o n  r e f i n a ­
d a  c r u e l d a d ,  e c h a  a  l o s  l e o n e s  d e  l a  

I g n o r a n c i a  y  e l  h a s t i o  a  u n o s  h o m b r e s  
q u e  s ó l o  t i e n e n  s u  c i e r t a  t r i s t e z a ,  s u  c a ­

l l a d a  i n q u i e t a d  y  s u  i n j u s t a  I g n o r a n -  
d a ,  d e  l a  q u e  n o  s o n  c u l p a b l e s  y  c u -  
t r a  l a  q u e  s e  e s t r e l l a n  s u s  s u e ñ o s .

J u a n  P e d r o  Q U I Ñ O N E R O

FERNANDEZ-CUESTA.— {S i, y  G e n io  ta m b ié n ...!

L O S  C U A R T O S  D E  C A D I Z
(Carta a  don átvaro DtHnecq)

M ‘
 ̂I  quertdo y  adm kado amigo:

Vara por delante, caballero don ^ ra ro , ana 
paUbro de devortón vestida de alguacifilki. Más 

ana vez he sacado tramo d e  las palmas, desde 
‘ItÚB ioRdido de s d  o sombra, s ^ ó n  andar an la  
Ikís3 y «a tíonpo, cuando usted se  jaearandeaba so- 
^  <t caballito liffitroso o sobre ta yegua goapa des- 

de dejar un rejón en  au rttio. T  m is  de dos 
icees rae be quedado ccm tres pahuos de narices 
ute un cartrt en cu erad o  con el p r e st^ o  aiko de 
so f io in b K  y apelUdo bvdvidaldes, porque s i  andaba 
ben e l tien d o  no andaba lo  m ism o la  bolsa.

Antes de que yo le  viese pasear y trotar por rt 
i'tedo, casi como un ceataoio , mandando hacer al 

paeos de encaje, balotadas de Injo «  escoraos 
te quiebro, ya sabia que antes b ab ú  galopado ns- 
^  por el (délo pcndéodote rejones de fuego a  pa- 

de acero y balanceándose entre las dulces oor* 
de la  luna crert«>te. Tal vez ignoren aíhW>os 

te mis leotores agüella aventura suya de rejoneador 
te esírdlas y  de alboradas, y  tal vez btnOTen tam- 

cuántas escuelas se  alzaron, gracias a  su  gene- 
tediad, sobre su  paso en ólor de mnHítiid por los 
•Wos, donde lo s  cnerot» d e  lo s  toros bravos «dte- 
^  cinturas de banderilleros y  perágnen la  gnap^ 
te los cabrtlos de le s  rejoneadores.

»»1W todo esto y  má» por delante. m i cons- 
aianci&i a su  nonibre, ora en  la  a icaMts  de 

iwts de la (Frontera, ora en  la  Presideacia de la  Di- 
de C á ^  ora en la  puerta de la  deliesa 

p a c a  ios m »les ccomeando los trebolares 
~^os». Más de «na vea y nrts de dos veces be 
JteW® y drtiido encontrar unos n d m tos para es- 
^oirle una carta com o ésta  dei^e esta  página del 
^ n o  ARRIBA, En «amblo, h  ^ o r a  íe  escribo es  
ten dolenne de mut noticia que hace unos dios pu-

VAw la Prensa y  que yó conocí con cierta presen- 
tíida amargura.

lia Dfiputación de Cádiz, que usted tan dignamen­
te preside, acaba de conceder una subvenrtón de 
ciento cincuenta mC pesetas a  la  D n iv ^ ^ a d  de 
Navarra, d e f  Opus Oei. l-as Dápntartones Provincia- 
Icir tóenen, ya io sé. en sus presupuesta  un c h íta lo  
(menos soistaacioso de lo  que uno quisiera, dicho 
sea entre paráitesis) para fomentar y estimular y 
subvencionar obras y  enqsesas e  instUnciones c«l- 
turales y  docentes. Y  Ja Universidad de Navarra rea­
liza o n i labor docente y  culturad digna de elo^o. 
Tal vez p^ezoa lógico y  normal que la Dipntaclón 
Provincial de una provhicia conceda una subvención, 
casi simbólica por otra parte, a  un ceidro adbicai 
que -radica en provincia diversa y lejana. Tal vez 
también no sea rt de la  IMputación Provincial de 
Cádiz cd primer caso en  este sentido: seguramente 
«tras Diputaciones espt^olas habrán concedido una 
ayuda sindlar y la  noticia baya pasado inadvertida 
a los penodistas.

Pero a  la  vista de esta noticia, catnllero don Al­
varo, yo  no he podido por menos He sentir una 
^ e s e n t i^  tristeza. Tengo delante de m í la  lista  
de las prortucias espafioias edasRieadas  por orden 
de poToerdaje de anaMabetismo. N a v u is  oenpa e l 
número 13 en te  lista, con un porceotaje d d  0,63 
por 100 de analfabetos. Cádiz en «1 mhne-
ro 47, con un porcentaje del 5,82 por 100, s^ o  su- 
perado por tes provincias de Albacete, Badajos y  
Tenerife. C o ^  datos cowespondientes al aSo 1963 
y en 1966 por e l Ministerio de Educa­
ción. No he hrttedo otros m ás recientes.

Me dnéle que tma provincia como Cádiz, antm 
de verse umpfa de la m oleste costra «M analfabetis­
mo, se  muestre s s í de rnmbosa con un centro ciá- 
tnrti superior de una provtnds como Navarra, ca­
yos a b e n  todos, lá ctica m en te  todos,

leer y escribir. IMenso en los niños gaditanos que 
andarán hoy por los m n ^ e s  o  las playas, bañán­
dose de luz. de so l y  de sal, jugando por te  a n ­
ua, tin  pupitre donde so ltarse a iqwender la  co» y  
a poner e l punto soI»e la  «U. ¿Qué naones, cuáles 
consideraciones habrán movido a  los miembros de 
la ilustre eoiporación usted prertde, caballero 
don Alvaro Domecq, a  pensar antes en  los alum­
nos de la Uitiversidad de Navarro que en  tes es­
cuelas que ft ita s  a  tos niños de Cádiz? ¿Pmt qué no 
se  ha concedido esa subvención a nna VtdversldMl 
estatal, a  un Centro d e  Formación Profesional, a 
una Unrveisidad Laboral, y  s í  a  nna tfnivertidad del 
Opus Del?

Mire «tilde, don Alvaro: no hace mndho mamfes- 
taba yo d e s ^  aquí ■■■*<■■»«> m i tem or de que la  
nueva ley  que prevé la  meaeión de Unlveiridades 
privadas terminara por {a v o iccn  la  afluencia del 
dinw o público baria loa centeoe superiores priva­
dos. La noticia qne comento ba venido a corrobo­
rar, un poco antes d e  lo  que csiieraba, ese  temor 
m ío. Puede usted oreer qne uó tengo «1 prepósito 
de echar la  menor sombra sobre su  labor r i  fKn- 
te de la  Dqiotarióo Prnviiicirt. de Cádiz; puede 
usted oreer que a d m i»  te tebor Col toral de la s  «mi­
tran privados, entre rilos de la  Universidad de Na- 
varra. Sólo q u in o  d ricnue púMteamente de qne el 
dinero de todos ios españoles, y  en este  oaso eS ri- 
ñero de todos los gaditanos, tirva para snbvcnéío- 
Dar XhnpNsas p tlvates, antes de qne e l Estado y 
todas las corporariones pútdlcus no hayan lep a d o  
ipK lo s  niños españoles (lo s ricos y  lo s polnes, los 
(fetos y  lo s tontos, lo s gaditanos y  lo s navsR os) 
tei^an un puesto donde sentarse en la  «souete y  
una cartilla donde aprendan a  escrtbte «madre» y 
-qwz», «Esptiia» y  «IHos».

í ¡
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Jaime CAMPMANY
Ayuntamiento de Madrid
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REUNION INTERPARLAMENTARIA
El Ministro Secretario General del Movimiento, José Solís, conversa en Pal­
ma de Mallorca con Alexei Nesterenko, de la Unión Soviética, delegado 
de la ONU en la Conferencia de la Unión Interparlamentaria Mundial

■ja

J

BATALLA DE FLORES
Murcia, huerta famosa de flores y frutos, vive estos días sus fiestas de prú 
mavera. Uno de los números del programa festivo es la batalla de flores con 
las carrozas que desfilan por las calles de la capital murciana. (Foto Cifra.)

fV*-:
*1

EMBAJADOR SUIZO
El nuevo embajador extraordinario y plenipotenciario de Suiza en España, 
doctor Robert Maurice, presenta sus cartas credenciales a Su Excelencia el Jefe 
del Estado. La ceremonia se celebró en el Palacio Nacional. (Foto Centraras.]

.T T '

COLOCACION DE LA QUILLA
En les Astilleros de la Sociedad Española de Const rucción Naval, de Sestao, 
se ha colocado la quilla al primer supertanque, el "Zaragoza", destinado a 
lj CEPSA. El petrolero tendrá 260 metros de eslora y 100.000 toneladas.

ILAI^^TIi

Ayuntamiento de Madrid



Los campeones nacion:I''s de. los concurses de formación 
profesional entregan al Ministro de Agri:ultura, Diaz-Am. 
brona, ia Placa del certamen de Tareas Agrícolas. (Cifra.)

LOPEZ RODO, OFRENDA

En la basílica-cripta de Santa 
. Cruz del Valle de los Caídos se 
ha celebrado el funeral por'ios 
combatientes pertenecientes a 
Barcelona. El Ministro don Lau­
reano López Rodó ofrenda la 
corona en la tumba de José 
Antonio. (Fotografía de Cifra.)

LIMPIEZA DE LA TELEFONICA

La Compañía Telefónica Nacional da 
España ha comenzado a limpiar su 
gran fachada del edificio centra!, en 
la Gran Vía de José Antonio. El tin­
glado metálico mentado para I o s 
obreros permanecerá así durante una 
temporada. (Fotografía de Pyresa.)

BRINDIS HISPANO-SOVIETICO
Durante la recepción que dio el Ayuntamiento de Málaga 
al Consejo Ejecutivo de la Sociedad Europea de la Cultu­
ra, el Alcalde y el escritor soviético Boris Poievi brindan

k"

Ayuntamiento de Madrid
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CASI todos los días leemos algo en la Prensa 
sobre la lucha guerrillera de Iberoam érica. 
Esas actividades se iniciaron a p a r tir  del 

triunfo de la revolución cubana a  finales del año 
59, y desde entonces no han dejado de ir en 
aumento. Algunos de esos grupos fracasaron 
pronto, otros son hoy una preocupación seria 
para  los gobernantes de Venezuela. Colombia, 
Solivia o Guatemala. Por o tra  parte , esos gru­
pos guerrilleros han ido diferenciándose ideoló­
gicamente de los partidos com unistas iberoam e­
ricanos ortodoxos, que actúan prim ordialm ente 
en los grandes centros urbanos. Las guerrillas 
se mueven en las zonas rurales aunque tengan 
comandos destacados en las ciudades. Después

canos han comenzado a  hab lar de la «conquista 
del Poder», pero en la m ayor p arte  de sus con­
gresos no pasan de considerar que la «lucha ar­
m ada no es m ás que una de las form as posibles 
de lucha de las fuerzas populares». La cuestión 
de si la « ludia po r la  conquista del Poder debe 
ser pacífica o no pacífica» divide cada vez m ás 
a  la izquierda de aquel continente y la perspec­
tiva es que se irán  perfilando dos grupos que, en 
algunos casos, ya h an  chocado violentam ente. De 
una parte , sobre todo en  las ciudades, se agluti­
narán  los viejos m ilitantes, m ientras que en las 
zonas rurales los jóvenes revolucionarios se in­
tegrarán a la guerrilla, dirigidos po r estudiantes 
e intelectuales jóvenes y  m ilitares revoluciona- 
nos.de Cuba, los com unistas ortodoxos ib e ro ^ ie ri-

Arriba, campamento antiguerrUlero deí ^ército penezolano en la provincia de Falcan y grupo gue­
rrillero de Bolivia. Abajo, foto publicada por ”Konsomoliíkaya Pravda '̂, de Moscú, de una facción

tomunista de Colombia

i
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E l continente Iberoam ericano es propicio paral 
la  lucha guerrillera, dada su  extensión, sus sel-[ 
vas, sus sistem as m ontañosos y, lo que obietiva-l 
m en te  le p re s ta  u n a  base real, la injusta distri-f 
bución  de  la  tie rra . E n  G uatem ala es uno de los 
países donde la guerrilla  está  m ás consolidada. 
Se. inició en  1960. seis años después de haoer 
sido derrocado el Gobierno reform ista de Jaco- 
bo Arbenz p o r los latifundistas estrechamente 
ligados a  los E stados Unidos y  con la abierta 
partic ipación de éstos. E l núcleo inicial surgió 
después del fracaso del golpe contra el Gobierno 
de Ydígoras Fuentes, cuando u n  grupo de ofi­
ciales se refugió en  e l4 n te r io r del país para con­
tin u ar la  lucha a l m ando de M arco Antonio Yon 
Sosa; se tra ta b a  del Movimiento Revolucionario 
13 de noviem bre. O tros oficiales que no siguie­
ro n  a  Sosa se incorporaron  al Partido Guatemal­
teco del T rabajo  y  constituyeron las Fuerzas Ar­
m adas rebeldes. S u  je fe  fue un estudiante ae 
veinticuatro  años, Luis Augusto Turcios. muerto 
en  accidente de autom óvil en  octubre del 66. 
siendo sü  heredero  o tro  estud ian te de veinticin­
co años. César M ontes. E l objetivo de este gru­
po  e ra  realizar u n a  revolución de tipo ortodoxo. 
Las diferencias que separan  estos dos gnlpos 
fueron .una vez señaladas p o r Turcios: «Nuestras 
divergencias con el M ovim iento Revolucionario 
13 de noviem bre son de ca rác te r ideológico, ya 
que d en tro  de ellos se h an  infiltrado elementos 
tro tsk istas m ejicanos de la  IV Internacional, 
desviando po r com pleto e l cauce de nuestra in­
cha.» Ambos grupos quieren «exclusivamente^* 
la  revolución, no  aceptan  las elecciones y qme 
ren  edificar u n  E stad o  campesincKibrero-estu-

diantil.
La guerrilla  no necesita  andar mucho para 

producirse en  Iberoam érica. Guatemala es una 
- situación típica, repetida  en  casi todo aquel 

continente, que acaba de  evocar Pablo Vi en 
su Encíclica de  Pascua. P or eso la guerrilla cre­
ce. E n  G uatem ala o  en Colombia los guerrilli: 
ros dom inan algunas zonas donde la auto.nciaé 
de los Gobiernos h a  sido sustitu ida por la ad 
m inistración guerrille ra  qu? establece leyes Y 
cobra im puestos. „ . ,
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•D espués de  «Don Quifote* es  «£ i Coyote» la  
novela española m d s traducida.»

(Inform e de la UNESCO)

E* N vitrinas, com o santo milagrero en su ornadna, 
dos revólveres. Uno de ellos es com o e! que debió 
llevar «el Ctqrote». José Mallorqul dene una docu- 

laeotacidt completísima sobre armas. Y basta una ez- 
perieocia que pudo ser t r ^ c a .  Practicaba e l tiro cuando 
uoa pistola se  le  cayó a! suelo y  disparó. La bala estu­
vo a punto de alcanzarle.

Pone las armas sobre la m esa de su despadio. Sería 
demasiado cm vencional —y , p or otra parte, odia lo  que 
¡Hieda ni tan siquiera aparentar ^dolencia— retratarse 
con ellas en  la  mano,

—Pesan lo  suyo, amigo. Dos kilos cada una. Hasta el 
pumo de que esa  rapidez que pintamos en las novelas 
para s a w  'el revólver no se  puede dar. Claro que las 
descripciones corresponden a la necesidad de conservar 
el mito. ¿A  qué lector le  gustaría enterarse de que su

héroe tuvo que enH>lear las dos manos para sacar la 
pistola o el revólver?

Hablamos del Oeste. De esos escenarios que describe 
con perfección y en los que nunca ha estado.

—‘En una ocasito me encontré con inister Kirijy, un 
norteamericano que estaba reputado de ser e l hombre 
que mejor conocía las cosas del Oeste. Discutimos, nos 
preguntamos cosas y le «derroté». Una de m is preguntas 
era que m e dijese ea  dónde había naddo BiUy «el Ni­
ño». El ignoraba que fuese de Nueva York. Se em odo- 
aó m udio por m is conodmientos, m e regaló trajes de 
vaquera y redbí la primera invitación para ir a cono­
cer m is escenarios novelísticos. Las drcunstmicias —en 
este caso, e l trabajo— me knddieron ir allí. Otra vez 
abrí una carta que me dirigía el párroco de Nuestra 
Señora de los Angeles. Me decía que le  había gustado 
•mucho la descripdón que yo hacía de la iglesia. Añadía 
que si la viese ahora no ia reconocería, porque se  ha­
bían hecho bastantes reformas... Creo que no hace falta 
estar en los sitios ni ser testigo de los acontecimientos 
para describirlos fielmente. Tampoco Gregorio Marañón 
estuvo en la Corte de Felipe II, ni Menéndez Pidal co­

noció personalmente al Cid. Esto no es tratar de justi­
ficarme, porqpe la verdad es que m e encantaría co n o  
cer el Oeste americano. Por otra parte, m e gusta mu­
cho viajar, y  s i ipor mi gusto fuese, estaría tres días 
trabajando y otros tres viajando. Así recorrí toda Es­
paña «al galope». N o tengo tiempo para dedicárselo a 
ios viajes, c c h o o  hubiera sido mi deseo.

Una biblioteca completísima ha sido su  fuente de do- 
cumentíKión en cada uno de los temas que ha tocado. 
Autodidacta, formado «a su manera», es Mallorquí uno 
de los hombres con  más cultura dentro del panorama 
de escritores españoles actuales. Para escribir «La casa  
de los Dalton» pidió información s<^re ia guerra civil 
norteamericana a la biblioteca mejor documentada de 
Estados Unidos. Les envió reladón de los libros que po­
seía sobre e l tema. Le respondieron que contaba con 
lo  mejor qué se habla escrito al re^>ecto.

EL OESTE AMERICANO

Volvemos sobre e l tema •del Oeste americano. Su es­
pañolismo le ha llevado a acercarse a él:

—El Oeste es e l punto geográfico en el que se  puede 
apreciar con más claridad la potencia de la semilla es­
pañola. E ^ ñ a ,  partiendo de Méjico —Nueva España—, 
forjó e l Oeste y  lo ranfíguró en todas sus costumbres. 
Por ejemplo, lo vistió a la moda extremeño-andaluza. 
Le prestó un idioma que aún subsiste, que conserva sus 
raíces intactas, aunque haya sido alterado fonéticamen­
te. Sus caballos son de origen español y  Coronado lo  
abrió al mundo y  le dio su carácter. Descubrieron sus 
hombres el Gran Cañón. Todos los lugares llevan nom­
bres españoles. La conquista fue realizada por pocos 
hombres. Hasta el punto de que desde Tejas a Califor­
nia nunca llegó a haber más de cinco mil. Las Misio­
nes franciscanas, hechas de barro y  estuco, han sido  
salvadas de la destiucción por personas que n o  tenían 
ascendencia española. Se han repletado los nombres 
geográficos puestos Por los españoles. Cuando se quiso 
americanizar el nombre de 'San Francisco y  Uamarie 
Prisco, los mism os norteamericanos -protestaron. Se con­
serva el nombre de la ciudad y  el viejo carácter que le 
infundieron los españoles. Si buscamos los hechos tras­
cendentales del Oeste hay que encontrarlos en la ex­
ploración de Cabeza de Vaca y  la e;q>edición de C l o ­
nado en busca de las siete ciudades de oro, N o es que 
Coronado,-de fortuna personal muy grande, necesitase 
dinero. Pero precisaba una excusa para hacer e l quijo­
te. S i nos ocupamos de la conquista de California, hay 
que señalar la obra de sqrostolado de fray Junípero So­
rra —que tuvo un monumento en Estados Unidos antes 
que en España—. Y e l tendido del ferrocarril transoceá­
nico que unía el Este con el Oeste.

La literatura del Oeste fue siempre pródiga en  héroes 
populares: Buffalo Bill, Jesse James, Sam Bass, W lld. 
B ill Hicok. Si p arecían  españoles en estas novelas po­
pulares se  repartían siempre e l  papel de «malos». Ma-1 
llorqui estaba cansado de esta arbitrariedad.

—Por eso  hice españoles o  de origen español a  los 
personajes de m is novelas. Y  así las aventuras de «El 
Coyote» tenían sabor caballeresco, hacían cobrar actúa-Ayuntamiento de Madrid
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E n  la página anterior, una im agen d e l á lbum  
iam ilia r de  José M allorqui. qué fo tografió  a 
s u  esposa y  a uno  de  su s  h ijos. E n  esta  doble  
página, el au to r  de E l Coyote, con  las p is to ­
las sobre s u  m esa  de  trabajo; portada  de  
una de su s  novelas y  con  su s  tres h ijos

lidad al Virreinato de Nueva España. Por primera vez. 
la manera española salla a combatir con la anglosajona 
en un terreno que habla sido feudo indiscutible de ellos. 
Se recordaba al lector el detalle de la obra de España 
en América.

La popularidad del personaje creado por Mallorqui 
alcanzó grados que ninguna otra creación literaria ha­
bla conocido jamás. En el año 1946, en pleno Parlamen­
to británico, un diputado laborista arremetió contra «el 
Coyote». Llegó a calificarlo de «arma secreta».

VUELTA A LA «LIBERTAD.

Varios guiones por terminar esperan a Mallorqui en 
su mesa de trabajo. Y uno vuelve a sentir la extraña 
sensación de un ratero del tiempo, del trabajo ajeno. 
José Mallorqui ve que fijamos la mirada en todos estos 
trabajos inconclusos:

—(Es una tarea constante la que hago para la radio... 
Lo malo de la radio y  la televisión es que escribe uno 
en el aire. No queda nada. Desde luego, da más dinero 
que el libro; pero el libro queda, es más sólido que esos 
medios de expresión. Si he hecho tanta radio es .porque 
tengo tres hijos, una casa que mantener...

Tres hijos nacidos en Barcelona: José Carlos, Eduardo 
y César Enrique. Eduardo parece continuar la tradición 
literaria de su padre. Como él, está dando ahora sus 
primeros pasos, dedicado a la traducción. Los hijos de 
Mallorqui son físicamente gigantescos. Achican la im­
ponente humanidad de su padre. Constituyen una fa­
milia muy unida, perfectamente compenetrada. Mallor- 
quí ha dado al hogar propio lo que, a través de sus 
charlas, deducimos que no encontró en el de sus pa­
dres. Y el tema de los hijos nos enlaza de nuevo con 
la niñez del escritor:

—Cuando, al fin, mi madre y mi abuela hicieron las 
paces, corrieron a sacarme de los salesianos. Tuve la 
misma sensación del preso a quien sacan de la cárcel. 
En adelante, cuando me mostraba poco estudioso, mi 
nwdre me amenazaba con Uevarme a los salesianos otro 
ano más. Inmediatamente comenzaba a sacar sobresa­
lientes. Supongo que hoy todo es distinto allí; pero mi 
recuerdo de aquel enorme colegio de Sarriá se  compo­
ne de piojos, olor a comida rancia y de bofetadas y 

. punterazos. Ni un recuerdo amable, ni una sonrisa. Sólo 
la sensación terrible, que nunca me abandonó, de que 
nadie m e quería y que tendría que vivir siempre solo 
^om panado, como único detalle agradable, de mis sue­
ños y fantasías. Cuando volví a  mi casa, mi padre y mi 
madre habían tarifado y cada uno campaba por sus res­
petos. Mi padre mandaba algún dinero para mí y, ade­
más, puso una cantidad, entonces importante, a mi nom­
bre. Mi madre cobraba los intereses. Con unos y otros 
ingresos me criaba, vestía y  me educaba. A los trece o 
catorce meses de mi salida de los salesianos, mi abuela 
tuvo que ser hospitalizada y operada de cáncer. Cuando 
vio que se acercaba la hora de la muerte cambió de 
opiniones y se pasó al bando del Cielo. Me extrañó mu­
cho su decisión. Pero como, al fin y al cabo, ella era la 
única persona que me había demostrado verdadero ca­
riño, aprobé su decisión y recé por ella. Un día me fue­
ron a buscar a la salida del colegio, y me dijeron que 
Ramona, mi abuela, había muerto. Me sentí infinita­
mente solo. Y así estuve hasta que conocí a la que hoy 
es mi mujer.

E l niño José Mallorqui Figuerola, ai morir su abuela, 
consiguió un acercamiento mayor a su madre. Recuerda 
aquel cambio iperfectamente:

—Si; al morir mi abuela, mi madre se tuvo que ocu­
par más de mí. Por las mañanas me cogía de la mano 
y me llevaba al mercado o de compras. Las verduleras 
me regalaban boniatos crudos; l i s  carniceras, pedazos 
de carne, com o si yo fuese un perro, y  las pescaderas, 
sardinas o pescadillas, com o se las daban a un gato. 
En las tiendas de ultramarinos me daban caramelos, lo 
cual m e parecía mucho m ás lógico. Mi madre lo  metía 
todo en un gran capazo de cliente fuera de serie y  creo 
que luego m e asaba los boniatos y me freía la carne y 
el pescado. Pasado el momento en que los mayores se

interesaban por 'mí. ellp y ellos se ponían a hablar en 
catalán y yo me quedaba como en una isla, entregado 
a mis observaciones del mundo y las cosas del gran 
mercado de la Boquería, de Barcelona.

Una anécdota curiosa quedaría grabada para siempre 
en aquel niño:

José Mallorqui es un extraordinario humorista. En­
saya la ironía consigo mismo! De vez en cuando, ironía 
amarga. Un fenómeno evidente dentro de la literatura 
actual, no recibió la atención critica que merecía. No 
está amargado por ello. Solam ente quiere hacerlo ob­
servar:

—Se la debo al lío mental en  que se movían las gen­
tes de m i infancia durante la primera Guerra Mundial. 
Mi madre era francófila, porque sus amistades lo  eran. 
Mi padre era -aliadófilo y  mi abuela lo mismo, pero an- 
glófoba. Ella quería que ganaran los franceses y  ios de­
más, pero que a los ingleses les diesen una buena pa­
liza. Así devolverían Gibraltar. Una amiga de mi madre 
me trajo de París un vestido de marinero todo blanco 
y con una gorra en la cual, entre dos cañones que auto- 
apuntaban, iba la leyenda -cMame». Mi abuela me com­
pró otra gorra, en la cual iba el nombre «Pelayo», por­
que a ella la había pretendido im oficial del «Pelayo», 
el mejor acorazado del mundo, que rompía todos sus 
cristales cada vez que disparaba sus «Hontoria. de gran 
calibre. 0  tal vez eran «Ordóñez». Mi abuela decía «Hon­
toria.. Mi madre nunca consintió en llevarme de paseo 
con la gorra de! «Pelayo». EUa prefería la del «Mame». 
Mi abuela, en cambio, no aceptaba ésta y me obligaba 
a ponerme la del «Pelayo». Un día de 1917 debió entrar 
en el puerto de Barcelona un submarino alemán. Toda 
la ciudad corrió a verlo. Mi madre y  sus amigos no fue­
ron menos y  allí me Uevaron. Pero al irnos acercando a 
la primera fila de esí>ectadores para ver el negro y 
enorme submarino, alguien se fijó en mi gorra. Lo del 
<Mame» podía ofender a los marineros alemanes del 
submarino. Era una temeridad. Rápidamente, mi madre 
nm arrancó la gorra y la ocultó a su espalda. Todos sus­
piraron, aliviados. ¡Cualquiera sabe de lo que hubieran 
sido capaces aquellos bárbaros hunos si descubren mi 
ofensiva gorra...! Una ametralladora y tatataaaa... Tres­
cientas personas barcelonesas a mejor vida.

—íEn general, la  crítica se ha ocupado poco de mí. 
Quiero decir que no lo ha hecho en la medida de aten­
ción que le ha dedicado a Paso, por ejempJo... Se pue­
de decir que en u n  principio le dedicaron a «.El Coyo­
te» una atención favorable, reconociendo que yo rom­
pía moldes tópicos y ofrecía al lector español algo nue­
vo que él podía entender y apreciar, considerándose 
parte activa. Y no, com o en el resto de las novelas de 
aventuras, espectador ajeno a la trama. Mis personajes 
eran todo lo españoles que podían ser. Luego, cuando 
«El Coyote» fue sinónimo de éxito editorial, hubo algu­
nas críticas adversas. Pero yo notaba que los criticado­
res no criticaban m is obras, sino las portadas de las 
mismas. En realidad, criticaban lo que ellos suponían 
que en mi lugar hubieran escrito otros autores. Esa 
crítica injusta, que no se  basaba en un conocimiento 
de -mi obra, m e dolía. Pero siempre tuve pmuy en cuenta 
el amargo final de Jardiel Poncela en  su lucha y rebel­
día contra los molinos de viento de la critica. Claro que 
a «ni nunca me atacaron tanto ni tan injustamente co­
mo a él. Y Jardiel, para mi, es maraviUoso. No sé por 
qué —tal vez atraído por su extraño títu lo^ , en 1929 ó 
1930 compré su «Amor se escribe sin H». Aunque yo 
estaba acostumbrado a leer cosas raras, nunca había 
leído nada tan deliciosamente estrafalario como esa 
obra. Me hice jardielista apasionado y compré todos 
sus libros a medida que fueron publicándose. •

W i

(Fotos; FREIRE. MALLORQUI, ARCHIVO)

(Continuará)

Ayuntamiento de Madrid



atass:sa:
M

ga;
mtstm

es:

xss

BT

s aB»

sa:

ata

aai^r a
es:

O C H O A  E iM  

G R A N A D A
hub iera  q u e  corporeizar la sabiduría , hacer una  esiatita  

S  de ella o una  p in tu ra , diríam os: *Que pose el doctor.»
O tras veces, a l ver  a uno de  esos h o m b res m aduros, en­

s im ism ados, abnegados, decim os: «E s u n  científico.» Pero al 
ver  a Severo  O choa nos dan ganas de decir: *E s la ciencia.» 
N adie m ás em blem ático , m ás represen ta tivo  de  su  condición, 
m á s m o n je  y  m á s háb ito  que es¿e asturiano  del m u n d o  que  
se  dedica  a verlo  p o r  el agujero  de  un  m icroscopio . E n  la 
fr e n te  del p ro feso r Ochoa está  clarísim o  el tes tim o n io  de la 
hum ana  dignidad. Cosas asi co n fortan  b io lógicam ente y  has­
ta red im en  a la H um anidad , co m o  género, y  la d iscu lpan  de 
o tros ostensib les fallos. A lgo tendrá  el h o m b re  cuando  pro­
duce  h o m b res así.

N o  conoce u n o  de  m odo  m u y  preciso  los lím ite s  de  la  bio­
q u ím ica  e ignora ro tu n d a m en te  en  q u é  cosa  p u edan  consistir  
lo s ácidos ribonucleicos. Para un  párvu lo  de  toda  sabiduría  
com o es e l Cfonisía, u n  sabio v iene  a serlo  cuando  los dem ás  
lo a firm an. Un poco  bajo palabra de  hon o r y  te s tim o n io s  fi­
dedignos. P ero a u nque  no  pueda  adm irarlo  en  la d im ensión  
ju s ta  de  su s  aportaciones cien tíficas, algo p re ten d o  saber de 
personas, de gestos y  palabras. «i4 p a r tir  de los c incuen ta  
años —^ e c íd  H em ingw ay— todo  hom bre^es__responsable de  
su  prop io  rostro.» Y  de  su s  pa labras debe  serlo  a n tes  y  des­
pués, p o rq u e  tam b ién  nos las p u ed en  echar en cara y  porque  
n o s  xserá  tom ada en  cuenta» cualquiera  que sea ociosa.

— E s d ifíc il q u e  pueda  determ inar.se de  an tem ano  s i un  
hijo  'nacerá varón o hem bra . Pero en  m ateria  c ien tífica  es 
arriesgado dec ir  s í o n o ...

Una abso lu ta  natura lidad  p reside  s iem p re  las declaracio­
nes del doctor. Se  ve q u e  quiere hablarles a los q u e  le pre­
g u n tan  poniéndoselo  m u y  claro, com o a n iñ o s que tienen  
derecho  a  saber, p ero  q u e  no  lo  en tenderían . C om o to d o  sabia  
verdadero, él no  es nada d istra ído  y  e s tá  d esp ro v is to  de  pe­
tulancia:

-~-1m  c iencia  no  es arte, p o rq u e  el arte, es creación.
Un- h u m ild e  guerrero  de la  Sabiduría q u e  v is te  ba ta  blan­

ca  e-n vez  de  arnés y  cota, una  «jerarquía  inerm e» que, a  
m edida  que. avanza e n  su s  descu b rim ien to s , ve  d ila tarse el 
cam po  de  lo que desconoce. Un ser  h u m a n o  absorto  an te  el 
prodigio  que represen ta  una célula q u e  no  pu d o  ev itar una  
sonrisa  cuando  alguien  íe d ijo  que estaba  «creando vida».

— N u n ca  se  creará u n  se r  v ivo  en  u n  laboratorio.
E l doc tor Severo  O choa va  d e .su s  d isc íp u lo s .a  s u  m icro s­

copio, d e 's ii  cá tedra  hasta  Luarca, de  su s  «m ecan ism os enzi- 
m áticos» a  los E stados U nidos. A hora ha  s ido  in ves tid o  en 
G ranada «honorís causa» p o r  aquella  U niversidad. E l cere­
m onia l se realizó según  las co n stitu c io n es de  1542. D esde la 
cátedra, el astu riano  recordó su  escolaridad andaluza y  elo­
gio una  U niversidad qu.e-había p roduc ido  h o m b res  co m o  A n ­
gel G anivet v Federico García Lorca.

A hora e l d o c to r  es noticia . L uego se  irá hacia su s  inx’esti- 
gaciones y  hab larem os de  é l ta n  poco  com o lo  hacíam os an­
tes  de  q u e  fu e se  N óbel. S e  irá con  su  aire serio  y  jovia l, con  
su  rostro  m o ren o  de  deportista , co n  su  a lta  fre n te  donde está  
el cinem ascope de la b ioquím ica.

— T enem os u n  N ó b e l e n  E spaña  — d irem o s cua n d o  salga  
la  c o n v e rsa c ió n ^ . D e vez  en cua n d o  v iene  p o r A stu ria s  a des­
cansar.

Y a  saben  có m o  es la qu in iela  d e l N óbel y  los fa c to re s  que  
in terv ienen . L o  fu e  C hurchill y  n o  llegó a serlo  Pió B aro fa , m  
A zorin , n i R a m ó n , n i lo será  n in g ú n  españo l p o r  ahora, m ien ­
tras los señores de  Suecia  a tiendan  m á s el « fa c to r  cam po» que  
e l desarrollo  d e l apasionante  juego  a r tís tico  o  c ien tífico . Fun­
ciona de  m o d o  ta n  incoheren te  la  A cadem ia  sueca  y  se gasta  
de ta l m o d o  en  soZvoi la pó lvora  c o n s titu tiva , q u e  h a sta  a los 
»MÍ5 inocen tes se  n o s  v ien en  a los labios las pregun tas: ¿H u­
biera  sid o  N ó b el Juan  R a m ó n  s i pasa su s  ú ltim o s  años en  Ma­
guer, a  la so m b ra  verde  d e l p in o  grande de  F uentep iña?  N o  
sé. Q uizá en  v e z  d e  serlo  ten d ría  q u e  haberse co n form ado  con  
ten er  m ér ito s  su fic ien tes.

A l p ro fe so r  O choa le han  hech o  u n  h o nor en  Granada. Le 
han  d evu e lto  e l hon o r q u e  é l ha  dado  a todos. Un anillo  de  oro  
y  u n  libro  q u e  sim b o liza  la en trega  de  la sab iduría  y  la intelt- 
gencta h u m a n a s han  s ido  p u e s to s  en  su s  m anos p o r  el rector. 
Siem pre hon ra m o s a  q u ien  nos honra. «H onoris causa». A  tal 
señor, ta l honor, y  a m í, q u e  n o  sé  nada de  «enzim as», e l ho­
nor de  escrib ir  su  nom bre. ia;;;aaa:aaíra??r~~~~q

M anuel ALCANTARAAyuntamiento de Madrid
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UN CONJUNTO DE TECNICA, POTENCIA Y  BELLEZA PARA 
SABOREAR LAS GRANDES VELOCIDADES CO N  SEGURIDAD

MOTOS
CINTRAl.

El «jlHitio modelo 1967 de 200 c. c. disenado y construido con la avanzada técnico de 
los modernos aviones, turbo-¡et, destoca entre todos por la belleza de su avanzada 
o“7 e®'Íf'’lf  * "  < .̂®'9e metalizado) y la potencia extraordinaria de su motor de
y./0 M. P. que le confiere una maravillosa reprise y una formidable velocidad sobre 

terreno. Chasis de ocero indeformable, suspensión delantera basculante, omor- 
t^guadores telescópicos, freno de disco, 4 velocidades sincronizadas, faro monobloque
5®. '■ «mmación, cuentakilómetros incorporado y llave de contacto.
Solicite demostración a un concesionario Lombretta. conracro.

1  año dé 
g aran tía f a t n l i f B l l a

OtME D U R A  MUUB
S U C U R S A L  E N  M A D R I D :

L A M B R E H A  L O C O M O C I O N E S ,  S . A .  -  A g u s t í n  D u r a n ,  3 7

MODELOS LAMBRETTA 1 9 6 7
SCOOTERLINEA1 2 5  Y 1 5 0

SPECIAL 1 5 0  
JET 2 0 0

Un se
mita
opera

Ayuntamiento de Madrid
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EL N I Ñ O  EN LA  G UER RA H O S P ITA L DE P AJA R O S

M A N IFES T A C IO N ES  EN C A LC U T A  A V I O N  C O N T R A  U N  M O T E L
, Policía tuvo que conte- Un avión «DC-8» se estrelló en u n a  zona residencial cerca del aeropuerto  de

Una escena de  las m anifestaciones en la  I n ^ a .  ^  r o u ^ a  ¿Atenciones Nueva Orleáns. E l aparato  fue a  chocar con tra  un m otel y derribo  tres  ca- 
ner en las calles de  Calcuta a  u n a  m ultitud  e s c a n ^  . cifrafax.) sas. Dieciocho personas, p o r lo menos, perdieron la vida. (F o to  Ciírafax.)
y ejecuciones de  elem entos antim aoistas son trecuenies. vAyuntamiento de Madrid



LA ARRIBADA  
Y LA SUBASTA

A m ediodía o  a  m edia tarde, las lanchas pesqueras 
de bajura-van en trando en puerto. H an faenado por 
el golfo de Vizcaya, algunas quizá se han  largado 
hasta el Gran Sol. Es posible que vengan las cajas 
y  los ranchos repletos de pescado, m erluzas sobre 
lodo, que es pescado fino, de carne blanca, prieta, 
jugosa y bien batida p o r este Inar bravo y duro, como 
los pescadores cántabros, que es el Cantábrico. Es 
el puerto  de San Sebastián a  la hora de la arribada 
de las lanchas. Los hom bres, el patrón, el m otorista, 
el rapaz de lancha traen todavía puesta la ropa de 
aguas. En cuanto la em barcación queda am arrada 
se empiezan a  descargar las cajas. La faena es rápida, 
porque los camiones que se llevarán el pan de la 
m ar esperan. La venta en  la ru la  es rápida. En este 
caso es una m ujer, con el micrófono colgado al cue- 
11<̂  bajo  el altavoz, sentada, con «anorak^ que pro­
híba el paso del frío, quien va cantando las cifras 
em pezando p o r la m ás alta  para  ir bajando con ra­
pidez. Una leve señaf del p rim er com prador v  las 
cajas quedarán vendidas. Se apunta con rapidez v 
segundad, se com pra y  vende con p rontitud  y efica­
cia. La ta rea  no dura mucho tiempo. (C ontreras.)

Ayuntamiento de Madrid
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S A N  S E B A S T I A N : P R O T E C C I O N  
P A R A  E L  < P A S E O  N U E V O >

•Vvfi

Por estas misinas (eciias, y esto no ha tenido nada 
que ver en esta ocasión con la mal llamada «marea 
del siglo», si bien es verdad que no vino mal del 
todo, todos ios años se arroja una buena cantidad 
de bloques de cemento armado, de hormigón, a 
las escolleras que defienden el Paseo Nuevo de San 
Sebastián. No hace falta insistir ahora que si hay 
una mar brava, un<a mar combativa, dura, eslíe- 
mecedoraraente fuerte, batidora, machacona, in­
sistente, es la cantábrica. La comisa que va desde 
donde £spaña y Francia %  juntan hasta el Finís- 
terre gallego tiene la misma reciedumbre que los

hombres y las mujeres que pueblan esa maravi­
llosa franja de terreno. Saben soportar loe embates 
de la mar, saben aguantar las furias y los malos 
humores, las embestidas del Cantábrico. Pero a 
esta tierra hay que ayudarla, sobre lodo las par­
tes más débiles, las zonas pafa el paseo de la gente, 
los puntos de afluencia, turística, los lugares donde 
las defensas naturales del terreno pueden ser tra­
gadas por la mar con más facilidad. En estas 
fotografías, las operaciones de dejar tos bloques 
de hormigón sobre el paseo para ser luego arro­
jados al acantilado. (Fotos' Gerardo Contreras.)

Ayuntamiento de Madrid
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Miguel Hernández
El  día 28 ha  escrito  aquí 

Jaim e Campmany so­
bre Miguel Hernández. 

Se cum plían cinco lustros 
de la m uerte del poeta. Tres 
días antes que Jaim e, en 
La E sta fe ta  Literaria  del 25, 
escribían sobre Miguel el 
padre franciscano Jacinto 
Nicolás Mateos, el poeta je ­
rezano Manuel Ríos Rui/., el 
erudito ' levailfíno Vicente 
Ramos, el p in to r Gregorio 
Prieto y José M aría de Cos- 
sío, que tuvo a  Miguel por 
colaborador.

Por m i p arte  he  titulado 
uno de estos trabajos: <Un 
auto sacram ental que se lla­
mó Miguel». E n,el contexto 
se copia parte  de una carta 
de Ramón Sijé, que merece 
ser conocida, m ás conocida. 
Le dice Ramón, aquel «con 
quien tanto  quería», al au­
to r del auto Q uien te  ha  vis­
to y  qu ien  te  ve y  som bra  
de lo que eras:

«Quien sufre mucho eres 
tó, Miguel. Algún día echa­
ré a  alguien la culpa de tus 
sufrim ientos humano-poéti­
cos actuales. Transform a­
ción terrible y  cruel. Me di­
ce tocio esto la lectura de tu 
poema M i sangre es un  ca­
m ino. Efectivamente, cami- 

I .no de caballos melancólicos. 
Mas no camino de hombre, 
camino de dignidad de per­
sona humana. Nerudismo 
( ¡qué horror, Pablo y  selva, 
ritual narcisita e infrahu­
m ano de entrepiernas, de 
vello de partes prohibidas 
y de prohibidos cabatlosi), 
alei.xandrismo, albertis m  o. 
Una sola imagen verdadera; 
la prolongación eterna de 
los padres. Lo demás, lo 
menos tuyo.»

.Son estas líneas o tro  «Ho­
m enaje y  reproche» entro 
ios m u c h o s ,  muchísimos 
que tenemos que hacer a 
los españoles parciale.s de 
este siglo. Pues no  sólo si­
guen existiendo dos Espa- 
ñas. Como en los versos de 
Machado; «Españolito que 
vienes /  al mundo, te guar 
de Dios; /  una de las dos 
Espadas /  ha de helarte el 
corazón.» Como en el tn:- 
m endo epitafio escrito  por 
I-arra: «Aquí yace m edia Es­
paña. M urió de la o tra  me­
dia.» No sólo existen dos. 
E spadas, sino dos españo­
les d en tro  de cada espaiiol 
Aquello de Goethe «hay la-

s>«-J a

tiendo dos al­
m as en mi pe­
cho» lo cum­
plim os y sufri- 
pañoles.

L u is  P O N C E D E  LEO N

/ ' • f  •

-.vc>(
f t jw -

m i

— ¿Enseñanza gratuita...? ¡Has de saber, hijo mío, qué perte- 
neces a una familia decente...!

COPLAS

LA ISLA DE SAN BORONDON
(Los habitantes de la isla de Hierro han 

vuelto a ver la femosa Isla de San Boroodón 
o San Barandán, que, de nuevo, ha d ^ p a -  
recldo en las aguas, tras ofrecer las más fan­
tásticas visiones.)

A Ramón Casbroviejo y Alvaro Ciinqueiro.

E s t a  l e y e n d a  d e  s a b o r  a ñ e j o  

s e  h a  v u e l t o  a  r e p e t i r .  S a n  B o r o n d ó n ,  

c a m i n a n t e  d e l  a g u a ,  s u  b o r d ó n  

h a  m o j a d o  d e  n u e v o .  C a s t r o v i e j o

y  C u n g u e i r o  h a n  s e n t i d o  e n  s u  p e l l e j o  

— p e r d ó n ,  a m i g o s — c é l t i c a  e m o c i ó n .  

G d t a s  g a l a i c a s  s u e n a n .  L a  c a n c i ó n  

s e  p i e r d e ,  c u a l  l a  i s l a ,  e n  o r o  v i e j o .

E n  e l  o r o  c a n a r i o  d e l  P o n i e n t e ,  

d o n d e ,  c a l i e n t e  e l  m a r  y  e l  v e r s o  a r d i e n t e ,  

c a n t ó n  s i r e n a s  v e r d e s  a l  v i a j e r o .

N o  e s  e s p e j i s m o ,  n o .  Q u e  s i e m p r e  h a n

v i s t o  a  S a n  B o r o n d ó n  o  B a r a n d á n

l o s  c e l t a s  q u e  h a n  m e d i d o  e l  m u n d o  e n t e r o .

M A E S E  P E R E Z

B M í l
DíL GATO

M A T A S E llO S  D E  Z E P P E I I N
^  una carta de im 

m ig r ó  a Alwnania. Antes de abrirla m e u S t ó T a t e  
d ó n  e l matasellos. Indicaba que la  carta habla 
«¡hada at correo el 8  de mamo, fecha, seeüa  
mo matasellos señalaba, del c in c i ic i i t e i ia n ^ ^ ir m ^  
te  de Gtaf Ferd V. Zeppelm. U  n i ^ i S T
FriedridisiMfen, y  m  ella  m e « tp liS ta  
que t í  hermoso mataseUos—con t í  semblante 
del mventor de l i»  dir^íbles, bajo la  ca ra c^ lt íta  
gorra de p ia to^ onm em oiaba la  primera estafeta 
€0^  aereo alemán estaUeeida en  esa ¿ « í

de lo s  éxitos y  de los fracasos del conde d e ^

pensar. Recfnrdé aqotílos inm«> 
sos dirigUdes qne «mirabwi t í  e it ío  d e ^ t o a ñ a .* ^ ^ ’

de mnarre. Nada tan impresionante se  ha visto « T S  
lí*  ” IT ^ n es . Su paso osenreda, como un 

eciliB^ t í  b a m o  m as luminoso de dudad iban 
y  v ^  los dirigOd» de Europa a X d ^ ;  
b ife d a b a n  to vuelta t í  mundo. Nnitca f a i h £Sujeto e^Aaol, til doctor Mejtos y, « fcoes

SimcUz. ®Oen d e ^ ^ * c S '

Los d ^ U i »  pw ecfan entonces la  última aalabr» 
de to tóemea. M uchw  creían que sería  d  vehictío dtí 
porveim, t í  transito internadonal de viaJenu 
Fero al arder t í  dm glU e «Hindoilniig», en  t í  m ^ &  
to  de aterrizar eo Lakehnrst, t í  día 6 de muyo de m ?  
catástrofe que causo la  muerte a treinta y sd s  nersoí 
ñas, se  1 1 ^  a la  conclusión de que eran m ás los la.

¥ *  que oirecia ese espse.
ta c n l»  medio de trainqiorte Detinítivaiiiente trinnfi 
ron ese día los aparatos m ás pesados que t í  aire 
D ^ e  ese momento los zepptíines - dejaron de com­
petir con los anim es.

Las últimas generadones, que por nacer abro tarde 
M  t íc a n w o n  a ver « i  d  aire a lo s d ir ig ib l^ lo  cual 
n ^ e j a  de » r  im motivo d e  estupor que perdieron— 

1?“^ de Z e p ^ q n e  les. • - — A.UUUC uc z^upeiin due ics
inventó, y  d d  doctor Eckener, que fue s u d i^ p u lo  

7  “ “structor de los m ás gigantescos globos.  giganiescos tíOMs
d i ^ l « .  A no SCT que acudan a los Diedonarios 
ilustrados, o  las colecciones de viejas revistas. La oca- 
Mon que hubo ahora, con motivo d tí dncuoitenaiic 

^  m ás sobre von Zepptíln, ha sido 
en España. Alemania, su  patria, no se 

d i ■“  extraordinaria figura
™ ^em po im ^ n a l. T  t í  n e jo  conde volvió con sus 
mMtaiAim y  su  blanca gorra de plato, a  la s página» de 

^ • ’ mhcos. y  para que no se  diga que aquí no nos 
de el, voy a  trazar su  esquemático perfil

Ferd V. Zepptíln era U jo  del mayordomo tnaynr de 
i®* Wurtemberg y  había naddo t í  8 de julio
de 1X3S. En su juventud m:uchó a  Norteamérica, dora, 
de volando en  globo recibió sn bautismo dtí aire.

Em-opa. observó en París lo s lanzamientos 
de glofaiM libres y  comenzó a imaghtar la posible 
cim strui^ón de un globo dirigido. Conversó con den. 
uncos, tóemeos y funcionarios, e^iottieiido las venta­
jas de su invento, pero nadie le  bizo caso.

^  ayuda estatal, presentando una memoria en 
^ 7 ,  que cuatro años después fue rechazada por una 
Com won de expertos. Ante ese desprecio, ZeppeJi:. 
apanaoná t í  puesto oficial que ocupaba y dedtíó  in. 
vertir su ^ u rtt^  personal en la  realización de su idea. 
Para ello edificó un gran cobertizo en Manzell, a ori- 
i ^ l t í o  ^  Costanza, donde construyó su primer

Zeppelm patentó su globo dirigible en  1^ ,  pero sus 
plm es fueron rediazados y  calilícados de utópicos. No 
obstante, conriguió el apoyo de la Asociación de In- 
gemeros Alemanes, podiendo dedicarse a l fin a Is cons- 

j  primer dirigible, financiada por aqnella 
entidad. Constituyó entonces una comjtañía anónima 
denominada «Sociedad para e! fom ento de la navega 
clón »  dirigibles».

E l primer vuelo del Zeppelin se  efectuó e l 2 de ju­
lio de 1900; no duró m ás de 17 minutos, pues aquel 
«L Z I» tuvo que amarar en t í  lago de Constanza por 
haberse enredado una de las cuerdas del timón, A 
pew r del fracaso, Zepptíln pudo mostrar que su in- 
w n to  tenia realización práctica, s i bien aún hubieron 
de pasar seis años antes de que le  fuese reconocido 
oncialmcnte su éxito. Aquel o ttíío  volaron los reyes 
de WurtMnbetg dnranie dos horas en el dirigible y 
ya nadie dudó del triunfo de la  empresa.

l ^ s  t í  5 de agosto de 1808, el Zeppelin se  vio obli- 
^ d o  a realizar un aterrizaje forzoso, a cpusa de un 
viento huracanado, incendiándose seguidamente. Rudo 
g ^ je  para el tenaz inventor, que fue compensado mer­
ced a una suscripción popular en qne se  recaudaron 
m as de seis millones de marcos, lo  cual permitió al 
conde de Zeppelin proseguir con sn  empeño.

.Anxdo N O V O

De nu  
ecceso 
ra y  e 
tal, qu  
Paja f  
René 
pañuel

Ayuntamiento de Madrid



INISOMBREROS
L a  m u j e r  a c t u a l  e s  r e a c ia  a l  s o m b r e r o .  I n c l u s o  l a s  m á s  e le g a n t e s  p o n e n  
r e p a r o s  a t  a c c e s o r io  q u e  c o m p l e t a  e s a  c o n d ic i ó n .  E n  c a m b i o  t o s  t o c a d o s  
t i e n e n  m u c h a s  p a r t i d a r i a s .  B o i n a s  m á s  o  m e n o s  e s t i l i z a d a s ,  g o r r a s ,  f ie l-  
t r o s  q u e  t i e n e n  f o r m a  d e  c á s c a r a  d e  h u e v o .  • M i n i s o m b r e r o s » ,  e n  f i n .  A lg o  
q u e  s e a  ¡ u v e n i t ,  c ó m o d o ,  r e c o j a  lo s  c a b e l l o s  c u a n d o  n o  a p a r e z c a n  lo s  p e i ­
n a d o s  d e  f i e s t a ,  c o n  s u  c o r t e j o  d e  p o s t i z o s  y  p e lu c a s .  E l  d e  la  i z q u ie r d a  
e s  d e  M a r ie E h r i s t i a r t e ,  a m a r i l l o  v iv o .  A  s u  la d o ,  b o in a  d e  G i lb e r i  
O r c e l ,  e l ,  s o m b r e r e r o  t i t u l a r  d e  S o f í a  L o r e n .  B i s u t e r í a  d e  p i e d r a  d e l  T t r o l

1

.\

^  m a te r i a s  l i g e r a s  s o n  l o s  n u e v o s  
^ e s o r i o s .  A s í  l o  e x ig e n , la  p r i m a v e -  
ra  y  e l  v e r a n o .  G a s a  d e  s e d a  n a t u ­
ral, q u e  n o  p e s a ,  p a r a  lo s  • f o u l a r d s ”. 

p a r a  l o s  b o l s i l lo s .  E s t e  e s  d e  
M a r c h a r á ,  a z u l  t u r q u e s a .  E l  

p a ñ u e lo  d e  A n q u e t i l ,  a m a r i l l o ,  b la n ­
c o ,  a z u l  y  v e r d e Ayuntamiento de Madrid



' s i

» / '
m'•i h

n >
ñ

%

' S \

T erm inada seg ú n  p rog ram ado , d o s  a ñ o s  y 
rnedío d e s p u é s  d e  s e r  au to rizada  su  c o n s tru c ­
ción p o r el G obierno, la n ueva  refinería ESSO 
en  C astellón  d e  la P lana c o m en z ó  a  funcionar 
el 1.0 d e  Marzo. C on una cap ac id ad  d e  3  millo­
n e s  d e  to n e lad as  anu a les , e s tá  p roduciendo  
ac tu a lm en te  to d a  una g am a  d e  p ro d u c to s  p e ­
trolíferos d e  alta calidad  -gaso linas co rrien te  y 
su p e r. co m b u stib les  d iesel, fuel-oil. co m b u sti­
b le p a ra  av io n es  a  reacción , naftas , bu tano  v 
p ropano .

m ñ í

La refinería, q u e  ha s id o  c o n s tru ía s  p o r m ano  
d e  ob ra  e sp a ñ o la , y  co n  alto  índ ice d e  m a te ria ­
le s  y equ ipo  nacional, fu n c io n ará  co n  equipo 
esp añ o l. La refinería, u n a  d e  la s  m á s  m o d er­
n a s  d e  Europa, y  q u e  re p re s e n ta  u n a  inversión 
d e  2 .5 0 0  m illones d e  p e s e ta s ,  s e r á  inaugurada  
oficialm ente el próxim o m e s  d e  Abril. : :̂i

tssS

ESSO  P E T R O L E O S  E S P A Ñ O L E S ,  S. A.

r̂̂ íDAD0

D irec to r: 

ÑÍ)M . lO.'J

g r b c l

Sup uc
p a r l a i

CONSTA 
n S  AN

ATENA: 
lionnis Pi 
Rey Cons 
cuencia di 
parlicipac 
jura para

l a  c ris i! 
iniéicoles, 
m iem bros i 
Ceatro t r a t  
la a p ro b a d  
a una enm  
electorales, 
inmunidad 
tos d ipu taj 
Areas P a p a  
¡efe d e l (  
Papandreu, 
t i to  del P í 
celebración 
elecciones i 
sado e n  e l 
guido c o n t 
Ejército d ' 
de la  «AsT 
tía e l d e n  
tierno y  c 
teem plaaar 
como el di

Se e sp u t 
Rey C onstí 
íe . p a rtid o  
lis Anelloj 
nuevo G oí

Si e l d ir  
obluviera 
{lanza e l  I 
sus p re r r o  
nales y  osl 
cienes en  
renta y ci:

DliESCAS-MeCANN EClCKSON
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Arriba
^pjTOADO H O R  J O S E  A N T O N IO  P R IM O  D E  R IV r R A .  —  O R G A N O  D E  F . E .  T .  X D E  LA S J. O . N .  S.

Director: MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa; PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

METODO CABALLERO
DE MECAi^OORAFIA
Unico completo. Com prende tre s  tex tos 
encuadeniados en esp ira l: M ecanografía 
al tac to , 90 pese tas; P rác ticas  de  M eca­

nografía , 80; E l Secreto de la  Velocidad, 80; Método 
Caballero de T aquigrafía , 40 pesetas
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I C R I S I S

h a  d i m i t i d o
CIBKALMR. m  \ll SflBK l [L M T t

e l  G O B I E R  N  o  ■ Sir Joshua y  sus colaboradores, en el C o m m o n w e a lth  O ffice

S u p u e s t a  p a r t i c i p a c i ó n  d e  

p a r l a m e n t a r i o s  e n  u n a  c o n j u r a

B P r e s u p u e s to s , fin a n z a s  y  p r o y e c to  de «libre a s o c ia tió n »  

»  E l 1 8  de abril, reanudación de las conversaciones con España

CONSTANTINO ENCARGARA A PANAYIO- 
nS  ANELLOPOULOS LA FORMACION DE 

NUEVO GABINETE

L O N D R E S . ( P o r  C e ls o  C o lla a o .)— D u ra n te  I ju e n a  p a r te  d e  la  m a ñ a n a  s i r  J o s h u a  N is s a n ,  ( im t-  
n is t r o  p r in c ip a l»  d e  G ib r a l t a r ;  s u  s e g u n d o , P e ie r  /so to , y  e l  g o b e r n a d o r  g e n e r a l b r t la m c o  d a  
l a  c o lo n ia ,  s i r  G e r a l L a th b u r y ,  c o n v e r s a ro n  e n  e l  C o m m o n w e a lth  O fh c e  c o n  lo  s e ñ o ra  J u A t .n

ATENAS, 30. (Efe.-Upi.)—El jefe del Gobierno griego, 
lionnis Paraskevopuolos, ha presentado esta noche al 
Rey Constantino la dimisión de su Gabinete, a  conse­
cuencia de una crisis política planteada por la supuesta 
participación de m iem bros parlam entarios en una con­
jura para derrocar al Gobierno

Jíort, jninisíro de¡ d e p a r ta m e n to .  ,  . ,  ,
P o r  la  ta rd e  - t e n g o  e n t e n d id o - ,  la s  a t . to r ¡ d a d e s  g ib r a l ta r e n a s  v o lv ie r o n  o t r a  v e z  a l  c o m ­

m o n w e a lth  O f f ic e ,  p e ro  y a  n o  a  v e r  a  la  m in is t r o  d e  E s ta d o ,  s in o  a  lo s  f m m o n a n o s  y  lé e m e o s .
E n  to d o  ca s o , J u á i t h  H a r t  le s  t ie n e  in v i t a d o s  p a r a  u n a  c e n a  o f ic ia l  e s ta  n o c h e .  ___
M ie n t r a s  to d o  e s to  p a s a b a , y  n a d a  se r e v e la b a  d e l  t e m a  d e  ta n ta  c o n v e rs a c ió n ,  e l  p  

d e l F o re ig n  O f f ic e  n o s  c o n f i r m ó  q u e  a y e r  e l  G o b ie r n a  d e  S u  M a je s ta d  h a b la  e n t re g a d o  « í • 
b a ja d o r  e s p a ñ o l e n  L o n d r e s  u n a  p r o p u e s ta  f o r m a l  a l  G o b ie r n o  e s p a ñ o l p a ra  c e le b ra - '
d ia  18 d e  a b r i l  la s  c o n v e rs a c io n e s  re q u e r id a s  p o r  la  r e s o lu c ió n  n ú m e r o  2.231 d e  !a 
G e n e ra l d e  la s  N a c io n e s  U n id a s  d e l p a s a d o  d ia  20 d e  d ic ie m b re .

La cris is- se p la n te ó  el 
miércoies, después de que
miembros d e l p a rt id o  U n ió n
Centro tra ta ra n  d e  conseguir 
la aprobaclitei d e l P a rla m e n to  
I  una en m ienda, a  la s  leyes  
electorales, que ía c R lta r ia  la  
inmunidad p a r la m e n ta r ia  a 
los diputados, in c lu id o  An- 
Areas P ap an d ie u , h ijo  d e l ex  
¡efe del G o b ie rn o , Georges  
Papandreu, desde la  d lsolu- 
aón del P a rla m e n to  h a s ta  la  
celebración de las  p ró x im a s  
elecciones P ap an d re u  fu e  acu­
sado en e l rec ien te  ju ic io  se- 
pjido co ntra  28 o fic ia les  del 
Ejército de ser e l d irig en te  
de la «Asnida», cuyo ob je to  
tfa el d e rro c am ien to  d e l G o­
bierno y  de la  m o n a rq u ía  y 
ceemplazarla co n  u n  rég im en  
como el de N asser.

Se espora que m a ñ a n a  ®1 
Rey C onstantino p id a  a l je fe  
Ce. partido Panayio -
Us Anellopoulos, que fo rm e  
ntievo G obierno.

Si el d irig en te  d e l E a iE  no  
obtuviera u n  v o to  de con­
lianza e l R ey  p o d r ía  u t i l iz a r  
sus prorrogativas co nstituc io ­
nales y  ce leb ra rá  nuevas eleo- 
cienes en  u n  p la zo  de cu a­
renta y cinco días.

O B R ER O S  O I  IO S  A S I l l l I R O S  
M A R C H A N  S O R R I N A N T E S

HARWELL RECETA:

PERU: CSMTiNUA LA HUELGA DEL 
PERSOl^AL SUBALTERNO DE HOSPITALES

m m  Al CBOno 
CiTRAll 
piTKm

P A R IS , 30. (E fe .)  —  Los obreros  
de los a lü lle ro s  navales de Sain t 
N a z a ire , en  la  zona a tlán tic a  fra n ­
cesa, que se h a lla n  en  hue lga des­
de hace dos sem anas, in ic ia ro n  
esta ta rd e  u n a  m a rch a  sobre N an- 
tes, ca p ite l d e l departam ento , 

U n a  in te rm in a b le  caravana de 
vehículos — m ás de 260—  ocupó la  
c a rre te ra  S a in t N a z a ire  - N antes  
d u ra n te  un a  h o ra , de las  14,00 a 
la s  15,00 G m t. D os m i l  obreros se 
m a n ifes ta ro n  en las  calles de N an ­
tes.

Continúa la huelga en los 
hospitales peruanos

T,TWA, 29, (E fe .)  — Sigue su cu r­

so y  s in  ap arente  solución la  h u e l­
ga del personal subalterno de los  
hospitales pertenecientes a l Segu­
ro  S o c ia l O brero . Los huelguistas  
exigen la  renu ncia  de algunos fu n ­
cionarios de la  ad m in is trac ió n  y  
au m ento  de jo rna les . M ie n tra s  tan ­
to , cientos de en ferm os sufren  
las consecuencias de este huelga, 
pues las relig iosas y  los m édicos  
que la b o ran  en  esos centros c lín i­
cos no  dan abasto p a ra  lle v a r  a 
cabo p lenam ente la  lim p ie za  y 
pro p o rc io n a r la  a lim entación . Las  
habitaciones de los hospita les  p a ra  
obreros perm anecen sucias, s in  ba­
r r e r ,  desde hace dos días.

tra r re s ta r  la  hue lga qu e  a fe c ta rá  
a  sus servicios.

Las m á s  afectadas: la  A B C  (ca ­
n a l 7 ) .  la  H B C  (ca n a l 4 ) y  la  CBS  
(c a n a l 2 ) ,  o frec erán  p ro g ra m as ya  
pasados a n te rio rm e n te , co n  los 
qu e esperan sostenerse h asta  que  
se restab lezca la  n o rm a lid a d .

L O N D R E S . 30 ( E f e ) . — C o n  
t o d a  la  a u t o r id a d  d e l L a b o ­
r a t o r i o  a tó m ic o  d e  la  E s ta ­
c ió n  d e  H a r w e l l  l le g a  la  ü l t i -  
in a  p r o p u e s ta  c ie n t í f i c a  p a r a  
c o m b a t i r  la  n e g r a  a m e n a z a  
de ', p e t r ó le o .

E l  r e m e d io  e s : d e s p e rd ic io s  
d e  c u e r o  c u r t i d o  a l  b ic r o m a ­
t o  potásico.

HüWHRn, EN EBROPIE
Tras de su  paso por G inebra y  su  visita  a La Tíaya, 

el vicepresidente de los E stados Unidos, H ubert n u m -  
phrey, se de tuvo  en B onn  — en visita  extraoficial en 
^sta prim era escala—, desde donde ayer, después de 
celebrar una conferencia  de Prensa, salió para 
A su llegada al aeropuerto  de Ciam pino fu e  saludado 
por el prim er m in istro  italiano, Aldo Moro, y  otras au­
toridades. E l v icepresiden te  H um phrey permanecerá  
tres días en Ita lia  — donde visitará al Presidente Sara- 
got y a Su  San tidad  el Papa— , para dirigirse después a 
París y nuevam ente a Bonn, esta vez con carácter ofi­
cial.

(Crónicas d« nuestros corresponsales en la pág. 5)

Argentina: Los obreros 
de la construcción iniciarán 

el paro

B U E N O S  A IR E S , 30. (E fe . )  - r  
Los obreros de la  construcción  
re a liz a rá n  m a ñ an a u n  p a ro  de 
ve in tic u atro  horas, de acuerdo con  
un a decisión adoptada p o r e l g re  
m ió  a l no  haberse llegado a  un  
acuerdo p a ra  la  reno vac ión  del 
convenio colectivo de tra b a jo . .

A sim ism o, e l g rem io  ha p rev isto  
otras m edidas de fu erza , que  se 
e jecu ta rán  con p o s te rio rid a d  a l 
p a ro  de m añana, y a  que se m a n ­
tie n en  en  secreto.

La TV norteamericana intenta 
contrarrestar la huelga

H U E V A  Y O R K , 30. (E fe .)  —  Las  
em isoras de te lev is ió n  han  resuel­
to  e fectuar cam bios in m ed ia to s  en  
su  p rogram ac ión  d ia r ia  p a ra  coq-

H A M B R E  E N  L A  I N D I A

1 5 7  M U E R T O S  E N
LOS U LTIM O S  MESES
M I L E S  D E  P E R S O N A S , C O N V E R T I D A S  

E N  C A D A V E R E S  V I V I E N T E S ,  S E  
A L I M E N T A N  D E  R A I C E S

G A Y A  ( i n d i a  n o r o r ie n t a l ) .  30. ( E f e . ) — C ie n to  c in c u e n ta  y  s ie te  
p e rs o n a s  h a n  m u e r to  d e  in a n ic ió n  d u r a n te  lo s  ú l t im o s  m e s e s  e n  
e l d is t r i t o  d e  G a y a  y  o t r o s  m u c h o s  m i le s  se  h a n  c o n v e r t id o  e n  
c a d á v e re s  v iv ie n te s ,  a l im e n tá n d o s e  ú n ic a m e n te  d e  ra íc e s  y  v e g e ­
ta c ió n  s ü v e s tre .  h a  m a n ife s ta d a  h o y  u n  m in is t r o  d e l E s ta d o  d e  
B ih a r .

E l  m in is t r a  s in  c a r te ra ,  ü .  N .  V e r m a ,  h a  e x p l ic a d o  a  lo s  in ­
f o r m a d o r e s  d e  P re n s a  q u e  h a b ía n  s id o  e n v ia d a s  a l  m a g is t r a d o  
d e l d i s t r i t o  u n a  l i s t a  e n  la  q u e  se  d a n  d e ta l le s  d e  la s  ISO p e r ­
s o n a s  fa l le c id a s  re c ie n te m e n te .  O t r a s  s ie te  p e rs o n a s  m u r ie r o n  
e n  la  p r im e r a  s e m a n a  d e  m a re o .

V e r m a  h a  a g re g a d o  q u e  lo  m a y o r  p a r te  d e  los 3.600.000 h a b i­
ta n te s  d e  a q u e l la s  z o n a s  -p a decen  -v e rd a d e ra  h a m b r e ,  y  q u e  lo  
p e o r  to d a v ía  n o  se  h a  p ro d u c id o .

E l  m in is t r o ,  m ie m b r o  d e l p a r t id o  s o c ia l is ta ,  h a  a f i r m a d o  q u e  
la  p é s im a  a c tu a c i t ín  d e  lo s  f u n c io n a r io s  y  b u r ó c r a ta s  <cde s e g u n d a  
o rd e n »  h a b ió ,  p ro v o c a d o  e l f r a c a s o  d e  lo s  p la n e s  g u b e m a m e n ia le A  
p a r a  a l i v i a r  la  p e n o s a  s i t u a c ió n  d e  e s ta  g e n te  h a m b r ie n ta .

1
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Transferencia del campo 
a la industria

S e g ú n  ló e la s  la s  i i i / o n i r a c io i ie s  y  la s  e s ta d ís t ic a s ,  
la  e m ig r a c ió i j  d e t  c a m p o  a la  c iu d a d  p a r a  t r a b a ja r  
e n  la  in d u s t r ia  o  e n  lo s  s e r v ic io s  e x c e d ió  a  lo  p r e ­
v is t o  y  t a l  v e z  a  lo  d e s e a b le , s e g ú n  lo s  c á lc u lo s  d e l 
P la n  d e  D e s a r r o l lo .  A h o r a  se  p la n e a  la  s e g u n d a  
p a n e ,  e n  la  q u e  se d ic e  t e n d r á  p r e fe r e n c ia  la  a g r i­
c u l t u r a  y  la s  r e fo r m a s  v a n  a  c o g e r  a l  c a m p o  c o n  
u n a  m a n o  d e  o b r a  s e le c c io n a d a  a  la  in v e rs a :  c o n  lo s  
v ie jo s  y  lo s  m e n o s  a p to s .

A  e l lo s  h a b r á  q u e  c o n f ia r  la  t r a n s fo r m a c ió n  de  
c u l t iv o s ,  la  m e c a n iz a c ió n ,  la  fa s e  in i c i a l  d e  la  in d u s ­
t r i a l iz a c ió n  d e  lo s  p r o d u c to s . . .

S i  p a ra  e n to n c e s  v o lv ie r a n  lo s  e m ig ra n te s  y  s i  és­
to s  se a v ie n e n  a  i r  d e  n u e v o  a l  c a m p o , e l p r o b le m a  
e s ta rá  r e s u e lto .  E n  c a s o  c o n t r a r io  é s te  p u e d e  s e r  
u n o  n u e v o  e n  e l q u e  h a b r á  q u e  p e n s a r .

(«H oy» , B a d a jo z .)

España produce mucha miel 
y  consume poca

L a  r iq u e z a  q u o  r e p r e s e n ta  l a  p r o d u c c ió n  e s p a ñ o ­
la  d e  m ie l  p r o c e d e n t e  d e  c o lm e n a s  a l im e n ta d a s  co n  
l lo r e s  d e  to m il lo ,  r o m e r o  d e  a z a h a r  y  d e  o t r a s  
m u c h a s  n o  t i e n e  c o m p e t id o r  e n  E u r o p a .  P e s e  a  e llo  
n o  t ie n e  p re c io .  O  lo  t i e n e  t a n  m a lo  q u e  lo s  a p ic u l ­
to r e s  e s t á n  p e r d i e n d o  l a  a f ic ió n  q u e  Ie s  m o v ía  a  
e s t i m u la r  Ja  p r o d u c c ió n  m ie le ra .  E n  n u e s t r o  p a í s  
r e s u l t a  q u e  u n  k i io  d e  m e r m e la d a  e s  m á s  c a r o  q u e  
e l  d e  r a i d ,  s in  q u e  s e  s e p a  l a  r a z ó n .

S e g ú n  n o s  d ic e n , e l  s e c r e to  d e  p r e c io  t a n  e n v i le ­
c id o  r a d ic a  e n  l a  p r e s e n ta c ió n .  N o s o t r o s  v e n d e m o s  
la  m ie l ,  n o  c a  t a r r o s  p re c io s o s ,  c o m o  u n a  c o lo n ia  d e  
P a r ís ;  n i  e n  l a r r a s ,  c o m o  lo s  d e  b e l le z a  fe m e n in a ,  
fiino  e n  b id o n e s  d e  200 k i lo s ,  c o m o  s i  f u e r a  b e tú n  
a s f á l t ic o .  F r a n c ia  n o s  c o m p r a  e fe c t iv a m e n te ;  p e ro  
¿ q u ie r e n  d e c i r  a  q u é  p re c io ?  E s t e  h e c h o  e s  r e v e la ­
d o r  q u e  e n  e s te  c o m e rc io  te n e m o s  c a r a  d e  p a ís  
S u b d e s a r ro l la d o  y  m e n ta l id a d  c o m e r c ia l  d e  h a c e  u n  
í lg lo  o  m á s . ¿ S e  h a n  e n te r a d o  q u e  m ie n t r a s  n o  
c o lo c a m o s  e n  e l  p a í s  v e c in o  u n  l i t r o  d e  v in o , a b r e n  
to d a s  s u s  f r o n t e r a s  a  c u a l q u ie r  h o r a  y  e s ta c ió n  d e l 
tiñ o  e n  c u a n t o  s e  t r a t a  d e  r e c ib i r  m ie l  e s p a ñ o la ?

E s p a ñ a ,  q u o  p r o d u c e  m u c h a  m ie l ,  c o n s u m e  p o c a  
y n o  s e  a p r o v e c h a  d e  o lla ; n i  s i q u ie r a  l a  h a c e  p a g a r  
b ie n  o  m u y  b ie n  p a r a  s a c a r s e  l a  e s p in a  d e  t a n to s  
a ñ o s  r e g a la n d o  u n  p r o d u c to  e x q u is i to  a l  q u e  s e  r e ­
c ib e  a  p a t a d a s ,  v ie n d o  r o d a r  lo s  b id o n e s  e n  lo s  
m u e l le s  d e  l a s  e s ta c io n e s .

M u y  m a l ,  s e ñ o r e s  a p ic u l to r e s .  F a l t a  u n id a d ,  f a l ta  
f e v a lü r iz a r  u n  p r o d u c to ,  f a l t a  p o l í t i c a  e n  s u  d i­
re c c ió n

( c D ia r io  d e  Ciiencít».)

Cuento actual sobre las futuras 
angustias de un periodista

D o n  A r is i i d c s  T e m b le q u e ,  á c  lo s  T e m b le q u e  de  
T o r re la g u n a ,  v a r ó n  <dc p r o  y  p e r io d is t a  c u id a d o s o ,  
Se d is p u .s o  a  e s c r ib i r  p a ra  s u  p e r ió d ic o  v e s p e r t in o  
e l a r t í c u lo  d e  f o n d o  c o r r e s p o n d ie n te

E n  e l p r e c is o  m o w e i j ío  q u e  id e a b a  e l t i t u l o ,  «C ri­
s is  e n  la  V n iv e r s id a d  e .vpaño la» , s in t ió  u n  e s tre m e ­
c im ie n to  m e jrp lic n b íc . P o r  s u  m e n te  p a s ó  la  I n t r o ­
d u c c ió n  d e l p r o y e c ta d o  í tr f íc i i lo  165 b is  A  d e l C ó d i­
g o  P e n a l:  •S e rá n  c a s t ig a d o s  c o n  la  p e n a  d e  a r r e s to  
m a y o r  y  m u l t a  d e  5.000 a  5 0 m  p e s e ta s .. .^ .  Y  a  d o n  
4 r í s / i d «  T e m b le q u e  le  p a re c ió  q u e  y a  n o  h a b ía  
c r is is  e n  la  U n iv e r s id a d  c s p a i'io la ,  o lv id a n d o  e l  te m a .

E n c e n d ió  u n  c ig a r r i l l o  y ,  re p u e s to  d e  la  a n g u s t ia  
M f r id a ,  te c le ó  e n  s u  m á q u in a  u n  n u e v o  t í t u lo :  «E l 
C o rd o b é s  y  la  a lm o h a d a » .  D e s is t ió  in m e d ia ta m e n te .  
H íib ln r  de a q u e l la  n o c h e  ta n  ín t ín i í i ,  ¿ n o  p o d ía  c o n s -  
l i l u i r  ’ i i n a  in f o r i iu i c ió n  p e l ig r o s a  p a ra  lo  m o r a l  o  la s  
b u e n a s  c o s tu m b re s » ?

N u e v o  p a p e l y  n u e v o  t i t u l o :  • G ib r a l t a r  o  la  d e c a ­
d e n c ia  d e l I m p e r io  b r i tá n ic o » .  U n  s u d o r  f r í o  re c o ­
r r i ó  s u  c u e rp o .  ¿ S ig n if ic a r ía  s u  a r t i c u lo  u n  p e l ig r o  
p u ra  > e l m a n te n im ie n to  d e  la  p a z  e x te r io r» ?

R e c h a z ó  c o n c r e t a r  t a n t o  y  d e c id ió  p r o f u n d iz a r  en  
te m a s  m á s  té c n ic o s :  « E s tu d io  m o r fo p s ic o ló g ic o  d e  
to s  n iñ o s  can ía tues>». M a s  c x p o n ic t id o  s u s  id e a s  a l  
l l e g a r  a  ¡a  e d a d  d e  lo s e l i t o  — e l  p e q u e ñ o  r u is e ñ o r —  
s u s  c o n v ic c io n e s  se  ta m b a le a r o n .  ¿ H a s ta  q u é  p u n to  
a q u e l lo  n o  p o d r í a  c o n s id e ra rs e  c o m o  u n a  « p u b l ic a ­
c ió n  d e  n o t ic ia s  fa ls a s » ?

• L a  n u e v a  L e y  S ín d ie u í» , « i a  l i b e r t a d  r e l ig io s a  e n  
E s p a ñ a » ,  • L a  r e p r e s e n t a í M d a d  e n  la s  C o r te s »  « E le c ­
c ió n  p o p u la r  d e  lo s  A lc a ld e s »  y  « R a z ó n  d e l  m a le s ta r  
s o c ia l»  f u e r o n  o t r o s  ta n ta s  t í t u lo s  q u e  re c h a z ó  te m e ­
r o s o  d e  q u e  la  m a la  e x p o s ic ió n  d e  s u s  r a z o n a m ie n ­
t o s  p u d ie r a n  in t e r p r e t a r s e  c o m o  c o n t r a r io s  a  a lg ú n  
P r in c ip io  o  L e y  F u n d a m e n ia l .

I m a g in ó  n u e v o s  l í t i i l o s i  t f V E .  o  c ó m o  h a b la r  m a l

e l c a s te l la n o  e n  d o c e  h o r a s  d e  p ro g ra m a c ió n » ,  ‘ ¿ L é ­
r id a  p r o v in c ia  c a ta la n a ? » , « ¿ C o r iie l lá  p e r te n e c e  a  la  
re g ió n  d e t  A l t o  G u a d a lq u iv ir ? » .  L a  c u l t u r a  y  lo s  c o ­
n o c im ie n to s  h u m a n is t ic o s  d e  d o n  A r is í id e s  T e m b le ­
q u e , v a r ó n  d e  p r o  y  p e r io d is t a  c u id a d o s o ,  í b a n ls  
s u g ir ie n d o  in in t e r r u m p id a m e n t e  t í r a lo s  y  t í t u lo s :  
‘ ¿ K e n n e d y  a s e s in a d o ? » , « R a p h a e l:  ¿ M ito  o  c u e n to ? » ,  
• L a  e n s e ñ a n z a  e n  E s p a ñ a » , « L a  d e m o c ra c ia ,  a l  d e s ­
n u d o » ,  « L o s  v ie jo s  c u ra s » . P e r a  d o n  A r í s t iá e s  T e m ­
b le q u e , v a r ó n  d e  p r o  y  p e r io d is t a  c u id a d o s o ,  n o .  se  
d e c id ía  a  d e s a r r o l la r  to ta lm e n te  s u s  id e a s  p o r  ^ l e ­
d o  a  « f a l t a r  a l  re s p e to  d e b id o  a  la s  in s t i t u c io n e s  y  a~- 
la s  p e rs o n a s  e n  la  c r i l i c a  d e  la  a c c ió n  p o l í t i c a  y  a d -  
m in is t  c a tiv a » .

D e  p r o n t o  s u  r o s t r o  se  i lu m in ó .  ¡Y a  e s ta b a !  ¡ H a ­
b ía  e n c o n t r a d o  u n  te m a  id ó n e o ,  o r ig in a l  e  in o c e n te !  
A p r e s u ra d a m e n te  p u s o  u n  n u e v o  p a p e l e n  la  m á ­
q u in a  y  te c le ó :  « C a p e n ic i ia  R o ja » .  M a s  re c o r d a n d o  
q u e  « c u a n d o  ¡o s  h e c h o s  r e v is t ie r a n  g ra v e d a d  m a n i­
f ie s ta  ¡a  p e n a  a p l ic a b le  s e rá  la  d e  p r i s ió n  m e n o r  
y  m u l t a  d e  10.000 a  100.000 p e s e ta s » , r e c t i f ic ó ,  s u s t i ­
tu y e n d o  e l t í t u lo  p o r  e l d e  « C a p e ru c ita  C a rm e s í»  
y  r e d a c tó  u n  h e rm o s o ,  d e l ic io s o  y  e je m p la r  c u e n to  
— c o n  p lu m a  á g i l  y  c u l t a — , d o n d e  e l  L o b o  ta m b ié n  
r e s u l t ó  e s ta r  s u b v e n c io n a d o  p o r  la  C IA .

E u g e n i a  S E R R A N O

( P e d r o  P e n a lv a ,  « E l N o t ic ie r o  U n iv e rs a l» , 
B a r c e lo n a .)

¿Qué es el centro?
S i le  p r e g u n ta m o s  a  u n  g e ó m e t r a ,  n o s  d i r á  q u e  

e l  c e n t r o  e s  e l  p u n t o  e q u id i s t a n t e  d e  lo s  e x t r e m o s ,  
y  s i  l e  p r e g u n ta m o s  a  u n  p o l í t i c o ,  n o s  d i r á  q u e  e s  
e l  e x t r e m o  e q u id i s t a n t e  d e  to d o s  lo s  p u n t o s .  I g n o r o  
s i  e n  la s  g e o m e t r ía s  n o  e u c l id ia n a s  s ig u e  s i e n d o ' 
c i e r t a  l a  c lá s ic a  d e f in ic ió n  d e  c e n t r o ,  p e r o  d e  lo  
q u e  e s to y  s e g u r o  e s  d e  q u e  e n  l a  p o l í t i c a  e s p a ñ o la  
e s  r i g u r o s a m e n te  v e r d a d e r o  q u e  e l  c e n t r i s m o  e s  u n a  
n u e v a  f o r m a  d e  e x t r e m is m o  v e rg o n z a n te ,  c u y a  r a d i-  
c a l iz a c ió n  id e o ló g ic a  s e  h a c e  m á s  e v id e n te  a  m e d id a  
q u e  s e  a le ja  d e  l a  d e r e c h a ,  a  l a  q u e  p r e t e n d e  sus-, 
t i tu i r .

L o s  r e s u l t a d o s  d e  la s  r e c i e n t e s  e le c c io n e s  f r a n c e ­
s a s  h a n  s ig n i f ic a d o ,  e n t r e  o t r a s  c o s a s ,  l a  m u e r t e  d e  
e s e  c e n t r o  in g r á v id o ,  a v i s p e r o  d e  f a l s a s  c o in c id e n ­
c ia s ,  a  c a b a l lo  e n t r e  l a  i n d i f e r e n c i a  y  e l  r e c e lo ,  c o n ­
d e n a d o  a  a m p a r a r  a  lo s  i n e r t e s  a  l a  d e r iv a .  E l 
b ip a r t i d i s m o  q u e  p a r e c e  c o n f ig u r a r s e  e n  e l  h o r i ­
z o n te  p o l í t ic o  f r a n c é s - e s  u n a  e s p e c ie  d e  a d v e r te n c ia  
p a r a  n u e s t r o s  m a d r u g a d o r e s  d e  e s e  c e n t r o  s in  o r i ­
l la s  y  s in  a la s ,  s in  r e f e r e n c ia s  y  s in  l a t i t u d e s  q u e  
a p u n ta n  e n  n u e s t r o  r u e d o  ib é r ic o  y  a l  q u e  s e  p r e ­
te n d e  a p u n t a l a r  c o n  e je m p lo s  e u r o p e o s ,  t e x to s  c o n s ­
t i tu c io n a le s  y  a r g a m a s a  te c n o c r á t i c a .

A u n q u e  la  o r d e n  d e l  c e n t r o  c u m p la  la s  e x ig e n c ia s  
d e  u n a  b u e n a  c o n s ig n a  p o l í t i c a  p o r  s e r  lo  s u f ic ie n - .  
t e n ie n te  f le x ib le  c o m o  p a r a  q u e  n a d a  q u e d e  f u e r a  
y  lo  im p r e s c in d ib le m e n te  r í g i d a  c o m o  p a r a  q u e  n o  
c o m p r o m e ta  a  n a d ie ,  s in  e m b a r g o  n o  c r e e m o s  q u e  
s u  a t r a c t i v o  s e a  m u y  p o d e r o s o ,  p o r q u e  u n a  E s p a ñ a  
c o n  p r o b le m a s  n o  p u e d e  e s p e r a r lo  to d o  d e l  c e n t r o ,  
q u e  a l  f in  y  a l  c a b o , c o m o  la s  m a la s  m e d ic in a s ,  n o  
m a ta ,  p e r o  ta m p o c o  c u r a ,  y  p o r q u e ,  p o r  o t r a  p a r t e  
e s  m u y  d i f í c i l  m e d i r  la s  d i s ta n c ia s  y  h a l l a r  l a  m e ­
d ia  -g e o m é tr ic a ,  a u n q u e  s e  n o s  p r e s e n t e  c o m o  el 
g r a n  d e b e r  d e l  « a g g io rn a m e n to » .

D e  p r o s p e r a r  l a  t e n t a c ió n  c e n t r i s t a ,  e l  c e n t r o  s e  
c o n v e r t i r l a  e n  l a  h o j a  d e  p a r r a  d e  n u e s t r a s  v e r ­
g ü e n z a s ,  u n a  h o ja  d e  p a r r a  d e  t a m a ñ o  n a c io n a l .

(C o p é r n ic o . )

La trucha: riqueza, deporte 
y  tu ris m o

L a  p e s c a  d e  la  t r u c h a  e n  L e ó n ,  a p a r te  d e  c o n s t i-  
r m r  lo m  v e r d a d e r a  r iq u e z a  p o r  s u  a b u n d a n c ia  y  ca -  
h d a d ,  e s  d e p o r te  a p a s io n a d o  y  t u r is m o  fe r v o r o s o  
N a d a  m e n o s  q u e  4.600 k i ló m e t r o s  d e  c u r s o s  f lu v ia le s  
e x is te n  e n  e s ta  t ie r r a ,  d e  e llo s  m á s  d e  3.000 d e c la r a ­
d o s  o f ic ia lm e n t e  d e  z o n a  t r u c h e r a ,  m ie n t r a s  e l  re s ­
t o  p re s e n ta  c o n d ic io n e s  m á s  a d e c u a d a s  p a r a  la  v id a ,  
d e  ¡o s  c ip r ín id o s ,

N a d a  m e n o s  q u e  u n o s  300.000 k i lo s  d e  t r u c h a s  
a p a r te  o í r o s  100.000 d e  c ip r í n id o s  y  u n  n ú m e r o  s i ­
m i l a r  d e  d o c e n a s  d e  c a n g re jo s  se  o b t ie n e n  c a d a  a ñ ó l' 
d e  n u e s t r a  r e d  h id r o g r á f ic a ,  lo  q u e  re p re s e n ta  e l 
e x t r a o r d in a r io  d e s a r r o l lo  a lc a n z a d a  p o r  e s ta  a c t i ­
v id a d ,  u t i l i t a r i a  y  d e p o r t iv a  a  la  v e z . E l l o  t a m b ié n  
se  r e f le j a  e n  e l  n ú m e r o  d e  - l ic e n c ia s ,  q u e  e n  1944  
s o la m e n te  f u e r o n  820 y  a h o r a  r o n d a n  p o r  la s  9 0 0 0

E n  c o n ju n t o  y  e n  d e ta l le  la  t r u c h a  es r iq u e z a '  
d e p o r te  y  t u r is m o -  p a r a  n u e s t r a  p r o v in c ia ,  p u e s  
b a s te  e l  h e c h o  d e  q u e  a q u í  v ie n e n  a  p e s c a r  f r a n ­
ce s e s , in g ie s e s , b e lg a s , p o r tu g u e s e s ,  e tc ., c o n  re n o ­
v a d a  p a s ió n ,  y a  q u e ,  s e g ú n  o p in io n e s  a u to r iz a d a s  
n o  s ó lo  e s p a ñ o la s ,  s in o  e x t r a n je r a s ,  lo s  r í o s  le o n e ­
s e s  s o n  lo s  q u e  m e jo r e s  c o n d ic io n e s  re ú n e n  — d e n ­
t r o  d e  lo s  e u ro p e o s —  p a r a  e l  d e s a r r o l lo  d e  este  
p r e c ia d o  s a lm ó n id o  q u e  t a n t a  p a s ió n  d e s p ie r ta

(M . C . W a id a l is o ,  « M a d r id » , M a d r id .)

M I N I - F A L D A ,  M I N I - A P P E A L

Prefiero titu la r así, un  poco enigmáticamente En rea 
lidad, quiero decir “mini-sex-appeal”. minifasclnaclón 
mini-atractivo. Cuando salió el "bikini” y la mini-fakh’ 
Juan Aparicio, excelente escrito r y crítico de trivolidá 
des, declaró que "bikini” y  mini-falda sentaban sólo bien 
a  los microorganismos. Chanel, la famosa Coco, lia arre 
m etido muy seriam ente contra la falda, que ni lo es v 
contra los m odistos actuales, que en su mayoría mere  ̂
cen muy bien el nom bre de modistas. En España Mer 
cedes Ballesteros denunció ya el caso y abundaba en las 
mismas razones. E l odio de los modistos-modistas a la 
m ujer. Es absurdo entregarse en los brazos —en sentí 
do muy figurado— de un señor que querría ser señora 
Que norm alm ente odia a la m ujer, que considera sii 
rival. Las modas que inventa la mente, torturada y en­
loquecida, de estos desgraciados, va persiguiendo dejar 
en ridículo la línea femenina. Les vale la m ujer en cuan­
to es como un efebo. N uestras pobrecitas mediterráneas 
norm alm ente paticortas y absidibaias, cuando no absi- 
caídas, resultan ridiculas, sino groseramente obscenas, 
con los trajes de chaqueta corta masculinos. La prime­
ra  m ujer famosa que vistió pantalones fue Marlene Die- 
trlch. Como es archifemenina, y no se la dan ios modis­
tas ambiguos, su pantalón largo era cubierto por la cha­
queta o el blusón todo el trozo donde la espalda pierde 
su casto nom bre. Marlene era especialista en el "sex-ap- 
peal”. Luego vinieron nuestros enemigos. Y una mujer 
con pantalones cortos o largos, que luce hasta la cintu­
ra, resulta siem pre menos bella, como forma y línea, 
que un hombre de su edad que no esté francamente 
obeso. Y si el hom bre es un elegante será muy difícil 
verle vestido —es una forma de decir— con pantalón 
corto y ni siquiera en m angas de camisa. La elegancia 
m asculina tiene sus exigencias prestigiosas. La elegan­
cia femenina no existe en cuanto se pone a imitar la 
masculina. Desde hace unos años empecé a notar que 
en ciertas naciones los escaparates de camisería y tien­
das de caballero eran m ucho m ás bellos, m ás cuidados, 
con prendas mejores, que las tiendas —¿por qué decir 
"boutiques”?— y tiendecitas de m oda para la mujer.

Sería poco posible encontrar hoy un modista como 
el de la Em peratriz Eugenia, que halló las anchas pa 
melas y los hom bros al aire, mórbidos, que hacían olvi­
d a r la cara, un poco alargada y nariguda, de la atractiva 
dama. Tampoco se halla hoy otro m odista que invente 
los trajes transparentes, túnicas de diosas de Fidia, pa­
ra  resaltar los encantos de la Em peratriz Joseñna o de 
Teresa Cabarrús. Se oyen continuam ente hoy barbarida­
des, vomitadas por bocas seniles y ambiguas, del estilo 
de “El hom bre es m ás bello que la m ujer". Esta frase 
vale en cuanto una m ujer —no una niña de catorce 
años— se viste con camiseta y pantalón. Pero quien 
contemple en m árm ol las form as del Apolo de Belvede­
re, del Discóbolo de Mirón y e! Herm es de Praxiíeles 
y las com para con la Venus de Milo o de Gnido. se ve­
ría en apuro para señalar dónde hay m ás belleza.

Ninguna de las dos Venus —ni menos la de Milo, .que 
es grande, y no chiquita, como dicen quiene.s no la han 
visto— procura im itar en su digna y  noble rfesmidez 
el estilo del efebo. Ni mucho menos de Apolo, que era, 
como dios mayor, absolutam ente viril, como la Venus 
absolutam ente femenina.

La mini-faida, que sólo pueden llevar las que tengan 
piernas largas y no padezcan rodillas gruesas, busca 
asim ilar la línea del “niño", a la  de la “niña". Con des­
ventaja para la m ujer. Y hay m ás: en cuanto se incli­
na la de la mini-falda ya queda poco p o r cnECiíar de su 
intimidad. Y esto produce un hastío, una abundancia 
de misterio femenino, expuesta generosa y ridiculamen­
te, que term ina por ab u rrir  y  em botar en exceso de ex- . j 
posición y ostentación el gusto viril. Esto es lo que de- 5
sean precisam ente los modístos^madistas. Lo que no po- 
dían conseguir en tiempos, no demasiado lejanos, en 
que una rodiila de m ujer bien hecha, descubierta al sen­
tarse con las piernas cruzadas levantaba el torbellino 
amoroso del "sexy”.
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ARRIBA.— Viernes 31 de marzo de 1967

£jj el necesario proceso de 
iesarrollo de la Ley Orgánica del
biado, el proyecto de Ley Or- 
^£8 del Movimiento y de su 
[Mseio Nacional, enviado a las 
Cjrics para su estudio, cmisti- 

evidentemente, un paso 
(¿danicntal. La atención con 
jue han acogido los diversos 
¡tpnos de expresión e l texto 
jel proyecto —cualquiera que ha. 
,8 sido el criterio inspirador de 
Ijj comentarios— demuestra la 
Importaacia de una ley que cum­
ple el mandato expreso fijado en 
tí artículo 28 de la Orgánica del 
Estado.

Señalaba ésta, como misión 
del Movimiento, dos funciones 
principales claramente definidas, 
í i  Movimiento Nacional —seña­
la el artículo 4 de la Ley Orgánl- 
ta del Estado y transcribe ínte­
gramente el artículo 1 de la Ley 
Dteánlca del Movimiento y de 
iu Consejo- Nacional—, comu- 
pión de los españoles en los 
Principios promulgados por la 
Ley Fundamental de 17 de muyo 
¡t 1958, INFORMA EL ORDEN 
POLITICO, ABIERTO A LA TO- 
lALIDAD DE LOS ESFASOLES 
y, para el mejor servicio de la 
Patria, PROMUEVE LA VIDA 
POLITICA EN REGIMEN DE 
ORDENADA CONCURRENCIA 
DE CRITERIOS;»

Es decir, que el proyecto de 
Ley Orgánica del Movimiento no 
i6Io no restringe ni lúnita la 
concurrencia de criterios, sino 
que, explícita e  inequivocada- 
mente recoge en su articulado, 
con integridad, el articulado de 
[a Ley Orgánica del Estado que 
le afecta. Es más, contra lo que 
algún comentarista ha afirmado 
-Influido posiblemente por una 
lápida c incompleta lectura del 
proyecto—, el texto legal some­
tido al estudio de los Procura­
dores en Cortes reitera expresa­
mente, al enunciar los fines del 
Consejo Nacional, aquellos que 
le atribuye la Ley Orgánica del 
Estado, aprobada en Referén­
dum, entre los que se encuentra 
-según el apartado e)— el de 
■ENCAUZAR, DENTRO DE LOS 
PRiN’CIPIOS DEL MOVIMIEN­
TO, EL CONTRASTE DE PARE­
CERES SOBRE LA ACCION PO­
LITICA»,

Está ciara la Inexactitud en 
que incurren quienes sustentan 
que el proyecto defrauda la espe­
ranza de apertura y evolución, 
porque no aborda el tema de la 
promoción de la vida política 
■en régimen de ordenada concu­
rrencia de criterios». No .hay, 
pues, tabú alguno ni puede con­
siderarse limitativo el aparta­
do II del articulo segundo del 
proyecto, puesto que «cV Movi­
miento Nacional y  sus organiza- 
dones estarán abiertos a todas 
los españoles, previa aceptación 
«presa de servicio a sus Princi­
pios», y  ello, porque no es po- 
tibie entender en política una 
comunión en ios Principios sin 
mía correspondiente actitud de 
tervicio a esos mismos Princi­
pios, como no es posible imagt- 
corsé a alguien que se coiisida- 
re español sin una previa volun- 
>od de servicio a España. De 
otra parte, basta la lectura gjjse- 

' Rda del texto de la ley -a r t icu ­
ló cuarto de la Orgánica del Es­
tado y artículo primero del pro­
vecto en estudio— para darse 
cuenta de que la promoción de 
la vida política, «EN REGIMEN 
tlE ORDENADA CONCURREN­
CIA DE CRITERIOS» sólo se 
íustitica «PARA EL MEJOR 
servicio DE LA PATRIA». 
Servir —cabe recordarlo a los 
desmemoriados- es un deber y 
“b honor. No un privilegio.

LA DERECHA SE VISTE DE SEDA
Por José  Miguel ORTI BORDAS -----------------

E n  p o l í t i c a ,  c o m o  e n  c u a lq u ie r  o t r a  a c t iv id a d  h u ­
m a n a , c a d a  t ie m p o  t r a e  s u  p r o p io  a fá n .  H o y  e n  
d ía ,  la  m o d a  c o n s is te  e n  n o  d e c la ra rs e  d e  d e re c h a s .  
T o d o s  y  c a d a  u n o  d e  la s  p o l í t i c o s  re a l iz a n  m i l  y  
u n a  e n d ia b la d a s  p ir u e ta s  d ia lé c t ic a s ,  p a r a  e v i t a r  
q u e  le s  c a l i f iq u e n  d e  c o n s e rv a d o re s .  H a s ta  t a l  p u n ­
t o  e s  e s to  c ie r t o  q u e , s i  o b s e rv a m o s  a te n ta m e n te  
e l p a n o r a m a  q u e  n o s  o f r e c e n  la s  d is t in t a s  fu e rz a s  
p o lí t i c a s  q u e  a c tú a n  e n  E u r o p a ,  n o s  daremos in ­
m e d ia ta  c u e n ta  d e  q u e  t a n  s ó lo  u n a  m í n im a  p a r te  
a d m i t e  s u  a d s c r ip c ió n  d e re c h is ta .  Y ,  s in  e m b a rg o ,  
E u r o p a  es a c tu a lm e n te  c a m p o  a b o n a d o  p a r a  e l 
c o n s e r v a t ís m o ,  q u e  e n  p o c a s  o c a s io n e s  se  h a  s e n ­
t id o  ta n  f u e r t e  y  s e g u ro  c o m o  a h o ra .  E n  u n  ré g i­
m e n  m u l t i p a r l i d i s t a  c o m o  e l f r a n c é s ,  ú n ic a m e n te  
T ix ie r - V ig n a n c o u r  se  h a  m o s t r a d o  c la ra m e n te  c o m o  
d e  d e re c h a s  e n  la s  ú l t im a s  e le c c io n e s  le g is la t iv a s .  
A lg o  p a r e c id o  o c u r r e  e n  E s p a ñ a ,  e n  d o n d e  la  n u e v a  
d e re c h a ,  te m e ro s a  d e  s e g u ir  t r a n s i t a n d o  d e s c a ra d a ­
m e n te  p o r  la  vía d e l in te g r is m o ,  se  a p re s u ra  a  s a c a r  
d e  s u  r e lu c ie n te  c h is te r a  u n  b la n c o ,  in g e n u o  y  s o r ­
p r e n d e n te  c o n e jo  l la m a d o  c e n t r o  s o c ia l y  d e m o ­
c r á t ic o , .  c u y a s  m á s  in t im a s  t r ip a s  d ic e n  e s ta r  c o m ­
p u e s ta s  d e  c a tó l ic o s  l ib e ra le s .  N o  es m a la b a r is m o .  
S e  t r a t a  m á s  b ie n  d e l m i la g r o  d e  la  t r a n s fo r m a c ió n  
d e  lo s  a p o s tó l ic o s  d e  n u e v a  p la n t a  e n  p ro g re s is ta s  
d e  to d a  la  v id a ,  p o r  m u y  e x t r a l i l ú r g ic a ,  d e s e n c a m i­
n a d a  e  in c r e íb le  q u e  p a re z c a  la  o p e ra c ió n .

L o  q u e  d e  v e r d a d  o c u r r e  es q u e  ¡a  d e re c h a  en  
g e n e ra l,  y  la  e s p a ñ o la  e n  p a r t i c u la r ,  y a  n o  se  c o n ­
c ib e n  s in  s u  c o r r e s p o n d ie n te  m á s c a ra .  E l  e n m a s c a -  

■ ra rs e ,  d a d o  e l s e n t id o  ú l t i m o  q u e  h a  a d q u i r id o  la  
h is t o r ia ,  le s  e s  ta n  v i t a l  c o m o  e l  a ir e  mismo q u e  
re s p lr a ru  P o r  e s o  c a re c e n  n o r m a lm e n te  d e  e s t ra te ­
g ia  y  p o s e e n  s ie m p r e  a b u n d a n te s  p la n te a m ie n to s  
tá c t ic o s .  E l  c o n s e r v a t ís m o  s u ra m e r ic a n o ,  lle g a d a s  ta s  
e le c c io n e s , y  t a l  y  c o m o  a g u d a m e n te  h a  o b s e rv a d o  
G a b r ie l  C is n e ro s ,  a p e la  a  u n  p r o c e d im ie n to  t a n  s e n ­
c i l l o  c o m o  e f ic a z :  s i t u a r  a  u n o  d e  s u s  h o m b re s ,  
a p a r e n te m e n te  d e s g a ja d o ,  e n  la  e x t r e m a  d e re c h a ,  
c o n  e l f i n  d e  q u e  lo s  c o n s e rv a d o re s  re a le s  se  m u e s ­
t r e n  a n te  e l e le c to r a d o ,  á  lo  s u m o , c o m o  m o d e ra ­
d o s .  E n  E u r o p a  la  c o s a  v a r ía  le v e m e n te :  la  v e rd a ­
d e r a  d e re c h a  se  a u t 'o a p e l l id a  d e s d e  u n  p r in c ip io  d e  
c e n t r is ta .

E n  e s ta s  c i r c u n s ta n c ia s  lo  c o r r e c to  e s  p re g u n ­
ta r s e  s i  e l c e n t r is m o ,  q u e  e n  E s p a ñ a  lo  d e s c u b r ió  
a q u e l g r a n  a lm ir a n t e  d e l p a s te le o  p o l í t i c o  q u e  fu e  
M a r t ín e z  d e  la  R o s a , es a lg o  p u r a m e n te  p o s ic io n a l ,  
q u e  d e p e n d e  m á s  q u e  d e  o t r a  c o s a  d e  la s  p o s ib le s  
f lu c tu a c io n e s  d e  to s  e x t r e m o s ,  o  s i ,  p o r  e l c o n t r a ­
r io ,  t ie n e  id e a s  y  v id a  p ro p ia s .  S i  se  c o n s u l ta  a  
L u d e n  S a in to n g e ,  la  r e s p u e s ta  e s  c o n tu n d e n te :  e l 
c e n t r is m o  d is p o n e  d e  u n a  id e o lo g ía  e s p e c if ic a .

D o s  s o n  la s  n o ta s  q u e  c a r a c te r iz a n  la  id e o lo g ía  
d e l  c e n t r is m o .  E n  p r i m e r  lu g a r ,  e l  c e n t r is m o  s u p o ­

n e  u n a  r a d ic a l  d i f e r e n c ia c ió n  e n t r e  ta  p o l í t i c a  y  la  
e c o n o m ía .  « E l lo  p e r m i t e  t a n t o  a f i r m a r  que toda in­
tervención del Estado en la economía es nefasta 
(P la n  R u e f f ) , ' c o m o  c o n d e n a r  a  la s  o rg a n iz a c io n e s  
s in d ic a le s  q u e  t ie n d e n  a  e x t r a p o la r  lo s  in te re s e s  
p a r t ic u la r e s  q u e  c o n s id e r a n  ju s t o  d e fe n d e r .  E s ta  
d iv is ió n  d e  la  v id a  s o c ia l e n  d o s  c a m p o s  d is t in t o s  
t ie n e ,  a d e m á s , la  v e n ta ja  in e s t im a b le  d e  p o s ib i l i t a r  
la  e x p re s ió n  d e  lo s  c iu d a d a n o s  gracias a la s  l i b e r ­
ta d e s  p o H tic a s ,  s ie m p r e  y  c u a n d o  s e  m a n te n g a n  lo s  
p r iv i le g io s  p a t r o n a le s  g ra c ia s  a  la s  l ib e r t a d e s  e c o -  

n ó m ic a s .n
E n  s e g u n d o  lu g a r ,  y  e s to  e s  lo  q u e  in te r e s a  s o ­

b r e m a n e r a  d e s ta c a r  e n  é s to s  m o m e n to s ,  la  id e o lo ­
g ía  c e n t r is t a  e x c lu y e  e l t é r m in o  s o c ia l ,  p o r  c u a n to  
se  b a s a  e n  u n  l ib e r a l i s m o  d e  p u r a  c e p a . L a s  l i b e r ­
ta d e s  p o l í t i c a s  q u e  p r o c la m a n  lo s  c e n t r is t a s  s o n  
c o m p le ta m e n te  i lu s o r ia s ,  no solo p o r q u e  se  la s  r o ­
d e a  d e  c a u te la s  h a s ta  a s r ix ia r la s .  s in o  ta m b ié n  p o r ­
q u e  n o  a fe c ta n  lo  mas m í n im o  a  lo  q u e  io s  m a r -  
x is ta s  l la m a n  s u p e r e s t r u c tu r a s .  P a ra  los c e n t r is ta s  
lo  im p o r t a n t e  e s  q u e  io d o  in d iv id u o  se  c r e a  l ib r e ,  
a u n q u e  n o  to  sea . y  q u e . m  n o m b r e  d e .  esa  l i b e r t a d  
f i c t i c ia ,  se  r e s is ta  a  in ie t i r a r s e  e n  la  c o le c t iv id a d ,  
c o m o  m e d io  s e g u ro  p a ra  I m i t a r  lo s  p o d e re s  d e l 
E s ta d o ,  q u e  d e b e n  r e d u c i r s e  a  la  d e fe n s a  n a c io n a l ,  
a  la  p o l í t i c a  e x t e r io r  y  a l  m a n t e n im ie n t o  d e l o r d e n  
i n t e r n o .  Y a  se s a b e : e c e n o m ia  d e  m e r c a d o ,  le y  d e  
la  o f e r t a  y  d e  la  d e m a n d a ,  l i b e r t a d  d e  e m p re s a ,  l i ­
b e r ta d  p a r a  q u e  s ig a n  m a n e ja n d o  lo s  r e s o r te s  d e  
p o d e r  lo s  d e  s ie m p re  y  h a s ta - p a r a  p o n e r  e n  p r á c ­
t ic a  e n  s o l i t a r io  ¡a  l/mversidad l i b r e .  E s  d e c ir ,  o p u ­
le n c ia  p r iv a d a  y  m is e r ia  s o c ia l.

T o d o  e l lo  sigíi(/ica im p o n e r le  a l  país u n a  ó p t ic a  
e s t r ic ta m e n te  in d iv id u a l is t a :  e n c la u s t r a r  a !  c iu d a ­
d a n o  e n  s u  p r o p ia  l im i t a c ió n ;  ¡ m p o s ib i lU a r  l a  v id a  
a s o c ia t iv a ;  s u s t r a e r le  a l  h o m b r e  d e  la  c a l le  la  o p o r ­
t u n id a d  d e  c o n o c e r  la  p r o b le m á t ic a  n a c io n a l .  L a  d e ­
f i n i t i v a  a ld e a n iz a c ió n  d e  los d e  lo s  d e  a b a jo  e s  lo  
q u e , a  f i n  d e  c u e n ta s ,  p e r s ig u e n  lo s  c e n t r is t a s  d e  
h o y  d e  s ie m p re .

¿ P a ra  q u é  e sa  a ld e a n iz a c ió n ?  M u y  s e n c i l lo :  p a ra  
m e jo r  d e fe n d e r  e l c a p i t a l is m o ,  e n  c u a lq u ie r a  d e  
s u s  m ú l t ip le s  v e rs io n e s .  E n  r e a l id a d ,  lo s  p o l í t i c o s  
e s p a ñ o le s  q u e  a s e g u ra n  s e r  p a r te s  in te g r a n te s  d e  
u n a  s u p u e s ta  te n d e n c ia  cenfrisía s o n  s e r v id o r e s  in ­
c o n d ic io n a le s  d e l c a p i t a l is m o  y  d e  to d a s  y  d e  c a d a  
u n a  d e  s u s  secadas, in c lu id a s  la s  p o l í t ic a s .  T a n  c la ­
r o  es e s to , q u e  n o  v a le  la  p e n a  in s i s t i r .  Y  e s  q u e  
a  n u e s t r o s  c e n t r is ta s  le s  o c u r r e  lo  p e o r :  le s  s o b ra  
r o s t r o  y  le s  f a l t a  c a re ta .  D e  a q u í  q u e  to d o s  n o s  c o ­
n o z c a m o s  p o r  e s ta s  e s q u in a s ,  a u n q u e  a lg u n o s  d e  
n u e s t r o s  m á s  c o n s p ic u o s  c o n s e r v a d o re s  se  v is t a n  d e  
s e d a , c o m o  lo s  to re ro s ,  p a r a  m e jo r  d is im u la r  e l 
m ie d o .

- y o  SE  q u i e n  m a t o  
ñ  k e n m e o i ^

D 6  N O  C O N T f lR M C L O ,
P O R  Q U E  f l  M i  M £  O u S T f l  
E L  S U S P £ N S E -

QUISO 
Y POLITICA

Puede suceder q u e  e l ap a­
ra te  p o lé m ic o  qu e  ha susci­
ta d o  la  p u b lica c ió n  d e l p ro ­
yecto  de Ley de! M o v im ie n to  
y  d e  su C onse jo  N ac io n a l 
quede a ju s ta d o  a las am ables  
pro p o rc io n es  qu e  c a ra c te ri­
zan  a la  to rm e n ta  en un  vaso 
de ag ua. H a s ta  a h o ra  se han  
p ro n u n c ia d o  p a lab ra s  que  
van d e l rosa a l a m a rillo , au n- 
qu e a d e c ir ve rd a d  no  con­
ve n d rá  a d o ra r  al santo por 
la  peana , fo rm a n d o  en la  p ro - 
cesión de a paso le n to , n i su­
b irs e  p o r las nubes. Se han  
d is p a ra d o  un  poco hacía  las 
a ltu ra s  es tra to sfé rica s  q u ie ­
nes han  h a b lad o  de desilu ­
s ión. El to n o , en  g e n era l, 
salvo excepciones, no  puede  
a d s c rib trs e -a  una  c u a d ric u la ­
c ión  p e s im is ta . H a y  que  con­
f ia r  en qu e  la vena fresca que  
m a n a  de los ú ltim o s  tre in ­
ta  años sea la  buena sam a- 
r ita n a  que  en ju g u e  nu estro  
su d o r en la  p in a  sub ida ha­
cia e l fu tu ro  y  apague nues­
tra  sed de v e r  a España ins­
ta la d a  en una  ó rb ita  p o lític a  
de se ren id ad  y  c o n tin u id a d , 
sin crispac iones n i sobresal­
tos.

N unca  he c re íd o  que  las le- 
yes co n s titu c io n a les  tengan  
qu e ser la  receta  m a g is tra l 
qu e s u m a ria m e n te  prescribe  
el despacho de un  rem ed ia  
s a lu tífe ro  c o n tra  las do len ­
cias sociales, n i un a p a ra to  
o rto p é d ico  p a ra  qu e  e l cu e r­
p o  nac iona l se m anteng a a 
c u b ie rto  d e  m a l o s  pasos. 
Pues, ¿ q u é  sería  d e  los p a í­
ses qu e  n i s iq u ie ra  disponen  
de una C o n stitu c ió n  es crita ?  
Este es, co m o pocos ig n o ra n , 
el caso de In g la te rra , cuya  
C o n stitu c ió n  p o s e e  e n tre  
o tra s  v e n ta ja s  de fu s te  la  de 
no e x is t ir , co m o d ijo  c ierto  
a u to r  francés .

T o d a  la  s a b id u ría  p o lític a  
del R e in o  U n id o  se ha vo lca­
do  desde la  Edad M e d ia  has­
ta  nuestros d ía s  en hacer im ­
pos ib le  la  ru p tu ra  d e l siste­
m a, "C a m b ia ro n  las d inas­
t ía s " , se a lte ró  la  p rep o n d e­
ran c ia  de la  d is tr ib u c ió n  del 

-poder — es crib e  Iv o r  Jen- 
níngs— , p e ro  la  ru p tu ra  con 
el pasado fu e  ta n  in s ig n ifi­
can te  q u e  p u d o  tap a rse  con  
una capa de le g a lid a d ."  Tan  
es a s í, qu e  a l m o r ir  C arlos  l 
en  e l p a tíb u lo  d u ra n te  la 
g u e rra  c iv il de 1 6 4 2 -1 6 6 0 , el 
p r im e r  añ o  d e l re in a d o  de su 
h ijo  y  sucesor, C arlos  I I ,  se 
co nsideró  en re a lid a d  com o  
el du o d éc im o  añ o  d e  su go­
b ie rn o .

En p o lít ic a  no s irve  c a lz a r­
se las bo tas  de P u lg a rc ito  p a ­
ra  av a n za r s ie te  leguas de  
una sola zancada. Lo  p rá c ti­
co es c a m in a r  sin detenerse, 
e n  po". de una m eta  de hu­
m ana p e rfe cc ió n . Un paso ca­
da d ía , y  una legua a l cabo  
de un an o . La m ism a fo rm u ­
la , en  p u r id a d , que  solem os  
a p itc ir  a l queso.

C r is tó b a l  P A E Z
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T E L E X  D E  N U E S T R O S  C O f t R E S t » O N S  V I K S  F A  E L  E X T R A N J E R O  j

N U K V A  Y O R K :  G u y  B u e n o

OtllCAOA S IM IO »  flf 0  T H i í  [ » [I CflIFlICífl V IF T illíA
DE D E I S T D ^ R  \  TODOS SU , W L U T A  I M P i C I ^ L í D i

PARA lOGRAR O IA  PAZ iG O C IA D A
V I E N A :  F r a n c i s c o  E t í u i a g a r a y

NUEVA YORK, 30- fDcl corresponsal de ARRIBA y  PyrestLj—Un iserio coníJicEo de concien­
cia parece estarse librando aclwalmente en el ánimo de ü  Thant. Bien sa i»  el secretario general 
de las Naciones Unidas que la aceptación dada por Estados Unidos a su última propuesta, en­
cierra condiciones que podrían impedir un g e ito  de idéntica naturaleza por parte de Hanoi: 
tampoco ignora que al permitir, con su silencio, que cunda la impresión de que Wáshington 
ha aceptado sin reservas la nueva fórmula sugerida no sólo lubrica poderosamente la máquina 
propagandística norteamericana, sino también y sobre todo perjudica gravemente su propia uti­
lidad cual enlace y, tal vez, en un futuro más o miMios cercano, cual mediador, a  ojos norviet- 
namitas. Por otra parte, U Tiaant sabe igualmente que si viniera a protestar públicamente contra . 
las condiciones que la Administración johnswiiana ha foimuJado, produciría la rotura entre la 
Secretarla General de las Naciones Unidas y la Casa Blanca en un mom«ito en que las relaciones 
entre ambas ya son bastante tirantes, comiwomEtiendo asi gravemente toda posible influencia mo­
deradora que pueda confiar en ejercer sobre el Presidente Jcámson.

A I T E  TA C O N Í E R E N C I A - C U A i e R E  
A i l G H I l A  DEL C O H S U O  A l ü il A L
P a t r o c in a d a  p o r la U R S S , t r o p ie z a  en 
varios países con una creciente resistencia

Difícil y delicada
El dilema indica hasta qué pun 

to deben ser cautelosos Jos próxi­
mos pasos que U Thant desea es­
bozar en el escenario político in­
ternacional para alcanzar, por fin, 
una paz negociada en Vietnam. To­
do paso en falso podría destruir, 
en efecto, cualquier utilidad de su 
persona, tanto como individuo par­
ticular cuanto como secretarlo ge­
neral de la ONU, en lo que atañe 
a dar con la solución de este cruel 
problema planteado al m u n d o ,  
problema que, en opinión de U 
Thant, podría conducir a una con­
flagración general si no se logra 
apagar pronto la hoguera.

Todo permite suptmer que, en­
frentado con este dilema polílico 
y de conciencia. U Thant ha acep 
tado por ahora el riesgo de que 
Hanoi y  el Frente Nacional de Li­
beración <FLN) interpreten su 
nueva postura como una manítes- 
Ución de hostilidad frente a ellos 
o —por lo menos, como un acer­
camiento hacia la actitud ameri­
cana-— en aras de poder imponer 
tal vez a los Estados Unidos el 
acuUuniento a rajatabla de la teó­
rica aceptación de sus últimas 
propuestas en el caso de que Ha­
noi se avenga todavía a responder 
afirmativamente. Es evidente que 
U Thant no podría exigir de Wásh- 
inglon el cumplimiento de su pro­
mesa de acatar la fórmula ahora 
sugerida si acusara ya ol Gobier­
no estadounidense de haber dado 
una respuesta tan condicionada 
romo para poder ser interpretada 
como un rechazamiento. Es pro­
bable que éste sea el único curso 
posible en las circunstancias pré­
senles, a  pesar del riesgo que en- 
ckrra de endurecer gravemente la 
postura de Hanoi y del Vietcong 
a la vez que de debilitar ctmsíde- 
rablemente Ja oposición a la gue­
rra vietnamita tanto en los pro­
pios Estados Unidos como en el 
mundo aliado o amigo de América.

demandas de Hanoi y  del FNL 
survietnamíta. esta fórmula podria 
ser aceptable por parte del Viet- 
cong en la medida en que, de ser 
aplicada, dejaría a los guerrilleros 
en posesión del territorio actual­
mente ocupado, Dos parecen ser, 
empero, las dificultades alzadas 
en el camino de una aceptación 
definitiva por parte de Hanoi y  
del FNL, a saber:

1. Su insistencia « i  que Amé­
rica deberá suspender total e in- 
condlcionalmente las operaciones 
de bombardeo allende el paralelo 
17 antes de que se entablen even­
tuales negociaciones de cualquier 
tipo y a cualquier nivel.

2. Su evidente temor de que el 
Vielcong pierda en tomo a una 
mesa de negociaciones la ventaja 
alcanzada en los campos de beia- 
Ua, como sucedió en 1954 en Gine­
bra; es decir, su temor de que sus 
aliados ruso y chino no sólo no 
defiendan con suficiente vigor los 
intereses á tí Vietcong, sino que, 
de hecho, los traicioiien.

Este segundo temor tan sólo 
podría ser disipado por Moscú. 
Nada indica que la Unión SoviéU- 
c« se haya esforzado en hacerlo. 
En cuanto al primero, esferas auo. 
g a ^  a la representación estado­
unidense en la ONU aseguran qua

Washington no pide realmente la 
apertura de negociaciones con Ha­
noi, previa a la aceptación defini­
tiva de la  tregua sugerida por D 
Thant, sino to i  sólo la celebración 
de «discusiones técnicas», tenden­
tes a  rirfinjr determinadas modali­
dades, tales como, po-r ejemplo, 
el abastecimiento en víveres de 
l o s  contingentes norvietnamitas 
destacados en e l Sur, !as rutas 
por las que dichos abastecimientos 
deberían ser enviados, etc.; es de­
cir, conversaciones exentas de na- 
turaieza política y, por ende, ca­
rentes tíe todo carácter inacepta­
ble por parte de Hanoi. U Thant 
parece estar explorando ahora es­
tas avenidas, con objeto de averl- 
gtiar si las «negociaciones» pedi­
das por Estados Unidos son real­
mente puramente «técnicas» o no; 
y si, en tal caso, Hanoi pudiera 
acceder a ellas a cambio, eventual­
mente, de ’que Wáshington tam­
bién »  avenga a aceptar idénticas 
r ^ a s .  Fuentes oficiales america­
nas insisten en que el embajador 
Goidberg, con pleno respaldo y 
apoyo del Presidente Jehnson, ha 
ae^unado categórieamente a U 
Thant que los Estados Unidos han 
aceptado sin reservas ni condicio­
nes sus últimas propuestas de 
paz.

VIENA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresn.) _ Moscú nn
abandona la idea de una conferencia mundial en que se excomulcue 
ai comunismo chino. Aunque la actividad política de los soviéticus en 
osla cuestión se realiza con gran cautela para evitar reacciones abier. 
lamente contrarías, meditados movimieatos de corto alcance conver­
gen hacia ei objetivo fina!. Entre estos movimientos, el que «pre­
senta hasta ahora un mayor compromiso oficial y  ha despertado 
más eco es el comnnicado publicado ai final de las conversaciones 
entre Breznev y el jefe del PC paraguayo, Arismendi. En él, aparte 
de las habituales condenaciones a la política de los Estados Unidos 
en Latinoamérica y sobre todo en el Vietnam, se recoge que Jos 
dirigentes de ambos partidos han comprobado «que las condiciones 
para una reunión interuaciunal de loa representantes de los partidos 
comunistas y  obreros maduran». Esta maduración —que «s c! lérnü- 
no escogido por los soviéticos— se había ya anunciado repetidas ve­
ces en el «Pravda», pubflcaado conclusiones de los PC de las más 
diversas partes del mundo: Sudán, Irlanda, SuráCrica, reciente, 
mente.

Tai insistencia sobre el adecuado relieve cuando se examinan con 
atención los síntomas casi diarios que las publicaciones soviéticas 
ofrecen sobre una agudización del conflicto i^o-lógico con China 
Escogiendo algunos de los más representaHvos, nos encontramos con 
que «Pravda» del viernes aseguró, con motivo del 40 atiivcrsario Sel 
levantamiento de Shangai en 1927, que Mao «nunca fue iin buen 
marxistaJeninista», que jamás reconoció el papel directivo de la da­
se trabajadora en el movimiento revolncionatio. Más conerc-tanien. 
fe, se le acusa de haber dado un rudo golpe a la clase trabajadora 
al trasladar, durante el famoso «gran salto hacia adelante», unos 40 
millones de hombres de las ciudades aj campo. En el «Isvostia», que 
al parecer no quiere quedarse atrás en la critica antidiina, se pu­
blica un artículo de! profesor de la Univeraidad de Tokio, HÍrotatsu 
Fnjivara, en que recomienda a China que no abuse de la paciciicia 
rusa en los incidentes fronterizos, pues ello «podria llevar la situa­
ción al límite». Mientras desde Pekín Oegan noticias de uu nnevo 
asedio a la Embajada soviética, el Gobierno de la URSS ha conde­
corado a los 189 colaboradores de la representación diplomática —in­
cluido el servicio— por sn «ejemplar cumplimiento del deber, valor 
y aguante».

LA VUELTA DE LOS FRENTES POPUIAUES
Pero a! propio tiempo que Rusia prepara cnidadosamente su

arreglo de cuentas ideológico con

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES

DIFICULTADES

No puede dudarse de que. en 
busca de soluciones prácticas y 
realistas, U Thant ha modificado 
hotablemente su postura al propo­
ner un «alto el fuego» general (es 
decir, el cese simultáneo y reci­
proco de todas las hostilidades) 
&  lugar de seguir insistiendo, co­
m o en e l pasado, en que Estados 
U n i d o s  deberían suspeider sus 
operaciones de bombardeo ©entra 
el Vietnam del Norte como cemdi- 
eión previa e  indispensable para 
poder allanar el camino hacia una 
mesa de negociaciones. A pesar de 
no dar ya así satisfacción a las

Un joven de dieciocho 
años, Elios Padovani, ha 
intentado suicidarse en San 
Remo ingírieodo 25 pasti­
llas de un producto analgé­
sico. El motivo que le ha 
inducido a esta decisión es 
su temor de quedarse cal­
vo. Los médicos del hospi­
tal en que se halla en ob­
servación creen que la vida 
de Padovani no corre pe- 
liaro.

con muchos Idolos de oro y 
plata. Este no dio parte de 
su hallazgo a las autorida­
des y ha comeuzado a ven­
der los ídolos a tuiTstas, lo 
que está prohibido luicer 
con objetos que son consi­
derados patrimonio na­
cional.

La
de-

Tres tumbas de la época 
del Imperio Romano han 
sido halladas eu  Sania Lu­
cióla, localidad cercana a 
Perusa, Qúenlras se esta­
ban realizando trabajos en 
una mina.

La Policía de C<uco trata 
de localizar a tm hunqnero 
(buscador de tesoros incai­
cos) llamada Eieuterio Ma- 
mantay. que encontró mía 
tumba de los incas Junto

En los astilleros de la .Ma­
rina americana de Nueva 
Orieáns ha tenido lugar la 
ceremonia de la boiadura 
del m ^ or  buque construi­
do euteramente de alumi­
nio hasta la fec’ia. El bu 
que, que fue bautízado con 
el nombre de «Sacal Boriii- 
cano», tiene 690 metros da 
eslora y ha costado un to­
tal de 1.600.000 dólares <96 
mHlones de pesetas).

francesa a consecuencia del 
choque de im c<iralóii car­
gado de mantequilla contra 
un poste telegráfico, 
carga del vehículo se 
rramó sobre la calzaila, 
con grave peligro de la 
circulación, que no pudo 
ser reanudada hasta que 
los servicios de carretera 
dejaron expedito el encin­
tado.

Durante varias horas hk 
quedado interrumpido el 
tráfico en una tarretera

El diputado de! partido li­
beral demócrata de la opo­
sición alemana, Hans Kein- 
rich Schmidt, ha criticado 
recientemente la f.illa d̂e 
sentido de ahorro de gran 
parte de los minUh-os fede­
rales y  regionales, que ha­
cen uso permanente de! co­
che oficial. Según su opi­
nión, ningún ministro vería 
perjudicada su dignidad si 
de vez en cuando utilizara 
tranvías o taxis.

China, aimmentan también las re­
sistencias en el comunismo man- 
dial. Conocida es la actitud «neu­
tralista» en el conflicto chino-so­
viético de Rumania y Yugoslavia. 
En el campo del comunismo occi­
dental acaba de auirseles el PC 
de Holanda, anunciando oficial­
mente que no piensa enriar repre­
sentación a la reunión de Karls- 
bad sobre la seguridad europea, 
porque la presidencia opina que 
el encuentro podria extenderse «a 
una excomunión tácita del partido 
comunista de China». Para evitar 
una actitud semejante en el pode­
roso PC italiano ha sido invitado 
a Moscú su jefe, Liiigi Longo, que 
está considerado como enemigo de 
la «cumbre» de los PC del mundo.

Algunos de los observadores en 
Moscú, como el corresponsal de la 
«Frankurter Allgemeine». opi na,  
sin embargo, que la Conferencia 
de Karlsbad, preví.«ta para el 27 
de abril, más que una prepara­
ción para la «cumbre» anticluna, 
podria significar una vuelta en el 
Occidente a la política de «frentes 
populares». Al respecto destaca Q_ne 
el «Pravda» indica como cuestio­
nes fundamentales de las delibera­
ciones la seguridad europea y 
unión fie todas las fuerzas progre­
sivas en ia lucha por la pa^.

m  E l
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T K i  F : X  D E  m : e s t « o s  c E X T f i A N Í Í R O

B O N N ;  C é s a r  S a n t o s

t U M P H R E Y  N O  H A  D I C H O  N A D A  N U E V O
en e n t r e v i s t a  p r e p a r a t o r i a  c o n  b r a n d t , t r a t o
SOBRE L A S P E R S P E C T IV A S  DE LA POLITICA M U N D IA L

I dIS T E N S IO N , R E U N I F I C A C I O N ,  o t a n  y  n o  P R O L I F E R A C I O N  S E R A N  L O S  T E M A S  
■ P R I N C I P A L E S  D E  L A S  C O N V E R S A C IO N E S

I  bqí/í T, 30. (D e l c o r r e s p o n s a l  d e  A B R IB A  y  P y r e s a .) —B í  ir ic e p re s id en -  
h i s t o s  E s ta H o s  U n id o s ,  H u b e r t  H u m p k r e p ,  H a  h e c h o  e s ta  ta r d e  u n a s  
IL jia c io n e s  a n te  io s  je fe s  d e  la  d ip lo m a c ia  d e  s u  p a ís  e n  E u r o p a  y  
I r í í  ln P re n s a  a c r e d i ta d a  e n  la  c a p i ta l  fe d e r a l.  H u m p h r e y  n o  h a  d ic h o  
Id a  lu e  n o  s a p ié ra m o s .  y a  a n te s  d e  o i r le .  P u n tu a l iz o :  n a d a  q u e  n o  se  
lüperafco. S í  “  s u  r e g re s o  d e  la  g i r a  q u e  h o y  e m p re n d e  p o r  d is í in ía s  
Luiíales TÍOS o f re c e n  s u s  n u e v a s  d e c la ra c io n e s  a lg u n a  n o v e d a d , n o  lo  
\¿ D i! ‘C il m e  p a re c e ,  y  e s to  p o r  d o s  ra z o n e s :  p r M e r o ,  p o rg u e  y a  a  su  
\u¡ada o G ine& ro  la n e ó  p o r ‘ d e la n te  e l  v ic e p re s id e n te  q u é  n o  ve n za  a  
lítropo en ■ e m is ió n  p o l i l í c a » ,  s in o  a lg o  a s í  c o m o  d  « c h a r la r  d e  to d o  
lupocow. y ,  s e g u n d o ,  p o r g u e  — a l  m e n o s  e x te r io rm e n te —  W a s h in g to n  
la n c e  c o m p a r t i r  l a  te s is  d e fe n d id a  p o r  c ie r to s  m e d io s  p o l i t ic o s  a m e r í-  
littM  segzín lá  c u a l  lo s  e s ta d o s  U n id o s  n o  se s ie n te n  re s p o n s a b le s  de  
|i:6er'«írai«oíia¡ío» a  E u r o p a . 'N o  la  h a n  p o s te rg a d o  y ,  p o r  c o n s ig u ie n te ,  
l i t j  aliados e u ro p e o s  n o  t ie n e n  e l  m e n o r  d e re c h o  a  h a c e r  re p ro c h e s  a 
|íssftií!s£on o  e x ig ir le  c u e n ta s  de su s  a c to s .  B re v e :  H u m p h r e y  n o  debe, 
IfKS, dedicorse o  d e s fa c e r  e n tu e r to s  e n  e l  v ie jo  c o n t in e r ^ é ,  p o r q u e  e s to s

p r in c ip io s  h a n  m a r c a d o  la  t ó n ic a  d e  la  e s p e c ie  d e  c o n fe re n c ia  
lííPrsnsQ c e le b ra d a  e s ta  t a r d e  e n  B a d  C o d e s b e rg . C o m o  to d o  p o l i i i c o  
|aira?!;ero q u e  se  d a  u n a  v u e l ta  p o r  A le m a n ia ,  e l e n v ia d o  d e  J o h n s o n  
¡omcMó h a c ie n d o  u n a  a lz ís ió n  a  lo s  e s fu e rz o s  d e l G o b ie r n o ' fe d e r a l  
Ifcm c o n s e g u ir  e s a  r e u n i f i c a c ió n  d e l p a ís  q u e  to d o  e l m u n d o  desea. I (Espero g u e  lo s  p ro g re s o s  e n  la s  r e la c io n e s  c o n  e l  E s te  m a r c h a r á n  a l 
Itompós de -nuesíros e s fu e rz o s  e n c a m in a d o s  a  r e f o r z a r  la  u n id a d  ocet- 
fímiái.» S I  p o l í t i c o  a m e r ic a n o  e x p re s ó  la  espe razzza  d e  q u e  se  lle g u e  a 
iB a rre jIo  d u r a d e r o  e n  la  E u r o p a  c e n t r a l  q u e  a c a b e  c o n  la  d iv is ió n  d e l 
Im ü rte n te  y  d e  A le m a n ia .  D iz H s io n e s  q u e  nesíón d u r a n d o  d e m a s ia d o  ya». 
iCm fue rza  p r o te s tó  e l v ic e p re s id e n te  c o n t r a  la  e x te n d id a  te s is  d e  q u e  
| dw E u ro p a  f u e r t e  p o n e  e n  p e l ig r o  la  A l ia n z a  A t lá n t ic a .

Con u n  p o c o  m á s  d e  p r e c is ió n  h a b ló  H u m p h r e y  o í  r e fe r i r s e  a  ia  en- 
l ís a s ía  p re p o ro to r s a  c e le b r a d a  a y e r  c o n  e l m in is t r o  fe d e r a l d e  A s u n to s

E x te r io r e s ,  W i l l y  B r a n d t .  y  qzie s e g ú n  h a b ía  anuTiciado y a  p a r te  a le n za n o , 
v e rs ó , a  g ra n d e s  ra s g o s , s o b re  la s  p e rsp e cü z xz s  d e  la  p o l í t i c a  m u n d ia l.  
A  B o n n  le  in te re s a  s a b e r  e l p a p e l q u e  W á s h in g to n  e s tá  d is p u e s to  a  
ju g a r  e n  e l d e s a r r o l lo  p o l í t i c o  d e l f u t u r o .  D e  e s to  n o  c a b e  la  m e n o r  
d u d a . ¿ P o d e m o s  o  n o  p o d e m o s  c o n ta r  c o n  e l a p o y o  a m e r ic a n o ? ,  h e  aguí 
e l  n u d o  g o rd ia z io  e n  la  c u e s t ió n  d e l.e n te z z d im ie n to  e n t re  a m b o s  países. 
Y  p a ra  q u e  B o n n  q u e d e  s a t is fe c h o  o  d e c id id a m e n te  in s a t is fe c h o ,  A m é ­
r ic a  te n d r á  q u e  t o m a r  pos tara  e n  a lg u n o s  p u n to s  d e  c a p i ta l  im p o r ta z i-  
c ía  p a r a  la  p o lU ic a  d e  la  K o b le n z e rs tra s s e .

A s í, p o r  e je m p lo ,-  e n  c o r r i l lo s  m á s  o jnenos in fo r m a d o s  d e  la  c a p i ta l  
se  c o m e n ta b a  h o y  q u e  B r a n d t  le  h a  p u e s to  y a  a l  c o r r ie n te  a  s u  c o le g a -  
om ericorio de ios p u n to s  a  d is c u t i r  « e n  s e r io »  e n  la s  e n tre z n s la s  o i ic ia le s  
d e l p r ó x im o  d ig  5 con e í c a n c i l le r  y  c o n  e l m is m a  W i l l y  B r-a n d t.  A l  pa­
recer, • cu atro  p u n to s ,  c u a t r o  g ra n d e s  p ro b le m a s  d e l m o m e n to :  ’

—  P r im e r o :  d is te n s ió n  E s te -O e s te , L a  C a s a  B la n c a  d e b e  a p o z ja r  a 
B o n n  e n  s u  ofens iz>a d e  a p e r tu r a  a  lo s  p a ís e s  d e  la  E u r o p a  o r ie n ta l .

—  S e g u n d o : d e fe n s a  a t lá n t ic a  y  c o m p e n s a c ió n  d e  dipísas. io s  E sta­
dos U n id o s , o p in a  íe  p o lí t ic a  b o n e n s e , e s tá n  o b lig a d o s  a  m a n te n e r  s u s  
c o m p ro m is o s  y  a  n o  r e d u c i r  é l c o n t in g e n te  d e  t r o p a s  e n  E u r o p a ,  y  
m e n o s  otín  en  te r r ito r io  fe d e r a l,  m ie n t r a s  n o  se  lle g u e  a  u n  a c u e rd a  
con lo s  p a ís e s  d e l P a c to  d e  V a rs o v z a  p a ra  q u e  den u n  paso aníUcgo.

—r  Tercero.' t r a ta d o  d e  n o  p r o l i f e r a c ió n  n u c le a r .  R e s o lv e r  c u a n to  
a n te s  e s ta  c u e s t ió n  s in  p e r d e r  d e  p ista gue d ic h o  t r a ta d o  n o  d e b e  
a fe c ta r  a  la  u t i l iz a c ió n  p a ra  f in e s  p a c í f ic o s  d e  la  e n e rg ía  a tó m ic a .

—  C u a r to :  p o s tu r a  a c t iv a  d e  W á s h in g to n  e n  t o m o  a  la  re u z u iz c a c íó n  
d e l p a ís .

E s te  ú l t im o  p u n to  se le  a n to ja  a  u n o  u n a  c u e s t ió n  d e  re l le n o .  E n  
coTnbio, e n  e l s e g u n d o  y  te r c e r o  h a b r á  gue c o n ta r  y a  desde a h o r a  c o n  
q u e  B o n n  se c e r r a r á  e n  b a n d a  y  n o  c e d e rá  u n  s a lo  p a s o . E s p e re m o s  
la  r e a c c ió n  d e  A m é r ic a .  E l la  d e c id i r á  e l  f u t u r o  de ías r e la c io n e s  d e  la  
K o b lsT Z íie rs tra s se  c o n  la  C a s a  B la n c a .  E s to  es f i j o .

R O M A :  I s m a e l  M e d i n a

R E S E R V A S  I T A U A N A S  A L  P R O G R A M A
D E  D E S A R M E  A T O M I C O

r o m a , (D e l co rre sp o n s a l de  
I  ARRIBA y  P y re s a .)— E n  I t a l ia  se 

1 una g ran  im p o rta n c ia  a  la  ile -  
ds del v icep resid en te  de lo s  Es- 
dos Unidos a  R o m a , es lógico.

I' S  papel, de I t a l ia  e n  este ju e g o  
I fs bastante l im ita d o  y  m a rg in a l,
I por mucho qu e  se in te n te  d is im u - 
I brío, Pero los ita fia n o s , y  e n  es- 
I caso F a n fa n i, poseen u n a  bue- 
I ja dosis de im ag in a c ió n  y  saben  
I ,  aacer va ler sus c a rta s  con u n a  
I  '■erta aparatosa u t i l id a d . D e  ca- 
I £a a la  p o lít ic a  n o rte a m e ric a n a  

J ® Europa. R o m a  h a  p la n te a d o  su 
I ,  l'teso sobre dos fren te s ; c iertas  
l> termales reservas a l  p ro g ra m a  de  

 ̂ "tesarme a tó m ico  y  m u y  especial- 
J tecate en e l te n ia  d e l a tra s o  tec- 

jciúgico de E u ro p a  respecto  de 
les Estadqs U n id o s . D eb e  supo* i  que e l G o b ie rn o  ita lia n o  ce- 

I  ¡terá de buena g an a  sus ap a re n ­
tesI"  prevenciones resp ec to  a  la  po-

I  “■* d e s n u c le a v iz a d ó n ,  a  c a m - 
| i h , “ "í® o b te n e r  l a  b e n d ic ió n  d e  
I  ^ ^ “ ‘r’gtQ n a l  p r o g r a m a  f a n f a n ia -  
I  ¡ h  “i 'o a ra i#  t e c n o ló g ic o s  á e

« L 'U n ítá» , p o r  o tra  p a rte , cuen- • 
t a  p a ra  a m p a ra r  sus ba¿as con 
lo s  m edios d e  p res ión  sicoloógica  
qu e le  p res ta ' c ! p a rtid o  com unis­
ta . C o n  v e in tic u a tro  horas de an 
te la c ió n  s o b r e  la  llegad a de 
H u m p h re y , Longo h a  regresado de 
su v ia je  a  M o scú  y  de u n  fugaz  
ca m b io  d e  im presiones con los eu­
fó rico s  y  fra te rn a le s  com pañeros  
franceses e n  P arís . Los dos pu n ­
tos esenciales d e l co m unicado  
c o n ju n to  de las  conversaciones en­
t r e  Long o  y  B reznev son e l V ic t-  
n a m  y  la  A le m a n ia  occidental. 
H a y  razones sobradas p a ra  sospe­
c h a r  qu e  la  g u e rra  d e l V ie tn n i es 
a  estas a ltu ra s  casi un-a p u ra  y  
es trep itosa  tap a d era , b a jo  la  que  
e n c u b rir  e l p ro b le m a  que  re a l­
m e n te  preocupa; e l co ngelam iento  
de B o n n , cuyo rec ien te  despegue 
h a c ia  u n a  p o lít ic a  in te rn ac io n a l 
a u tó n o m a , ap oyada en  la  q u iebra  
d e l s istem a a tlá n tic o , provocada  
p o r  D e  G auHe, se co n tem p la  des­
de M o scú  co n  u n  en orm e y  lógico  
rece lo . Los co m unis tas h a n  in te n ­
ta d o  s iem p re  e x c ita r  a  los socia­
lis ta s  p a ra  qu e  éstos forzasen  en

e l G obierno  s iqu iera  u n a  edulco­
ra d a  -condena de la  «agresión im ­
p e ria lis ta»  en  e l 'ViEtii-ain. Pero  
ho y m ism o , a l co m entar la  v is ita  
de H u m p h re y , «L 'U n ilá »  no  oculta  
su  desilusión y  su  despecho, acu ­
sando a  N e n n i poco m enos que  de 
tva ic ió n  a  la  «dem ocracia popu­
la r» . Los socialistas se sen tirían  
felices, sin duda, p ro fir ie n d o  esa 
acusación. P ero  n i s iqu iera  la  gue­
r r a  del V ie tn a m  ju s tif ic a  la  pues­
ta  en  p e lig ro  de la  lín e a  de fin a n ­
ciación del p a rtid o . M á s  todavía  
cuando es tán  convencidos de que 
tam p o co  a  M oscú, pese a  su  g rite ­
río , le  in teresa que la  p a z  re to rn e  
p ro n to  a l sureste as iático .

A ; N A L I S 1 S

fANFANI ASPIRA AL APOYO DE WASHSMGTOM PARA 
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A U D IE N C IA  C O N  E L  PAPA

L a  ve rd ad e ra  im p o rta n c ia  de la  
presencia de H u m p h re y  en R o m a  
no está en  sus conversaciones con  
S ara g a t, con M o ro  y  con F.antani, 
sino en  su en tre v is ta  de! sábado  
con e l Papa. Pese a  todo  e l gari- 
bald ism o que se q u ie ra , I t a l ia  si- 

siendo. en  u n  ochenta p o rgue
ciento , e l p ^ a d o .

E l  v icep resid en te  de 'os E.sta- 
dos U n idos llega a  h a b la r  co n  Pa­
b lo  V I  en u n  m o m en to  m u y  sig­
n ific a tiv o . L a  in s is te n te  in v itac ió n  
de la  Ig les ia  a  la  p a z  acaba de 
co ncretarse en  u n  p ro g ra m a  ex i­
gen te  con la  « P o p u lo ru iu  Progres- 
sio». L a  conversac ión  h a b n í de 
desarro lla rse  a h o ra  a  p a r t i r  de 
unos presupuestos m u y  diversos. 
E l p ro b le m a  de !a  p a z  no  está ya  
só lo  en  la  p o s ib ilid ad  de negocia­
c ión  de u n  acuerdo  en e l V ietna.-n . 
L a  p o lít ic a  de !a  p a z, ta l  y  com o la  
en tien d e  la  Ig le s ia  en  e l tex to  de 
la  E n c íc lica , es y a  ta m b ié n  una  
«p o lític a  .p lan e ta ria» . ¿Qué espe­
ran zas  p u e d e  o fre c e r en  esta d i­
recc ión  e l  v icep res id en te  d e  los 
E stados U nidos? U n a  respuesta  
p rá c tic a  y  p o s itiv a  de W ash ing to n  
c o n tr ib u ir ía  m u c h o  m ás que. cu a l­
q u ie r  o tra  acción  d ip lo m á tic a , in ­
c lu id o  u n  p r in c ip io  d e  acuerdo  ne­
gociado en  e l V ie tn a m , a  c re a r u n  
ancho c lim a  de re s p iro  e n  e l m u n ­
do en te ro . Pero no  creo  que  Wá.sh-. 
in g to n  esté en  condiciones de d a r  
p o r  ah ora  esa respuesta.

Por J .  L  GOM EZ T ELLO

[
LA ACROPOLIS

Los esfiierzo.s p a ra  so b re v iv ir  
hasta las  elecciones, a  fines de 
m ayo, que ve n ia  rea lizan d o  e l 
je fe  d e l G ob ie rn o  griego, Palas- 
kevopoulns, parecen  destinados  
a l fracaso .

E n  los tre.s m eses de existen­
c ia  e l G obierno  h a b ía  atravesa­
do los obstáculos suscitados por  
el proceso c o n tra  los o fic ia les  
de la  o rgan ización  izq u ie rd is ta  

acus.vdos de conspira- 
y  condenados a  fuerte.s pe­

nas. H a b ía  logi-ado que se a p ro ­
bara , en  p r in c ip io , la  nueva ley  
e le c to n il. aceptándose la  re p re ­
sentación p ro p o rc io n a l s im p le , 
en  lu g a r  de la  re fo rzad a , siste­
m a  que d a ta  de 1951 y  que fue  
e l caballo  de b a ta lla  en otros  
tiem pos. H iz o  fre n te  con re la tiv a  
fo rtu n a  a  las o leadas de huelgas, 
y  aseguraba a  los escépticos  
— hay muclio.s a  la  so m bra  de la  
Acrópolis—  qu e las  elecciones se 
ce le b ra ría n  en  la  fecha p rev is ta . 
Los d irig en tes de los dos p r in c i­
pales p artid o s , C annelopoolos, 
en  n o m b re  de la  U n ió n  N ac io n a l 
R ad ical, derech is ta , y  P ap andreu , 
«lead er»  de la  U n ió n  d e l C en tro , 
izq u ie rd is ta , fo rm u la ro n  las m is ­
m as seguridades, aa n q u e  es c ier­
to  que en p riv ad o  cada  uno do 
e llos  sospechaba que su ad versa­
r io  deseaba ap lazarla s . ¿N o sq 
babÍHii puesto de acuerdo , en 
efecto, iKt-ra ap o yar a l G ob iern o , 
a  f in  de qu e  se serenasen las  pa- 

a lte rad a s  desde las clec- 
de fe b re ro  de I&S5, la  

p u d ie ra  ce lebrarse en 
i?

La a rm o n ía  re la t iv a  se ha 
roto  y  e l o rigen  c.stá en e l p ro ­
ceso de la  «A spida». E n  p r im e r  
lugar, respondiendo a  las c r it i­
cas de, la  U n ió n  N ac io n a l,' el 
Con-sejo S u p re m o  de D efensa N a .  
cíonal p ro ced ió  a  e fe c tu a r un a  
serie de cam bios  en  e l  E stado  
M a y o r de las F u e rzas  A rn iad as- 
V en e l m an d o  de las unidades  
de S eg uridad . L a  destituc ión  del 
general C o n s la iitin o  Tsn iakas , 
je fe  d e l E sta d o  M a y o r, s im p ati. 
zante de la  U n ió n  d e l C en tro , 
cuyo n o m b re  fig u ró  e n  los «dos- 
Biers» de la  P o lic ía  con m o tivo  
de la  co nspiración  y  que tes tim o ­
nió  a  fa v o r de los o fic ia les  p ro ­
cesados, desencadenó la s  ira s  del 
v ie jo  tr ib u n o  P ap andreu , que en 
p r in c ip io , a firm ó  que re t ira r ía  
BUS m in is tro s  d e l G ob ie rn o  en 
señal de p ro tes ta . P ero  e l n ife- 
vo D em óstenes no  quiso ap are­
cer responsable de u n a  cris is  gu- 
b e rn a m n ta l — que puede ju s t if i­
car e l ap lazam ien to  de las  elec­
ciones—  c  im a g in ó  u n a  m a ­
n io b ra . P resen tó  personalm en te  
una en m ien d a p rev ien d o  que  
la  in m u n id a d  p a rla m e n ta r ia  se 
p ro lon gue d u ra n te  la  e tapa en tre  
la  d iso luc ión  de la  C á m a ra , en  
a b ril, y  e l nuevo P a rla m e n to . 
C om o su  h ijo , A ndreas P ap an­
d reu , cuya in te rven c ió n  en la  
«A spida» no  co nstituye n in g ú n  
secreto , está cu b ie rto  p o r  la  in ­
m u n id ad , la  en m ien d a a-parecía 
confeccionada p o r  su  p a d re  a  sn  
m ed id a . B e lla s  costum bres de la  
dem ocr,acia. L a  derecha sé h a  
opuesto. L a  consecuencia h a  sido  
la  ru p tu ra  en tre  los dos p a r t i­
dos, la  cris is  v ir tu a l d e l G o b ie r­
no y  o tra  vez la  in c e rtid u m b re . 
T re s  meses de ca lm a e ra n  dcina- 
Eiados.
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C ONVERSAC IONES E G IP C IO -S O V IE T IC A S
Se supone que trataron de la situación yemení

REPERCUSION EN LA FAO Di 
LA ENCICLICA DE PABLO

E L  C A IR O , 30. (E le -R é u te x .)— E l m in is tro  de A suntos E z te iio re s  d e  la  U R S S  s e  en cuentra  de 
v is ita  e n  E g ip to  desde ay er, habiéndose en tre v is tad o  hasta ahora con e l P res iden te  N as ser y  o tras  
altas  personalidades de la  R A U .

E n  los c irc u io s  diplom Atlcos se considera la  p o s ib ilid a d  d e  que R usia  esté tra ta n d o  con los 
estadistas egipcios la  situaeidn  yem en í, en tre  o tro s  p an to s  focales peligrosos en e l m undo actual.

Se recuerda qu e  la  U n ió n  So­
v ié tic a  está co m p ro m etid a  en  un  
p ro g ra m a de ayuda a l Y em en , una  
nación  en  llam as con fro n tera s

com unes co n  A rab ia  S a u d i y  de 
su m i..is tros m ilita re s  a  Eg ip to .

E n  estos c ircu ios d ip lom áticos  
se cree qu e  R usia  está tra tando

m u m i  OTRA VEZ s o b r e  e l  t a p e t e
S I R  lO S H Ü A  Y  s u s  C O L A B O R A D O R E S , 
E N  E L  C O M M O N W E A L T H  O F F I C E
sK 5K DE PRIMERA

A n t e r í o n i ie i i t e ,  an teayer, a y e r  y 
e s ta  m is m a  m a ñ a n a ,  h u b o  e n  la  
P re n s a  s u e l to s  e  in d ic io s  d e  q u e  
la  c u e s t ió n  v o lv ía  a  e s ta r  d e  n u e ­
v o  s o b re  e l ta p e te .

“ T h e  G u a rd ia n »  ( l ib e r a l  in d e ­
p e n d ie n te )  n o s  d a b a  e s ta  m a ñ a n a  
sus v e rs io n e s  y  o p in io n e s  c o n  c ie r ­
t a  e x te n s ió n .  E n  c ie r to s  p a s a je s  
s u  to n o  e ra  c a te g ó r ic o  y  n o  m u y  
a le ja d o  d e l Q ue e n  ta n ta s  o c a s io ­
n e s  h a n  h e c h a  s a n a r  lo s  españoles.

E n  o t r o s  p a s a je s  e l  “ G u a rd ia n »  
r e c u r r e  a l  n r c h ic o n o c id a  “ p a t r o -  
n is in g »  d e  lo s  ingleses, i a  p o lí t ic a  
e s p a ñ o la  h a  s id o  “ d e s a s tro s a *  «au  
ío d e s t ru c t iv a » ,  e tc .

A  la  h o r a  d e  a f r o n t a r  c ie r ta s  
re a lid a d e s ,  c o m o , p o r  e je m p lo ,  la  
d e  Q ue G ib r a h a r  y  s u s  h a b ita n te s  
v ie n e n  v iv ie n d o  y  p e r v iv ie n d o  a 
c o s ta  d e l b u e n  íra n s íg ir  e s p a ñ o l,  
e l  “ G u a rd ia n »  p r e f ie r e  in v e n ta rs e  
p r o p ó s i to s  s in ie s tr o s .

s a b e r la s  e a  d e ta l le  p a r a  p o d e r  
ju z g a r la s  e n  s u s  m é r i t o s ,  y  m ie n ­
t r a s  n o  se  h a g a  p ú b l ic o  n a d a  p o ­
d re m o s  o p in a r  d e  to s  p ro y e c to s  
b r i tá n ic a s .

U N A  F IC a O N  IN S O S T E N IB L E

P R O B L E M A S  D E  TO D A S  
C LA SES

A i e d i t o r ia l i s la  n o  p a re c e  c o n ­
v e n i r le  la  p u r a  y  s im p le  a d m is ió n  
g u e  s i  E s p a ñ a  p u e d e  c o n l im ta r  
v iv ie n d o  s in  G ib r a l l a r ,  !o  c o n t r a ­
r i o ,  G ib r a l t a r  v iv ie n d o  s in  £s p a ñ a , 
es, s i n o  im p o s ib le ,  h a r t o  c o s to s o  
p a r a  e l G o& iem o y  ios s ú b d ito s  
d e  S u  M a je s ta d .

E s to ,  lo  g u e  le  E e v a  c o s ta d o  a  
E sp añ a  e l  s o s te n e r  a  u n  G ibraJfar 
a je n o ,  p a r a s i t a r io ,  l o  p o d r ía  sa ­
b e r  m u y  ¡ á c i lm c n t e  e l  “ G u a rd ia n »  
h a c ie n d o  u  n  p e q u e ñ o  c á lc u lo :  
¿ C iid iu a  le s  v a  a  c o s ta r  a  m is te r  
H a r t  y  a l  T e s o ro  e l  s o s te n e r  ese 
G ib ra lía r  g u e  le s  q u e d a  e n  e x c lu ­
s iv a  l ib r e m e n te  asociado.’

A  d e fe c to  d e  E s p a ñ a ,  la  q u e  v e n  
g a n  a  p e d i r  lo s  g ib ra fia re ñ o s  se rá , 
m i l ló n  m á s  o  m e n o s , l a  c u e n ta  de  
l o  q u e  E s p a ñ a  v e n ta  s u p l ie n d o .  
¿ N o  e s tá  claro.’

A l  p a re c e r ,  la s  c o n v e rs a c io n e s  
d e l  d ía  e n  e l C o m m o n w e a lth  O f­
f i c e  h a n  v e rs a d o  s o b re  p re s u p u e s ­
to s .  c u e s t io n e s  in te r io r e s ,  e tc .

M a ñ a n a  e n  o t r a  s e s ió n  se  d e d i­
c a r á  la  a te n c ió n  a  lo s  p ro b le m a s  
e x te rn a s ,  in c liiy  e n  d o  p r o b a b le ­
m e n te  e n t r e  e l lo s  e sa  “ c o n s t i t u ­
c ió n »  g ib r a l t a r c ñ a  e n  “ l i b r e  a s o ­
c ia c ió n  c o n  la  G r a n  B re ta ñ a »  q u e  
s i r  J o s h u a  H a s s a r t  h a  p re p a ra d o .

N a d a  e n  d e ta l le  h e m o s  v is to  d e l 
t a l  p r o y e c to  d e  “ U b re  a s o c ia c ió it» ,  
a u n q u e  la  id e a  s e a  h a r t o  c o n o c i­
d a .  S i  a l  f i n  e s to s  s e ñ o re s  se  p o ­
n e n  d e  a c u e rd o  s o b re  ¡a  m is m a ,  
d e  s u p o n e r  e s  q u e  ese  s e rá  e l 
te m a  q u e  lo s  de legados b r i tá n ic o s  
n e v a r á n  a  la s  c o n v e rs a c io n e s  c o n  
l o s  e s p a ñ o le s  e l  1 8  d e  a b r i l  o  c u a n ­
d o  sea .

E s  im p o s ib le  a n t ic ip a r  n a d a  en  
c o s a s  t a n  c e r r a d a m e n te  d ip lo m á ­
t ic a s  c o m o  é s ta , p e ro  p o r  e l r u id o  
d e  la  c o r r ie n t e  t a l  v e n d r á  a  s e r  
la  p r o p u e s ta  b r i t á n ic a  p a ra  la  de s­
c o lo n iz a c ió n  d e  G ih r ^ fo r  re q u e ­
r id a  p o r  ¡a s  N A c io n g f .  U n id a s .  

C o m o  d ig o ,  ,iasi:^osas h a y  q u e

A u n  h a c ie n d o  e c o  p a r a  lo s  o b l i ­
g a d o s  lances y  e l t i r a  y  a f lo j a  d e  
la  n e g o c ia c ió n  d ip lo m á t ic a ,  e l  te ­
m o r  a  q u e  lo s  in -¿ leses  — c o m o  le  
p a s a  e s ta  m a ñ a n a  a l  “ G u a r d ia r u - ~  
se e m p e ñ e n  e n  m a n te n e r  u n a  f i c ­
c ió n  c o n f ia n d o  e n  q u e  e l t ie m p o  
a f lo je  la s  c o s a s  n o  p u e d e  d e s c a r ­
ta rs e .  C o n  e l lo  la  c u e s t ió n  h a b r á  
d e  r e f e r i r s e  in e v it a b le m e n te  o t r a  
vez a  la s  N a c io n e s  U n id a s  y  e l C o ­
m i t é  c o r r e s p o n d ie n te  h a b r á  á e  de­
c i d i r  e n t r e  c u á l  d e  lo s  p ro p o n e n ­
te s  h a b la  c o n  m a y o r  s e n t id o ,  re a ­
l id a d  y  ra z ó n .

S a lv o  q u e , c o m o  e l  “ G u a rd ia n »  
se im a g in a ,  e l C o m ité  d e  d e s c o ­
lo n iz a c ió n  s e  d e fe  “ d e s i lu s io n a r »  
p o r  ia  G ra n  B re ta ñ a .

S u p o n ie n d o  q u e  t a l  c o s a  fu e r a  
p o s ib le ,  ¿ c ó m o  s e  p o d r ía  im p o n e r  
a  E s p a ñ a  e l  q u e  c a rg a s e  c o n  G i- 
b r a l í a r  c o m o  h a s ta  a h o r a  s in  c o m ­
p e n s a c ió n  a lg u n a ?

E l  C o m ité  d e  la  O N U  p o d r á  s e t  
d e s i lu s io n a d o  to d o  lo  g u e  s e  g i i ie -  
r a .  p e r o  n o  se  a c ie r ta  a  v e r  c ó m o  
p o d r í a  im p o n e r  la  f i l a n t r o p í a  p o r  
r e s a l i ic ió n .

N o  p u e d e  h a b e r  t a l  c a s a , d e sd e  
lu e g o .  E l  C o m iíé  e s tá  encargado  
d e  d e s c o lo n iz a r ,  n o  d e  re c o m e n ­
d a r  o  u n  G o b ie r n o  g u e  s o s te n g a ,  
a l im e n ie ,  t r a b á je  y  b e n e f ic ie  a  
e so s  s ú b d i t o s  e x l r a n je r a s  g u e  t ie ­
n e  a  la  p u e r ta .

E s t o y  p o n ie n d o ,  s e ñ o re s , e l  ca­
so in g lé s  e n  s u s  m á s  fa v o ra b le s  
p e rs p e c t iv a s .  E l  d e  s i r  J o s h u a  
H a s s o j i,  in ís fe r  H a n ,  I n g la t e r r a  p 
“ T h e  G u a rd ia n »  g a n a n d o  lo d o s  lo s  
p le i to s ,  r e c ib ie n d o  ro d a s  la s  s a n ­
c io n e s  fa v o ra b le s  q u e  p u e d a n  im a ­
g in a rs e .

Y a  e s  s u p o n e r ;  p e r o  s i  a s í  fu e ra ,  
s i  le  d ie r a n  a  ¡o s  ingleses y  g ib r a l -  
ta r e ñ o s ' í o d a  c u a n to  p id e n  y  q u ie ­
re n ,  ¿e iídn ío  gan arían  c o n  e llo ?

M ir a d  e l m a p a . R e le e d  la  h is to ­
r i a  d e  G ib r a l l a r  d u r a n te  s ig lo s  d e  
co lon ización . E sp aña f u e  in d is p e n -  
sabJa  p a r a  s u  p e rv iv e n c ia .  ¿ N o  e» 
e so ?  f r re m e d ia b ie in e n ie  lo  s e g u i­
r á  s ie n d o .  M ie n t r a s  q u ie ra .  L a  g e o ­
g r a f ía  la  p u s o  a ü L

P e r o  s i  E s p a ñ a  n o  q u ie r e  s e g u ir  
s o p o r ta n d o  m á s  esa  e x c re c e n c ia ,  
s i  s e  c a n s a  d e  s o p o r ja r  la  c a rg a ,  
c o r t a  a m o rra s  y  “ C o n v ie r te  la  ro c a  
e n  u n a  is la » ,  a b a n d o n á n d o la  a  s i 
m is m a  y  a  ¡o s  r e a c io s  c o n t r ib u -  
y e n te s  b r i t á n ic o s ,  ¿ c u á n to  t ie m p o  
va  a  d u r a r  la  l i b r e  a s o c ia c ió n  d i ­
c h o s a ?

E s a  es la  r e a l id a d ,  y  e l t ie m p o  
m e jo r  g u e  o t r a  c a s ó -s e  e n c a rg a rá  
in e x o r a b le m e n te  d e  h a c é rs e la  v e r  
a  lo s  in g le s e s :  te n é is  u n a  base , 
c r e a s te is  u n a  c o lo n ia .

“ P a g a d la  v o s o t r o s ,  h i j o s  m ío s ,  
q u g  y o  n o  tengo p o r  q u é  c o n t i ­
n u a r  h a c ié t id o lo .»  I

de ev ita r qu e  la  s ituac ión  e n  e l 
Y em en  pueda agravarse h asta  e l 
ex trem o  de que E g ip to  se vea abo­
ca d o  a un a  co n fro n tac ió n  con  
o tras  naciones d e l m u n d o  árabe.

T o d a la  A rab ia  d e l S u r , este o 
n o  en  la  agenda de G io m y k o , es 
Indu dab lem ente  la  zona  m á s  de li­
cada de O rie n te  M e d io  y  un o  de 
los m ás graves p e lig ro s  en  poten­
c ia  e n  lo s  m o m en to s  actuales.

L a  c ru d a  re a lid a d  es qu e  E g ip to  
apoya a l secto r repu b licano  del 
Y e m e n  y  A ra b ia  S an d ía , respalda  
a  su ve z  a  las facciones m o n á r­
qu icas y e m e n í^ . A dem ás, en uno  
y  o tro  bandos se m a n tira e n  op in io ­
nes y  deseos opuestos en  re la c ió n  
a la  Federac ión  de A rab ia  del S u r.

T o d o  este so m b río  p a n o ra m a  se 
agrava a n te  e l h e i^ o  d e  que a  f i ­
na les d e  este año o, a  lo  sum o, 
a  p rin c ip io s  d e l ven idero , G r^n  
B re ta ñ a  ab an d o n ará  los te iT i- 
to r io s  de A ra b ia  m e rid io n a l ¡ y  
m uchos observadores t e m á n  
—ju s tifica d am en te—  q u e  to d a  [la  
z o n a  m e rid io n a l d e  l a  p e n ín su la  
ará b ig a  pueda c m iv e rtiis e  en nn  
herv idexo  d e  p t í^ o s o s  y  encona­
dos confUctoa. 1

La Misión de la ONU 
ibgó a Arabia Saudí

E L  C A IR O , 30. (E íe -U p l.)  — L a  
M is ió n  d e  la s  N ac io n es  U ñ id a s  pa­
ra  la  A ra b ia  d e l S u r llegó a  Y ed - 
d a h , A ra b ia  S a u d í. e n  r u ta  h a c ia  
A den, siendo rec ib idos  en  e l a e ro ­
p u e rto  p o r m ie m b ro s  d e l G o b le r. 
no  saudí, según in fo rm a  R ad io  
Y ed dah .

In te g ra n  la  M is ió n  M a n u e l Pé­
re z  G u e rre ro , de V en ezu e la , p re ­
s idente de la  m is m a , e l em b a jad o r  
p e rm an e n te  d e  M a ii  an te  l a  O N U , 
M ussa Leo  S e ita , y  A b d u l S a ta r  
S h a liz i, d e l A fgan is tán . L a  M is ió n  
tien e  e l encargo de a y u d a r a  G ran  
B re ta ñ a  en  la  ta re a  de indepen d i­
z a r  pacíR cam ente a  la  A ra b ia  d e l 
S u r. L a  M is ió n  y s  h a  ce leb rado  
conversaciones e n  L o n d re s  y  en 
E l C airo.

« E L  D O C U M E N T O  P O N E  D E  R E L II 
L A S  R E S P O N S A B I L I D A D E S  D E  LA 

N A C I O N E S  M A S  R IC A S »
R O ilíA , 30. ( E fe .J — K S i n o  e x is t ie s e  y a  la  P A O  la  recieni» 

c l ic a  d e  P a b lo  V I  p o d r í a  s e r v i r  c o m o  b a s e  p a ra  la  in s t i t u t i  
t a l  o r g a n is m o s ,  a f i r m ó  e l d i r e c t o r  g e n e r a l d e  la  F A O  R  b  s< 
r a n te  u n a  c o n fe r e n c ia  d e  P re n s a  c o n v o c a d a  p re c is a m e n t ' n ‘ 
m e n ta r  e l r e c ie n te  d o c u m e n to  p o n t i f i c io .  ’

A S ]
CA

£ l  d o c t o r  S e n  c o m e n z ó  e x p re s a n d o  la  g ro ítíM d eos que el 
n is m o  q u e  d i r ig e  h a  a c o g id o  la  E n c ic l i c a ,  « n o  s o la m e n te  -  
p o r q u e  e s  u n  d o c u m e n to  in s p i r a d o  e  h is t ó r ic o ,  s in o  p o r  su v i 
l a r  a p U tu d  p a r a  s e r  a p l ic a d a  a  la s  ta re a s  d e  la  FA O » D e s L  
a f i r m a r  g u e  d e  n o  e x i s t i r  la  F A O , la  E n c ic l i c a  p o d r ía  fia b e r's . 
d e  b a s e  p a r a  s u  in s iiíu c ió n . S e n  h iz o  n o t a r  g u e  e l d o c iiw .tn í  
i i f i c i o  « p o n e  d e  r e l ie v e  la s  re s p o n s a b i l id a d e s  m orc ies de ¿s 
nes m á s  r ic a s  d e  a y u d a r  a  la s  d e  econom ía menos desarro 
Y  r e p i t e  la  p e t ic ió n  « d e  c r e a r  u n  f o n d o  m u n d ia l  c o n  p a rte  deí 
ro  g u e  a c tu a lm e n te  se  e m p le a  e n  a r rn a m e n to s  p a ra  ayuda  
pueblos necesitados».

U na n

V IE N é 
d o n e s  d' 
de hoEhe 
d ido así! 
hov d e  I

Una I

S e n  se  d e tu v o  e s p e c ia lm e n te  e n  la  p a r te  d e  la  E n c k lk  
a f r o n t a  e l p r o b le m a  d e  la  d e m o g ra f ía ,  y  d e s p u é s  d e  c i t a r  e l 
m á s  s a l ie n te  a ñ a d ió : '  « E n  m i  o p in ió n ,  e s ta  d e c la ra c ió n ,  aúna 
p r e s ta  a  v a r ia s  in te r p r e ta c io n e s ,  e s  d e  p r im o r d ia l  m p o ñ tm c ia  
c o n ju n t o  d e l  p r o b le m a  d e l  c o n t r o l  d e  la  n a ta l id a d .  D a d o  que h 
c íc l ic a  se  d i r ig e  a  to d o s  lo s  h o m b r e s  d e  b u e n a  v o lu n ta d ,  esta 
r a c ió n  s o b r e  p la n i f i c a c ió n  f a m i l i a r  se  a p l ic a  a  to d o s  lo s 'p tte h h  
m u n d o )  c a tó l ic o s  y .  n o  c a tó l ic o s ^ .

í i r ,  D E R E C H O  A  L A  V ID A

E n  e l t u m o  d e  p re g u n ta s .  S e n  v o lv ió  a  in s is t i r  e n  este i  Sm I 
c o n c e p to ,  r e c o r d a n d o  ta m b ié n  g u e  e l  d o c u m e n to  p o n ü l ic io  «Jií- 
fe re n c ia  a  la s  d iv e r s a s  cráiííaaciones h te m a n a s , c u y o s  p r i n c i p i o s  
r a le s  — d i j o  S e n —  p u e d e n  s e r  d iv e r s o s  d e  u n o s  s i t io s  a  oírcsl 
b b f e t a r  u n o  d e  lo s  o y e n te s  q t te  « la  le y  m o r a l  a f ir m a d a  en la  P a l 
ca  n o  p u e d e  d e ja r  d e  basarse e n  ís  l e y  natura!», e l  director 
F A O  r e s p o n d ió :  « L e a  «sfed detenidomeníe fo « W a te r  e l Afayisíic 
l u á n  X l i l l l ,  d o n d e  s e  a f i r m a  e l  d e re c h o  a  fo v id a  y  a  u n  s u f i c i  
n iv e l  d e  otdó».- «jío l le g a d o  e l  m o m e n to  — p r o s ig u ió  S e n —  d?j»a 
c o n f r o n t a c ió n  e n t r e  e s to s  d o s  d e r e c h o s :  se  t r a t a  d e  do s  e x i g e i  
g u e  d e b e n  s e r  v a lo r a d a s  c o n ju n ta m e n te .  A h o r a  fa lta n  jín jio Z a H - 
m e n t id o s  s u f ic ie n te s  y  es a n a  c u e s t ió n  d e  c o n c ie n c ia  d e c id ir  k  se 
p u e d e  t r a e r  a l  m u n d o  n u e v o s  s e re s . L a  c u e s t ió n  d e  la  erolosidi de 
m ó g r d f ie a ,  a ú n  n o  e n t r a n d o  e n  la  c o m p e te n c ia  d ir e c ta  de la  'AO, 
p re o c u p a  m u c h o  a  lo s  d ir ig e n t e s  d e  e s ta  O rg a n iz a c ió n .  Y a  a h o  
F A O  e s tá  d i f u n d ie n d o  in f o r m a c io n e s  e n  r e la c ió n  c o n  la  piar., i » '  
c ió n  f a m i l i a r . »  « D e  a h o r a  e n  a d e la n te  — c o n c lu y ó — su  o b ra  p  drá 
s e r  f a c i l i t a d a  p o r  la  E n c ic l ic a .»

B R U N  
p roceder 
guido Ui 
h ijo s  de: 
das. La 
c re lo , t i  
a la 7.0DI 
B aja Sa, 
años  y  s 

E s te  1 
de la  zo 
una peq

F O N D O  M O N E T A R IO

R e s p e c to  a  la  c o n s t i t u c ió n  d e  u n  fo n d a  m o n e ta r io  c o n  ca n iid  ies
s u s t ra íd a s  a l  p r e s u p u e s to  d e  a rm a m e n to s ,  S e n  a f i r m ó  q u e  « ta l 
p u e s ta  e s tá  p la n te a d a  a  la s  f u e r z a s  m u n d ia le s  d e sd e  hace  a& 
s ig u e  s ie n d o  u n  o b je t iv o  id e a l ,  h a c ia  c u y a  consecución se irán  
r ie n d o  p r o g re s o s  c o n  e l  t ie m p o » .  - ■

R e c o r d ó  a d e m á s  q u e  e n  la  F A O  se  h a n  h e c h o  e s tu d io s  par 
e v e n tu a l u t i l iz a c ió n  d e  e sa s  c a n t id a d e s  e n  f a v o r  d e  lo s  pueblos  
nos d e s a r r o l la d o s ;  p e r o  n o  g u is o  r e s p o n d e r  a  la  p re g u n ta  sohr 
s u m a  a  g u e  p o d ía n  a s c e n d e r  ta le s  c a n t id a d e s :  « C u a lq u ie r  af¡¡ 
e ió n  a  e s te  re s p e c to  — d ijo —  p u e d e  d a r  lu g a r  a ila c io n e s  ínfj. 
das».

w-

J A P O N  N O  S U P R IM IR A  S U S  FU E R IA  
M I L I T A R E S  A U T O D E F E N S I V A

L O S  H A B I T A N T E S  D E  O K I N A W A  Q U I E R E ]  

V O L V E R  A  I N T E G R A R S E  E N  E L  I M P E R I O  N IP O l

T O K IO , 30 (E f e - R é u t e r L - E l  Ja­
p ó n  no  .Cieñe l a  h ríenc ión  d e  Su­
p r im ir  sus fu erzas  m i lita re s 'á u -  
todefensívas —  consideradas ilega­
les p o r  sitó coniracBctores, dado  
e l  e s p ir ita  de re n u n c ia  a  la  gue­
r r a  c o n ten íite  e n  Ea C o nstitución  
japonesa— , ha declarado  e l p r i ­
m e r  m in is tro . E is a k u  S a to .

E s ta  cuestión de legalidad  de 
las fu erzas  m ilita re s  japonesas se 
e n e r a b a  q u e d a ra  a c la ra d a  co  un  
proceso  seguido c o n tra  do s  h ; r -  
m an o s acusados d e  h a b e r vio lado  
u n a  d e  la s  provisioaes c k  la  ley  
de auárdcfeosa.

S in  em bargo , e l T r ib u n a l ev itó  
la  cu es tió n , u n  d e b a tid a  en  d  J a ­
pón desde hace i-a rios añ os, in  
d u lta n d o  a  lo s  dos encausados,'

qu e  h a b ía n  s ido  cu lpados d e  h a ­
b e r  c o rta d o  las tin c as  d e  c o m u n i­
cac ió n  de u n  c a m p a m e n to  m ilita r  
de e n tre n a m ie n to s  e n  1962.

E l  ju e z  dictó- q u e  las Uneas sec­
cionadas no  e ra n  m a te ria le s  des­
tin a d o s  a  la  defensa n a c io n a l, co ­
m o  se es tip u la  e n  la  ley .

E l  p r im e r  m in is tro — a  q u ie n  el 
ve red ic to  p arece  h a b e r  re c o n fo r­
tado— , y  cu yo  p a rt id o  ab oga p o r  
la  su s titu c ió n  de las  fu erzas  n o r ­
team e rican as  p o r  las  p ro p ia s  del 
Jap ó n , h a  hecho  la  d e c la ra c ió n  en  
la  D ie ta  japonesa.

Okinawa quiere ser 
japonesa

W A S H In G i ' O N / 30 (E f e ) .  — Los

h a b ita n te s  de las islas Rj'c-I 
q u ie re n  vo lver a  in t^ raese  ei 
Jap ó n , a l qu e  pertenecííin b; 
e l f in a l d e  la  . segunda g u e r  
m u n d ia l, según declaró a l Pf 
d e n te  Johnson e l je fe  ¿¡cent 
d e . O k in a w a , ca p ita l del 
la g o , S ah e io  M atsucka.

S eg ún  d ijo  m á s  ta rd e  Matsucj
e l P res id en te  nortam eriesoo 1
d io  respuesta a lguna a  I f  
p e ro  p ro m e tió  que trataría  de 
fu e ra  a u m en ta d a  la  ayuda ecoo
m ira  estadounidense a  R jn -á l 
a c tu a lm e n te  de doce millon£S.| 
25 m illo n e s  de dólares.

O k in a w a  fue e l teatro de o| 
d e  los m ás s a r g e n to s  c a p '^  
de ia  g u erra  del Pacifico 
Japón  y ' EsEadós ;Unidos.Ayuntamiento de Madrid
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61 FUGITIVOS DEL 
PIDEN ASILO EN
A S I S T I E R O N  E N  V I E N A  A  L O S  
C A M P E O N A T O S  M U N D I A L E S  D E  

H O C K E Y  S O B R E  H I E L O

U na m u j e r  c o n s ig u e  l le g a r  a  A l e m a n i a  d e s d e  
u n  p a í s  c o m u n i s t a

VIENA, 30. (Efe-Reuter,)—Sesenta y siete personas de las na­
ciones dPi Este, que han asistido a los Campeonatos del mundo 
de hockey sobre hielo, que terminaron ayer por la tarde, han pe­
dido asilo político a las autoridades ausiiiacas. se ha anunciado 
hoy de fuente oficial.

Una mujer con sus cuatro hijos consigue llegar 
a la Alemania libre

BRCNSWICK. (Efe.)—Una enfermera de cuarenta y seis años, 
[irocedentc de una gran ciudad de Alemania oriental, ha conse­
guido llegar a la República Federal de Alemania con sus cuatro 
hijos después de salvar una peligrosa zona de minas y alambra­
das. La señora, cuyo nombre y procedencia se mantienen en se­
creto, tuvo que hacer una marcha de cuatro días hasta llegar 
a la zona fronteriza con la Alemania occidental por la parte de la 
Baja Sajonia. Le acompañaban sus dos hijos de nueve y veintiún 
años y sus hijas de ocho y doce.

Este mismo día entraron por esta comarca dos trabajadores 
de la zona soviética, de diecinueve años. Los dos procedían de 
una pequeña localidad próxima a la línea de demarcación.

L A  A L I A N Z A  A T L A N T I C A  C A M B I A  D E  D O M I C I L I O

A Y E R  FU E T R A S IA D A D O  A  BELGICA 
EL C U AR TEL G EN ER A L DE L A  O T A N
PRESIDIERON LA CEREMONIA EL COMANDANTE 
SUPREMO DE LAS FUERZAS ALIADAS EN EUROPA

Y EL JEFE DEL EM DEL EJERCITO FRANCES
PARIS, 30. (Efe.)—Con una oeremonia presidida por el comandante supremo de las I j e r r  i 

aliadas en Europa, general Lemnltzer, y el jefe del Estado Mayor del Ejército francés. Charles 
Ailleret, se procedió ayer al traslado oficial de la sede del cuartel general del alto mando alia­
do en Europa, en Rocquecourt.

La nueva sede del cuartel general será instalada en Casteau, cerca de la localidad belga da 
Mons, en unes terrenos cedidos por el Gobierno belga a la OTAN,

Con la evacuación de la sede 
del Shape, en Rocquecourt, an­
tes del primero de abril, fecha 
fijada por el general De Gaulle 
para la salida de todas las tropas 
de la OTAN y norteamericanas del 
territorio francés, se ha dado 
prácticamente por terminada ésta.

Todos los cuarteles generales 
aliados han abandonado ya Fran­
cia. El alto mando del Ejército 
norteamericano en Europa ha si­
do evacuado ya en Saint Germain- 
en-Laye. El Consejo Atlántico se 
reunió por última vez en París, en 
su sede de la Puerta Dauphine,

SE M U L T IPL IC A N  LAS O R G A N IZ A C IO N E S  
ANTICOM UNISTAS EN CHINA ROJA

CALCUTA (India), 30. (Efe-Upi.)—rOnce perso ñas han resultado muertas y mas de un cente­
nar heridas en los recientes disturbios regis trados en esta capital.

Ctras 20 personas fueron heridas en la ciudad de Santipur, a 160 kilómetros de Calcuta. 
Un puesto de policía fue atacado e incendiados dos vehículos.

Los revoltosos acusaron a la Policía de no b aber detenido al conductor que atropelló y cau­
só  ¡a muerte de un estudiante.

La Policía, tanto en Calcuta como en Santipur, abrió fuego para dispersar a la muche­
dumbre.

La situación en ambos lugares se encuentra bajo control.
Los tranvías, autobuses y taxis ban comenzado a operar normalmente en Calcuta.

"Son  demasiados los enemigos del régimen", dice Radio Pekín
HONG-KONG, 30. (Crónica espe­

cial de Cna para Efe.) — Según 
Iss t:eclaraciónes de un fugitivo 

| t  recién ¡legado de la China conti­
nental, las organizaciones antico- 
inunistas en aquel territorio «pro- 
lifeoui como hongos», sobre todo 
áesde que la revolución cultural y  
sus cuiisecuencias afectan seria­
mente a la producción agrícola e 
industrial. Este informador dice 
due i!Q reciente despacho de la 
ífencia Nueva China, controlada 
por d  Gobierno de Pekín, tilo 
^ n ia  de que ciento veinte intíiis- 
triaijs de la capital estaban acu­
sados de minar la economía na.cio- 
nsl a consecuencia de su  táctica 

fomentar el ritmo lento en la 
ptoduccipn.

Por su parte, Radio Pekín en­
juta sus ataques hacia el mistno 
punto al decir que son- ya itiuy 
*ospcciiosas las coincidencias en 

terreno de obstaculizar el 
rollo de la revolución culiu- 

^  Pur parte de los dicigenlss da 
^presas industriales y comercia- 

Un ráiTaí'o muy significaiii'»
^  su  d e n n n e ia  s e  r e f i e r e  a  
~ n  d a ;-)a s ia d o s  y a  l o s  e n e m ig o s  

reg inu -n»  y  q u e  e s  h o r.a  de  
M nsar e n  u n a  s o l i d a r i d a d  e fe c t i -  

s  <ie lo s  e le m e n to s  q u e  d e f ie n d e n  
sta i n t e s r i d a ^ r d e -  1^ ,r .- :v ah ic!ó n  ' 

Psta s a lv a r la .  E s t á  c l a r o ,  y  la s  p a -b

labras de este fugitivo y las emi­
siones que aquí se recogen lo con­
firman, que laS facciones anti-Mao 
se mullipiican en todo el país, en 
donde se denuncian mucho.s sabo­
tajes.

Y lo curioso es que estas de­
nuncias no van dirigidas lan sólo 
contra lo que pudieran llamarse 
elementos conservadores, sino in­
cluso contra grupos de trabajado­
res y campesinos cuya pobreza y

hasta miseria fue explotada en 
otro tiempo para aumentar el nú­
mero de prosélitos del comunis­
mo. Hoy estos mismos hombres 
que se sumaron de corazón al mo­
vimiento revolucionario son parte 
de la fuerte resistencia que en­
cuentra el régimen en estos mo­
mentos para desarrollar por cóm- 
pleto su programa de aniquila­
miento de las tradiciones y  rique­
zas que quedan en el país.

Detendón de numerosos residentes chinos en Indonesia
YAI-CABTA, 30. (Efe-Réutér.)-^Han sido detenidos un grupo muy 

nui-úsróso de residentes chinos eri Indonesia que estaban distribu­
yendo propaganda antigubernamental, ha anunciado ei Ejército
indonesio. , _ ,

El jefe de. la guarnición de Yákarta, general de brigada Sutopo 
Juivono, ha manifestado que las detenciones han tenido lugar 
después que las Fuerzas de Seguridad se. incautaron de folletos y 
octavillas impresas con caracteres chinos, en ios que se incitaba 
a 1C3 residentes chinos a organizarse para establecer una violenta 
campaña contra el Gobierno del Presidente en funciones, general
Svl’-'.rto. • ' , ,
. n  parecer, la campaña viene patrocinada por una nación ex­

tranjera —probablemente China— y su objetivo es crear el caos 
en Indonesia con la intensa participación de los afiliados al par­
tido comunista indonesio, declarado ahora fuera de la ley.

Los tres millones de chinos residentes en Indonesia, persegui­
dos desde 1965 a consecuencia del golpe de Estado coir.imista, 
tienen en sus manos prácticamente todo el comercio de la na­
ción y  representan una grav* complicación y problema par» «I 
poder Indonesio.

el 17- de diciembre último, para 
instalarse en Evere, en las pro­
ximidades de Bruselas,’ de forma 
provisional, hasta que sean aca­
badas las obras en su emplaza­
miento definitivo, en Heysel, en 
los terrenos de la Exposición In­
ternacional de 1958.

SETENTA MIL SOLDADOS 
A LA RFA

Al mismo tiempo, setenta mil 
militares de los Estados Unidos 
que estaban destinados en un to­
tal de 440 bases o  depósitos mili­
tares en Francia, han salido ya 
del país, así como el material de 
las mismas; con destino a la Re­
pública Federal Alemana.

Por el momento, la única insta­
lación de la OTAN que queda en 
territorio francés es el oleoducto 
de ochocientos kilómetros que 
suministra de combustible a las 
fuerzas estacionadas en la zona 
sur del territorio alemán.

En su discurso de despedida, el 
general Lemnitzer subrayó que el 
Shape conservará, a pesar del 
cambio de sede, sus importantes 
responsabilidades actuales en lo 
que concierne a la seguridad mi­
litar en los países europeos de 
la OTAN.

Por su parte, el general Ailleret 
ha justificado la decisión de Fran­
cia de retirarse de la Alianza, afir­
mando que e l espectro de la 
guerra inminente no está presen­
te de forma constante en e l pen­
samiento de todos. En estas nue­
vas condiciones Francia ha juz­
gado que la integración de una 
parte importante de sus fuerzas 
en una organización militar alia­
da no estaba justificada, como lo 
Esta es la razón de la salida dei 
había estado hace dieciséis años.

Nuevo jefe de las fuerzas 
USA en Europa

WASHINGTON, 30. (Efe.)—El 
Presidente Johnson ha designado

BRIAIU
Enseñanza acelerado 

de IDIOMAS en 
grupos reducidos

TETUAN, 5 (a  dos pa­
sos de la  puerta  del Sol). 
Teléfono 23160Ó4.

FRANCISCO NAVACE- 
RRADA, 59 (jun to  a la pla­
za de toros, entre Manuel 
Becerra y Ventas). Teléfo­
no 2S58804.

A p a rtir  de primero.? de 
mes, nuevas clases inten­
sivas, diarias y alternas, 
para principiantes y  , ade­
lantados. '

al teniente general James H. Polk 
nuevo comandante en jefe de las 
fuerzas norteameric.mas estacio­
nadas en Europa,.

El teniente general Polk, que 
lleva en el Ejército treinta y tres 
años, ha venido desempeñando 
hasta ahora el puesto de coman­
dante en jefe adjunto del 7.“ Cuer­
po de Ejército en Europa

LA CAPA DE PElROLEfl 
AVANZA HACIA LAS 
ISLAS ANCLO-

SE HA DESCARTADO LA HU 
POTESIS DE PRENDERLA 

FUEGO, PORGUE LAS 
LLAMAS SERIAN 

PELIGROSAS
P A R IS ,  30. ( E f e . ) — L a s  p o s ib i­

l id a d e s  d e  d e s t r u i r  la  g r a n  c a p a  
d e  p e t r ó le o  q u e  a v a n z a  h a c ia  
la s  is la s  a n g lo -n o rn ia n d a s ,  e n  e l  
c a n a l d e  la  M a n c h a ,  t r a s  la  ca ­
t á s t r o f e  d e l  u T o r r e y  C a n y o n * ,  
s o n  m u y  e sc a sa s , d a d a  s u  e x te n ­
s ió n ,  se s e ñ a la  e n  lo s  m e d io s  
m a r í t im o s  fra n c e s e s .

E n  e s to s  c í r c u lo s  se  p o n e  d e  
r e l ie v e  q u e  t a n t o  lo s  s is te m a s  
d e  a to m iz a c ió n ,  m e d ia n te  la  a to ­
m iz a c ió n  d e  d e te r g e n te s ,  o  la  
a g lo m e r a c ió n ,  r o c i a n d o  m a te ­
r ia s  a b s o rb e n te s ,  n o  d a r ía  u n  
r e s u l ta d o  p r á c t i c o  p o r  la  c a p a  
d e  p e t r ó le o .

A l  m is m o  t ie m p o  se  p o n e  d e  
r e l ie v e  q u e  la  c a p a  d a  p e t r ó le o  
d e s p r e n d id a  d e l p e t r o le r o  g ig a n ­
t e  l ib e r ia n o ,  a m e n a z a  lo s  b a n ­
c o s  d e  p e s c a  m á s  im p o r t a n t e s  
d e  la s  costas f r a n c e s a s ,  d e  se -  

. g i i i r  s u - a c t u a l  r u m b o .  L o s  e x ­
p e r to s  in d ic a n  q u e  e l  p e t r ó le o  
d e s t r u y e  e l p la n c to n , ,  a l im e n t a  
p r i n c ip a l  d e  la  f a u n a  m a r in a ,  a l  
s i t u a r s e  e n  s u p e r f ic ie .  E n  c a s o  
d e  q u e  se  le  a ta c a s e  c o n  d e te r ­
g e n te s ,  e l  p e t r ó le o  se  i r í a  h a c ia  
e l  f o n d o  y  s e  d e s t r u i r í a  la  f l o ­
r a ,  q u e  ta m b ié n  e s  ¡a  p r i n c ip a l  
c o m p o s ic ió n  d e l  a l im e n t o  d e  
c ie r t o s  p e s c a d o s , c o m o  io s  l l a ­
m a d o s  b la n c o s .

L a  h ip ó te s is  d e  p r e n d e r  fu e ­
g o  a l  p e t r ó le o  h a  s id o  d e s c a r ta ­
d a  a s im is m o ,  s e g ú n  s e ñ a la n  la s  
ú l t im a s  in fo r m a c io n e s ,  y a  q u e  
e l p e t r ó le o  se  v a  e x te n d ie n d o  
c a d a  v e z  m á s , y  la s  l la m a s  se­
r ia n  p e lig ro s a s .

E n  la s  c o s ía s  b r e to n a s  y  n o r ­
m a n d a s  f r a n c e s a s  se  e n c u e n t r a n  
a lm a c e n a d o s  e n  la  a c t u a l id a d  
u n o s  t r e s c ie n to s  m i l  l i t r o s  d e  
d e te r g e n te s  e n  p r e v e n c ió n  a n té  
l a  in v a s ió n  d e  la  a m a r  n e g ra » . E l  
d e te r g e n te  es d e  la  e s p e c ie  d e n d -  
m in a d a  * ^ a m o s o l» ,  q u e  a c l ú f  
■ s o b re - -e l- p e í r á ie o ,  d e s i r u y é n ^  
lo ,  p o r  d is p e r s ió n  d e  m o lé c u la

Ayuntamiento de Madrid
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VIETIVAM

DOCE EM B A R C A C IO N ES  HUNDIDAS 
PO R AVIONES NORTEAMERICANOS
Tres muertos y 20 heridos al disparar, por error, 

cohetes un helicóptero estadounidense

SAIGON, 30. (ECe-Reuter.) — Los superbombarderos 
“B-52” de los Estados Unidos, con base en la isla de 
Guom, han realizado una incursión contra las concen­
traciones del VietcQog en la provincia de Fuoc Long, 
cerca de la ñon lera  camboyaoa y  al su r de la ciudad 
de Quang Ngai.

Los bom barderos estadounidenses han bombardeado 
en Vietnam del Norte una zona de almacenamiento, de­
jándola incendiada después de bom bardear una zona 
industrial situada a 43 IdJónietTos al noreste de Hanoi.

Fueron hundidas doce embarcaciones en las zonas 
costeras, así como una línea férrea situada al su r del 
puerto de Vinh.

Bombardeo por error
S A IG O N . 30. (E íe -E e u te r . ) -  

T re s  persoriB« h a n  resu ltado  
m u e rtas  y  o tras  -veinte h eH - 
das, todas perteneoientes a  la  
población c iv il, cuando lo s  co­
hetes dispeuados p o r u n  he­
licóp tero  han  aicanaado acci­
denta lm ente im  depósito de 
cOTnhustihle, en  -una localidad  
de la  p rov inc ia  sep ten triaoa l 
d e  Q uang N g a l, h a  in fo rm ado  
u n  portavOE m ilita r  de ios 
E stados Unidos.

P o r o tra  p a rte , aviones 
«B-52» norteam ericanos han  
beanhardeado cam pam entos, 
depósitos y  posiciones del 
V ie tc o i^  e n  tre s  ataques se­
parados en  e l V ie tn a m  del 
S u r d u ra n te  la  pasada noche 
y  p rim e ra s  horas  de hoy.

L a  av iac ión  n orteam erican a  
ha efectuado u n  to ta l d e  518 
salidas p a ra  efectuar beanhar- 
déos c o n tra  e l V ietcong.

l a s  tro p as  de t ie r ra  n o rte ­
am erican as  h a n  d a d o  m u e rte  
a  36 g u e rrille ro s  com unistas  
en  diversos lugares d e l VieC- 
n a m  d e l S u r . P o r  o tra  p a rte , 
los destructores de la  V I I  O u­
ta  b o m b ard earo n  una centra l 
d e  ra d a r  y  d iversas poslcio- 
nes costeras com unis tas , se­
gún h a  ind icado un  portavo z  
m ili ta r  en  Salgón.

C om o es sab ido  U  T b a n t  
p rep uso  una treg u a  general, 
a  la  qu e  d e b ería n  segu ir con­
versaciones p re lim in e re s  con 
Rnes de lle g a r  a  u n a  Confe­
ren c ia  o fic ia l d e  p a z.

S in  em bargo , y  a  pesar de 
no haberse hecho  püb licas  las  
respuestas de lo s  tre s  países  
citados, h a y  bases suBclentes  
para su poner que e n  todas  
ellas existen d a a e n to s  nega- 
üvos que descartan l a  pos i­
b ilid a d  que p u d ie ra  ii/.g flr  a  
b u e n  té rm in o  l a  u n e va  p ro ­
puesta de U  T h a n t.

Los cuáqueros ameri­
canos, en Haifong

U Thant recibió respues­
tas de Washington, Hanoi 

y Saigón

N A C IO N E S  U N ID A S . (E fe .)  
ü o  p o rtav o z  de la  S ec re ta ria  
G cnertó  de la s  N ac iones U n i­
das l a  a n u n c i a d o  qu e  
D  T h a n t h a b la  re c ib id o  res ­
puesta escrita  de V ie tn a m  d e l 
N o rte , E stados U n idos y  V te t-  
r a m  d e l S u r, re lacionados  
con su ú lt im a  p ro p u e s ta  d e  
paz. A ñad ió  qu e  a ú n  no  p o d ía  
re v e la r e l contenido de las  
m ism as.

F IL A D E L P IA  tP aisU vaiÚ B , 
Bstades ü id d o s ), 30. (E fe -  
D p i.)— U n  fu n c io n a rio  d e  la  
C om is ión  de acc ió n  cuáqnera, 
ha m a n ife s ta d o  que h a b ía  re ­
c ib ido  u n  te leg ram a d e  V le t-  
nam  d d  N o r te  en  e l qu e  se 
Ind icaba  que la  t i t u la c ió n  
d e l y a te  « F h o e n l»  h a b ía  ne­
gado a l l í  con u n  cargam ento  
de m edicinas.

L a w re ao e  S co tt, co-presl- 
dente de l a  C om isióD, h a  de­
c larado  qu e  é l te leg ram a fue  
enviado p o r  B i l l  B r a íh ,  unu  
Se los tr ip u la n tes  d e l ya te , 
que scáelab? lo  ^ g u íe n te ;

« V ia je  ftuotífearo. lle d io a -  
cam entos o fic ia lm en te  acep­
tados co n  g ra titn d  p o r  bt 
C ruz R o ja . P o r  fa v o r , in fo r ­
m en a  nuestras esposas.»

S co tt d ijo  q u e  e l «Pboenix» 
se en contrab a  e n  lo s  m uelles  
de H a lfo n g  y  qu e  e l telegra­
m a  fu e  enviado -desi^e H a n o i, 
cap ita l de V ie tn a m  dei N o rte .

Inglaterra culpa a Hanoi

[[ m m i  m i  aiesiiia 
« D O  POR m m \

B U E N O S  A IR E S . S a fE fe . )—E l  
P res id en te  d e  la  n a t í f e  re c ib ió  a 
la s  15,45 (h o ra  española) « n  su 
despacho a i general d o n  M a n u e l 
D ía z  A le g ría  G uU érreB , d ire c to r  
d e l C e n tro  S u p e ric r  de’ E stu d ios  
d e  la  D e fe n sa  N ac io n a l E jé r ­
c ito  español.

A co m p añ a b an  a l  v is itan te  e l m i­
n e r o  de D e fe n s a  N ac io n a l, A n to . 
D io  B . L an u n es e , y  e i em b ajad o r  
d e  E q a a ñ a , d o n  José M a r ía  A U aro  
t  F o lanco .

L O N D R E S , 30. íE f e . )  — E n  
una co nferenc ia  a  la  Asocia­
c ión  E s tu d ia n ti l de las  N a ­
ciones U n id a s , d  v ic » e o re ta -  
r io  d e l E o rá g o  O tB c e , m ís te r  
G sorge T h o m so n , acusó a l 
C c b ie m o  de H a n o i d e  w 3m - 
sa r a  Jas N ac iones  U n id a s  e l  
derecho de in te rv e n c ió n  en  el 
co nflic to  de V ie tn a m .

«C uando U  Z  h a n t — d  j  o 
m is ta r  Tm n psan—  b u s c a ' la  
paz e n  a l  V ie tn a m , o -a n  
B re ta ñ a  apoya sus esfuerzos  
V le  desea é?títo, au nque no  
s iem p re  hayam os estado  de 
acuerdo  co n  sus ideas.»

«Es H a n o i c t q u e  m e g a  a 
'as  N a c io n e s  U n id a s  e l  dere - 
c j o  8  estable ;.a- la  r¿iz» d ijo  
hie .?) 6 1  v ic -íte c re ta ri-i de 
A s u íto s  E x te r i- r e s  b ritá n ic o .

D E C L A R A  M A R K  L A Ñ E :

<EL IN FO R M E W A R R EN  
ES UN FR A U D E»

«JOHNSON ORDENO SUPRIMIR
IMPORTANTES PASAJES^
« L A  C U L P A B I L I D A D  D E  O S W A L D ,  

U N A  I D E A  P R E C O N C E B I D A »

E L  A B O G A D O  D E  U N  T E S T I G O  D E  G A R R I -  
S O N , M U E R T O  E N  A C C I D E N T E  D E  

A V I A C I O N
N U E V A  V O R i^  30. (E fe .)— M a rh  

Lañe, a u to r  d d  «i 
«Ru.sh, te  j a d g o i ^ » ,  b a . 
e n  u n a  co nferenc ia  de 
N u ev a  O r le in s  qu e  las  

p o r la
e l ases inato  d e l P ie -  

K em ted y cansfálm an u n  
y  q u e , e n  sb  o p im ó n , este  

ic ids p o r  d  P re -

ten ia  e l o  
! l a  c itad a  C  
vesdgación e 
c a o  la  id e a

NO SE ENTREGARA 
EL ULTIMO DE LOS 

ASESINOS DEL 
OBISPO MEJICANO
PARECE QUE FUE QUIEN 
LE DISPARO EL TIRO EN 

LA NUCA AL PRELADO

D U R A N (X > , D u ra n g o -M c jk o , 30 
( E f e ) . — F e lip e  M e d ra n o , o tro  de 
lo s  cónq}lices d e  los asesinos del 
obispo  d e  C iu d a d  O bregón , Jo­
s é  d e  la  S o ledad  T o r re s  C as tañ e ­
d a , y  que , según sus cóm plices, 
fu e  e l que  d io  e l b a lazo  en -la  n u ­
ca a l p re la d o , asesinada e l d ía  4 
d e l presen te , n o  se enH-egará a 
Itis a u to rid ad e s  y  "venderá  c a ra  
su  v id a" .

M e d ra n o  fu e  acusado p o r, los 
dem ás de l a  b a n d a  co m o el e je ­
c u to r, y  es e l  -único qu e  f á t a  p o r  
d e te n er. S o ldados y  p o lic ía s  están  
en  la  s ie rra  d e l E s ta d o  bu s cá n d o ­
lo  p a lm o  a p a lm o , y  d  p ro c u ra ­
d o r  M a n u e l M e n d é v fl H e r re ra  ha  
ord en ad o  que se e v ite  b a s ta  el 
m á x im o  -d isparar sobre é l, pues  
's e  debe e n tre g a r a  la  ju s t ic ia  p a  
r a  que p u rg u e  su c u lp a  ta l cem o  
Jo  (ñspeme e l C ódigo P e n a l del 
E s ta d o ”.

A l in g re sa r los c u a tro  deten i 
dos a  la  p e a ite n c ia r ía  d e l E s ta ­
d o , los res tan tes  reclusos cem sn- 
z a ro n  a  b o m b a rd e a r la s  celdbs 
con va rio s  o b je to s  y  a  p a te a r iel 
p iso , g r iia n d o  am en a za s  p a ra  los. 
s e s m o s . Las au to rid ad e s  p e n te n  . 
c ia n a s  h a n  te n id o  qu e  c o n fin a r­
lo s  a  unas celdas qu e  se consi­
d e ra n  seguías p a r a  e v ita r  e l a te n  
ta d o  de lo s  reclusos, y  la  v 'g ila n - 
c ia  d e n tro  dei p e n a l t tm b ié n  ha  
sido  re fo rzad a .

Pcff o tra  p a rte , en  Ies  m ed ios  
ju d ic ia le s  se o p in a  que Jos asesi­
no s  del ob ispo  C astañed a alcanzan  
la  m á x im a  pena q u e  señala el 
C ódigo  P e n a l del E s ta d o , qne es 
d e  t re in ta  años d e  p ris ió n  p o r  
lo s  d e lito s  d e  ro b o , in h u m ac ió n  
c lan d e s tin a , o c u lta c ió n  de cadá­
v e r , d isparo  de a rm a  de fuego, 
tra s la d o  ¡legal de cadáver, u s u r­
p a c ió n  de p e rs o n a lid a d  y  todos  
lo s  dem ás qu e  re s u lte n .

ceb ida de que Lee H a rv e y  Q sw aid  
ac tuó  solo y  que p o s te rio rm e n te  
la  S eg u rid ad  N a c io n a l re q u ir ió  que  
se p ro p a g a ra  t a l  au p e re b e ria .

L a a e  d ijo  ta m b ié i  qu e  lo s  m ira ^  
bros a c tiv a s  d e  la  C o o iis irá  su- 
p ie roH  qu e  la s  conclusiones e ra n  
C raadulentas, a s í com o e l  P res i­
den te  Johnson, a  q u ie n  M a r k  l a ­
ñe c a lif ic a  com o p r in c ip a l respon­
sable d e l in fo rm e  hecho p ú b lico  . 
por l a  C o m is ió n  W a ire n .

M a n ife s tó  ta m b ié n  qu e  p o r  de­
c is ió n  de Johnson s 
im p o rta n te s  pasajes  
siones d e  i a  re p e t  
los cuales se en cu e n tra n  a c tu a l­
m e n te  e n  los A rch ivos nac  
d e  d o n d e  sólo p ueden  s a fir  a  la  
lu z  p n r  o rd en  ex p re s a  d c l p r im e r  
m a g is tra d o .

M a r h  L a u e , a u to r  d e l fam o so  l i ­
b ro  « V is to  p a ra  sentencia», ha  
m B D Ífestado qu e  d  figcn i G a n is o o  
sabe que «poderc^as h ie rza s  del 
p a ís »  h a b la n  p la n ea d o  d  as erin a te  
de K e im ^ ly . « E l  d is p aro  m o rta l 
fu e  hecho desde de trás de la  cerca  
de m a d e ra  s itu a d a  e n  lo  a lio  d e l 
césped y  a  l a  d e i« é h a  d e l an tom ó- 
v il en  que  ib a  e l  P res id en te  K e n ­
nedy», h a  ag regado  ^  es<a:Uor.

«E s te  es e l m o m en to  oportuno  
p a ra  q u e  a c tú e  Jo hnson — tra n d n a  
dic iendo— ;  s i n o  q n ie re  faacerio  
ah o ra , e n  n o v ie m b re  d e l año p ró - 
r im o  e l p u e b lo  de l< s  E stados  
Ih d d o s  te n d rá  o p o ito n id a d  d e  co­
n ocer ta les  docum entos, que  se  
h a n  re t ira d o  p a ra  q n e  n o  (a e ra n  
conocidos p o r  la  o p in ió n  p ú b lica ,»

El abogado de un testigo 
dé Garrison, muerto en 
asddente de aviación

N U E V A  V O R K , 30. (E fe . )  —  E n  
e l accid ente  de av iac ión  tjc u rrl- 
do 3  p r im e ra s  h o r ®  de b o y  e n  la s  | 
p ro x im idades de N u e v a  O rleáns, 
en  £Q que fa lle c ie ro n  d iecinueve  
personas, p e rd ió  l a  v id a  Gecffge 
P iazza, p ilo to  de la  C o m p a ñ ía  p ro ­
p ie ta r ia  d e l a p a ra to  s in ies trad o .

E l  p ilo to , qu e  ta m b ié n  e ra  ab o ­
gado, actuó co m o asesor de u n  
tes tigo  ñ a m a d o  Jam es L e w a ile n , 
qu e d e c la ró  en. e l curso de la  i n - ' 
•vestigación ne vad a  a  cabo p o r  e l  
fis ca l de N u e v a  O rleáns , J im  G a rr i-  ‘ 
son, en  fe b re ro  ú ltám o.

investicacioni
SOVIETICAS 
SOBRE MARTE
PARECEN EXISTIR POS|j 
LIDADES DE VIDA PAR 

CIERTOS MICRü- 
WIGANISMOS

aroscu, so. /B/e-Iléuter J~ ¡  
c ie n t i / ic o s  s o v ié t ic o s  ¡.J  
t r u i d o  a n a  c á ta a ra  especial I 
la  q u e  se reprodticen Zas cój 
C!0 ?2as d e  v id a  e n  M a r te  y  ‘ ra 
de d e s c u b r i r  s i  a a lg u ie r 'o r i  
n is m o  t e r r e s t r e  p u e d e  so!;,-eJ 
e n  la  c i ta d a  c á m a ra .

E l  a c a d é m ic o  ¿ d e x a n ie r  t r . t  
h e n ts lá ,  e n  u n  crifeaZo a u h '  
d o  e n  u n  p e r ió d ic o  de Mas] 
d ic e  q u e  e s  compicíaTOciíg 
b íe  q u e  lo s  a U e ro o rg u m m o s  
d a »  s o b r e v iv i r  e n  .M a r te  n 
d e  la  f a l t a  d e  o x ig e n o  y  las e ií  
m e s  v a r ia c io n e s  d e  ie m p e ia t i  
e n  s u  a ím ú s fe r a .

D iv e r s o s  ra ic ro o rg a ji 's m c s  
s id o  c o lo c a d o s  e n  e l n ía r ío r i 
l a  c á m a r a  o  c a m p a n a , que  tíisj 
n e  d e  u n  s is te m a  espeeiaZ de i 
le fa c c ió n  y  e n f r ia m ie n to  y 
u n a  lá m p a r a  d e  ra y o s  u l t r a i t í  
ta .

L o s ra p o s  u lt r a v io le ta  m x  
g r a d u a lm e n te  la  lejxuZara j  | 
m o f lo ,  p e r o  c irr la s  bacterias i 
de m o stra d o  ser m ás resísíesá 

Lo s cam bios de íe m p .’-clur:^ 
/a f a l t a  d e  o x ig e n o  e n  la  sv.p 
f . c ie  d e  M a r te  p a re c e n  te n e r : 
e o s  e fe c to s ,  a u n q u e  la  ’a ltu  \ 
h u m e d a d  e s  m á s  d a ñ in a  para  j 
o r g a n is m o s  v iv ie n le s .

m m  lEOM; m u  

cii m \  
CMORi m  a 

M iu m
EL NUEVO LIDER, JUXO 
SMITH, ASUMIRA TA.V.BIl 

LA JEFATURA DE LAS 
FUERZAS MMADAS

OHSMIZICIOÜ SINDICAL
V IC E S E C R E T A R IA  NACIONAL, D E  ORDENA­

C IO N  EC O N O M IC A
A lJ Q ü IS íC IO N  D E  C A R T E R A S  D E  P L A S T IC O  D E  «C O N G R E S ^  
- L a  V ic e s e c re ta ria  N a c io n a l de O idenacH ón B conó núca anuap*. 
p a ra  a d ju d ic a r  p o r  G É S T IO N  E ffR E C T A , la  itecesídad de adquiW  
1.050 carte ras  de p lástico  de «O o n g ie ® » .

Lo s  p liegos de condiciones técn icas y  los m od elos de óidi&
p u b h ra r ió n  s e  en cu e n tra n  a  d ls p as ic id n  de 1(b
nes p u d ie ra  In te re s a r en  e l D e p a rta m e n to  d e  Pubiieaeiones  
e s ta  V ío e se crífta ría  N a c io n a l (C asa  S in d ic a i) ,  paseo  deJ Praso, ^  
donde d e b erán  s e r  p res en ta d as  la s  p r o p u e ^ s  económ icas, en so­
b re  la c ra d o , a n te s  d e  la s  tre c e  h o ra s  d e l d ía  3 d e  ab ril.

M a d r id , 29 d e  m a rz o  d e  1967.— F irm a d o : E l  S ec re ta rio  G e n ^  
de la  V ie e s e c re ta r ía  N a c io n a l de O rd e n a c ió n  E co nóm ica, G uuiw  
IDO C an a ld a  P a láu ,

GUE
E N l
L O S ^
C IO N

L U Í

-  B O G O TA  
| [  tramos e n  nS tramos e it  v 
J  üpsrtament 
1 . (¡os re c u e rá  
T êro. SsíoT 
" ’ a p o r

1 êro. £-0
mtoiTodo ;

Á no c tie  a  
li- taciones hea  
|! lyado, que 
I- cansado var: 
I je ic'ia a c.

La a c c id t  
. ¡B K lv e n ie  c 

jarííos—  e s í  
tas juerriZZa 
ffuáaáes a r  

¡  f n e n íe  c o m í  
■ ción q u e  es.

p e r v i v e n c ia .

H o y  n o s  
o¡ierativa,. e

L a  a g m p  
' de a g o ta d o r  

¡m p o  g u e r t  
ie l « co m a n i

lo s  g u e r. 
BOTiíobra cZ, 
dado m u e r t

H a y  q u é  
m  q u e  e l  

i jaerriHeras. 
I rüíjor cono 

ra c te ris tica  
gue Ziace d i

S in  e m b  
ha. Zas fu e t  
de ¡a p a b la

F R E E T O W N ,  SO. (E íe-Eéuter.)te  
E !  n iie v o  l íd e r  de S ierra Leon^ 
te n ie n te  co ro n e l A ndrew  Ju x o í 
a n i ü i ,  h a  anunciado su propósip 
d e  « ta b le c e r  un  Consejo A s e s ^  
com puesto  p o r  elementos civiltj 
p a ra  qu e  co lab o re  con el actup 
ré g im e n  m ñ ita r .

I r »  m ie m b ro s  de este ConseJ 
están  s iendo designados y se < 
qu e p o d i-á i in ic ia r  sus le iin io rj 
d e n tro  de esta m ism a semana,' 
d icho  Ju xo n -S m ith  en una contj 
re n c ia  de P ie n sa .

E l  te n ie n te  coronel se ha hed í 
cargo  d e l c o n tro l de finanzas y é l  
In te r io r  y  e l  S ecretariado  del N R |  

A dem ás de te n e r b a jo  su influ»! 
c ía  la  Ju stic ia , l a  Defensa y 
za s  de S ^ u r id a d  y  M inas, Juxoí 
S m ith  s e rá  e l com andante en je l 
d e  la s  F u e rza s  A nnacas de la 
ción.

In á u d a b l 
■ convencido  

te  ce m o  le

E stos  soi 
p rd c lica m e r  
perataras  '¿ 
recorren p á  
Wr el díspa

El enemí 
te  filas gu

esta

TUS¿

PO T A If

Escribir
Reserva

Ayuntamiento de Madrid
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H I S P A N O A M E R I C A  A L  D I A

B O G O T A :  C é s a r  E s q u i v i a s

G U ER R IllER O S CASTRISTAS 
EN IOS MONTES COIOMRIANOS
L O S  C A M P E S I N O S  A P O Y A N  I N C O N D I- .  
C I O N A L M E N T E  A L  E J E R C I T O  E N  S U  

L U C H A  C O N T R A  E L  T E R R O R I S M O

B O G O TA , 30- ( D e l  c o r r e s p o n s a l  d e  A R R I B A  y  P y re s a .}— N o s  e n co n -
¡jfunjos en  « n a  d e  la s  c o ta s  d e  la s  l in e a s  m o n ta ñ m a s  q u e  s e p a r ó n o s
r4 fíí!7 n e n {0 8  d e l R i n d i ó  y  T o l im a .  E s  m e d ia  m a ñ a n a , p e ro  e l / r i o  

re c u e rd a  a l  q u e  s u e le  s o p la r  e n  la s  a lta s  m e s e ta s  c a s te lla n a s  e n  fe -  
J L o  E s ta m o s  a  4 .100 m e t r o s  d e  a l t u r a ,  s e g ú n  re z a  u n  c o ríe l m e d io  

^ a i o  p o r  la  in t e m p e r ie ,  e n  e l t e r r e n o  d e  o p e ra c io n e s  d e  la  V I I I  B n -

Á iio c h e  a ia n d a n a m o s  la  c o m p a ñ ía  d e l g r u p o  d e  la n c e ro s , c u y a s  ope- 
a á o n e s  h e m o s  v is t o  f r e n t e  a w i e n e m ig o  ta n g ib le ,  e s c u r r id iz o  y  fa n a -  
m d o  q u e  sóío espera la emSoscada lo A io ra b le  p a r a  a c tu a r .  N o s  h a .  
(/¡asado v a r ia s  b a ja s ,  e n t r e  m u e r to s  y  h e r id o s ,  y  n o s o t ro s  le  h e m o s  d a d o  
i¡e baja a  c in c o  d e  s u s  e le m e n to s .

La a c c ió n  d e  lo s  la n c e r o s  e s  u n a  m á s  d e n t r o  d e  la  g ra n  m a n io b ra  
n K lv e n te  q u e ,  a b a rc a n d o  u n a  r e g ió n  in m e n s a  - m á s  d e  d o s  A n d a lu c ía s  
Í í f i ía s -  e s tá  n e v a n d o  a  c a b o  e l  E jé r c i t o  c o lo m b ia n o  p a r a  d e s i r u r r  a  
te  g u e rr iO a s  e n  c a m p o  a b ie r to .  J í ie n íra s  se e s tá  l le v a n d o  a  c a b o  e n  la s  
Oídades u n a  g ig c m ie s c a  re d a d a  d e  o p o s ito r e s  a l  r é g im e n  — p r in c A p a l-  
mente c o m u n is ta s —  q u e  s e r á n  c o n d u c id o s  a  lo s  c a m p o s  d e  o o n c e tt ira -  
cíiSb q u e  e s te  G o b ie r n o  l i b e r a l  s e  h a  v is t o  f o r z a d o  a  c r e a r  p a r a  s u  su ­
pervivencia .

H o y  n o s  h e m o s  in c o r p o r a d o ,  a c ie n to s  d e  k i ló m e t r o s ,  a  o t r a  u n id a d  
o¡ierativa, e l  b a t a l ló n  S a n  M a te o .

l a  at^rupeeídn eoTn&níieníe h a  l le g a d o  a  u n a  g r a n  c o r d i l l e r a  d e s p u é s -  
íe  aootodoros j o m a d a s  p o r  b o s q u e s  y  m o n te  b a jo ,  e n  p e rs e c u c ió n  d e  u n  
grupo g u e r r i l le r o  q u e  se  c a lc u la  e n  u n o s  120  h o m b re s ,  b a jo  e l  m a n d o  
de! (ícomandflnfe» C ir o  C a s ta ñ o , u n o  d e  lo s  lu g a r te n ie n te s  d e  T i r o - F i jo .

lo s  g u e r r i l le r o s  a c a b a n  d e  p r e s e n ta r  u n a  p e q u e ñ a  b a ta l la ,  m á s  c o m o  
nen;o6ra d e  r e t r a s o  o  c o n te n c ió n .  E l  S a n  M a te a  s ó lo  h a  te n id o  u n  s o l 
indo m u e r ta  y  t r e s  h e r id o s ,  s in  q u e  s e  h a y a n  p o d id o  p r e c is a r  la s  b a ja s  

í  enemigas. ■ ■

H a y  q u é  v i v i r  e s ta s  jo m a d a s  p a r a  c o m p r e n d e r  la  e n o rm e  d i f i c u l t a d  
m  q u e  e l E jé r c i t o  se e n c u e n t ra  p a r a  lo c a l iz a r  y d e s t r u i r  la s  b a n d a s  
g ie rn U e ra s . Y  n o  s ó lo  p o r  c a re n c ia s  d e  m e d io s  m a te r ia le s ,  n i  p o r  e! 
Wíjor c o n o c im ie n to  d e l  m e d io  o p e r a t iv o ,  s in o  d e b id a  a  la  p r o p ia  ca- 
rc c te rís tica  d e  e s ta  g u e r r a  s u b v e r s iv a  y  a  la  p e c u l ia r id a d  d e l te r re n o ,  
jue hace d i f í c i l  la  lo c a liz a c ió n .

S in  e m b a rg o ,  e n  e s ta  a c c ió n  m i l i t a r ,  y  p e s e  a l  t e m o r  a  la  rs p re s a -  
«a, la s  f u e r z a s  a rm a d a s  e s tá n  c o n ta n d o  c o n  la ^ c c ñ a b o r a c i ib i  d e c id id a  
de la  pob lación  c a m p e s in a .

In á u d a b le m e n ie ,  e l  c a m p e s in o ,  p e s e  a  s u  a n s ia  d e  ju s t ic ia  s o c ia l,  está  
convencido d e  q u e  n o  es p re c is a m e n te  h a c ie n d o  e l  ju e g o  a  lo s  c o m u n is  
te  CC77W le  l le g a r á  s u  re d e n c ió n .

S ito s  s o ld a d o s  d e l b a ta l ló n  d e  S a n  M a te o  l le v a n  d ie z  d ia s  c a m in a n d o  
p r ic t ic a m e n ié  s in  d e s c a n s o  y  a  t r a v é s  d e l m o n te .  S o p o r ta n  b a ja s  tem .' 
perataras a  la s  q u e  n o  e s tá n  a c o s tu m b ra d o s  e n  sas s o le a d o s  v a lle s , y  
recorren p á r a m o s  s in  t o m a r  a l im e n to  c a l ie n te  y  b a jo  e l t e m o r  d e  r e d -  
6ir el d is p a r o  fa ta l .

E l e n e m ig o , m ie n t r a s  ta n to ,  t r a t a  d e  e s c a p a r  d e  s u  c e rc o . T a l  v e z  e n  
te  f i la s  g u e r r i l le r a s  se  a ñ o re  c u a n to  se  d e jó  a l  s a l i r  a l  m o n te .

A la s  o n c e  y  v e in te  d e  la  n o c h e ,  h o r a  e n  q u e  a c a b a m o s  d e  e s c r ib i r  
esta c r ó n ic a  en  e l puesto de m a n d o  d e  la  u n id a d  — u n a  c h o z a  a b a n ü o -  

' sudo—  yernos cóm o sa len  a i  re le vo  de lo s  c e n t in e la s  u n  g r u p o  d e  s o l­
a o s .  M ie n t r a s ,  m á s  le jo s ,  d o s  p a t r u l la s  ap restan  s u s  fu s i le s  p a ra  
salir h a c ia  s u  p a e s fo  de c o m b a te ,  q u e  p o d r ía  r e p r e s e n ta r  p a r a  a lg u n o s  
¡ í  m u e r te  e n  s e r v ic io  d e  la  p a t r ia .

P R E C I S A M O S

TUSÂ
Delegados, Agentes d e  V e n ta , Esp ecia lis tas  
e lectric is ta s  p a ra  G rú as -T o rre . E specialis tas en  
H id rá u lic a  p a ra  excavadoras «Tum bo» y  M e ­
canógrafas, co n  experiencia , p a ra  M a d r id , ca­
p ita l y  p ro v in c ia , p a ra

T U S A  ^'isipresa ded icada a  la  fab ricac ió n  de m a q u in a ria  de 
M a n u te n c ió n  (P uentes G rú a , E levad ores, T r a n ^ r t í i d o -  
res , G rú as  sobre c a m ió n ), C onstm cción  y  O . P . (E x c a ­
vadoras « T u m b o » , Ins ta lac ion es  de A ridos, P lan tas  de 
H o rm ig o n a d o , D u m p e rs , C in tas  T ran sp o rtad o ras ).

P O T A IN  T U S A , g .m p roca d e d ica d a  a  la  fab ricac ió n  de Grúas- 
T o rre  y  H o rm ig o n e ra s .

E scrib ir con « c u rr ic u íu m  vitae» a  T U S A , Ju s lib o l, W , ZA R A G O ZA
Reserva abso lu ta  p a ra  co locados. Se devolverán, dooom entanones

UPMNTOS CASTROCOIIUNISm, 
POR EL EJERCITO VEWZOElEIIIO

jB O L í V í A .' V A R IA S  P I S T A S  C L A N D E S T I N A S  D E  A T E R R I Z A J E  
D E S C U B IE R T A S

C U B A :  L O S  P R I S I O N E R O S  P O L I T I C O S  O B L I G A D O S  A  R E C O ­
L E C T A R  C A Ñ A

A R G E N T I N A :  E L  G O B I E R N O .  D I S P U E S T O  A  F R E N A R  E L  A L Z A  
I N J U S T I F I C A D A  D E  P R E C I O S

C A RA C A S, 30. (E fe . )— C u are n ta  cam pam en tos  de g u e rrille ro s  h a n  s ido  desm antelados p o r  e l 
E jé rc ito  venezolano en  la  zona  m ontañosa d e  E l  B a c lü lle r , cerca de C aracas, según in fo rm a  
ho y en  enviado especial de « E l N ac ional» , destacado  en d icha reg ión .

D u ra n te  e l desm antelam iento  de los re fu g io s  de g u e rrille ro s  castrocom unistas , las a u to rid a ­
des decom isaron abundan te  m a te r ia l bélico .

P o r  o tra  p a rte , e n  C alabozo, cen tro  d e l p a ís ,  dos bom bas exp lo ta ro n  en e i ae ro p u erto  uo 
la  c iudad, donde se en contrab an  un idades aéreas de la  M a r in a  nortea m e rican a . U n  arteCaclo cau­
só serios daños en  u n  he licóptero .

F in a lm e n te , en C aracas, las au to ridades m o s tra ro n  a  la  P rensa e l m a te r ia l incau tado  a los  
te rro ris tas , detenidos ú ltim am en te . E n tre  las  a rm a s  fig u ra n  seis am e tra lla d o ra s , u n  fu s il y  m i­
lla res  de proyectiles,

Continúan las operaciones de limpieza en Bolivia

L A  P A Z , 30. (E fe .)— U n nuevo g ru p o  de g u e rri-  
lie ro s  ap arec ió  a  pocos k iló m e tro s  a l su r d e  la  
z o n a  d o n d e  ^ e r a n  lo s  e c trem is tas  c o n tra  los que  
lu c h a n  las fu erzas d e l G ob ie rn o  en  i a  reg ión  sur- 
o rie n ta l d e l p a ís , desde hace unos d ia s , según se 
in fo rm ó  e a  esferas allegadas a  la  casa de G o­
b ie rn o .

Las au to rid ad e s  m ilita re s  a d o p ta ro n  de in m e ­
d ia to  las m e d id a s  necesarias de defensa y  repee-

M ie n tra s  ta n to , m e d ia n te  bo m b ard eo s y  am e- 
tra U a m ie n to s  desde d  a ire  se lle v a n  a  cabo las  
ta re as  de l i m p i a  y  reco n o cim ien to , h ab ien d o  s i­
d o  c o n tro lad a  y a  4a a c tiv id a d  de las g u e rrillas .

M á s  de dos m il soldados se en cu e n tra n  en  la  
re g ió n  cercando a  los elem entos castrocom unis-

tas , an unciándose en fuen tes  a u to riza d a s  qu e  tro ­
pas esp ec ia lm en te  ad ies tra d as  e n  la  Jucha a n ti-  
g u e r r i lle ra  avanzan  e n  tres  fre n te s , co n verg ien d o  
so bre  la  zo n a  de v io len c ia .

E n  la  z o n a  de C a m a ri, lu g a r d o n d e  fu e  es tab le ­
c ido  e l c u a rte l g e n era l de las fu erzas  g u b e rn a ­
m e n ta le s , fn c  es tab lec ida  la  censu ra de P ren s a , 
p ro b ib ién d o se  e l  tra s la d o  de c iv ile s  a l  re d u c to  
de los rebeldes.

D u ra n te  los reco n o cim ien to s  aéreos fu e ro n  des­
c u b ie rta s  p is tas  de a te rr iz a je  c lan d e s tin a s , p o r  las  
cuales se supone se in tro d u c ía n  las arm as  desde  
e l e x te rio r .

D ich as  p is tas  es tán  s ituadas  fu e ra  de ¡os it in e ­
ra r io s  c iv ile s  y  m ilita re s . U n  c o n tin g e n te  fu e  en­
v iad o  a  ocuparlas.

Los penados cubanos obligados o recog er azúcar

LA  H A B A N A , 30. (E £e-R éuter.) 
Los pris ioneros po líticos de la- 
Is la  de lo s  P inos, cuya c if ra  se 
es tim a  e n tre  1 2 . 0 0 0  y  14.000 han  
sido  tras ladados a  C uba p a ra  
que rea licen  tra b a jo s  agrícolas, 
gpfiBiflr m edios g e n  era lm ente  
b ie n  inform ados.

S e desconoce s i e l tras lad o  se 
debe a  las  necesidades de ia  co­
secha de a z ú c a r  o  la  m e d id a  
fo rm a  p a rte  d e  un  in o y ec to  de 
rd ia b ilita c ió n .

Lo s  citados m edios añaden  
qu e los apo líticam ente in c o rre ­
gibles», no  considerados m e re ­
cedores de la  lib e rta d  re la tiv a , 
b a a  sido enviados a  la  p ris ió n  de 
L a  H abana.

cldce p o r  las  expectativas, que  
e l G ob ie rn o  está firm e m e n te  de­
cid ido  a  e lim in a r , com o fa c to r  
desfavorab le  en e l proceso eco­
n óm ico  d e l país.

Detenidos por efectuar 
propaijanda subversiva

El Gobierno argentino, 
contra el alza de precios

B U E N O S  A IR E S . 30. (E fe , )—  
E l  G obierno  re a liz a rá  u n a  cam ­
p añ a co ntra  e l a lza  in justificada  
d e  los p rec ios , según lo  anunció  
el secretario  de In d u s tr ia  y  Co­
m e rc io , d oc tor A lb e rto  Sola.

S o la  expresó a  lo s  periodistas  
qu e I8 devaluación efectuada por 
el G obierno  h a b la  sido co m pren ­
d id a  pos itivam ente p o r  algunos  
sectores em presaria les  y  com er, 
cíales, y  a d m itió  que , p o r  e l con­
tra r io , o tros sectores reacciona­
ro n  poniendo en  p rá c tic a  viejos  
háb itos, proced iendo a l in c re ­
m e n to  in ju s tific ad o  de lo s  pre- 
cioe.

L a  S ec re ta ría  de In d u s tr ia  y 
O om eroio, reveló  luego e l doctor 
Sola , se en cuentra  estudiando, 
c a s o  p o r  caso, los distintos  
aum entos que se verifica ro n  en 
lo s  ú ltim c s  dfes, e c o  vistas a 
co nva lidar lo s  l a t i m o s  y  san- 
c iM ia r  con todo  e l peso qu e  p er. 
m ita  la  le y  aq uellos qu e  son in- 
justiñeades y  que están produ-

C O R D O B A  ( A r g e n t in a ) ,  30. 
(E fe . )  —  P ersonal de P o lic ía  ha  
deten ido  a  R o d o lfo  R ey n a  y  a 
C arlos G erm á n , am bos a rg e n ti­
nos, de veintiséis años de edad, 
m ien tras  p in ta b a n  e n  las  pare­
des, con p in tu ra  especial. leyen ­
das de ca rácte r subversivo.

P o s te rio rm e n te  fu e  reg istrado  
un lo ca l de esta c iudad , doncu  
fu e  h a lla d a  un a  g ran  cantidad  
de panfletos y  lib ro s  com unistas, 
comci as im ism o bonos de con­
tr ib u c ió n  de! m is m o  p a rtid o  p o r  
ia  su m a de tres  m illo n e s  de p e ­
sos.

p ú b lic a  de G u a te m a la , C ésar 
M éndez M o n ten eg ro .

E l  P res id en te  g uatem alteco  
lle g ó  acom pañado p o r  su esposa, 
d o ñ a  S a ra  de la  H o z  de M én d ea  
M o n ten e g ro , y  de personalidad es  
de su  G o b ie rn o , A r r ib ó  a  la  ca­
p ita l azteca en  e l av ión  de la  
F u e rza  A érea  de G u a te m a la  «T e . 
cu m -U m an  D C-6», y  co n  m a tr ío u . 
la  800.

M é n d e z  M o n ten e g ro , e l te rc e r  
P res id en te  de la  n a c ió n  c e n tro ­
am eric an a  p o srrevo lu c ió n , p isó  
t ie r r a  m e jic a n a  a  las 17,07 exac­
ta m e n te , y  esto m a rc a  u n  ja ló n  
en  la  h is to r ia  de las  dos n a c io ­
nes, M é jic o  y  G u a te m a la , y a  que  
es e l p r im e r  e jecu tivo  qu e  v lsL  
t a  M é jic o  o fic ia lm en te . E s ta  v i.  
s ita  es la  rec ip ro c id a d  e n  la  
efectuada p o r  e l P res id en te  m e ­
jic a n o , lic en c iad o  G ustavo  D ía z  
O rd az , p o r  la  t ie r r a  d e l Q u etza l 
hace poco m á s  de u n  año.

Venezuela acusará a Castro 
ante la OEA y la ONU

Reinaldo Mora sustituirá 
a Leoni durante su estancia 

en Punta del Este

C A RA C A S, 30, {E £ e ,)~ V e n e zu e -  
l a  acusará a  C as tro  an te  las  N a ­
ciones U n id a s  y  l a  O ^ a n iz a c ló n  
de E stados A m erican os, s im u l­
táneam ente , h a  de c la ra d o  a  la  
P rensa e l p res iden te  d e l p a rtid o  
gu b e rn am en ta l A cc ión  D em o crá . 
tic a , L u is  B e lt rá n  P r ie to  P igue- 
ro a , después de la  re u n ió n  de  
d irig en tes de d icho  p a r t id o  con 
e l  P res id en te  de la  R ep ú b lica , 
R a ú l Leoni.

El Presidente guatemalteco, 
en Méjico

M E J IC O , 30. (E fe . )  —  A ye r, a  
la s  17,00 h oras  ( lo c a le s ), a rr ib ó  
a  M é jic o , en v i s i t a  o fic ia l de 
tre s  d ías , e l P res id en te  d e  la  R e-

C A R A C A S, 30. (E fe . )  —  E l  m i­
n is tro  de R elaciones In te r io re s  
de V en ezu e la . R e in a ld o  L e a n d ro  
M o ra , q u ie n  reg resó  anoche da  
su  v ia je  a  R e m a , a s u m irá  la  
P res id en c ia  de la  R e p ú b lic a  en 
ausencia d e  su t i tu la r ,  R-aúl Leo ­
n i,  h a n  m a n ifes tad o  h o y  fuen tes  
b ien  in fo rm ad a s .

E l  P res id en te  v ia ja rá  a  C h ile  
e l  p ró x im o  9 de a b r i l ,  in v ita d o  
espec ia lm en te p o r  e l P res id en te  
d e l pa ís , E d u a rd o  F^e i M o n ta l-  
va. S eten ta  personas acom paña- 
Tán a l P res id en te  venezo lano  en . 
t r e  los m ie m b ro s  d e  la  c o m itiv a  
y  agentes de Seg uridad .

L e o n i se p ro p o n e  p a r t ic ip a r  en 
l a  C o n fe re n c ia  d e  P res iden tes  
qu e se c e le b ra rá  en  P u n ta  d á  
E s te  e n tre  e l 12 y  e l 14 de a b ril.
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C R O N I C A S  D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S .  E N  P R O V I N C I A S

V A L E N C I A

E X I T O  D E  L A  E X P O S I C I O N  
D E  V I D R I O  Y  C E R A I V I I C A
C O N C U R R E N  4 7 5  E X P O S I T O R E S ,  D E S T A C A N D O  L A S  

M U E S T R A S  D E  C E R A M I C A  A R T I S T I C A  Y  A Z U L E I O S

H A  A C U D I D O  U N  G R A N  N U M E R O  D E  C O M P R A D O R E S  E X T R A N ­
J E R O S ,  E N T R E  E L L O S , D E  I N G L A T E R R A ,  D I N A M A R C A , S U E C IA

Y  N O R U E G A

V A L E N C IA , (D e  nu estro  corresponsal, 3 . A , d e  A lcedo .)— E n  e l Enlacio F e r ia l, sobre 12.000 m e­
tro s  cuadrados, se está o frec iend o  a l p úb lico  u n a  in te resa n te  E xp o s ic ió n  m o n o g rá fic a  de 3a cerá­
m ica , v id rio  y  a rtícu lo s  p a ra  rega lo , a  la  qu e  as isten  475 expositores, destacándose e l inc rem ento  
que este año h a  experim entado  la  ce rám ica  a r  t ís tic a  y  los azule jos. Los co m prado res  e x tra n je ­
ro s , que acuden a  este ce rtam en  proceden d e l R e in o  U n ido , D in a m a rc a , Suecia , N o ru e g a , F in la n ­
d ia  y  S u iza . U n a  de las novedades de esta F e r ia  ha sido e l m o n ta je  de u n a  casa-chalet en  ocho  
h oras  con m a te ria le s  cerám icos, con u n a  s u p e rfic ie  de 6 0  m e tro s  cuadrado s to ta lm e n te  cu b ie r­
tos, T a m b ié n  se in s ta lan  en este p lazo  d e  t ie m p o  la  cocina, e l freg a d ero , cu arto  d e  aseo, con  
pollbrtn  inod oro , etc. E s d e c ir, una  casa m á g ic am e n te  co n vertid a  en u n  verdadero  lega lo .

L a  jo rn a d a  in a u g u ra l de Ja m a  
n ite stac ió n  m o n o g ráfica  fu e  pres i­
d id a  p o r  e l G o b ern a d o r C iv il, p ro ­
nun c ian d o  un  discurso e l subco- 
m is a rio  d e l P la n  de D es arro llo , 
señor L ó p e z  de Le to na , qu e  d ijo  
qu e «nos asom am os a  un  m undo  
de inm ensas posib ilidades p a ra  
nu estro  pueblo», destacando la  ca­
p ac id ad  in d u s tr ia l de V a lenc ia  y 
la  proyección a l e x te r io r  de nues­
t r o  c re c im ien to  económ ico.

Después de las fiestas de Pas­
cu a , que tienen  on V a len c ia  tres  
días de d u ra c ió n , se p re p a ra  esta 
sem ana la  co n m em o rac ió n  vicenti- 
n a , qu e  o frece, ju n to  a las cele­
brac iones relig iosas, la  p o p u la r re ­
presen tac ión  de los «m iracles», 
qu e son piezas tea tra le s  a l a ire  
l ib re , in te rp re tad a s  p o r  niños, que  
en  lengua vernácu la  d e sarro llan  
episodios de la  ta u m a tu rg ia  del 
asunto  dom inico.

Cada a lta r  com ienza los actos 
con la  en tro n izac ió n  de la  efig ie  
del S an to , quien preside desde 
un a pequeña h o rn a c in a  esta popu­
la r  m anifestac ión  te a tra l. C om o  
en  todas las fiestas valencianas, 
h a y  en to rn o  del fes te jo  la  pólvo­
r a  ru idosa  do las «m ascletás» v 
las  alegres dianas, que recorren  
las  calles dcl b a rr io  en donde se

alzan  los d iversos a lta res , desper­
tand o  ju b ilo s a m e n te  a l vec in dario .

E l  lunes, fie s ta  de S an  V ic en te , 
se rea liza  una  v is ita  co lec tiva  a 
la  casa n a ta lic ia  de San V ic e n te , 
en la  ca lle  del M a r ,  qu e  en  el 
tiem p o  en qu e  v iv ió  V ic en te  Fe- 
r r e r  d ab a  a l p ró x im o  p u e rto , en 
donde an c la b an  los navios , sien­
do  sus velas co m o u n  a iró n  sobre  
el co n to rn o  de p ie d ra  de la  v ie ja  
c iudad . O tra  ce rem o n ia  t íp ic a  del 
d ía  del S a n to  es e l b a u tizo  de un  
n iñ o , o n iñ a , que , acom pañad o  de 
una g ra n  caba lgata , re c o rre , p o r  
la  ta rd e , las calles p a ra  lle v a r  al 
n e ó fito  h asta  los pies de la  P atro - 
iia  de V a len c ia .

E l  d ía  de S an  V ic e n te , adem ás  
de esta co nm em orac ión  re lig iosa y 
de las representaciones de los 
«m iracles» en  ios a lta re s , la  gente  
sale a l cam p o  p a ra  m e re n d a r, co ­
m o  si fu e ra  e l ú lt im o  d ía  de la  
m on a pascual. E fe c tiv a m e n te , las 
fies tas  de S em an a  S a n ta  y  D o m in ­
go de R esurrecc ión , en la  c iudad  
del T u r ia , tie n en  co m o ep ílogo  el 
d ía  de San V ic en te ; en  esta fecha, 
cuando la  im agen d e l S a n to  se 
b a ja  de los a lta re s , te rm in a n  las 
vacaciones escolares y  se in ic ia  ei 
ú ltim o  p e río d o  del curso,- hasta  
el p ró x im o  ju n io .

H a  v is itad o  V a le n c ia  e l d ire c to r

genera l de la  G u a rd ia  C iv il, te ­
n ie n te  genera l do n  A n g el R a m íre z  
de C artag ena y  M a rc a id a , qu e  a 
su lle g a d a  a l l ím ite  de la  p ro v in ­
c ia  fu e  c u m p lim e n ta d o  p o r  e ! ge­
n e ra l je fe  de la  V  Z o n a , do n  Ju­
liá n  B e n ito  M a ris c a ], y  e l te n ie n te  
c o ro n e l je fe  d e , l a  C o m a n d an c ia , 
do n  Is a b e lin o  Cáceres. E l  ten ien te  
genera l R a m íre z  de C a rta g e n a  ha  
v is itad o  ac u a rte la m ie n to s  de la  
B en e m érita  e n  d iversos pueblos  
Im p o rta n te  de la  p ro v in c ia , así 
co m o ta m b ié n  los de la  c a p ita l, 
rev is tan d o  a  la s  fu erzas , q u e  d ie ­
ron  m u e stras  de su  d is c ip lin a , su 
p e rfe c to  e n tre n a m ie n to  y  su  espí­
r i tu  p a tr ió tic o .* * *

D esde e l 1 de a b r i l  e l serv ic io  
aéreo con la  C iu d a d  C o n d a l lo  
re a liz a rá  Ib e r ia  con u n  re a c to r  
«C arave lle»  qu e  s a ld rá  de V a le n ­
c ia  a  las 8,20 de la  m a ñ a n a  p a ra  
lle g a r  a  B arc e lo n a  a  las 9 horas. 
E l regreso  p o r  la  noche s e rá  a 
las 21,30, p a ra  a te r r iz a r  a  las 22,10. 
E s te  nuevo serv ic io  será  d ia r io , 
represen tando  u n a  g ran  m e jo ra  
en las com unicac iones e n tre  la  
ciu d ad  d e l T u r ia  y  B arce lo n a , ya  
que, adem ás del m e n o r tie m p o  
que se in v ie r te  en  e l v ia je , sig­
n if ic a  u n  g ra n  paso en  e l p ro g ra ­
m a  de la  C o m p a ñ ía  Ib e r ia  p a ra  
a u m e n ta r  e l trá fic o  con las c iu ­
dades españolas m ás im p o rta n te s .

NOTICSAS BREVES DE T O D A S  P A R TES
V IT O R IA , 30. ( C i f r n . l - E l  Ca­

p itá n  G en era l de la  scxlit re­
g lón  m i lita r ,  ten ien te  general 
don A n to n io  Cores Fcrnán- 
dez-Cañete, llegó esta m a ñ a­
na a V ito r ia  p a ra  e fe c tu a r su 
p r im e ra  v is ita  o fie i.il a  esta  
c a p ita l.

curso de u n  a c to  ce leb rad»  
este m e d io d ía  en  e l sa lón de 
su pa lac io  m u n ic ip a l.

B IL B A O . 30. (C if ra .)  —  L a  Co­
m is ió n  p ro v in c ia l encargada  
de conceder los p rem io s  del 
C oncurso de em b e llec im ie n to  
de pueblos ha com enzado a  
re a liz a r  las correspond ientes  
v is itas  a  los M u n ic ip io s  de 
V izcaya  qu e  p a rtic ip a n  en  el 
m en cio n ad o  Concurso.

P A M P L O N A , 30. ( C i f r a . ) - E n  el 
sa lón  de actos de la  Escuela  
N o rm a l d e l M a g is te r io  de N a ­
v a rra  se h a  ce leb rado  un  ac­
to  en  recuerdo  y  h o m en a je  a l 
p o e ta  n icarag üense, c a n to r tie 
los va lo res h ispánicos, R ubén  
D a río .

N E R J A  (M á la g a ), 30. (C if r a .)—  
H a  com enzado la  tem p o rad a  
de z a fra  de la  cañ a  do azú­
c a r, que te n d rá  dos meses de  
d u ra c ió n . E llo  dar.-i ocupa­
c ió n  d u ra n te  ese tie m p o  a 
g ra n  n ú m e ro  de productores , 
ta n to  en  las faenas de corte  
de caña co m o en  las d is tin ­
tas  fases de e lab o ra c ió n  e n  la  
fá b ric a .

G U A D IX  (G ra n a d a ), 30. (C i­
f r a . )  —  E l  P re m io  N n rio n a l 
«C onde de G uada lhorce», que  
g a la rd o n a  e l em b e llec im ie n to  
de las  c a rre te ra s , ha s ido  en­
treg a d o  a l A y u n ta m ie n to  y 
p u e b lo  de G u ad ix  en  e l trans .

S O R IA , 30. (P y te sa .)— E n  e l sa­
ló n  de actos d e l G o b ie rn o  C i­
v il de S o r ia  se e fe c tu ó  la  en­
tre g a  de doce te levisores p a ­
ra  la  c reac ión  de o tro s  ta n ­
to s  nuevos te lec lubs en  los 
pueblos de O m cñaea, Sotos  
f ie l B u rg o , V a lv e rd e  de los 
A jo s , M o n ta lv ü ia  de A lm a- 
zán , V iid é , V a ld e a v c lla n o  de 
U ce ro , A lc o za r, V n id e je ñ a , 
V a ld e n a rio s , M u ñ ú s , Fuente- 
gélm ez y  P u e b la  d e  E ca .

C í \D I2 ,  30. (C if ra .)— L a  I I  Se­
m a n a  Ib e ro a m e ric a n a , que se 
ce leb ra rá  d e l I I  a l  15 de a b r il  
p ró x im o , está o rg an izan d o  la  
Asociación de E s iiid la n te s  
Ib e ro a m e ric a n o s  de C ádiz  
(A d c ic a ). A  ta l e fecto  h a  si­
do  elegida R e in a  la  señorita  
A ja ría  Lourdes R o m o  C ru z, 
de n a c io n a lid a d  ecu ato rian a , 
qo e cursa sus estud ios en  la  
F a c u lta d  de M e d ic in a  de 
C ádiz.

L A S  P A L M A S

IL
SU PRIMER

HA TERMINADO E L  CURSO DE PRIMAVERA 
CON CICLOS D E CULTURA CANARIA, CIEN­
CIAS Y LENGUA Y LITERATURA ESPAÑOLA 

PARA EXTRANJEROS

Posibilidad de que sea Las Palmas sede del Congreso 
de técnicos en el plástico aplicado a la agricultura

L A S  P A L M A S  D E  G R A N  C A N A R IA .  (D a  -nuiestro coirespcnsal 
Ig n a c io  Q u in ta n a  M a r r e r o .)— S e  h a n  c u m p l ia o  e n  e s to s  dia.i! jiña - 
le s  d e t  c u r s o  d e  p r im a v e r a  lo s  c in c o  a ñ o s  d e  e x is te n c ia  d e  la  U n i­
v e r s id a d  I n t e r n a c io n a l  d e  C a n a r ia s .  C in c o  a ñ o s  d u ra n te  lo s  cuales 
h a  v e n id o  f u n c io n a n d o  u n a  in s t i t u c i ó n  q u e  n a c ió  c o n  lo s  m e jo re s  
a u s p ic io s ,  l le n ó  la s  m á s  c la r a s  e s p e ra m o s  y  h a  sido siem pre un 
t e s t im o n io  r e n o v a d o  d e  la s  in q u ie tu d e s  in te le c tu a le s  d e  la s  islas. 
E n  e s te  lu s t r o  q u e  a h o r a  a c a b a  d e  c o m p le ta r s e ,  los cursos de ¡q 
U n iv e rs id a d  I n t e r n a c io n a l  d e  C a n a r ia s -  h a n  v e n id o  d e sa rro llá n d o s e  
s ie m p r e  e n  b u s c a  d e  u n  a s id e r o  f i j o ,  h a s ta  q u e  lo g re  s u  sede de/i- 
n i t i v a ,  e n  d iv e r s o s  s i t io s .  E m p e s ó  e n  u n o  d e  lo s  p a b e llo n e s  del 
I n s t i t u t o  d e  E n s e ñ a n z a  M e d ia ,  lu e g o  e n  la  E s c u e la  N o r m a l de  .Wa- 
g is t e r io  y  in t im a m e n t e  t ie n e  s u  s e d e  p r o v is io n a l  e n  la  C a sa  d e  Co­
ló n .  M a s  d u r a n te  t o d o  e s te  q u in q u e n io  n o  h a n  f a l t a d o  in ic ia t iv a s  ¡  
p r o y e c to s  y  h a s ta  e n  p re s e n c ia  d e l S u b s e c r e ta r io  d e  E du ca c ió n  
N a c io n a l  se  l le g ó  a  c o lo c a r  l a  p r im e r a  p ie d r a  d e  la  g ra n  fá b ric a  
q u e  h a b r ía  d e  s u s te n ta r  m a t e r ia lm e n t e  l a  e n t r a ñ a b le  in s t i tu c ió n  en 
u n  s i t i o  c é n t r ic o  d e  la  c iu d a d .

M ie n t r a s  lo s  c u r s o s  h a n  c o n t in u a d o  e n  p r im a v e r a  y  e n  o to ñ o , j  
a u n q u e  d e s a p a re c ió  la  s e c c ió n  d e  P e r io d is m o  e n  donde se daban 
m u y  p ro v e c h o s a s  le c c io n e s  s o b r e - P r e n s a ,  R a d io  y  T e le v is ió n  qus 
d e s p e r ta b a n  m u c h a s  v o c a c io n e s  p o r  la s  a c t iv id a d e s  p e r io d ís t ic a s  j  
aadiotnsuaíes, h a n  c o n t in u a d o  e l  c u r s o  p a r a  e x t r a n je r o s  sobre le n  
g u a  y  l i t e r a t u r a  e s p a ñ o la ,  y  o t r o s  c ic lo s  c ie i i t iñ c o s  y  de c u ltu ra  
c a n a r ia .

E s te  a ñ o , c o n c re ta m e n te ,  h a n  s id o  m u y  in te re s a n te s  la s  lecc io ­
n e s  q u e  se  h a n  p r o fe s a d o  s o b r e  c u e s t io n e s  e s p e c if ic a s  d e  Canarios, 
e n  la s  q u e  p e rs o n a s  d e  g r a n  s o lv e n c ia  h a n  h a b la d o  d e  H is to r ia  i  
G e o g ra f ía  a n t ig u a  y  m o d e r n a  d e l a r c h ip ié la g o ,  d e  la  l in g ü is t ic a  d» 
la s  is la s  d e  la  G r a c io s a  y  d e l H ie r r o ,  d e l  a r t e  h is p a n o a m e r ic a n o  j  
legado m o n u m e n ta l  d e  L a n z a r o te  y  F u e r te v e n tu r a ,  d e  lo s  cana rios  
d e  la  I lu s t r a c ió n ,  d e  geología, de d e re c h o ,  d e l s e n t id o  p o lé m ic o  d j  
la  cond ic ión  i n s u la r ,  d e  lo s  p o e ta s  g ra n c a n a r io s  A lo n s o  Q u e sa d a  j  
D o m in g o  R iv e r o ,  e tc .  T a m b ié n  es d ig n o  de d e s ta c a rs e  e l ciclo sa 
b r e  e c o n o m ía  e  in d u s t r ia ,  e n  e l  q u e  se  h a  d is e r ta d o ,  e n tre  o tros  
te m a s ,  s o b re  la  s i t u a c ió n  a c tu a l  y  p e r s p e c t iv a s  d e  la  in d u s t r ia  q u l  
m ic a  e s p a ñ o la ,  f e r t i l iz a n te s  y  n it r o g e n a d o s ,  s e c a d o  d e  .p roductos, 
n a tu r a le s  y  a g u a s  s u b te r rá n e a s .  Y  n o  m e n o s  im p o r t a n c ia  h a  mere-, 
c id o  o t r a  c i c lo  s o b r e  g e o lo g ía  m a r in a  y  p e s c a , te n ie n d o  e n  cuenta , 
e s p e c ia lm e n te ,  l a  g r a n  c a p a c id a d ^ e s q u e r a  d e  C a n a r ia s  y  SU5 nacB’ 
fiarías T é la c io T ie ^  c o n  ios Í)a n c o $  p e B q m ro s  a f r ic a n o s .

IN T E R E S  P O R  E L  P L A S T IC O  A P L IC A D O  A  L A  AGRICULTURA

H a  s ido  a s im is m o  u n  g r a n  a c ie H o  la  d e d ic a c ió n  d e  u n  te rc e r  r i­
e lo  a  lo s  p lá s t ic o s  e n  la  a g r ic u l t u r a .  A q u í ,  d a d a s  la s  p e c u lis r id a  
d e s  d e  la  a g r ic u l t u r a  c a n a r ia ,  e l  in t e r é s  d e s p e r ta d o  fu e  expresado  
v is ib le m e n te  p o r  ¡ a  c a n t id a d  d e  p ú b l ic o  q u e  a s is t ía  a  las leccio­
n e s . S e  t r a ta b a ,  e n  v e rd a d ,  d e  u n a  m a t e r ia  d e  a p lic a c ió n  en la s  is­
las , s e ñ a lá n d o s e  la s  p r o p ie d a d e s  y  e s tu d io  c o m p a r a t iv o  d e  los plás­
meos em pleados en la  a g r ic u l t u r a ,  d e l e s ta d o  a c tu a l  d e l a c o ’cliddo  
c a n  m a te r ia le s  p lá s t ic o s  e n  d iv e r s o s  t ip o s  de c u l t iv o ,  d e  embalses 
a r t i f i c ia le s  c o n  e s te  m a t e r ia l  y  l a  m is ió n  d e l  m is m o  e n  la  conserva  
c ió n  d e  p r o d u c t o s  v e g e ta le s , a d e m á s  d e  o t r a s  s e r ie s  de a p lic a d o  
n e s  c o m o  tu b e r ía s ,  in v e r n a d e r o s ,  tú n e le s ,  e tc .

P o r  c ie r t o  q u e  y a  la  P re n s a  d e  e s ta  c a p i t a l  se  h a  h e c h o  eco ds 
q u e  e n  lo s  p r im e r o s  d ia s  d e  a b r i l  se  c e le b r a r á  e n  B a rc e lo n a  si 
I  S y m p o s lu m  N a c io n a l  d e  P lá s t ic o s  e n  la  a g rie iil ín ra . R e fir ié n d o se  
a  q u e  e n  19S4 e l  C o n g re s o  d e  fécn íeos e n  p lá s t ic o  tu v o  lu g a r  en 
A v ig n o n ,  e n  19B6, e n  P is a , y  e n  1968 c o r r e s p o n d e  e n  E s p a ñ a , se su­
g ie re  q u e , d ad a  la  m a g n i t u d  q u e  lo s  c u l t iv o s  d e  p lá s t ic o  h a n  a lcan­
z a d o  e n  C a n a r ia s ,  se  d e s ig n e  a l  a r c h ip ié la g o  c o m o  s é d e  d e l C o n g r í  
so . A  e s te  re s p e c to  « D ia r io  d e  L a s  P a lm a s »  d ic e  q u e  « ia "  es le iré -  
c ió n  e n  G r a n  C a n a r ia  d e  u n  C o n g re s o  d e  té c n ic o s  e n  p lá s t ic o  a p li­
c a d o  a  la  ' a g r ic u l t u r a ,  s u p o n d r ía  la  p r e s e n c ia  d a  e s p e c ia lis ta s  in ­
te rn a c io n a le s ,  d e  c ie n t í f i c o s  y  d e  r e p r e s e n ta n te s  d e  la  in d u s t r ia  eu­
ro p e a  d e  d ic h o  ra m o .  U n a  v e n ta ja  ín -m z d ia ta  se ria  e l a p re n d iza je  
d e  n u e v a s  f o r m a s  d e  c u l t iv o  p a r  p a r t e  d e l a g r ic u l t o r .  Y  e l efecto  
s u b s id ia r io  e s ta r la  e n  la  o p o r t im id - ^ ' i  d e l té c n ic o  e x t r a n je r o  de co­
n o c e r  C a n a r ia s  c o n  la  p o s ib i l i d a d  d :  p la n te a r  la  c r e a c ió n  de una 
in d u s t r ia  t r a n s f o r m a d o r a  d e l p lá s t ic o » .
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Is itM ü »  ve itieQ -
L  te an la io .  e l tu r is m o ;  
feotro, la  e n tra d a  y  sa lida  
Cjroductos co m erc ia les. Se 
| l i 3 sencilJaménte. d e  la  d i-
*■ ¿ia de anchos e n tre  las  

¡ {érreas de E sp añ a  y  e l 
^  de E u ro p a . C oncre ta­
dle entre las  de nuestro  
eis} las de F ra n c ia , qu e  son  

.^ ¿ 6  nos in te resa n . E l  por- 
I j ;  de este te m a  hoy , la  pu- 
^(jcióB de un a  es tad ística  
t ; « lo  íe i  p eq u eñ ís im o  por- 
Ltaje lie t u r is t a  que  ro tra -  
DiD la pasada cam paS a en 
^ j o  p a ^  pni^ fé rre a . 
L )[is i'í m illones  qu e  v is iia - 

n  España —o  de los 34 que 
lutraron y  salieron—  e n  1986, 
Id jnciiW  e l 8 . p o r  10o lo  hi- 
l i ^ a  por fe r ro c a r r il.  E l  res- 
l<  ja se sabe, p o r  ca rre te ra  
llfflJ fo i parte , p e ro  ta m b ié n  
lior mar y  p o r  l a  cada  vez  
■Es i H t  e n  s a  co m unicae ifin  
léria entre E sp añ a  y  las  ca- 
l(lU!CS CUi’Üp^dS.

J  fiabaüLiü cu  que p a ra  19Í1  
| t  calcula un  p ro m e d io  d e  Sá 
la ra c s  de tu ris ta s  lo s  que  
lns¡;.iraD nuestro  p a í s ,  se 
L íi i i i ,  m u y  a c en a d am en te , 
l,ie  habría un  m e d io  d e  des- 
■sopationar nuestras carre te- 
Ira  principales e  inc luso  lo s  
|!isos por la  fro n te ra . E sta  
loedio seria d a r  fac ilid ad es  en 
lilpasB por fe r ro c a r r il.  N o  te- 
litT geccsldad d e  trasbordos, 
leo lencos, pesados y  m oles- 
I s .  lili v ia je  p o r  fe r ro c a rr il  
| { x  se in ic ia ra  en  P a r ís  y  cou- 
Iduirn , u vo lun tad , en  B arce- 
l l o a ,  h a d r ld . L a  C o tu ñ a  o 
|(ád!z, no sólo in c re m e n ta rla  
I te  posiMUdades d e l tu ris m o  
lueioaciunal, sino qu e  m ejo- 
I n b  notablem ente e l t i l i c o  
l i gds i l o  p o r e l in te r io r  de 
¡■estro país. N o  se o lv id e  que  
¡EDSte un fu e rte  p o rc e n ta je  
¡Apersonas qu e  n o  pueden  o 
| a  quieren co n d u cir u n  anto- 
le í i i l  n i les In c ita  excesiva- 
liMDte e l av ión , p e ro  que , en 
lambío, v ia ja r ía n  m u y  gusto- 
lameate en fe r ro c a r r i l ,  a  con- 
¡óción de que éste o frec ie ra  
|iKnos iucom odidades de  
I  lue se p re s e n tu i a l  lle g a r  a 
■ ■estra fro n te ra .

11

Por otra p a rte , desde un  
insto de v is ta  p u ra m e ..te  CO' 
nucía}, no p u e d e  o lv id a rs e  
que, solam ente p o r  L a  ju n -  
(Dua, todos lo s  d ía s  airavie- 
ua uuosíra fro n te ra  u n  p ro  
nedio de qu in ien tos caijúones  
tugados de m ercan c ía s , que  
DO solamente encarecen  e l 
poducto que tra n s p o rta n , si 
DO (juc ocasionan u n a  agio- 
ffiuación angusUosa e n  los 
hunos de c a rre te ra  qu e  m á s  
ittpejados d e b ería n  ^ t a r .  S i 
> estos aspectos se su m a n  los  
IDe ioi'.tosameute se h a n  do 
poducir en  u n  fu tu ro  inm c' 
^ 1 0  si E sp aña in g re sa  e n  la  
Comuu'idad E u ro p e a , se licga- 
tí B la conclusión de q n e  un a  
íe ¡as m edidas m á s  acerta- 

de la  A d m in is tra c ió n  se- 
tia disponer la  a d ap tac ió n  do 

red española a l  ancho nor- 
del resto de E u ro p a . (E n  

coloquio ce leb ra d o  rec ien- 
tenente en  B arc e lo n a  en  to r ­
eo al tem a «E u iu p e iza c ió n  de  
^  fecrocarriles españoles» se 
bf aiirm ado ta x a tiv a  m e n t e  
V e cada d iez años de u tiliza - 
ción del ac tu a l ancho de v ía ,  
Don el enoarecim iento q u e  
^  ancho supone en  e l c a m ­
bio parcial de ejes en  la  fro n -  
t«a o e l tra s b o rd o  d e  m e r-  
f ^ i i s ,  España p ag a  lo  que  
“  costaría e l ca m b io  to ta l  de 
¡sted. )  Creo qu e  e l tem a  
i ^ c e  una seria  co nside ia- 
'loa desde sus d iversos p u jí­
os de vista, D esde e l tn r ís ti-  

el económico o co m erc ia l 
J H  de una m á s  e fic a z  «con- 
'orrenciaji a  n iv e l c o n tin e n ta l

LA REVERSION DE LAS TIERRAS DE U  UNION
LAICAL A LOS APARCEROS, EN SU FASE FINAL

EN  U N A  NOTA OFICIAL, LA UNION PROPONE:
EFECTUAR, EN REGIMEN DE CONCENTRACION PARCELARIA, 
LA DISTRIBUCION DE LA PROPIEDAD

E N  C A S O  C O N T R A R I O .  I N V I T A R  A L  P O D E R  P U B L I C O  Q U E  P R O C E D A  A  L A  E X P R O -. 
P I A C I O N  P A R A  S U  U L T E R I O R  P A R C E L A C  I O N  E N T R E  L O S  A P A R C E R O S

L E R ID A , 30. (P yre sa .) — E l  asunto de la  
rev ers ió n  de las  t ie rra s  de la  U n ió n  L a ica l 
d e  B enefic iados de L é rid a  a  ios aparceros h »  
lle g ad o  a  su  f in a l, según se desprende de la  
sigu iente n o ta  o fic ia l que d icha U n ió n  ha  
fac ilita d o :

«C on  techa 31 de m ayo  de 1965, y  p o r  acuer­
do  un án im e de todos lo s  com ponentes de la  
U n ió n  L a ic a l d e  B enefic iados de la  ca te d ra l de 
1/ériila , se ad o p tó  e l acuerdo de vender a  los  
ap arcero s qu e  las  cu ltivaban  la  po rc ió n  p o r  
cada uno de ellos tra b a ja d a  de las  tincas de 
d icha co rp oración .

T a i  p ro c ed er tien e  su  preeedeute  e n  la  ven ­
ta  de los té rm in o s  d e  «G a ién» y  « S a fa re ^ » , 
rea liza d a  p o r  la  U n ió n  a  sus colonos e n  e l  año  
1820. E levad as a  la  S an ta  Sede, m e d ia n te  su 
en treg a  a l o rd in a rio  de la  diócesis, en  e l m es  
de septtem bre de 1965, las  necesarias p r « e s  
canúnioas, un a  vez ap ro bada la  venta , e n  e l 
m es de m a rzo  de 1966, se o frec ió  ind iv id n a l- 
m e n te  a  cada un o  d e  los ap arcero s la  oportu ­
n id a d  d e  a d q u ir ir  lo s  p red ios  cultivados fue-

d ia n te  negociación d ire c ta  con los p ro p ie ta ­
rios.

E n  este m om ento  la  op in ión  p ú b lica  se vio 
a le rtad a  p o r  u n  escrito de cu atro  sacerdotes, 
en  e l que , atacando p rin c ip a lm en te  e l estado 
de la  diócesis, se exponía en tono  m á s  bien 
tn ic n len to  u n a  situación  a  todas luces inexac­
ta  sobre las prop iedades de la  U n ió n  La ica l, 
denunciando e l  «hecho» de que ésta habla  
ofrecido la  ven ta  de sus propiedades p o r  el 
precio  de 400 m illo n e s  de pesetas.

A q u e lla  miposición dio  lu g a r a  una  ca rta  
certificada  d ir ig id a  a  cada un o  de sus auto­
res p o r  e l abogado de la  U n ió n  L a ica l, e n  la 
que se les decía: «S u  escrito no  q u ie re  decir 
ah ora  qu e  sea provechoso o contraproducente  
p a ra  uno so lución  arm ó n ica ; sólo be de m a n i­
fes tar qu e  es to ta lm en te  inexacto . P o r  este he­
cho DO le  d a ría  ningEiua im p o rtan c ia  s i no  
estuviera suscrito  p o r  unos sacerdotes que  
tam b ién  to m a n  posición e n  e l asunto; quiero  
d ecir que e n  m a y o r o  m e n o r escala piensan  
in f lu ir  sobre u n a  d e te rm in a d a  m a sa  de pú ­
blico.

P o r e llo , p a ra  s e rv ir m e jo r  a  la  ve rd ad , m «  
p e rm ito  s u g erirle  teng a  la  a m a b ilid a d  de que­
re r  co nversar conm igo sobre e l te m a , pnes es­
toy convencido qu e  la  a c titu d  adoptada p o r  
ustedes en  su c irc u la r  no  se m a n te n d rá  des­
pués de un a  d iscusión desapasionada de los  
hechos. C onfiando  t r a ta r  personalm en te  con 
todos ustedes, y a  sea en  m i despacho o don­
de m ás les  convenga, rec ib a  e l m ás co rd ia l 
y  aten to  saludo d e  su afectís im o.»

D ich a  in v itac ió n  fu e  desoída y , p o s te rio r­
m ente, cuando aquellos sacerdotes p u b lica ro n  
nn l ib ro  reprod uciendo  la  c a rta  y  las  reaccio ­
nes qne despertó , s ilen c iaro n  la  in v ita c ió n  de] 
representante  de la  U n ió n  L a ic a l, sin qu e  ex­
p licara n  su p ro ced er, a l no  q u e rer a te n d er la  
a n te r io r  in v itac ió n

L a  ac titu d  in s ó lita  de aq ue llos  sacerdotes  
a tra jo  la  a tenc ión  p ú b lic a  so bre  las  p ro p ie d a ­
des de los benefic iados de L é rid a  y  orig inó  
m ú ltip le s  re p o rta je s  de P rensa, qu e  crearo n  
n n  estado de o p in ió n  de acuerdo  co n  e l se n tir  
actual, c la ram en te  c o n tra rio  a l  supuesto pro­
ceder de la  U n ió n  La ica l.

Firme propósito de dar aceso a la propiedad

E s ta , a  pesar de t í lo ,  se abstu­
v o  de hacer m a n ifes tac ió n  alguna, 
p u es siendo su f irm e  propósito  
d a r acceso a  la  p ro p ie d ad  a  to ­
dos sus cedonos, no  q u e r ía , a l res ­
tab lec er los hechos en  su  punto , 
h e r ir  a  personas o a d o p ta r u n a  
posic ión  de defensa, que en  aque­
llo s  instantes se h u b ie ra  fá c ilm e n ­
te  co n fundido  c o a  u n a  a c titu d  de  
lu c h a . P o r e llo , constitu idos núes-

Mim-. D ü tlO  POR 
í i  f f iiD t m t

i  [[ POZO mmm
MAS DE SIETE MIL PRODUC­
TORES EN EL FUNERAL POR 

LAS CUATRO VICTIMAS

DOMINGUEZ

M IE H E S , 30. (C if ra .)  — Las cua­
t r o  v íc tim as  que  ocasionó e l acci­
den te  m in e ro  o c u rrid o  a y er e n  e l 
po zo  M o tsac ro , s ituado  e n  e l v e ­
c in o  C oncejo de R iosa, h a n  re c ib i­
do  este m e d io d ía  c r is tia n a  sepul­
tu ra .

M á s  de siete m i l  p roductores  
acom pañaron  a  lo s  fé re tro s , desde 
las  casas m o rtu o ria s  h a s ta  la  pa­
rro q u ia  de S io s a . donde se ed e - 
b ró  u n  fu n e ra l p o r  e l e te rno  des­
canso de E m ilia n o  G aspar Capde- 
v illa , M a c a r io  A v ila  y  M a n u e l t o -  
gel Menéndez;. E s te  ú lt im o  fu e  
tras lad ad o  e n  u n  veh ícu lo  fú n eb re  
a l  p u e b lo  de S o to  de L u in a , en  la  
costa ca n táb ric a , d e  d tm d e era . n a ­
tu r a l .  T a m b ié n  fu e  e n te rra d o  e i 
cadáver de José Z a fra .

A lgunos pozos y  servicios m in e­
ro s  de la  p ro v in c ia  no  h a n  .tra b a ­
ja d o , co n  e l fin  de as is tir  a  los  
actos fú n eb res  de sus com pañeros.

E l  sepelio  estuvo p res id id o  ^  
lo s  delegados p rov incia les de T ra ­
b a jo  y  de S ind icatos, je fe  de m  
J e fa tu ra  de M in a s , P res iden te  de 

- la  Sección S o c ia l del S ind icato  
N a c io n a l d e l C om bu stib le , y  á  d i- 
re c to r  de M in a s  de E N S ID E S A ,  
e n tid a d  p ro p ie ta r ia  d e l pozo esce­
n a r io  d e l accidente. >

tro s  colonos en  e l G ru p o  S in d ic ó  
d e  C olonización, e l 27 de octubre  
de 1966' quedó fo rm a liz a d o  e l o fre ­
c im ie n to  de la  ven ta  de sus tie rra s  
a  lo s  aparceros d e  las  m ism as, y  
el d ía  3 de n o v iem b re  siguiente  
se designó u n a  C om is ión  p a ra  que  
red a c ta ra  u n  in fo rm e  que d ic tam i­
n a ra  sobre la  to ta lid a d  de las  cues- 
tienes p lanteadas, evitándose asi 
to d a  discusión innecesaria en tre  
las  partes.

P o r  d io , a l  m a ig e n  de aq uel d ic ­
tam en , que , s in  d uda , p o n d rá  en 
c laro  los a iteced en tes  d e l caso y  
ias  cuestiones p lanteadas con la  
debida im p a rc ia lid a d  y  fundam en­
to , lo s  benefic iados ac ep ta rán  las  
recom endaciones de l a  C om is ión  
s i su  d ic tam en  es aceptado, a  su 
vez, p o r  la  m a y o ría  d e  lo s  ap arce­
ros. P ero  s i no  se d a  t a l  req u is i­
to , sec onsideran  en e l deber, d e  
co n fo rm id a d  con e l te x to  y  e l es­
p ír i tu  de la  encío lica «P o p u lo m m  
progressio», de p o n e r vo lu n ta ria ­
m e n te  a d is p c ^ c ió n  d e l E sta d o  to ­
d a  su  p ro p ie d ad  p a ra  qu e  éste, 
m e d ia n te  e l oportuno trá m ite  ex- 
p ro p ia to rio  y  subsigu iente con­
centrac ión  p a rc e la r ia , d is trib u ya  
en tre  los aparceros, con e ^ ñ r itu  
c ris tian o  y  atend iendo a  las  nece- 
/M a d e s  rea les d e  cad a  uno , las  
co rrespond lH ites parcelas, ev itan ­
do  as í que , e n  ra z ó n  a  l a  en orm e  
d is p arid a d  ec w ió m lc a  q u e  ex iste  
e n tre  los cotonoe, se cra iv ie rtan  
en  im p o rtan te s  paop ietarios q u ie ­
nes cu ltiv a n  m ayores  e r i« á o n e s , 
y  posean adem ás sufim ixtt e  p a tr i ­
m o n io  ije rso n a l, y  s u rja n , p o r  o tra  
p 5^ ,  p o r  respétem e re d u c id a  
« m e e s o n e s , u n  s in n ú m e ro  d e  p e ­
queños p ro p i^ a r io s , a  lo s  qu e  se 
a d ju d ic a ría n  extensiones s in  v a lo r  
ren tab le , que , s ia  a i d a ,  se rían  M -  
r iim e n te  abscabidas, e n  fo rm a  p ro -  
b a W s n a t e  le m iin a . p o r  ooü ndan- 
t «  p o d e ro ­
sos. C on lo  cu a l, d  acceso a  la
p ro p ie d a d  d e  lo s  « r io a o s  d e  la  
U n ió n  L a ic a l .h u b ie ra  se rv id o  úid,-
cam ente p a ra  e n riq u e c e r a  unos  
pocos, em p eta an d o  la  s itim c ló a  
re M  d e  l a  m ^ H í a .

INFLUENCIA DB LA 
ENCICLICA

por dio, en cuanto SC Santífcd,

en  la  rec ien te  en cíc lica , dice: «Los 
con ilic tos sociales se h a n  am p lia ­
do  iia s ta  to m a r las d im ensiones 
del m undo. L a  v iva  in q u ie tu d  que 
se h a  apoderad o  de ias clases po­
b re s  en los p a is ^  q u e  se van  in ­
d us tria lizan do  se ap o d era  ah ora  
de -aqueilos en ^ s  qu e  la  écono- 
m ía  es ca s i exclusivam ente ag ríco ­
la ; los panm esinos ad q u ie re n , ellos  
tam b ién , l a  conciencia de la  m ise­
r ia  no  m erec id a . E i  b ie n  com ún  
exige, pues, algunas veces, la  ex­
p ro p iac ió n  s i p o r  e l hecho de su 
e x t« is ió n , de s u  exp lo tac ió n  d e fi­
c ie n te ,  algunas posesiones s irven  
de obstáculo a  la  p ro s p erid a d  co­
lectiva.»

Los benefic iados es tim an  qu e  e i 
P a p a  Ies in v ita , co n  ta les  concep­
to s , a  segu ir en  d  cam in o  adecua­
do, que  n o  es o tro  que  e l  d e  con- 
v e ^ T  e n  p ro p ie ta rio s  a  sus colo­
nos, p e ro  conscientes de que la  
v e n ta  d ire c ta  a  sus aparceros les 
im p id e  d is tr ib u ir  en tre  ellos, en 
fo rm a  verdaderam ente  ju s ta  y  
eq u ita tiv a , lo s  te rren o s  cu ltivados, 
p o r  ra íante  e n  la  v e n ta  d ire c ta  de­
ben- necesariam ente res p e ta r los  
co ntra tos de a p arce ría , y  éstos r e ­
p ercu ten , e n  fo rm a  trem en d a m en ­
te  desigual, so bre  lo s  colonos. S i­
guiendo e l t e x t o  p o n tific io  en  
cuanto dice; «N o  h a y  qu e  a rr ie s ­
garse a  a u m e n ta r to d a v ía  m ás la  
r iq u « a  d e  los r ico s  y  la  p o ta io ia  

• de lo s  fu erte s , co n firm a n d o  asi la  
m is e r ia  d e  lo s  pobres», en tienden  
los m ie m b ro s  de la  U n ió n  la ic a l

■ qu e  lo  ve rd ad e ram e n te  c r is tia n o  
es n o  ta n to  que  ad q u iera n  sus tie ­
rra s  lo s  colonos, s ino  p uedan  
a d q u ir ir la s  e n  l a  p ro p o rc ió n  ju s ta  
p a ra  qu e  n o  re s u lte n  unos excesi­
vam ente  ricos y  o tros abocados a

■ u n a  m is e r ia  c ie rta . P o r  e llo , sien­
do  sólo nos ib le  a l E s ta d o , m e d ia n ­
te  e l  e jM c ic io  d e  su  P o d e r, efec­
tu a r  en  r é g lm a i d e  co ncentració n  
p a rc e la r ia  la  adecuada d is tr ib u ­
c ió n  de la  p ro p ie d a d , só lo  a i  e l 
supuesto  d e  q u e  l a  m a y o r ía  n u ­
m é ric a . de lo s  ap arce ro s  ad m ite  
v o lu n ta ria m e n te  y  d e  b u e n  grado  
e l  d ic ta m e n  d e  la  C om is ión , la  
U n ió n  L a ic a l p ro p o n d rá  su  cvim  
p U m ie n to . Ib r o ,  d e  s o  se r a s í, in ­
v i ta r á  a l  P o d e r  PúbllCQ, a  f in  de  
q u e , m e d ia n te  e l  o rg an ism o  a d m i­

n is tra tiv o  co m petente , p ro c ed a  a  
la  ex p ro p ia c ió n  de todos sus b ie ­
nes y  a  su u lte r io r  parce lac ió n  en­
t r e  lo s  ap arcero s, d e  co n fo rm id a d  
co n  los tex tos co n c ilia rio s  y  espí­
r i tu  c ris tian o  qu e  in fo rm a n  las  ú l­
tim a s  conquistas s o c i a l e s  d e l 
m undo.

GRANADA: CLAUSDRA 
DEL IV CONGRESD DE

BIOQDIMICOS
SEVERO OCHOA RECIBIO LA 
BECA DE HONOR DEL COLE­
GIO MAYOR DE SAN BARTO. 

LOME Y SANTIAGO
G R A N A D A , 30. (P yre sa .) —  E s ta  

noche se h a  ce leb rado  e l ac to  de 
c lausura  d e l I V  Congreso N a c io ­
n a l de B io q u ím ico s  E spañoles, en  
la  F a c u lta d  de F a rm a c ia . H ic ie ro n  
uso d e  la  p a la b ra  e l d o c to r A l­
b e rto  So is , p res id en te  d e  la  Socie­
dad  E sp añ o la  d e  B io q u ím ic a ,  
q u ie n  puso de re lie v e  e l éx ito  de  
este Congreso; e l p ro fe s o r F e d e ré  
CO M a y o  Zaragoza, p res id en te  de  
l a  C o m is ió n  o rg a n iza d o ra  y  cate­
d rá tic o  de B io q u ím ic a  d e  la  F a -  
c u ita d  d e  F a rm a c ia  d e  G ran a d a, 
que se expresó e n  lo s  m ism os té r ­
m in o s  qu e  e l señor Sois, y ,  p o r  
ú lt im o , e l p ro fe s o r D ieg o  G uevara  
P ozo , v loedecano d e  F a rm a c ia , 
q u ie n  d io  p o r  clausuradas estas  
reun iones,

D espués , H i  u n  sencillo  acto , se 
im puso  la  b eca  de co leg ia l de ho ­
n o r  d t í  C o leg io  M a y o r de S an  
B a rto lo m é  y  San tiago  a  d o n  S e ­
ve ro  O choa A lb o rn o z .

E n  la  iiiHTnfl. sesión d e  tra b a jo , 
ce leb ra d a  p o r  la  m a ñ an a , fu en xa  
presentadas num erosas co m unica , 
d o n e s  p o r  p a r te  d e  destaa“ “̂ *  
bioq uñn icos

1
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T E N E M O S  Q U E  IN FLU IR  D E C ID ID A M E N T E  
E N  LO S  D ES T IN O S  D E  L A  P A T R IA

Palabras de Solís en el acto de bendiciórs 
de las instalaciones del diario «Baleares»

E L  M I N I S T R O  S E C R E T A R I O  P R E S I D I O  U N A  R E U N I A
S E T O  S I N D I C A L  P R O V I N C I A L  Y  R E C O R R I O  E L  E D I F I C I O  D E  « L A

V O Z  D E  B A L E A R E S »
P A L M A  D E  M A L L O R C A , 30. (P yresa .)— L íi seg u n d a jo rn a d a  de su estancia en  P a lm a  del if tn is -  

tro  S ec re ta rio  G eneral del M o v im ie n to  y  D e le g ad o  N ac io n a l de S ind icatos, don José S o lis  K u iz , 
llegado a y er p a ra  as is tir  a  la  A sam blea In te rp a r la m e n ta r ia , h a  sido in tensís im a.

n is tro  S ecretario  os agradeZ'A  las  d iez  y  m e d ia  de la  m a- 
fiana, e l M in is tro  S ecretario  G e­
n e ra l d e l M o v im ien to  pres id id  una  
reu n ió n  del Consejo Provlnciat. 
Ju nto  a  é l se encontraban los D e ­
lg a d o s  N ac ionales de Provincias  
y  de Prensa, P ropaganda y  R ad io  
d e l M o v im ie n to , señores Taboada  
y  Fernández S o r d o ,  respectiva­
m ente.

E l  señor So lls  R u lz  expuso la 
ac tu a lid ad  p o lític a  de E sp aña y  
contestó a  cuantas p reguntas le 
h ic ie ro n  los Consejeros.

A  Jas doce de la  m añana , acom ­
pañado d e l Consejo P ro v in c ia l en 
pleno y  de los Delegados N ac io ­
nales de Provincias y  de Prensa  
d e l M o v im ien to , se tras ladó  a l ed i­
fic io  d e l d ia rio  «Baleares», en  e l 
que h a b la  de p re s id ir  el solem ne 
acto  de bendición de las nuevas 
instalaciones

E N  «B A LEA R ES»

del p e riód ico  «Baleares»; de g ra ­
titu d  ta m b ié n  a  Jas au toridades  
prov incia les p o r  su asistencia y , 
en  p a rtic u la r  a i M in is tro  Secreta­
r lo  p o r su p res en d a . D e o frec i­
m iento' p o r  e l esfuerzo que rea liza  
e l p e riód ico  «B aleares», a l igual 
que todos los de la  cadena. T e r ­
m in ó  poniendo d e  re lieve  la  Im ­
p o rtan c ia  d e l d ia r io  «Baleares» en 
ra tas  is las, de Ir a  que h a  recogi­
do su  n o m b re  y  en  las  qu e  tiene  
enorm e trascendencia, y a  que en 
esta t ie r ra  m a rav illo s a  —d ijo —  
hay un a  especie de re fe rén d u m  
d ia r io  an te  su m a r  y  an te  su  sol, 
que hacen p rec isam ente los que  
no  h a n  vo tado  en  e l re fe ré n d u m  
d e l 14 de d ic iem b re , los ex tra n je ­
ros, ra tific a n d o  con su  s í la  paz  
de F ran co  y  la  a le g ría  de España.

T ra s  las p a labras  d e l señor F e r ­
nández S o rd o , e l M in is tro  Secre­
ta r io  G en era l d ijo , en tre  o tras co­
sas;

A  la  llegada del M in is tro  a l pe­
r ió d ico  m a llo rq u ín  fu e  saludado  
p o r  e l d ire c to r, den  Francisco Ja­
v ie r  J im énez, quien h izo  las p re ­
sentaciones de todas las au to rid a ­
des y  personalidades a l l í  reun idos. 
E l  señor S o lls , tra s  v is ita r  dete­
n id am en te  las instalaciones del pe­
rió d ico , p res id ió , en  e l sótano don­
d e  está ins ta lada la  ro ta tiv a , e l so­
le m n e  acto de bendición, que o fi­
ció en n om bre  del obispo de M a ­
llo rc a  e l canciller secretario  del 
O bispado.

F in a lizad o  el rec o rrid o , e l D ele­
gado N ac io n a l de P rensa, Propa-, 
ganda y  R ad io  del M o v im ien to , se­
ñ o r  Fernández Sordo , p ronunció  
unas palabras, que —d ijo —  ha­
b ía n  de ser de g ra titu d  y  ofreci­
m ie n to  D e g ra titu d  p a ra  e l rep re ­
sentante  d e l señor obispo p o r ha­
b e r  bendecido las instalaciones

PA LA B R A S  D E  S O L IS

«V osotros sois los ejecuto­
res , los im pu lso res  de este 
gran  d ia r io , qu e  h a  prestado  
scrvício.s im p o rtan te s  a  esta 
p ro v in c ia , a n u e s t r o  M o v i­
m ien to  y  a la  P a tr ia , y  p o r  
e llo  tenéis que s e rv ir a  ese 
pu eb la  de España, a l que nos 
dehem os, Som os u n a  gran  
E m p re s a  nacional. Som os una  
gran  E m p resa  p o lít ic a  y  tene­
m os que in f lu ir  decid idam ente  
en los destinos de la  P a tria , 
con e l solo a fá n  d e  defender  
In  h erm andad  en tre  los hom ­
bres

Y o  estoy encantado de com- 
p a r l i r  con vosotros estos m o ­
m entos, con e l reconocim iento  
u los bucnn.s servicios que ha­
béis prestado, que com o M i-

A L A V A

200 NUEVAS HECTAREAS 
SERAN REGADAS EN LEGARDA

L A  C A P T A C I O N  D E  A G U A S  H A  S I D O  
H E C H A  P O R  E L  IN C

VITORIA, 30. (Cifra.) — Unas doscientas hectáreas de 
terreno podrán ser regadas desde ahora con el caudal lo­
grado en el pueblo de Legarda, perteneciente al Ayunta­
miento de Foronda, próximo a Vitoria.

Los trabajos de sondeo se han realizado por técnicos de] 
Institu to  Nacional de Colonización y han sido subvencio­
nados por la Diputación. La cantidad de agua conseguida 
se aproxima a los sesenta mil litros por segundo, con dos 
m otores a pleno rendimiento.

Pavimentación
B A R C E L O N A , 30. (C if ra ,)—M á s  

d e  115 m illones  de pesetas han  
s id o  destinadas a  p av im en tac ió n  y  
cerba  de dos m illo n e s  a  a lu m b ra ­
d o  e n  la  ú lt im a  sesión de la  Co­
m is ió n  M u n ic ip a l E je cu tiv a .

Las obras m ás im p o rtan te s  se 
e fe c tu a rá n  en e l paseo de C olón, 
la d o  m o n ta ñ a , e n tre  las plazas de 
A n to n io  L ó p e z  y  P u e rta  de la  F ra ;  
a v e n id a  d e l C ap itá n  López V a re la  
y  u n  se c to r de la  ca lle  d e  Pe­
d ro  t r i ,  co n  u n  gasto d e  m á s  de

56 m illo n e s  d e  pesetas; o tras  se­
rá n  e n  la  c a lle  d e l D o c to r  M a ra -  
fió n , con m ás de nueve m illones  
y  m ed io ; as í co m o se e fectuarán  
rieg os d e  re c u b rim ie n to  co n  h o r ­
m ig ó n  y  m o rte ro  as fá ltico  en d i­
versas vías barcelonesas, p o r  va­
lo r  de unos 36 m illcm es d e  pese­
tas , y  o tras  de p a v im en tac ió n , p o r  
ca s i 13 m illo n e s  d e  pesetas m ás.

E n  cuanto  a  a lu m b ra d o . Se des­
t in a n  1.786.000 pesetas a  o b j ^ é n  
la s  calles de P e d ro  V I  y  A ÍI

co , con la  seguridad  de que 
vau  a se t continuados p o r  los 
que sé estáis dispuestos a 
p re s ta r en  estos m om entos, 
quizás u u  poco d ifíc ile s  pero  
e x tra o rd in a ria m e n te  im p o rta n ­
tes, encam inados a  g a ra n tizar  
p a ra  e l m a ñ an a la  co n tinu idad  
p a c ífic a , e l perfecc ionam ien to  
y  la  a p e rtu ra  de nuestras ins­
tituc iones , e l e  n  t  e n  d lm icn to  
e n tre  todos y , com o ob je tivo , 
la  grandeza aú n  m a y o r de la  
P atria .»

T e rm in ó  m an ifestand o  su fe  en  
cuantos la b o ra n  en  e l periód ico .

Las p a lab ra s  d e l M in is tro  Secre­
ta r io  G e n e ra l fu e ro n  acogidas con 
u n a  p ro lon gada ovación.

E l  señor S o lis  B u iz  se tras lad ó  
a  co ntinuac ión  a  la  D elegación  
P ro v in c ia l de S ind icatos, e n  donde  
h a b la  de p re s id ir  u n a  reu n ió n  del 
C o n s e j o  S in d ic a l de B aleares . 
A b ie rta  la  sesión, e l M in is tro  con­
cedió  la  p a la b ra  a l D elegado P ro­
v in c ia l de S ind icatos, q u ia i  le  
an unció  que los pres identes de los 
C onsejos P ro v in c ia les  de T ra b a ja ­
dores y  de E m p re sa rio s , e l p res i­
den te  d e  la  Sección E co nóm ica  de 
H o s t e l e r í a  y  e l p res id en te  de 
A S IM E  le  e x p o n d ría n  sus as p ira ­

ciones, y  so lic itó  que las  recogiera  
p a ra  e levarlas  a l G obierno.

T ra s  la  exposición rea liza d a  a l 
señor S o lís  de lo s  d ife ren tes p ro ­
b lem as que afectan  a  la  econom ía  
y  a  la  in d u s tr ia , as i com o a  la  
v iv ie n d a  en  la  p ro v in c ia , d  M in is ­
t ro  S ecre tario  G en era l ce rró  e l ac­
to  p ronun ciando  u n  v ib ra n te  dis­
curso, en  e l qu e  señaló qu e  las  

■ posib ilidades de la  O rgan ización  
S in d ica l son m u y  lim ita d a s  y  su 

ad m in is trac ió n  es m u y  au stera . D i­
jo  qu e  to m a b a  m u y  buena no ta  
de cuantos p ro b lem as le  hab ían  
sido  expuestos y  aseguró qu e  se­
r ia n  estudiados p a ra  d a r l e s  la  
o p o rtu n a  y  m e jo r  so lución y  que 
serán  elevados a l  Consejo de M i­
n is tros . F in a liz ó  su  p a rla m e n to  fe ­
lic itan d o  a  todos los a l l í  reun idos  
p o r  su labor.

U n a  p ro lo n g ad a ovación ce rró  t í  
p a rlam e n to  d e l M in is tro .

Seguidam ente, en  la  E scuela  de 
H o s te le r ía , se celebró  u n  a lm uerzo  
de h o m en a je  a l M in is tro  S ecreta­
r io  y  D e le ^ d o  N ac io n a l de s in d i­
catos, qu ien  a l f in a l levan tó  su co­
p a  p a ra  b r in d a r  p o r  la  la b o r  des­
a rro lla d a  en  la  p ro v in c ia .

T ra s  a lm o rza r , y  en  un a  vis ita - 
rá p id a , e l señor S o lís  R u la  se tras ­
ladó  a  R a d io  Ju ven tu d -La V o z  de  
B aleares , cuyas nuevas dependen­
cias re c o rrió  con e l m á x im o  dete­
n im ien to . P os terio rm ente , en  e l 
Polígono  de la  V ic to r ia , que reco­
r r ió  con las  m andos de A S IM E ,  
h iz o  grandes elogios de la  obra  
re a lizad a , y  especialm ente e l que  
lo  h aya  s ido  m e d ia n te  la  asoci 
ción  de 273 em presarios.

Las o b ra s  d e  u rb a n iza c ió n  del 
Polígono  se h a lla n  en  u n  estado  
m u y  avanzado, con m uchas de las  
v ías  co m p le tam en te  asfiiirj<Hn«

D esde a q u í, é l M in is tro  Secreta­
r io  se tras lad ó  a l  ae ropuerto  p a ra  
m p r e n d e r  v ia je  de regreso a  M a -  

A cu d ie ro n  a  desped irlo  todas  
p rim e ra s  au to ridades prov in - 

”  y  locales,

BANCO DE CREDITO AGRICOLA

MAS DE 182 M ILLONES
PRESTAMOS AL CAMPO

, E n  l a  ú l t i m a  s e s ió n  d e l  C o m ité  E j e c u t iv o  d e l  B a n c o  d e  C réd iíl 
A g r íc o la  s e  h a n  c o n c e d id o  182.303;000 p e s e t a s ,  d i s t r ib u id a s  de  l |  
s ig u ie n te  f o r m a ;  *
S E C C IO N E S  D E  C R E D IT O  D E  L A S  H E R M A N D A D E S  

D E  L A B R A D O R E S  Y  G A N A D E R O S

P csc tasI

C a l a r r o j a  ( V a le n c ia )  ............................................................................................. 2.4(M.(
B e n i a t j a r  ( V a le n c ia )  .........................................................................................  1.17000
A y to n a  (L é r id a )  ................................................................................................... 1 ,5 0 0 ’c
M a d r e m a ñ a  ( G e r o n a )  ............................................................................................. 220.C
L a  P o la  d e  C o r d ó n  (L e ó n )  .............................................................................. 52C(,[
F r e s n o  d e  l a  P o lv o r o s a  ( Z a m o r a )  ..............................................  30W
F u e n t e  e l  C a m e r o  ( Z a m o r a )  ............................................................................ 200.1
Q u in t a n i l l á  d e  U rz  ( Z a m o r a )  ........................................................................... 300 .C

C O O P E R A T IV A S  A G R IC O L A S  Y  G A N A D E R A S

P e d r o s o  d e  l a  A r m u ñ a  ( S a l a m a n c a )  .......................................................  725.C
L a s  N a v a s  d e l  S e lp i l l a r - L u c e n a  ( C ó r d o b a )  ..................................   3 .IOO.C
C ie za  ( M u r c ia )  .......................................................................................................... 20.000.00i
A t r a v é s  d e  E n t i d a d e s  C o la b o r a d o r a s  d e  C ó r d o b a  y  V a-

l l a d o l id  ............................................................................................................. 39.000,(
A  i n d u s t r i a s  a g r a r i a s  y  d e  A c c ió n  C o n c e r t a d a  d e l  g a n a d o

v a c u n o  ....................................................................................................................  112,768.(

D E L  1  A L  1 0  D E  A B R I L

Vil E D I C l  0 [  LA FERIA I N T E R i C I O i  
OE LA CONSERVA EN

C O N C U R R I R A N  1 . 2 8 5  E X P O S IT O R E S  
N A C I O N A L E S  Y  E X T R A N J E R O S  D E  

T R E C E  P A I S E S
M U R C IA ,  30. (P y re s a .)— D u r a n te  d ie z  d ia s ,  d e l 1 a l W  de  abriij 

e s ta rá  a b ie r ta  la  V I I  e d ic ió n  d e  la  F e r ia  I n t e r n a i io / i a l  d e  la  Con­
s e rv a  y  A l im e n t a c ió n  d e  M u r c ia ,  o re a d a  .y  a u to r iz a d a  o fic ia U n cn t 
p o r  e l  M in is t e r io  d e  C o m e rc io  e l a ñ o  1958. E l  -a c to  d e  in a u y u ra c ió ' 
e s ta rá  p r e s id id o  p o r  e l c o m is a r io  g e n e r a l d e  A b a s te e im te n lo s  
T r a n s p o r te s ,  d o n  E n r iq u e  F o n ta n a  C o d in a ,  y  a s is t i r á  a s im ism o  
c o m is a r io  d e  F e r ia s  y  E x p o s ic io n e s  C o m e rc ia le s ,  s e ñ o r  Saru-.tma-. 
C o n ra d i.

C o n c u r r e n  1 .825 e x p o s i to re s .  L a  A g r u p a c ió n  d e  C o n se rve ro s  
la s  p r o v in c ia s  d e  A l ic a n te  y  . M u r c ia  p a r t i c ip a  c o n  m á s  d e  200 « o  
c ia d o s  y  ta m b ié n  e x h ib e n  su s  p r o d u c t o s  c o n s e r v e ro s  y  fa b ric a n te : 
d e  p r o d u c to s  a l im e n t ic io s  d e  la  R io ja ,  G nZicia y  N a v a r ra ,  a s i  com  
e l I n s t i t u t o  N a c io n a l  d e  I n d u s t r i a ,  M in is t e r io  d e  A g r ic u l tu ra ,  
d ic a to s  d e  F r u to s  y  P r o d u c to s  A g r íc o la s  y  d e  ia  V id ,  C o o p e ro iiv i 
C O E S  y  o t r a s  e n t id a d e s .

T re c e  p a ís e s  e s ta rá n  r e p re s e n ta d o s  a d e m á s  e n  e s ta  V i l  ed ic ión ; 
A le m a n ia  F e d e ra l,  A le m a n ia  o r ie n t a l .  B é lg ic a ,  D in a m a rc a ,  A'swiíosi 
U n id o s ,  F r a n c ia ,  H o la n d a ,  I n g la t e r r a ,  I t a l i a ,  C o lo n ia  b r i tá n ic a  tlej 
H o n g -K o n g ,  P o r tu g a l ,  S u iz a  y .-S u e c ia .

T ie n e n  a n u n c ia d a  s u  v is U a 'n u m e r o s o s  c o m p ra d o re s  extran)eros\ 
y  u n a  im p o r t a n t e  M is ió n  a r g e l in a .  D u r a n te  e l t ra n s c u rs o  d e l certa-j 
m e n  Se c e le b r a r á n  jo r n a d a s  té c n ic a s ,  c o n fe re n c ia s ,  p ro y e c c ió n  de, 
d o c u m e n ta le s  y  r e u n io n e s  e n t r e  c o n s e r v e ro s  y  fa b r ic a n te s  aí!met¡íí-| 
c io s . E l  d ía  3  d e  a b r i l  se  c e le b r a r á  u n a  jo r n a d a  d e  e x a lta c ió n  
I t a l i a ,  p a ís  q u e  a c u d e  a l  c e r ta m e n  d e  m a n e ra  o f ic ia l  d e sd e  la  p r i­
m e r a  e d ic ió n .

E l  c e r ta m e n  f e r i a l  t ie n e  á S .O O O  m e t r a s  c u a d ra d o s  y  e s tá  situado  
e n  m e d io  d e  u n  h u e r to  c u a ja d o  d e  n a r a n jo s  y  l im o n e ro s ,  árboles 
Q U E  f u e r o n  re s p e ta d o s  a l  c o n s t r u ir s e  la s  a c tu a le s  in s ta la c io n e s . En. 
1966 la s  v e n ía s  re a liz a d a s  e n  e l r e c in t o  a lc a n z a ra n  la  s u m a  de 1-ldO 
m il lo n e s  d e  p e s e ta s , d e  la s  c u a le s  g r a n  .p a r te  ^ c o rre s p o n d ía n  a ma­
q u in a r ia  n a c io n a l  y  e x t r a n je r a  y  t o d a  a la s e  d e  p ro d u c to s  conserva­
d o s  y  e n  f re s c o .

del

Crédito para transformar 250 hectáreas en recjadíol
D ic h o  p la n  a fe c ta  a  1.295 /iíc¡á-j 
re a s , la s  c u a le s  s e rá n  ;;!anfaaasj 
d e  a lm e n d r o s .  L o s  p ro p '’startosa

C o n  lo s  20 m i l lo n e s  d e  p e s e ta s  
q u e  h a  c o n c e d id o  e l  B a n c o  d e  
C r é d ito  A g r íc o la  a i  G r u p o  d e  C o ­
lo n iz a c ió n  L o s  A lb u re s ,  d e  C ie z a , 
se t r a n s f o r m a r á n  250 h e c tá re a s ,  
h o y  d e  s e c a n o , g r a c ia s  a l  h a l la z ­
g o  d e  u n  caaa'nZ á e  a g u a , e s i i -  
tn a d o  e n  700 l i t r o s  p o r  s e g u n d o ,  
i /  se  c o n s t r u i r á  u n  c a n a l á e  d ie z  
k i ló m e t r o s  p a r a  p r o c e d e r  a i  in ­
m e d ia to  a p ro v e c h a m ie n to  d e  las 
(ie rra s  rescatadas d  c  l  s e c a n o . 
(P y re s a .)

in v e r t i r á n  o t r o s  cua t^ 'o  m in o m ^  
d e  p e s e ta s  d e  a c u e rd o  con ^  
p la n  a p ro b a d o  p o r  e l S fím sie-'io.^ 
(P y re s a .)

D ía z - A m b r o n a  in a u g u rara  

la  F e r ia  In te rn a c io n a l  
d e  la  M a q u in a r ia  Agrícola

P la n  d e  c o n s e rv a c ió n  
d e  s u e lo s

Z A R A G O Z A , 30. ( P y r r - a  >- E i l

E l  M in is t e r io  d e  A g í i c u l t u r i  
s u b v e n c io n a  c o n  m á s  á e  t r e s  m i ­
l lo n e s  d e  p e s e ta s  u n  p la n  d e  c o n ­
s e rv a c ió n  d e  s u e lo s  e n  e l s e c to r  
L o s  A n d re a s ,  t é r m in o  d e  L a rc a .

M in is t r o  d e  á g r ic u l t u n ,  sf" I  
D í a z  A m b ro n a ,  
p r ó x im o  s á b a d o  la  F e r-a  ' .  I  
I n t e r n a c io n a l  d e  la
A g r íc o la ,  d e  Z a ra g o z a . —- , .
e n  e l a m p l io  re c in to
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PRESENTA SUS 
CREDENCIAEES AE 
JEEE DEE ESTADO EE 
EMBAJADOR OE SUIZA
En la mañana de ayer se  cele- 

liró en el Palacio de Oriente le 
ceremonia de presentación de car­
tas credencial» a S . E . el Jefe 
del ^ ta d o  del ezcrieotisimo sa  
ñor doctor Robert Maurice, em­
bajador extraordinario y  plenipo­
tenciario de Suiza.

El representante de Suiza llegó 
en carroza escoltada por ^  escua­
drón de la  casa militar, penetran­
do por la plaza de la Armería, en 
donde le fueron rendidos honores 
por fuerzas del regimiento de la 
guardia de Su Excelencia, mien­
tras la banda militar interpretaba 
el himno de aquel país.

AI pie de la  escalerilla de ho­
nor el embajador fue recibido por 
el alto personal de la casa civil y  
jefes de protocolo del Ministerio 
de Asuntos Exteriores. E! exce­
lentísimo señor d o c t o r  Robert 
Mautiee llegó a Palacio con el per­
sonal de su Embajada.

Durante la celebración del acto 
Su Excelsncia estaba acompañada 
por el Ministro de Asuntos Exterio­
res. teniente general jefe de la Casa 
Militar, jefe de la Casa Civil, ge­
neral segundo jefe de la Casa Mi­
litar, segundo jefe e intendente 
general de la Casa Civil, jefes de 
protocolo y del Gabinete Diplo­
mático del Ministerio de Asuntos 
Exteriores y  ayudante de Campo 
del Caudillo, qu i« i recibió al em­
bajador en e l salón de costumbre. 
Tras de hacer entrega de su carta 
credencial, el embajador pasó a 
conversar con Su Excelencia a 
una saleta inmediata, en cuya en­
trevista estuvo presente el Minis­
tro de Asuntos Exteriores,

Terminado el acto y  acompaña­
do, como a su  llegada, por don 
Antonio de Villacieros, introductor 
de embajadores, así como por los 
miembros de su Embajada, el ex- 
oeloníísimo señor doctor Robert 
Maurice abandonó Palacio con el 
mismo ceremonial que a su lle­
gada.

-  l í í l f O R M A C I G N  N A C I O N A L i s

INCREMENTO DE lA S  RELACIONES 
COMERCIALES CON VIRGINIA

DECLARACIONES DEL PRESIDENTE DE LA 
COMISION DE AQUEL ESTADO OUE 

VISITA ACTUALMENTE ESPAÑA

BOTADURA DE UN PEÍROLERD EN CADIZ

MADRID. (Pyresa.)—«España es  
el tercer país en la  lista de recep­
tores de mercancías de "exporta­
ción procedentes de los puertos 
de Virginia para el exterior, tras 
Italia y  Japón», ha manifestado el 
gobernador del Estado de Virgi­
nia, Mr, Mills E- Godwin (Jr.), que 
preside la Misión com ercié de 
Virginia que, formada por treinta 
y dos personalidades destacadas 
de la  vida oficial y  comercial drt 
Estado, visita nuestro país.

El señor Godwin, que estaba 
acompañado por los directivos de 
los puertos de Virginia y otras 
personalidades, señaló que España 
recibe mercancías de exportación 
procedentes de estos puertos por 
un total de siete millones de to­
neladas. de los cuales seis millo­
nes correspondKi a carbón y un 
millón a carga general. Ei tráfico 
da exportación de carbón por los 
puertos de Virginia es de 34 mi­
llones de toneladas.

España exporta a Estados Uni­
dos, 8 través de ios puertos de 
Virginia, unas 300.000 toneladas 
anuales. Estas cifras cabe esperar 
se  aumenten en , el futuro con el 
incremento del irálico entre los 
dos países y  una mayor concurren­
cia de buques apañóles a  los 
puertos de Virginia.

' El señor Godwin se refirió- a las 
visitas realizadas en el día de hoy 
a los Ministros de Industria y de 
Comercio, que se habían mostra­
do muy interesados en el incre­
mento de lajs relaciones comercia­
les.

Se relirió también a los diver­
sos contactos establecidos con di­
versas personalidades españolas y 
a su deseo de extender las relacio­
nes'comerciales entre los dos paí­
ses en los campos del comercio 
y la agricultura.

SU PESO MUERTO ES DE MAS DE SEIS MIL 
TONELADAS

CADl?., 30. (Pyresa).—En la tarde de hoy ha .sida lanzailn a¡ irat 
en la factoría de Matasorda. de la Snriertad Española de Conslruc- 
cióo Naval, on petrolero de 6J2UO toneladas de peso muerto ,v 113,70 
metros de eslora construido con cl nombre de «Campodarro.-, para 
la C.4MI^,4.

I'ue madrina de la nueva nave doña María Teresa Arlóla de Vale­
ro, esposa de! Subsecretario dej Ministerio de Hacienda.

Exportación de conservas
BILBAO, 30. (Cilra..' A través pesetas), según una 

de la «Operación C. P. 3», que 
comprende las provincias de Asta, 
rías. Guipúzcoa, Santander y Viz­
caya, en 1966 se e x p o r t a r o n  
18J05.5I9 kilos de salazones y con 
servas, valorados en U millones y 
medio de dólares (870 millones du

JUNTA GENERAL DE LA 
DE COME 

BRilANICA
POR VALOR DE 1.344 MILLO- 

NES VENDIO ESPAÑA EL 
AÑO PASADO A GRAN 

BRETAÑA
MADRID. (Cifra.) Ayer cele­

braron Juntas generales anuales 
los centros de Madrid y Barcelona 
de la Cámara de Comercio britá­
nica.

E l embajador británico, sir Alwi 
Williams, se refirió al firme incre­
mento del comercio anglo-espeñol 
durante el año último; las expor­
taciones españolas a la Gran Bre­
taña habían logrado una cifra de 
más de 1.344 millones de pesetas 
sobre el año precedente, en tanto 
que las exportaciones del Reino 
Unido a España habían también 
subido a más de 19.152 millones 
de pesetas.

REUNIDN OE MAGNATES DE LA INDUSTRIA 
DEL AUTOMOVIL EN VALLADOLIO

SE ESPECULA CON LA POSIBILIDAD DE 
UNA REDUCCION DEL PRECIO DE LOS 

VEHICULOS
VALLADOLID, 30. {Pyresa.)—H a llegado a Valladolid un grupo de 

personalidades, magnates de la industria española del autoinóml. Su 
visita a nuestra ciudad, aunque no ha habido declaraciones o/iciale.s 
al respecto, al parecer tiene como objeto celebrar una reunión a la que 
se concede gran interés por las posibles decisiones que en la m ism a se 
pueden adoptar, entre ellas la reducción de los precios de ¡os automó­
viles de turismo, principal rSm or gue circula actualmente en todos los 
medios informativos del automóvil.

E l grupo de magnates del automovilismo  español está coinpiiesto 
por don Graciliano Barrehos, por la Compañía de su nombre; señor 
Lozano, director general de Seat; marqués de Huidobro, presidente de 
Authi, fabricante del «Morrisu español; señor González Bueno, presi­
dente de Citroen, y  señor Esnaola, Presidente iVaaional de! Sindicato 
del Metal. En Valladolid se  les unieron los señores Pamata y López 
González, gerente y secretario del Consejo de Administración de PASA- 
Renault, respectivamente.

Acompañados por los dos últimos, los representantes de las firmas 
automovilisticas recorrieron detenidamente las factorías FASA-Uenaull 
en nuestra ciudad, que comprenden las cadenas de FACSA p FAMESA, 
visita de la que quedaron altamente complacidos.

N U E V A  SOCIEDAD H IS P A N O  
C O N G O LEÑ A

SU OBJETIVO; EL DESARROLLO DE LAS 
RELACIONES ECONOMICAS ENTRE 

AMBOS PAISES
de Empresas privadas de España 
y de la República Democrática del 
C o n g o ,  realizará toda olase de 
operaciones para la expansí(to y 
desarrollo de las relaciones eco-

A finales de febrero pasado se 
ha creado una Sociedad hispano- 
congoleña, cuyo o b j e t o  será el 
desarrollo de las retozones eco­
nómicas entre los dos países.

La Sociedad—llamada ESCO—, 
de la que forman parte un grupo

m m \  O E L  A C E I T E  E S P A A O E  E A
Ur. camiÓR-tíenda recorrerá el próximo mes de abril aquel país

MADRID. (Pyresa.)—Una nueva campaña sobre 
el aceite de oliva español dará comienzo en Irlanda 
a partir del próximo día 15 de abril, patrocinada 
por el Instituto Nacional del Olivo. Un camión- 
tienda recorrerá el país de norte a sur y visitará 
además varias ciudades del Reino Unido. El veMcu- 
io, provisto de una cocina móvil, dará a conocer 
gratuitamente los principales platos y ensaladas 
preparadas a base de aceite de oliva.

Expoi-tación de frutos congelados

Ma d r id . (Pyresa.)—Las autorizaciones concedi­
das por la Dirección General de Aduanas para la 
exportación de frutas y productos hortícolas fres­
cos o en estado natural son aplicables a los que 
6e transporten en régimen de frío.

Por diversas disposiciones del Ministerio de H*-

cienda fueron habilitados varios puntas situados 
en el exterior del país para la realización de ope­
raciones de e-xportación directa al extranjero de 
[rutas,, verduras o productos hortícolas frescos o 
en estado natural.

. Posteriormente se han presentado distintas peti­
ciones solícUando se aclare que en ei concepto 
■productos frescos o en estado natura!» se com­
prenden también aquellos en estado congelado o 
refrigerado, a fin de mejorar sus condiciones de 
transporte y conservación, así como su venta en 
mercados exteriores.

La Dirección General de Aduanas aclara ahora, 
en una circular que publica el «Boletín Oficial del 
Estado», que en el concepto de productos hortíco­
las frescos o en estado natural deben considerarse 
integrados los que se presentan congelados o refri­
gerados o se transporten en vagones o vehículos que 
dispongan de refrigeración. , i , i .

nómicas hispano-cc«goleñas, espe­
cialmente para !a prospección do 
mercados, exportación e importa­
ción de toda clase de productos 
industriales y  comerciales, realiza­
ción de todas aquellas operacio- 
nes que puedan beneficiar directa 
O indirectamente a ambos países.

La aportación española puede 
centrarse, en lineas generales, en 
los sectores de construcción na­
val, camiones y coches, instala­
ción de fábricas, asistenc^ técni­
ca y creación de Bolsas de Estu­
dio. Los productos que p u e d e  
vender e l Congo se r ¿ , principal­
mente, minerales, madera y ca. 
cao,

A primeros del próximo mes de 
abril, continúan informando l a s  
mismas fuentes, una Misión espa­
ñola de la citada Sociedad se tras­
ladará al Congo para estudiar so­
bre el terreno l a s  posibilidades 
concretas de colaboración econó­
mica. Posteriormente se e ^ r a  
que una Misión económica cck̂ o- 
leña visitará España con e! mis 
mo fin, (Cifra.)

información 
que publica «La Gaceta del Norte».

En cuanto al salazón de latas, 
las anchoas ocupan el primer 
puesto en razón de la cantidad, 
con 9.804.728 kilos, siguiendo la an­
choa salazüQ eu barriles, con 
4.004.537.

por lo que respecta a la expor­
tación de conservas también ocu­
pan si primer puesiu por el nú. 
mero de kilos las anchoas en acel-' 
te. C0.1 3.903.965 kilos.

Los más importantes países a 
los que se lian exportado los sa­
lazones y ia.s conserva.s sen: Italia, 
con 8.96S.324 kilos de salazón en 
liitas, por un valor de 6.360.618 dó­
lares (381.637.080 pesetas), y  t'ran- 
cia, con 315.229 kilos, valorados en 
20,660 dólares (12.039.BOO pesetas).

Eti anchoas en barriles, Fran­
cia ocupa el primer l u g a r ,  con 
3.2D9.792 kilos, s ^ í id a  de Alema, 
nía, con 631.927.

En anchoas de salazón en pasta. 
Inglaterra y Estadr-."; Unidos, y  en 
anchoa en aceite, Italia y Francia.

LOS VECINOS DE 
BORJA CONSTRUIRAN 
UN COLEGIO DE 
ENSEÑANZA M ED IA

TENDRA CAPACIDAD PARA 
640 ESCOLARES Y SU COSTE 

ES DE OCHO MILLONES 
DE PESETAS

ZARAGOZA, 30. (Cifra.) — Los 
vecinos de la localidad zarogoza. 
na de Borja han empeñado sus 
haciendas para poder dar cemien- 
zo Inmediatamente .1 la construo  
ción de un colegio libre adoptado, 
que, además de la enseñanza, im­
partirá lecciones de f o r m a  ción 
agrícola para los muchachos, y  da 
formación administrativa para las 
chicas.

El colegio, cuyo presupuesto sa 
eleva a echo múiones de pesetas, 
tendrá capacidad para 640 escola» 
res de ambos sexos. Asistirán ibs 
escolares de Borja y de los vein­
te pueblos de la comarca, cuyos 
Alcaldes han respondido a la inL 
ciativa de Borja.

m  DT TOROS DT
UCMá DE HEiDTS
Domingo 2 de atoll, cinco tarde 
6 toros de don Pío Tabernero, 

de Vllvis

C U R R O  R O M E R O
MANUEL BENTTEZ

«EL C O RD O BES»
ANTONIO ROIZ

«EL BARQUILLERO»
que tomará la alternativa 

Localidades; VICTORIA, 9, de 
10 a 1 y de 5 a 9 

En Alcalá, Bar CASA JUAN 
A 15 MINUTOS DE MADRID 
POR LA NUEVA AUTOPISTA

Ayuntamiento de Madrid
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'B O L E T IN  D E L  E S T A D O '

ESTUDIO DEL REGIMEN ESPECIAL 
DE SEGURIDAD SOCIAL PARA 

LA MINERIA DEL CARBON
DON LUIS GONZALEZ DELGADO, 

DELEGADO PROVINCIAL DE TRABATO 
DE MADRID

El «Boletín Olicial del Esladn» 
publica hoy, entre otras, las si­
guientes disposiciones:

MINISTERIO DE TKABiUÜ.— 
Decreto por el que se dispone Ja 
constitución de una Comisión in 
termlnislerlal para efectuar los es­
tudios previos al establecimiento 
del Régimen Especial ríe Segur!' 
dad Social para la mineria dct 
carbón y se mantiene, con carác- 
íer provisional, la normativa vi­
gente en materia de mutuallsnn 
laboral. Decreto por el que se 
asimilan a trabajadores por cuen­
ta ajena, a efectos de su inclusión 
en el régimen general de la Segu­
ridad Social, a los reclusos que 
realicen trabajos penitenciarlo re­
tribuidos. Decreto por el que se re­
gula transitoriamente la Seguridad 
Social de los trabajadores dedica­
dos a actividades maritimo-pss 
queras. Orden por la que se dis­
pone el cese de don Isidro Grego­
rio García Diez en el cargo de de­
legado provincial de Trabajo de 
Huelva. Decreto por el que se dis­
pone el cese de don Miguel More­
no Borondo en el cargo de delega­
do provincia) de Trabajo en San­
ta Cruz de Tenerife. Decreto por 
el que se dispone el cese de don 
Tomás Undabeytla Ibáfíez en el 
cargo de delegado provincial de 
Trabajo de Sevilla. Decreto por el 
que se dispone el cese de don Luis 
González Delgado en el cargo da 
delegado provincial de Trabajo de 
La Coruña. Decreto por el que ss 
dispone ej cese de don Joaquín 
Sanchez-Cervera Rulz en e! cargo 
de delegado provincial de Trabajo 
en Madrid. Decreto por el que se 
dispone el cese de don Vicente 
Tr.ro Orti en el cargo de delegado 
provincial de Trabajo en Asturias 

Decreto por el que se nombra 
e  don Isidro Gregorio García Diez 
delegado provincial de Trabajo dé 
Asturias; decreto por el que se 
nombra a don Miguel Moreno Bo- 
londo delegado provincial de Tra­
bajo de Sevilla; decreto por el 
que se nombra a don Tomás Un- 
daboytla Ibáñez delegado provin­
cial de Trabajo de Santa Cruz da 
Tenerife: decreto por el que se 
nombra a don Julio Pórtela Cé­
banos delegado provincial de Tra­
bajo de La Coruña; decreto por 
el que se nombra a don Luis Gon­
zález Delgado delegado provincial 
do Trabajo de Madrid.

MINISTERIO DE JUSTICIA,-  
Decreto por el que se nombra pre­
sidente de la sola quinta del Tri­
bunal Supremo a don Alejandro 
García Gómez; decreto por el que 
se  nombra presidente de la Au­
diencia Provincial de Avila a don 
Miguel Vegas Fabián; decreto por 
el que se nombra presidente de 
la Audiencia Provincial de Málaga 
8 don Angel Huidobro Pardo; de­
creto por el que se nombra pre­
sidente de la Audiencia Provincial 
de Tarragona a don Manuel Diez 
Berilo y Cava; decreto por el que 
se  nombra para la plaza de fiscal 
de la Audiencia Territorial de f a ­
lencia a don José Elorza Ansto- 
rena; decreto por el que se nom­
bra para la plaza de teniente fis­
cal de la Audiencia Territorial de 
Burgos a don Maturino Rodríguez 
Mellado; decreto por el que se 
nombra para la plaza de fiscal de 
la  Audiencia Provincial de Vitoria 
a  don José Angel Salinas Quijada; 
orden por la que se  nombra te­
niente fiscal de' ia Audiaicla Te­

rritorial de Pamplona a don Ja­
vier Moscoso del Prado Muñoz; 
orden por la que se nombra abo­
gado fiscal de la Audiencia Terri­
torial de Barc-Jlona a don José Ma­
ría de Mena Alvarez; orden por 
la que se nombra abogado fiscal 
de la Audiencia Territorial de 
Pamplona a don Claudio Movilla 
Alvarez.

MINISTERIO DE LA GOBER­
NACION. — Orden por la que se 
acuerda el cese de don Joaquín 
Díaz Moreno en los cargos de jefe 
de la Frontera Sur y delegado de 
Orden Público del Campo de Oi- 
braltar. Orden por la que se nom­
bra jefe superior de Policía de Za­
ragoza a don Joaquín Díaz More­
no. Resolución por la que se hace 
pública la concesión del ingreso en 
la Orden Civil de Beneficencia de 
don José Fernández Lage, español 
residente en Río de Janeiro (Bra­
sil), con categoría de Cruz de pri­
mera clase y distintivo blanco.

MINISTERIO DE EDUCACION 
Y CIENCIA.—Orden por la que se 
nombra, en virtud de cporición, 
catedrático de la Universidad de 
Valladoiid a don José María Bo­
quera Oiiver. Orden por la que se 
nombra, en virtud de oposición, 
catedrático de la Universidad de 
Barcelona a don Sebastián Martín- 
Retrotillo Baquer, Resolución por 
la que se convoca la distribución 
de ayudas a colonias escolares dei 
crédito de 13.000.000 da pesetas 
con cargo a fondos del VI Plan de 
Inversiones del Patronato dcl 
FNPPIO para el curso de 19M-67.

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO. -  Decreto por el 
que se nombra Subjefe Provincial 
de FET y de las JONS de Barce­
lona al camarada Enrique Ramos 
Fernández.

LA
<PRfl DAMNIFICADOS 
DE

ALCANZA LA CIFRA DE 
DE 2.136.000 PESETAS

BILBAO, 30. (Pyresa.) — Según 
nota oficial del Gobierno Civil de 
la provincia, la suscripción «Pro 
damniñeados de Santufee», ya ce­
rrada definitivamente, alcanza la 
cifra de 2,136.000 pesetas. La dis­
tribución de la citada cantidad a 
los damniñeados la hará una Jun­
ta presidida por el Alcalde de la 
villa marinera, habiendo efectua­
do la citada Junta un detallado es­
tudio de cada caso particular por 
los afectados en el incendio.

«IOS CONSEJOS DE EMPRESARIOS HAN 
DEMOSTRADO SU EXISTENCIA»

« su s  ACTIVIDADES SON IMPORTANTES 
EN TODAS LAS PROVINCIAS Y SIEAíPRE 

APORTAN RAZONES»

Declaraciones en Bilbao del presidente del Consejo 
Nacional de Empresarios, señor Galdós

BILBAO, 30 (Pyresa). — "Los 
Consejos de Empresarios han de­
mostrado la necesidad de su exis­
tencia, y  si bien no se puede de­
cir que siempre tienen la razón 
sí se puede asegurar que siempre 
aportan razones", ha dicho el pre­
sidente del Consejo Nacional de

BARCELO NA

APROBADO E l  PIAN DE ENLACES 
FERRO VIARIO S

LAS OBRAS A REALIZAR SE CIFRAN 
EN MAS DE TRES MIL QUINIENTOS 

MILLONES DE PESETAS

BARCELONA, 30 (Pyresa).—Ha 
sido aprobado el Plan de enlaces 
ferroviarios de Barcelona por una 
orden del Ministerio de Obras 
Públicas, que publica hoy el «Bo­
letín Oficial del Estado».

El Ministerio aprobó ei ÍO de 
junio de 1944 un Plan general de 
obras de los enlaces ferroviarios 
de Barcelona por un, importe de 
171 millones de pesetas, de los 
que el Estado aportaría 119,5 mi­
llones y 51,5 el Ayuntamiento.

El Ayuntamiento de Barcelona 
propuso una modificación -de este 
Plan. La Junta de Estudios y En­
laces Ferroviarios, en su reunión 
del día 4 de febrero pasado, elevó 
un nuevo plan, que ha sido apro­
bado ahora. Los servicios técnicos

de la Dirección General de Trans­
portes Terrestres desarrollará los 
proyectos, tramitaciones y obras 
necesarias para su ejecución. Este 
plan está valorado en el. antepro­
yecto en 3.511 millones de pesetas.

El nuevo Plan propone e l esta­
blecimiento de dos estaciones ter­
minales de viajeros en Sans y Vi- 
ianova; las estaciones de Sagrera, 
Casa-Antúnez, San Andrés, Con­
dal, Mollet y  Morret, para mer­
cancías; la con.'iirucción de una 
variante entre Papiel y  Mollet pa­
ra desviar del centro de Barcelo- 
na ©1 tráfico en tránsito y una 
serie de enlaces que permitirá una 
adecuada explotación de los ser­
vicios ferroviarios.

D o n  Jo s é  B errera B a rre ro
DE LA RAZON SOCIAL J. BARRERO, S. A.

Falleció en Madrid el día 30 de marso de 1§§7
A los cuarenta y seis años de edad

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION DE SU SANTIDAD

R. I. P.
Su esposa, doña Mercedes Martínez de M arcos; hijos, María 

de las Mercedes, Margarita, José Antonio y Luis Pedro; herm a­
nos, Estrella, Gabino, María, Benito y Manuel; hermanos políti­
cos, tíos, sobrinos y demás familia

RUEGAN una oración por su alma.
La conducción del cadáver tendrá lugar hoy día 31 de m ar­

zo, a las 5,30 de la tarde, desde el domicilio del finado, López 
de Hoyos, 146, a la Sacramental de San Justo.

Empresarios, don Luis Galdós, en 
la reunión de la Comisión Perma­
nente del Consejo Provincial bil 
baino.

El Delegado Provincial de Sin­
dicatos, señor Gutiérrez Abelló 
manifestó que s i las actividades 
de los .Consejos de Empresarios 
son importantes en todas las pro- 
vincias, en esta de Vizcaya io son 
aún más, ya que nadie, puede du­
dar de la enorme influencia dei 
importante papel que juegan den­
tro de la economía general del 
pais.

IMPORTANCIA DE LOS 
CONSEJOS DE EMPRESARIOS

TELEFONOS DE "ARRIBA'’ 
235 06 40 Y 235 22 40

El señor.Echevarría, presidente 
del Consejo Provincia! de Empre­
sarios, manifestó que si bien era 
cierto que el Consejo llevaba po­
co tiempo constituido, ya h:ibía 
dado pruebas de su actividad con 
su intervención en el estudio del 
informe que sobre la coyuntura 
actual de la provincia de Vizca­
ya, y a instancias del Delegado 
Provincial, señor Gutién-ez Ábe- 
lió, fue elaborado y trasladado a! 
Ministro Secretario General del 
Movimiento, quien lo dio a cono, 
cer al Gobierno en tma reunión 
del Consejo de Ministros.

Don Luis Galdós dijo que no 
era necesario destacar ia impor­
tancia que en la vida de las pro­
vincias tienen los Consejes da 
Empresarios, ya que están inte­
grados por auténticos represen­
tantes del sector enpresarial y 
que su designación como miem­
bros de los mismos ha sido lle­
vada a cabo dentro de las más 
estrictas normas-de ia legalidad, 
io cual es la mayor garantía de 
su autenticidad. La vida del Con 
sejo es todavía corta, pero esto 
no ha sido obstáculo para que, 

'.como adelantados de los proble­
mas comunes de la economía na­
cional, hayan llevado hasta el Go­
bierno las preocupaciones de los 
empresarios ante la actual situa­
ción económica de esta provincia, 
que, por sus • caracterísficas in­
dustriales, incide en forma nota­
ble en la 'marcha general del pa­
norama económico de España.

EL PRESIOEUÍE GE 
LA ASAMBLEA NACiAL 

DEL SEHEEAL, 
EN BARCELOII

BARCELONA, 30. (Cifra.)—Prí>- 
cedente de Palma de Mallorca ha 
llegado a primera hora de la t^- 
de a esta ciudad el presidente de 
la Asamblea Nacional del Sen» 
gal, Amadou Laminegueye.

r o b e r
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ROBERTO REYES, EN LA CONFERENCIA INTERPARLAMENTARIA

palm a  d e  MALLORCA, 30. (Py- 
resa.)—La Comisión para ios Te- 
iritorios no Autónomos y Estudio 
de los Problemas Etnicos de la 
conferencia Interpariamen t a r i a, 
que se ocupa de las cuestiones que 
Sectan al -colonialismo, neocoio- 
cialismo y formas de discrimina- 
íión racial, religiosa, política y 
económica, ha iniciado sus delibe­
raciones a primera hora de la tar­
de de hoy. Han intervenido 17 ora­
dores, representantes de la RAU, 
Francia, Gran Bretaña, Israel, Tur­
quía, España, Bulgaria, Unión So- 
vlélica, Hungría, Jordania, Yugos­
lavia, Polonia, Sudán, Australia, 
Holanda, Estados Unidos e Indo­
nesia.

INTERVENCION INGLESA

Tras la intervención del delega­
do de Francia, que urgió a la Co­
misión a la aprobación de una re­
solución que prescriba efectiva­
mente el colonialismo, el delegado 
británico hizo uso de la palabra 
para lamentar que en vez de tra-

Contestando al delegado británi­
co y a la alusión que éste había 
hecho al tema de Gibraltar, don 
Roberto Reyes manifestó que sin 
ánimo de polémica y centrando ei 
tema lo más posible, deseaba tam­
bién referirse a este problema que 
afecta a todo el pueblo español. 
Es necesario —dijo— puntualizar 
las afirmaciones del ilustre repre­
sentante del Heiiio Unido y expre­
sar nuestra esperanza de que en 
196S se liquide la última colonia 
que aún subsiste cu Europa. De 
ese 10 por 100 que del antiguo 
imperio británico —según el dele­
gado inglés— aún no ha tenido ac­
ceso a la independencia, nos co­
rresponde a ios españoles un 3,3 
por 100. No pretendemos crear 
una situación difícil a nadie, pero 
esperamos que Gran Bretaña ciun- 
pía los compromisos adquiridos en 
relación con Gibraltar.

EL HECHO

Una mañana de 1701, en plena 
Guerra de Sucesión española, el 
Limgrave Hesse, al trente de una 
escuadra couibinada anglo-holande- 
sa al servicio del archiduque Car­
las de Austria, pretendiente a la 
Corona de España frente a Felipe 
de Borhón, intimida a Is rendición 
a !a plaza de Gibraltar, que había 
juiudo lealtad ai Rey Felipe, en 
la que cl capitán Diego Salinas 
liiiiiitlaba uua guarnición de trein­
ta V seis hombres.

Aiite la uapetiuriilad numérica, 
la ¡:¡;iza se entrega a un pretea- 
diente ¡i la Corona de España, pe­
ro días después se eiiarbola la 
bandera de Su Graciosa Majestad 
ia Reina An.a de Inglaterra. Se co- 
Eteten desmanes y  la población, 
«oa su Alcalde al frente, sale en 
wasa de Gibr.iltar y  se instala en 
Ja fierra liana dei Campo de Gl- 
»wUar, en Saa Ro^ue» donde des- 
úe entonces reside el Ayuntamien­
to de Gibraltar.

EL TIUTADO DE UTR.ECHT

Establecido el Rey Felipe en e) 
trono de España, pone cerco a la

'-iu éxito y se  ih-ga así a 
lu3, cu que se fúuui en ütrccfat
¡a paz, cuyo aiSículo décimo en-
tr^a tübraUar a la Cotona britá- 
oua c o n  estas reservas, entre 
otras: I'rimeca: la plaza se entre- 
la sin jarisdieción territorial al- 
l'Pw ni coKiiinícación por parte 

tierra. ¿Qué alcance tuvo esta 
“o entrega de jutisiUcciónY

LA TENTATIVA INALESA DE ALTERAR 
EL «STATUS» DEL PENON ES ILEGAL
No es un prob lem a juríd ico, sino p o lítico , la  
necesidad de liquidar las situaciones coloniales
ESPAÑA ES LA UNICA NACION DE EUROPA QUE PADECE EN SU 

TERRITORIO UNA AUTENTICA COLONIA
tar del problema colonialista en 
general, siguiendo el orden de las 
resoluciones propuestas a la Co­
misión, se  haya derivado el debate 
hacia el terreno político. Aseguro 
que por lo que a su país se refie­
re, se ha resuelto en un 90 por 100 
el problema colonialista, y  añadió 
que sólo queda en el ratmdo un 
10 por 100 de colonialismo. Citó 
concretamente los casos de Hon-

ROBERTO REYES
(El señor Reyes lo explica en 

extenso, diciendo que acaso equi­
valió a no entrega de soberanía.)

Segunda: Sólo habrá comunica­
ción por mar, salvo que existie­
sen calamidades en la plaza; la 
razón de esta cláusula era evitar 
el contrabando. - 

Tercera: Si a la Corona britá­
nica le interesa alguna vez dar, 
cambiar o ceder a otro Gibraltar, 
tendrá España preferencia absolu­
ta- para recuperarlo.

SITUACION COLONI.4L

Siguen ias tentativas para recu­
perar la plaza y fracasan cinco 
cercos hasta llegar al siglo XIX, 
en que por diversas circunstancias 
se  ha convertido Gibraltar en un 
auténtico foco de colonización, 
porque: a) su puerto libre perju- 
dica gravemente la economía y 
desarrollo de toda la región espa­
ñola colindante; b) prevalida de 
la debilidad española, primero, a 
pretexto de un humanitarismo 
por una peste que asoló.Gibraltar; 
después, sin otra razón que la 
fuerza, contraviniendo el Tratado 
de Utrecht, se va extendiendo la 
ocupación a lo largo del istmo 
que separa Gibraltar del resto de 
la Península, al grado de poder 
instalarse en él un aeropuerto; c) 
la  población que va entrando en 
Gibraltar como residente no es 
británica, tampoco española. Es 
levantina, maltesa, india y vive to­
da del comercio y. en gran parte, 
del contrabando que se realiza so­
bre las extensas playas españolas 
clrcunsvecinas; d) se reclama ma­
no de obra, que es española, pero 
a la cual no se le permite pernoc­
tar en Gibraltar. Además se le  dis­
crimina en Jornales y  derechos.

INTERVENCION DE LA ONU
Asi se llega a las resoluciones, 

primero, del del Comité de los 
Veinticuatro de la ONU y poste­
riormente a ios consensos 1.615 y 
demás, que declaran que en Gi­
braltar existe una. situación colo­
nial y  que la misma ha de liqui­
darse, recomendando primero y 
exigiendo después conversaciones 
directas entre la potencia «admi­
nistradora» y España.

LA TENTATIVA INGLESA DE 
ALTER.1R EL «STATUS» DE 

GIBRALTAR

duras, reclamada por Guatemala; 
las islas Fakland, reivindicadas 
por Argentina: Hong-Kong, por 
China, y  también el vidrioso pro­
blema de Gibraltar. Ei represar- 
tante británico aseguró que los 
países que enarbolan la bandera 
del anticolonialismo con más te­
són son, precisamente, países colo­
nialistas, como la Unión Soviética 
y los Estados Unidos.

Pero ni la población es autóc­
tona, sino importada, ni cabe un 
Gobierno propio, porque entonces 
operaría una cláusula 10 del Tra­
tado de Utrecht, que da derecho 
preferente a recuperar —«a redi­
mir», dice— la plaza de Gibraltar 
por España, por implicar cesión 
a otro.

«NO SE TR.ATA DE UN PROBLE­
MA JURIDICO, SINO POLITICO»

te del Reino Unido alterar el sta­
tus» de Gibraltar presentando el 
problema como de que es por 
voIunUd de su autóctona pobla­
ción el disponer de un Gobierno 
propio.

Tampoco es un problema jurí­
dico, sino político, mera conse­
cuencia del hecho de que la Carta 
de las Naciones Unidas, a las que 
psrienece España y cl Reino Uni­
do, establezca la necesidad de li­
quidar las situaciones coloniales y 
de que haya expreso ,..jerdo de

Desde 1Í50 ae intenta por p « -

A L M U E R Z O  E N  H O N O R  D E L  
V IC E P R E S ID E N T E  DE R O L IV IA

LE FUE OFRECIDO AYER POR EL 
MINISTRO DE ASUNTOS EXTERIORES

MADRID. (Pyresa.)—El Ministro de Asuntos Exteriores, don Fer­
nando María Castiella, ha ofrecido ayer, en ei Palacio de Viana. 
un almuerzo en honor del vicepresidente de Bolivia, don Luis 
Adolfo Siles. Asistieron al mismo miembros del Gobierno, repre­
sentantes del Cuerpo Diplomático, altos funcionarios del Miiiis- 
ferio de Asuntos Exteriores y diversas personalidades.

Visha a una factoría
MADRID. (Cifra.)— En la ma­

ñana de ayer el vicepresidente de 
Solivia, don Luis Adolfo Siles Sa­
linas, acompañado del embajador 
de Bolivia en Madrid y séquito, 
visitaron la factoría Barreiros, 
donde fue recibido por el presi­
dente del Consejo de Administra- 
(dón de la sociedad. A continua­
ción celebraron una reunión de 
trabajo.

Posteriormente, el vicepresiden­
te de Bolivia visitó el nuevo edi­
ficio de la Embajada de su país 
en Madrid y a conünuación el 
señor Siles Salinas y señora fue­
ron huégjedes de un almuerzo 
ofrecido en su honor por el Mi­
nistro de Asuntos Exteriores y se­
ñora de Castiella, al cual asistie­
ron, además de altos funcionarios 
del Departamento, el embajador 
de Bolivia en Madrid y de Espa­
ña en La Paz,

país. Asimismo, el señor Siles Sa­
linas y séquito mantuvieron una 
reunión en la seda de Tecniberia, 
sociedad de proyectos de obras 
públicas, donde fueron igualmente 
sometidas a estudio las posibilida­
des de colaboración en este terre­
no.

y i V l R S A R I O  

IDE [ \  l I R E R n i  

IDE M I C y i E

REUNION EN LA CAMER 
INTERNACIONAL

Por la larde, el vicepresidente 
de Bolivia y acompañantes (»le. 
braron una importante reunión en 
la sede del «Camer Internacional», 
sociedad para el fomento de las 
exportaciones españolas, en la 
que fueron estudiadas más con­
cretamente las posibilidades de 
inermentar la cooperación españo­
la al desarrollo boliviano, así co­
mo la asistencia técnica a dicho

ALICANTE, 30- (Pyresa,)— 
Alicante conmemora hoy^con 
verdadera s o l e m n i d a d  el 
XXVIII aniversario de la li­
beración por las tropas nacio­
nales. A mediodía se  ha cele­
brado en la catedral de San 
Nicolás, y  organizado por el 
Ayuntamiento de ia capital, 
Diputación y Jefatura Provin­
cial del Mevimiento, tm so­
lemne tedeum en acción de 
gracias en conmemoración a 
esta fecha- Gran número de 
personas acudieron al tt-nplo, 
que ha ofrecido un aspecto 
realmente I m p r e s io n a n t e ,  
pues ae hallaba completaínen- 
te lleno.

que esa sitaación existe en Gibral­
tar y de que debe lerniinar.

Gibraltar constituye además un 
grave obstáculo que enturbia y di­
ficulta las relaciones —que debie­
ran ser plenamente cordiales— de 
dos naciones europeas, uua de las 
cuales, España, es la única de 
Europa que padece en su ferrito- 
rio —porque Gibraltar es geopo- 
lilicamente tierra española— una 
auténtica colonia.

España, además, cumple en Afri­
ca Ecuatorial con la mejor buena 
fe, esperanza e ilusión, y espera 
recibir el mi.smo trato en este gra­
ve y viejo pleito, que hiere por 
igual a to<los los españoles, sin 
di.stinción de colores ni ideologías.

Me atrevería, pues, a solicitar 
de esta Asamblea resuelva reco­
mendar que esos acuerdos y con­
sensos de las Naciones Unidas so 
cumplan rápidamente.

El delegado de indonesia

El último orador en hacer uso 
de la palabra fue el delegado de 
Indonesia, quien agradeció a! pue­
blo y al Gobierno e.spañoies la 
hospitalidad c o u c e  cl i  da a los 
miembros de la Conferencia Inter­
parlamentaria, y añadió que era 
jiorlador de un saludo del pueblo 
de Indonesia para el pueblo espa­
ñol, cuyo heroísmo en la Historia 
—dijo— no olvidaremos en nues­
tro país.

A propuesta del presidente da 
la Comisión .se acordó designar un 
Comité de redacción cpie unifique 
la del proyecto definitivo, que 
será e l e v a d o  al Consejo de la 
Unión interparlamentaria, sobre 
la base de las disliitas propuestas 
presenlitdas por cuatro Delegacio­
nes. Ei Comité ha quedado con.s- 
iituido por los representantes ds 
Francia. Gran Bretaña, Italia, Is­
rael. Turquía, RAU. España —en 
c u y a  representaelóii intervendrá 
don Robertos Reyes— y Hungría.

Intervenciones españolas
PALMA DE MALLORCA. 30. (Py­

resa. J — La adopcií5n de medidas 
para proteger fas playas y  aguas 
•marítimas contra los abusos de 
los petroleros, y  la creación de un  
organismo internacional que trate 
de resoít’sr la limitación de agua 
potable en el m undo ha sido soli­
citada por el Procurador español 
don Jaoier Martines de Bedoya 
en el curso de las reuniones ce­
lebradas hoy por la Comisión pa­
ra el estudio de l a s  cuestiones 
culturales de las reuniones parla­
mentarias.

La Comisión, presidida por don 
M a n u e l  Aranegui, ha dedicado 
hoy  sus tareas al examen del pro­
blema mundial de la conservación 
de los recursos naturales.

«España quiere subrayar la im ­
portancia —di;o— que en el plano 
internacional tienen o deben tener 
ciertas medidas que los Parla­
m entos pudieran adoptar, y  los 
Gobiernos ejecutar par medio de 
convenios internacionales p a r a  
proteger las pZayas y  las aguas 
m arítimas contra los abusos de los 
petroleros.»

Precisó que se trata de un pro­
blema de capital importancia pa­
ra los poGes pobres gue necesitan 
del íuristtí).

Después de señalar que son m u­
chos los países ribereños del mar 
qué tienen puestas sus esperamos' 
en las técnicas de la desaliniza- 
ción afirm ó que la Unión P ar 
lamentaría d e b e  favorecer un  
organismo internacional para la 
investigación de soluciones prác­
ticas y baratas que resuelvan la  
limitación del agua potable en 4  
ntunda

Ayuntamiento de Madrid
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TEMPORAL DE AOUA, GRANIZO 
Y NIEVE EN LUGO

Algunos puertos se encuentran cerrados a causa de las precipitaciones
N I E V A  E N  C I U D A D  R E A L

LUGO, 30 (Cifra).—El temporal 
de agua, granizo y  nieve que azo­
ta a toda la provincia se ha re­
crudecido durante el transcurso 
de la pasada noche. Las precipi 
taciones de nieve fueron paiticu 
lamiente intensas, sobre todo en 
la zona de Piedrafita del Cabrero 
y en comarcas de los Ayunta 
miemos de Navia de Suamc,'

Abadín, Castroverde, Cervantes, 
Fonsagrada y  Becerreá.

El puerto del Pollo, en la ca­
rretera de Triacastela a Piedrafi­
ta del Cebrero, y  el del Acebo, en 
la carretera Lugo-Castravia, están 
cerrados a causa de la nieve. Sjn 
embargo, el de Piedrafita del Ce­
brero, en la carretera Madrid-La

ANTE LA I  FERIA INTERNACIONAL  
DE M AQ UINARIA DE M IN A S, 
Y A C IM IEN TO S Y C A N T E R A S
SE CELEBRARA EN GIJON DEL 15 AL 23 
DE MAYO, Y CONSTITUYE UN ESPERAN- 
ZADOR ESFUERZO PARA RESOLVER EL 

PROBLEMA MINERO ASTURIANO
La Cámara Oficial de Comercio, Industria y Na­
vegación de Gijón, organizadora del Certamen, 

ejemplo de dinamismo
Asiiirias, amigos, es una de las bellas regiones de España. Esto, 

por sabido, no  debiera repetirse. Cansa asombro, a los gne la cono­
cemos, poderla adjetivar. Ponjtte es, al m ism o tiempo, bucólica y 
fabril, campesina e industrial, pescadora y  minera, dura y entrañable, 
tradicional y  progresiva, áspera-y dulce como la sidra de sus «llaga­
res». E l gue esto escribe, unido a la región por vínculos da sangre y 
de amor, ha cruzado sus caminos desde la raya túcense hasta Peña 
Prieta, desde Pajares al mar, desde los horizontes cabraliegos hasta 
¡a zona minera, con esos nombres célebres: Mitres, La Feiguera, Sa­
via... y  de esa zona quiero hablaros.

Para nadie es un secreto gue actualmente la minería astuarlana 
—7.748.434 toneladas, con 42.000 productores— tiene dificultades y gue 
las Empresas > >:dn viviendo una precaria situación gue hay gue resol­
ver. Los motivos son muchos: precios de coste, tradicionalismo en 
Jos métodos de extracción, etc. Pero lodos ellos son, repito, solucio- 
nabUs. Hay gue aumentar el rendimiento, modernizando métodos, 
hasta alcanzar tos 1.127 kilogramos por hombre frente a los 700 actua­
les. En cuatro «"■■> puede lograrse esto, llevando a cabo una estruc­
turación nueva, modernizando con la máquina, como ayuda y  comple­
m ento del hombre, ett las minas asturianas.

E l problema existe, y  los hombres de estas tierras no son de 
aquellos gue soslayan las dificultades. Por eso, la Cámara Oficial 
de Comercio, Industria  y  íVavegacídn de Gijón, entidad llena de pres­
tigio e historia, va a organizar, desde el 35 al 21 de mayo próximo, 
en la hermosa ciudad de la Casta Verde, la I Feria Internacional de 
Maquinaria de ,Ulnas, Yacimientos y Canteras.

La Cdniara Oficial de Comercio de Gijón es la organizadora de las 
famosas Ferias de Mue.'Uras de Asturias, ya en su  X  edición, y  ahora 
ha acometido ¡a promoción de ésta comprendiendo la necesidad de 
poner al alcance de las Empresas y técnicos los últim os adelantos 
de los medios de producción y  maquinaria existente en lodo el ám ­
bito  mundial minero.

E l Comité Ejecutivo de la Feria tiene como presidente de la misma 
a una personalidad tan relevante como don Luis Adaro Ruiz-Farco, 
presidente a su vez de la propia Cámara de Comercio; hombre de 
moderna visión industrial, dinámico, docto ingeniera de Minas y  
asturiano de pro. El, conjuntam ente .con el secretario general de la 
Cámara, don Pedro Garcla-Rendneles Aguado, y  el presidente ejecu- 
l i w  de la Junta General de las Ferias de Muestras de Asturias, don 
Dimas Menéndez Magdalena, han hecho posible, con las colaboracio­
nes entusiastas de las m ás destacadas personalidades de Asturias y  la 
ayuda del Gobernador Civil de la provincia, don José Manuel Matéu 
de Ros, esta realidad que será la I  Feria Internacional de Maquinaria 
de Minas, Yacimientos y  Canteras, alzada en Gijón, como símbolo 
del esfuerzo de unos hom bres que quieren resolver el problema de la 
industria minera asturiana.

In ú til añadir gue la Feria, maravillosamente organizada, eslará 
enmarcada en un lugar bellísimo, en pleno parque de Isabel ¡a Cató­
lica, y  a 300 m etros de la playa de San Lorenzo.

No podem os continuar, ya  que las dimensiones del espacio son 
siem pre unas fronteras gue el gue escribe jam ás puede atravesar, 
pero  s í añadiremos que Gijón, capital turística de primera clase, 
cabeza marinera de Asturias, nido de cortesía y  asilo de cordialidad, 
se  ofrecerá, durante el próximo mayo, como un adelantado—los astu­
rianos van siem pre en vanguardia—del esperanzador esfuerzo para 
resolver el problem a de la industria minera, una de las m ás im por­
tantes de la nación.

ROMERO DEL CERRO

Coriiña, se encuentra abierto al 
tráfico.

Sobre Lugo, capital, ha nevado 
la pasada noche, aunque no Ue- 
gó a cuajar debido al alto índice 
de humedad. Los í53r<íedores de 
la ciudad se encuentran cubiertos 
de nieve.

Nieve y granizo en La Solana

LA SOLANA (Ciudad Real), 30. 
(Cifra.)—Ha caído nieve, granfeo 
y agua, aunque en escasa canti­
dad. La temperatura es muy fría. 
La persistencia del tiempo frío 
puede perjudicar los brotes del vi­
ñedo, si bien hasta ahora no han 
sido dañados. Sin embargo, los ce­
reales y leguminosas evoluciona  
favorablemente.

Nieva en Plaseneia

PLASENCIA, 30. (Cifra.)—Algu­
nos copos de nieve, mezclados con 
la lluvia de esta mañana, han caí­
do sobre esta ciudad. La tempe­
ratura es muy baja y la noche an­
terior nevó con bastante intensi­
dad en el término de! pueblo ex­
tremeño de El Piornal. Las altu­
ras están cubiertas de nieve y el 
cielo continüa encapotado.

En Barco de Avila

BARCO DE AVILA, 30. (Cifra.) 
Ha nevado esta tarde a intervalos, 
con viento fuerte del Norte, sobre 
la población y su comarca. La nie­
ve ha caído sobre los perales en 
flor,

El <Patric¡a> inaugura la 
línea Billian-Soutlianipton
DESPLAZA 8.250 TONELADAS 
Y ESTA CAPACITADO PARA 

TRANSPORTAR 748 PASA­
JEROS Y 200 COCHES
S O U THAMPTON (Inglaterra), 

30. (Efe.)—Esta mañana ha zarpa­
do para Bilbao, su primer via­
je, la motonave «Patricia», nuevo 
barco del Swedish LIcyd, que inau­
gura un servicio regular de pasa­
jeros, coches y carga entre ambas 
ciudades.

A bordo del «Patricia» viajan 
los directores de la Compañía co­
mo anfitriones, y  entre los desta. 
cados Invitados figura el embaja­
dor de Suecia en Londres, Gunnar 
Haggolof; el cónsul general de Es­
paña en Londres, don Eduardo 
Casuso; el consejero comercial de 
la Embajada de España, don Ma­
nuel Quintero; el director de la 
Oficina de España de Turismo en 
Londres, señor Vázquez de Prada; 
directores de agencias de viaje y 
transportes y corresponsales de 
Prensa.

El «Patricia» efectuará tres via­
jes de ida y vuelta entre Sou- 
thampton y Bilbao cada quince 
días.

Construido especialmente para el 
servicio de pasajeros y coches, 
desplaza 8.250 toneladas, capacidad 
máxima para 748 -pasajeros y 200 
automóviles.

E l «Patricia» fue betado el 29 de 
septiembre del pasado año y en­
tregado a los armadores «1 15 de 
marzo pesado.

HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

IK E S T ^ eiIID A D  ^ T M O S IE R IÜ
Por José María CASALS

Disminuirá la fuerza del viento y  aura irán  ligsraMsnte las i.iupe-
raturas en la m itad accidental de la Península. Habrá inestdbilldai at­
mosférica que dará lugar a la form ación de nubes de evolución diurna, 
con probables chubascos dispersos en  la mitad iVoríe y en el Centro, 
La m ayor actividad tendfá  lugar en el cuadrante Nordeste, con riesgo 
de que se produzcan algunas tormentas aisladas en la cuenca del Ebro, 
Pirineos y Cataluña.-Podrá haber algunas nevadas en  los sistemas mon­
tañosos de la m itad septentrional en altitudes superiores a los 1.200 

m etros, 'aproximadamente.

Tiempo inseguro y variable
Ayer hubo régimen de chubascos 

de intensidad moderada en la ver­
tiente cantábrica, y  dispersos y dé­
biles en su mayoría en el resto 
de la mitad septentrional de la  
Península y en las Baleares. En las 
zonas montañosas de dieba mitad 
Norte se registrai'on algunas neva­
das en altitudes snper'oces a  los 
mil metros aproximadamente. En 
el resto de España hubo nubes de 
evolución diurna, con algunsis pre­
cipitaciones por la tarde, muy dé­
biles y  aisladas, en la región cen­
tral. Las temperaturas fueron en 
toda la Península relaiiyamente ba­
jas, Se registraron heladas noctur­
nas en la meseta castellana y en 
las tierras altas de Aragón.

£1 viento del Noroeste amainará

en la mitad occidental de España, 
lo que traerá .un aumento de la 
temperatura. Pero, ai mismo tiem­
po, como el aire en las capas más 
altas de la atmósfera está muy 
frío, el mayor calentamiento del 
suelo originará un aumento de la 
inestabilidad atmosférica, con po- 

-slbilidad de chubascos salpicados 
;por toda la mitad Norte, nevadas 
en los sistemas montañosos e in­
cluso alguna que otra KtrmcB-.-.

E l tiempo está movido y varia­
ble y  la atmósfera va af'.giüriemlu 
la acUvidad típica de la primave­
ra. El fin de semana «o presenta 
con tiempo insegurn nubes alter­
nadas con claros y probaMt-menío 
con ligera mejoría de las (aspe- 
labiras.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Máxima Mínima Máxima Mluima

La Coruña ........ .. 11 5 Cáceres.................... 13
Pontevedra ........ .. 14 5 Badajoz.................... 16
Vigo ................... 12. 5 Vitoria ..................... 6
Orense .............. 8 4 Logroño................... 9
Gijón................... 5 Pamplona .............. 7
Saitander ........ 9 5 Lérida ..................... 14
San Sebastián... .. 10 3 Gerona .................... 14
León ... .............. .. 10 — 2 Barcelona .............. 12
Zamora .............. .. 10 1 Tarragona ............. 15
PaJencla.............. 7 1 Castellón................... 15
Burgos .............. 7 — 2 Valencia (aeropt.”). 17
ValladoUd ........ 9 1 Alicante.................... 17
Soria ................... .. 8 — 3 Murcia ................... 18
Salamanca ........ .. 11 — 1 Sevilla ........ ........... 18
Avila................. „  6 — 2 Córdoba................... 17
Segovia .............. 0 Granada ................... 12
Navacerrada ... .. — 3 — 7 Jaén ......................... 13
Madrid .............. 3 Huelva .................... 18
Guadalajara........ ... 11 2 Cádiz........................ 16
Toledo .............. ... 11 3 Málaga ................... 19
Cuenca ............. 8 —  1 Palma de Mallorca. 16
Ciudad Real ... ... 10 1 Satita Cruz de Tfe. 22
Albacete.............. ... 1 0 —  X Las Palmas G. C. 22
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NUEVA O R L E A N S :
18 MUERTOS Y 10 HERIDOS
SE ESTRELLO UN AVION EN UNA 

ZONA RESIDENCIAL
'^ntre las víctimas, ocho estudiantes que se 

encontraban en un motel

ÍIVEVA YORK, 30. {Efe.)—Vn  ODidn «DC-8», p&Tteneciente a la Com­
pañía aérea Delta —en vuelo de prueba—  se ha estrellado en una zona 
residencial cerca de! aeropuerto internacional de Nueva Orleáns,

El avión se precipitó, convertido en una bola de fuego, en la parte 
posterior del M otel H ilton, en la localidad de Kenner fLouisianaJ, arra­
sando tres casas y ocasionando, al parecer, la m uerte de diez personas 
y herido a ocho más.

Según ha m anifestado la Polícia han sido recuperados los cuerpos 
ie cinco personas gue se encontraban en el avión. Dos más han sido 
¡¡aliados en la zona residencial afectada por el siniestro y  el cuerpo 
ie una -¡oven perteneciente al Motel Hilton.

SI accidente se produjo cuando el piloto efectuó un viraje de iz- 
guierda perdiendo altura para aproximarse o la pista de aterrizaje. En 
esos momentos por llevar una altura demasiado baja, un ala del apa­
rato rozó tres casas y term inó por estrellarse finalmente, después de 
haber derribado varios postes de conducción de energía contra la par­
te posterior del Motel Hilton, donde al entrar en colisión se produjo 
!ina gran explosión, seguida de una bola de fuego y grandes llamas que 
se elevaron a más de veinte metros.

Se ha confirm ado la m uerte de las ocho estudiantes que se encon- 
trocan en el Motel, con lo que el número de victimas se eleva a die> 
ciocho por el m om ento, presentando heridas otras diez personas, -iii- 
dioan noticias recibidas de Kenner (Louisiana/.

Las ocho jóvenes fueron halladas en dos habitaciones del Motel, 
euoiro en cada una.

La relación de victim as comprende a ios cinco ocupantes del apara­
to lya que un portavoz de la agencia federal de Aviación, en  Washing­
ton, ha m anifestado que no se hallaba un inspector de la agencia 
el avión siniestrado), una m ujer y su hijo de trece anos, que perecie­
ron entre los escombros de sn casa al entrar en colisión el aparato, 
mecánico del H ilton que resultó asfixiado entre los escombros y las 
ocho jóvenes que formaban parle de un grupo que se hallaba pasando 
un corto período de vacaciones.

EN UN ASILO DE FiGUERAS

m  A N O IA H O  D E i E H T E  A T A C A  

A  D O S  C O i P A l l E R Q S
UNO DE ELLOS RECIBIO HERIDAS GRAVES, 

Y EL OTRO, DE MENOR CONSIDERACION
riuOfcRAS, 30. (Ciíra.)—En el asilo de Villalonga, de esta locali- 

dad, debido a un ataque de enajenación mental, uno de los hombres 
acogidos al benéfico centro se hizo con una navaja y atacó repenti­
namente a uu grupo de ancianos. Dos de ellos resultaron alcanzados 
de importancia, debiendo ser ingresados urgentemente en e! hospital.

Jno presentaba varios profundos cortes en el cuello y que en un 
pii.icipio se temió afectaran a importantes órganos vitales. La rápida 
intervención del médico cirujano alivió la gravedad. Eil otro anciano 
fue atendido de heridas calificadas de menos graves.

Incendio forestal en la provincia de Falencia
PALjsimCIA, 30. (Cifra.)—üti in­

cendio ha destruido 43.700 pinos 
lie ues metros de altura y otros
22.CÜ0 de ochenta centímetros, que 
se valoran alrededor de las cua­
trocientas mil pesetas.

S  siniestro, cuyas causas origi­
nales se desconocen, se declaró en 
la localidad de Camporredondo y 
com prendió veintiséis hectáreas 
sembradas de pinos jóvenes.

Tras grandes esfuerzos, en los 
que contribuyeron los vecinos de 
la localidad, fuerzas de la Guardia 
Civil y empleados forestales, se lo­
gró atajar y sofocar el fuego.

randieta» ha sido remoicado a Las 
Palmas por el también pesquero 
«Eva»

Accidente laboral

VALENCIA, 30. (Cifra.)—-Al caer 
una altura de unos cuatro 

metros, cuando trabajaba en unas 
obi.-j de la avenida del Cid, de 
esta capital, resultó mueito el al­
bañil Celso Sierra Martínez, de 
cuarenta y seis años, casado, que 
residía en Paterna.

1-os tripulantes del "Pérez 
Zarandieta", en Villa 

Cisneros

Muerta por emanaciones 
de gas

EL AAIÜN (Provincia de Saha- 
M). 30. (Pyresa.)—Han llegado a 
villa Cisneros el patrón y  cinco 
^ipulaates d e l  barco pesquero 
•Pérez Zarandieta», quienes d«em - 
oarcaron en un bote de este pes­
quero con objeto de pedir auxilio 
por una averia en la caldera que 
tu«eron en las inmediaciones del 

Leven. El buque «Pérez Za-

BARCELONA, 30; (Cifra.)—A SU 
regreso de las vacaciones de Se­
mana Santa, los dueños del piso 
cuarto, s^unda, d^  nilmero 275 
de la Travesera de las Coits, de 
esta ciudad, encontraron muerta 
sobre la cama a la sirvienta Maria 
Luisa Campos Jiménez, de sesenta 
años de edad.

Al parecer, la muerte fue pro­
ducida por el gas, ignorándose si 
se  trata de un suicidio o bien de 
una dee^Ticla,

MEJICO: VUELCA UN CAMION 
POR EXCESO DE VELOCIDAD
Once personas perecieron en el accidente y otras 25 resu’taron Iteritlas

MANZANILLO (Colim a-M éjico), 30. ( E f e .) — Once personas resultaron m uertas 
y 2S heridas al volcarse un cam ión que se dirigía a esta ciudad conduciendo a  un 
grupo de campesinos a un m itin en apoyo del candidato del partido oficial a la gu- 
bem atura del Estado.

E l camión, con m ás de 45 personas a bordo, volcó aparatosam ente al tom ar una 
curva de la  carretera a  excesiva velocidad.

La Policía de Chicago busca a una niña de ocho años
NUEVA YORK, 30. (Efe.)—Una 

niña de ocho años de edad es el 
centro de una intensa investiga­
ción por parte de la Felicia de 
Chicago y de los agentes de la 
Oficina Federal

Carríe Stepehsn nabía sido ad­
vertida por sus padres en repeti­
das ocasiones de que no entabla­
ra conversación con personas ex­
trañas y n i recibiera regalos o ca­
ramelos de desconocidos, pero en 
esta ocasión el individuo que se 
acercó a Carrle cuando ésta se ha­
llaba jugando con sus amiguitos 
cerca de su casa destruyó sus po­
sibles temores y las advertencias 
recibidas.

—¿Quieres ayudanne a buscar 
mi perrito que acabo de perder? 
—le dijo la persona extraña, que 
ocultaba sus ojos con unas gafas 
de sol—. Si me ayudas te daré 
tm dólar —terminó diciendo el 
desconocido.

Carrie, que es muy amante de 
los animales, aceptó prestar su 
colaboración en la búsqueda del 
perro extraviado.

Esta ha sido la última vez que 
se ha sabido de la pequeña Carrie, 
cuando torció la esquina de una 
calle en compañía del desconoci­
do, que ha sido descrito como 
de unos cuarenta años de edad, 
de pelo negro y mediana estatura.

Esto ocurrió el lunes pasado 
Ahora, más de 100 pobclas y agen 
tes del FBI recorren la parte ñor 
te de Chicago, intentando encon­
trar cualquier pista que pueda lle­
varlos a la localización de ¡a niña 
y de su secuestrador.

La Policía está ¡levando a cabo 
una intensa investigación, hacien­
do registros en la ciudad, inspec­
cionando los automóviles estacio­
nados y las cloacas.

Veintiún mineros aislados 
a causa de una explosión

TOKIO, 30. (Efe-Réuter.)—Se ha 
registrado una explosión en una

U IR Í^ :  M  p o n e

B u i e  l i

ALMEBU, 30. (Cifra.)—Un pun- 
to blanco, luminoso, brillante y 
plateado que se movía en d  firma, 
mentó, de Poniente a Levante, ha 
sido observado, a las doce horas, 
por las personas que transitaban 
por el paseo del Generalísimo y 
calles céntricas. Su tamaño era 
aproximadamente, como el de las 
antiguas monedas de duro, y  se­
mejaba una estrella grande.

Al no mantener una dirección 
constante, esto es, que no conser­
vaba un movimiento propio, sino 
que parecía obedecer a una fuer­
za extraña, se supone no se trata 
de un satélite artificial, sino de 
un globo de experimentaciones 
movido según la corriente del 
aire, dada la extraordinaria altura 
a que se veía.

mina situada en las proximidades 
de Hobetsu (Hokkaido), a conse­
cuencia de la cual han' quedado 
aislados en un pozo 21 mineros.

La causa de la explosión fue de­
bida a una tuerte concentración 
de gas a una profundidad de 2.100 
metros en el pozo ulnasato», don­
de trabajan 500 hombres, han de­
clarado las autoridades de la 
mina.

Tres niños perecen abrasados

COLONIA, 30. (E fe.)-T res jilños 
en edades comprendidas entre los 
tres y  los cuatro años han resul­
tado muertos como consecuencia 
de las gravísimas heridas sufridas 
en un fuego originado en la habi­
tación donde se encontraban ju­
gando, en una casa sótano del 
trito de Nippes, de esta ciudad.

Al parecer, los pequeños fueron 
victimas de sus propios juegos 
con cerillas' abandonadas en el só­
tano. Ni los padres ni los vecinos 
desde los pisos superiores pudie­
ron advertir el siniestro. Cuando 
llegaron los bomberos y los veci­
nos de otras casas era ya demasia­
do tarde para salvar la vida de los 
pequeños. Junto a los cadáveres 
de los niños, la Policía descubrió 
las cerillas con las que momentos 
antes habian rétado jugando.

su cabaza cuando se dirigía, a tra- 
vés de un bosque cercano, a com­
prar un cuaderno escolar.

El cuerpo, con un cuchillo en la 
garganta, fue hallado en el bosque 
de recreo de Simon’s por un mo­
torista, que avisó a la Policía lo­
cal.

Se supone que pueda haber al­
guna conexión entre este asesinato 
y el de Yolanda Waddington, mu­
chacha de diecisiete años de edad 
que fue asesinada el pasado mes 
de octubre, en Beenham (Berks), 
a 35 kilómetros de este lugar.

Ruth Bradbury había interpre­
tado numerosos papeles en repre­
sentaciones teatrales organizad-as 
por una sociedad dramática ama­
teur de la localidad y ha sido des­
crita por sus vecinos como solita­
ria, pero feliz, y  amiga de jugar 
con animales.

Robo de billetes de Banco

Asesinato de una niña 
de catorce años

VIENA, 30. (Efe-Réuter.) — Cua­
tro jóvenes que, según p a r e c e ,  
asaltaron una furgoneta de Co­
rreos que llevaba gran cantidad 
de dinero, han sido detenidos én 
Viena después de que unos vecinos 
les viesen contando numerosos fa­
jos de billetes de Banco y diesen 
parte a la Polioia.

Continúa la búsqueda, por otra 
parte, de los ladrones que robaron 
más de un millón de schillings de 
una furgoneta de Correos veinti­
cuatro horas antes.

CROWTHORNE (Berltó, Inglate­
rra), 30. (Efe.) — Scotland Yard 
comenzó a Investigar sobre el ase­
sinato de una niña de catorce años 
que fue apuñalada y golpeada en

E l dinero fue robado mientras 
que los funcionarios de Correos 
que llevaban la furgoneta ^  dedi­
caban a beber ■vino en una ta­
berna.

Juicio contra un joven que mató a su padre

FRANKFURT, 30. (Efe.)—Ante el Tribunal de Menores de la Audien­
cia Territorial de esta ciudad se celebra el juicio con el joven Bala Sar- 
kowzy, de dieciséis años, aprendiz de camarero, acusado de matar a su 
padre con arma blanca. El joven confesó haber sido el causante de la 
muerte de su padre, quien, en la noche del crimen, llegó borracho a 
casa, según declaraciones del asesino. La víctima, de treinta y nueva 
años, se tumbó sobre un sofá, quedando inmediatamente dormido mo­
mento éste en que su hijo le asestó varias puñaladas y golpes con una 
botella de cerveza.

El autor de tan terrible crimen declaró ante el Tribunal que le juz­
gaba: «La oportunidad que se ma presentó de matarle era muy tavora- 
ble. Odiaba a mi padre porque me prohibía todo, porque no me prestó 
nunca el coche, porque tuve con él una desgraciada juventud y porque 
no fue nunca un-auténtico padre para mí. Por eso tuve que desprender­
me de él».

Después del crimen el joven asesino se apoderó del coche de su pa- 
dre y salió a pasear con los amigos. Más tarde intentó esconder el ca­
dáver de su padre y eliminar las huellas del crimen. Según sus propias 
declaraciones tuvo que abandonar la empresa porque no pudo transpor­
tar el cuerpo muerto de su padre. Horas después emprendió un viaje a 
Munich con unos amigos. En la capital bávara despilfarró 500 marcos 
que encontró en el bolsillo de la victima.

La vista de la causa ha revelado que el joven Bela Sarkoezy, húngaro 
de nacimiento, perdió a su madre cuando tenia dos años. En compañía 
de su padre, casado en segundas nupcias, huyó de Hungría durante el 
levantamiento de 1956. En 1960 su padre se separó de su segunda mujer, 
suceso éste que dejó gran impresión en e! joven Bela, quien había 
aceptado como madre a la segunda mujer de su padre.

Perecen los tres ocupantes al estrellarse un avión 
norteamericano

BANGKOK, 30. (Efe-Réuter.)—un avión «DC-3», perbsneclente a una 
Compañía norteamericana, se ha estrellado al despegar del aeroiwerto 
de Vientlan, capital de Laos, resultando muertos sus tres tripulanbss, 
s^ ú n  indicao noticias llegadas a Bangkok.

I
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DE ACCIDENTES DE í  
DURANTE LA SEMANA SANTA

En principio, lodos aquellos que salieron indemnes de las 
vacaciones con que ahora se solemniza, sin demasiado conven- 
cimiciilo de su severo senlido relisioso, la Semana Santa, 
acoplaron aleíicmcnlo la disminución de riesgos en carretera, 
ensalzando la mayor pericia y prudencia de los conductores. 
«Exito do la operación regreso.» «Optimisla balance de lo ma­
rea turística en los últimos dfas»... Ahora resulta—lo demues­
tra con datos la estudístioa publicada por la Jefatura Central 
dcl Tiiilico, que en total y en porcentiiji^lQUé horrible 
fóniuda aplicada a las víctimas!—hubo oslo año más acciden- 
le.s que el pasado, tanto en las carreteras como en las zonas 
urbanas. 1.618 accidonic.s con violiinas; 107 muerlo.s y  2.467 
heridos, Contabilizados con sus decimales, 12.60 por 100 mas 
que OH 1966. que «sólo» hubo 1.457 victimas; 95 «delinitivas. y 
2.185 clientes de clínicas y hospitales.

Más cifras: los accidcnies do carretera fueron, en los días 
comprendidos entre las oclio del sábado 18 ha.sta las doce del 
lunes 27 de marzo. 895: los muertos, 77; los lieridos, i.515. 
E! año último, de 776 choques o averías se arrojó un saldo 
do 71 muertos y 1.360 heridos. Es decir, aumentos respeoUvos 
de 1967; 15,34, 0,45 y 1125 por 100.

En roñas urbanas las victimas de este año fueron 3fí 
tos y 954 heridos. El número de accidentes ascendió a 723. 
Las del pasado. 1966; 24 v 825. en desglose correlativo. 15,64 
como porcentaje de aumcnui en las «fciiecs» vacaciones de la 
última Semana Santa.

Cierto que el parque automovilístico nacional, movilizado 
en estas lechas, ha oscendido Inmbión de 2.411.479 en 1966 a 
2.799215 en ei aciu:i!. Es decir, otro 16,08 por 100; pero estos 
\-alorcs absolutos de las cifras no son más que relativos a la 
llora de comprobar lulos y amarguras en el gran número de 
familias que emprendieron jubilosas el periodo de descanso, 
la huida de la rutina laboral y ciudadana...

¿Que todo esto es absolutamente normal en el vértigo mo­
torizado que IW.S subyugo a todos? Aceptémoslo, pues que no 
queda otro reiiiedio. Pero de ahí a los grandes titulares ensal­
zando los éxitos de las grandes movilizaciones turísticas aim 
debe quedar un cierto espacio para situar un nombre propio 
bajo cada una de las cifras. Son muchos 107 muertos y 2.467 
hcridüs en nueve días.

IJN FANTASMA INOFENSIVO E INOCENTE 
EN FEKEZ (ALBACETE)

CUBIERTO CON UNA SABANA. EMITE GE­
MIDOS Y SE ESCONDE DE LA AUTORIDAD 

PUBLICA
ALBACETE. JO fPyrrsaj. — E>i 

plfmi siglo X X  todax'ia hay gen­
tes que creen en laiuasmas. En  
la localidad de Terez se ha for­
mado un revuelo iiiús que regu­
lar al circular la aoiicia de la 
exisiciicia de un faniasma que se 
aparece a alias horas de la no­
che o de la madrugada, y  es to- 
laliueii/c iíio/eiwivo, es decir, .se 
coiifeiiíú con hacerse visible a las 
gentes y  desaparecer sin mcicrse 
con nadie. Son varios ¡os que d i­
cen haber visto al ya famoso fan­
tasma de Ferez. Unos dicen que 
es alio, con voz varonil, y  va cu- 
bíerio COK una sábana blanca. 
Otros dicen que. w  de negro y  
que parece einiiir gemidos como 
s i de imn aidéiirica alma en pena 
se tratase.

La broma es lonla. Se habla de 
alsiín vecino de alguna aldea de 
los contornos que no esté en sus 
cabales, y  otros se inclinan por 
tata co.siuinbre, m uy arraigada en 
esta localidad, de cumplimiemo 
de promesas extrañas.

La noticia ha trascendido, y  ai 
ganos periodistas madrileños se 
¡tan trasladado a Ferez en busca 
del reportaje, al perecer, del si­
glo. A ia risia de que ¡a case se 
ha pasado de la raya, el faitlas- 
lita v o  aparece, como es natural.

Las autoridades han tomado 
buena cuenta de este asunto, y. 
aun-con tin sentido de benevolen­
cia, se han propuesto acabar 
pronto  con e í bromista, porque 
se  da la ciroffis/ancia de que es 
cvtdenfe ^«e rodavín en pleno si­
glo X X  hay gentes sencillas, cam­

pesinas, de aquella serranía alba- 
cetense que se  conturbaii con es 
tas aparicione.í, aunque, como en 
este caso, sea un fantasma tito 
centón que sólo do el susto.

SUCESOS' ARRIBA.—Viernes 31 de marzo 1967

R O B O  [ l  I L  M U S E O  D E  C E U A M IC á  D E  U E C A N T E
LOS LADRONES SE LLEVARON UNA VALIOSA ANFORA GRIEGA

ALICANTE, 30. (I^ resa .)— E n  el popular Museo de Cerám ica, existente en la 
c a lle  d e  Toledo, enclavado en una de las barriad as m ás típicas de Alicante, se ha! 
registrado el robo de un ánfora griega, valorada en 40.000 pesetas. E l dueño del Mu­
seo se percató del hurto al abrir el Museo para proceder a  la  limpieza del local. Se 
da la circunstancia de que la  entrada al M useo es com pletam ente gratis.

E( mal tiempo es bueno para los ladrones

BARCELONA. (Cifra.! — La in- 
cleznenoia del tiempo la aprove­
chan, sin duda, los ladrones para 
cometer sus fechorías. La noche 
pasada la temperatura descendió 
a cinco grados y esta mañana se 
han presentado numerosas denun­
cias por robos cometidos en la ca­
pital durante la madrugada. Los 
más importantes son;

Un muestrario de géneros a lo ­
rado en 20,000 pesetas, del inte­
rior de un automóvil estacionado 
en Ifl calle de Rlpollés, propiedad 
de don Oarlos Ruilópez Aseijo; 
un paquete de tejidos, por valor 
de 18.552 pesetas, de una furgone­
ta aparcada en la calle de Bailen, 
propiedad de Salvador Martínez 
Heus; electrodomésticos de uo es­
tablecimiento de Miguel Molins 
Turró, valorados en 15.596 pese­
tas; efectos de una tienda de Es- 
oudillers, 17, por 14.000 pesetas, y 
una cartera con 12.000 pesetas en 
metálico y 75.000 pesetas «  un 
talón, propiedad de Joaquín Pedro 
Pérez.

de la autoridad y mostrando co­
mo documento acreditativo a su 
identidad un carnet de conducir, 
reprendía a las jóvenes que había 
visto offli sus novios, dicióndolas 
que las había soipiendldo come­
tiendo acciones inmorales. (Pyre- 
&a.)

Detención de dos ingleses 
descuideros de automóviles

BILBAO, 30. (Cifra,)—El vigilan­
te nocturno de la calle Henao sor­
prendió la pasada madrugada a 
dos individuos de aspecto extran­
jero cuando manipulaban a i  tres 
automóviles allí aparcados, treian- 
do de forzar las puertas con áni­
mo evidente de sustraer objetos 
del interior de los vehículos o  tal 
vez de robarlos. Cosa £»recida hi­
cieron también con una motocicle­

ta, de ia que asimismo trstaroo 
de apoderarse.

E l sereno avisó Inmedlatarr.ente 
a la Policía y  los agentes de uní 
coche-patrulla procedieron a la de 1 
tención de los presuntos ladrones, I 
que resultaron ser los marineros I 
li^Ieses Derek John Hamilton, de 
dieciocho años, natural ese Bel- 
fast, y  Alian John Carr, iie dieci­
siete, nacido « i  FuUham East. tri­
pulantes ambM del buque «Caire 
Brook», surto en el puerto bil-1 
balao.

Los dos marineros han prestado I 
declaración en una Comisaria bil­
baína y han negado que fureran 
intención de robar los vápulos I 
en los que fueron sorprendidos 
manipulando. Han dicho que se 
quedaron sin dinero y querían re­
gresar a su barco, pero no recor­
daban nada de lo  sucedido antes | 
de su detención.

Robo de joyas en un piso 
de Bilbao

BILBAO. 30- (Cifra.)—M«s de 
80.000 pesetas en joyas nan sido 
robadas eo un piso bilbaíno mien­
tras los vecinos se hallaban de 
vJaje.

La demmoia la fonmuló a la Po- 
llria el perjudicado, don Jo«c Her­
nández Abaigar, q u i^ , a  su regre­
se, acompañado de su esposa e  
hijos, ba comprobado la fai.a de 
las joyas.

Condenado por fingirse 
agente de la autoridad

Ho sido condenado a seis me­
ses y un día de arresto un jorna­
lero de buena conducta y antece­
dentes, el cual, fingiéndose agente

MADRID

DETENCION DE U ADIOS* DE IODOS n| 
VAEOS DE MAS DE CIEN «HE PESETAS

Liia falsa sirvienia, autora de una serie de robos en las casas | 
en que trabajaba, por un valor de unas 150.000 pesetas, ha sidn 
detenida por la Brigada de Investigación Criminal.

Ha resultado ser María Dolores Perca Simón y se ha coofesado 
autora del robo cometido en el domicilio de don Jaime Brujo Petit 
donde sustrajo cubiertos y  joyas por valor de 100.000 pesetas.'Km- 
bien sustrajo cubiertos de plata y  diversos tíectos en los domicilios 
de los señores Gayo de Arenzana y Flores Cabeza de Baca.

Todo lo sustraído ha sido recuperado, parte de ello en el domi­
cilio de María en Linares, donde vive su madre.

Herida de un disparo
ifer ia  del Carmen Torres Rome­

ra, con domicilio en Ganapanes, 
nihnero 14. ha resultado herida de

L A  C A R R E T E R A .  P E L I G R O

V U E L C A  U N  A U I O M O V I l CON C IN C O  JO V E N E S
U n o  d e  e l l o s  m u r i ó  v  lo s  c u a t r o  l e s l a n t c s  r e s u l t a r o n  h e r i d o s

VALENCIA, 30. (Cifra.)—.A causa do un despíste, volcó un automóvil cu el que cinco jóve­
nes regresaban de una fiesta. Resultó muerto Emilio Montón Gaseó, de veintiún años, sol­
tero, albañil, y  con heridas leves los cuatro restantes.

El hecho ocurrió en la carretera de Ayora- Gandía, término de Canals.

gravedad por un disparo de esco­
peta de aíre comprimido. El su­
ceso se  produjo cuando MoisS 
González Contar manipulaba una 
de estas armas que, al dispararse, 
al parecer casualmente, alcanzó a 
María del Carmen.

Timo de doce mil pesetas
Doce mil pesetas lograron timar 

dos desconocidos a Evelina Fer­
nández Buraya, que vive en la ca­
lle de Colegiata, 18.

Para engañarla, uno de los H- 
madores se hizo pasar por un ía- 
millar de la Victima al que hacia 
tiempo que no habia visto y que 
ahora habla acudido a su casa en 
demanda de ayuda.

Ei párroco de Benamayor, herido
LUCO. 30. (C ifra.)-E l sacerdote don Gonzalo 

García Vázquez, de vcinü-sic-ic años, párroco de 
Benamayor, ha resultado con heridas de pronóstico 
muy giaves al estrellarse hoy el automóvil que 
conducía contra una furgoneta, en el casco urbano 
de Sarria.

desperfectos
pesetas.

del camión, se  calculan en 200.000

Ciclista muerto por un turismo

Arde un camión que se puso 
en marcha solo

Dos heridos en atropellos 
de tranvías

Amador Fernández G.iiric, da 
cuarenta años de edad, dom-cUia- 
do en la calle Lallana, número 1. 
sufre amputación traumática de! 
pie i¿quierdo, al ser arrollado 
un tranvía ds la línea 74 ui la

MTERES, 30. (Cifra.)—El camión B-19801, cargado 
con café, chocolate, mantequilla y  tejidos con des­
tino a los economatos mineros del pueblo de Tu­
rón, ardió cuando se  bailaba dispuesto para ser 
descargado. £ 1  vehículo se puso en marcha inopi- 
nadamente y, convertido en una antorcha, cruzó la 
calzada, estrellándose contra un muro. En los tra­
bajos de extinción del fuego intervinieron los bom­
beros de -Mieres, la Guardia Civil de Turón y  el 
vecindario.

PIQUERAS (Gerona), 30. (Cifra.) — Un ciclista
resultó muerto al ser sdeiaatado por un automó- ...................
vil. que le rozó al llegar a su altura, en ei kilo- | avenida dei Generalísimo, a la al 
metro 26,8 de ia carretera de Rosas a Basalu, por • del número 88. Ei herido, e?
Figueras. 1.a victima es Blas Omoca García, do 
cuarenta y dos años, casado, y  vecino de Figueras.
El automóvü, SO-7106, iba conducido por Enrique 
Arranz Muñecas.

Arrollado por una furgoneta

Las pérdidas, tanto por géneros como por los

BARCELONA, 30. (C ifra.)-R esultó gravemente 
faendo, al ser atropellado por una furgoneta, José 
A. García Teruel, que fue intemado en el hospital 
de San Pablo. E l accidente ocurrió en la calle 
General Sanjurjo, y  el conductor del vehículo pasó 
a  di^posidmi judicial __ ,

tslado muy grave, fue internauO 
en La Paz.

—Jacinto Peinado García, con 
doraiciiio en el paseo de la Di­
rección, número 172, fue 
do por un tranvía del disco • 
que conducía Jesús Vilches Roan-
guez.

Trasladado a ia Casa de 
rro, los facultativos de guaroia 
asistieron de lesiones de pronos­
tico reservado.
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LA VIDA BREVE

VISTA LARGA
Con estricta sencillez y familiaridad, Franco acaba de decirle 

al Ayuntamiento de Madrid: "Hay que fijar la vista en el 
año 2000, porque, de lo contrario, el toro nos cogerá en el 
camino."

Para quienes tengan a mano las breves alocuciones del Jefe 
del Estado a la Corporación madrileña los 28 de marzo de cada 
año, no serán sorprendentes estas palabras. Fue Franco quien 
en medio del espectáculo desolador de un Madrid con automó­
viles a gasógeno decía; "hay que romper con la timidez para 
levantar a España, para levantar a Madrid. Hay que romper a 
Madrid, dividirlo por las grandes reformas".,. "Pensad lo que 
sucederá cuando vuelvan a abrirse los grifos de la gasolina". 
Fue también el Jefe del Estado quien en 1949 conminaba al 
Ayuntamiento para la realización de otra gran empresa urbana: 
"al ensancharse Madrid se acusa más la necesidad de los par­
ques y jardines, estas zonas que se necesitan para los chicos 
y para los grandes, como la elevación del número de campos 
de deporte para la vida moderna de la juventud".

á! 4!

Sin escatimar el elogio que merece el apretado y esperan- 
zador informe del Alcalde ante el Caudillo (cuyo texto publi­
cábamos ayer íntegramente en estas mismas páginas), se p.-e- 
gunta el cronista s i , . tradicionalmente, el Ayuntamiento habrá 
desobedecido el mandato de Franco. Las observaciones del 
Caudillo, vecino de Madrid, constituyen un interesante docu­
mento para juzgar la obra realizada por las Corporaciones que 
se sucedieron entre 1939 y 1967. Como en tantas otras parcelas 
de la vida nacional, Franco fue por delante.

Hablar dz] problema del tráfico en los años cuarenta, cuando 
tan fácil era aparcar junto a una camisería de la Puerta del Sol, 
pudo parecer disparate o fantasía. Exigir entonces una reforma 
interior de la ciudad, locuras de grandeza. Pero Franco tenía 
razón. Se abrieron los grifos de la gasolina y ascendieron in- 
creiblemente los índices del nivel de vida: Madrid está én vís­
peras de estrenar la matrícula 600.000. La reforma interior no 
se hizo.

Hablar en 1949 de la necesidad de los espacios abiertos y 
de las zonas verdes o de los campos de deporte para la juventud 
(en un Madrid circundado por campas de trigo, que aún no 
había echado por la borda de la industrialización su sabor 
agrícola y manchego] pudo entenderse como un eufemismo: 
en sólo diez años, Madrid triplicó su perímetro urbanizado; 
sobre la ciudad triunfaron ios rascacielos y  el cementa armado; 
los parques son pocos, muchos fueron cercenados, y otros, que 
tal vez figuraron por error en los mapas, desaparecieron defi­
nitivamente bajo la presión de los especuladores. Franco tenía 
razón.

Preocuparse a treinta y tres anos vista por el Madrid del 
año 2000 acaso pueda parecer una exageración. Pero he aquí 
que el "Gran Madrid", trazado en 1946 y ejecutado al inicie 
de los años cincuenta, ya es inservible y raquítico. La previ­
sión y la inquietud por la ciudad del siglo XXI es perfecta­
mente razonable. Lo miremos por donde lo miremos, Franco 
se las sabe todas. Que sus prudentes previsiones hayan sido 
tradicionalmente desatendidas es otra cuestión: ello explica que 
el toro nos cogiera tantas veces.

Antonio IZQUIERDO

FUNERALES POR LOS 
CAIDOS DE BARCELONA
PRESIDIERON LA CEREMONIA EL MINIS­
TRO LOPEZ RODO Y LAS AUTORIDADES 

BARCELONESAS
SANTA CRUZ DE VALLE DE 

LOS CAIDOS. (Cifra.) — Por el 
eterno descanso de las almas de los 
Caídos de la provincia de Barcelo­
na se celebró ayer, a las once, un 
solemne funeral, terminado el cual 
la escolanla de la Comunidad be­
nedictina cantó un responso.
.Presidieron la piadosa ceremo­

nia el Ministro - Comisario del 
Plan de Desarrollo, don Laureano 
López Rodó; Subsecretario de 
Obras Públicas, don Santiago Udi- 
na Martorell; Delegado Nacional 
de Educación Física y Deportes, 
don Antonio Samaranch; Goberna­
dor Civil y Jefe Provincial del Mo­
vimiento, dOn Tomás Garicano Go- 
ñi; Consejo Provincial del Movi­
miento en pleno, Alcaldes de la 
provincia, representaciones del Al­
calde de Barcelona y Presidente de 
la Diputación, diversos Cons.ejeros 
Nacionales y  otras autoridades y 
jerarquías.

La basílica de la Santa Cruz del 
Valle de los Caídos se veía concu­
rridísima, pues asistieron a la ce­
remonia más de dos mil personas.

Homenaje a los mejores 
camioneros

Los cien mejores camioneros de 
España pasarán una semana en 
Palma de Mallorca, invitados por 
la empresa Finanzauto y Servi­
cios, S. A., como homenaje simbó­
lico a los profesionales del trans­
porte industrial.

Ayer tarde salieron del aeropuer­
to de Barajas los cien camioneros 
seleccionados entre las diferentes 
provincias españolas, en razón de 
sus méritos profesionales, antigüe- 

• dad y hoja de servicios, para to­
mar parte en el viaje de vacacio­
nes en Palma de MaUorca con que 
la empresa citada les premia.

A mediodía se celebró un acto de 
despedida, que presidieron el di­
rector general técnico de Pinanzau- 
to, señor Moltó, acompañado del 
señor Cifuentes, director comer­
cial, y del señor De Pablos Mu­
ñoz, secretarlo 'asesor de l'a Junta 
Económica Central dsl Sindicato 
de Transportes y Comunicaciones. 
Hicieron uso de la palabra estos 
tres señores, pai'a destacar la im­
portancia que en el tráfico moder­
no y en la actividad industrial tie­
ne la profesión de camlonero, 
que, por otra parte, han hecho po-

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA NACIONAL 
DE LA MUTUA DEL CLEIO

PRESIDIO LOS ACTOS EL ARZOBISPO DE
MONSEÑOR MORCILLOMADRID,

Mad rid . (Cifra.) — Ayer fue 
i^usurada la Asamblea anual de 
l i  Mutual del Clero, correspon- 
diente al afio 1967, bajo la presi- 
d®cia dri Arzobispo de Madrid, 
doctor Morcillo, presidente de ¡a 
•risma, y  del director, don Vicen­
ta Mayor.

El secretario de ¡a Junta, don 
troteo Fernández, dio. a  conocer 
® los delegados diocesanos la Me­
moria económica del ejercicio de
ie«6 ■liie ha alcanzado la cantidad
do 31.418.451 que rejH'eseii-

ta un aumento del 270 por 100 con 
resijecto al año 1982. Los gastos 
de la Mutualidad durante 1966 fue­
ron de 26.968.309 pesetas.

Los acuerdos más importantes 
tomados en esta Asamblea se re­
fieren a la subida de la cuota ac­
tual por póliza asistencial y  a la 
obligación de que los socios estén 
suscritos a  la póliza de acciden­
tes. También se ha dado a cono­
cer el informe técnico realizado a 
petición de la Comisión Episcopal 
como trámite previo a la jerarqul-

zaeión de la Mutual y ante el pro­
yecto de una nueva Mut'oal del Cle­
ro pr^entado por la Comisión de 
técinicos seglares y  eclesiásticos, 
constituida por la Comisión Epis­
copal, la actual Mutual del Clero 
se declara capacitada y  se  consi­
dera digna de tener a su cargo la 
administración de la previsicto so­
cial d d  clero español, de los que 
m ^  de 26.000 sacerdotes pertene­
cen actualmente a la Mutual, sien­
do además beneficiarios de ella 
13.500. . 1 1 1 '

síble un clima de cordialidad, cor­
tesía y convivencia por las carre­
teras españolas. Se han converti­
do en unos verdaderos caballeros 
del tráfico circulatorio, haciendo 
desaparecer la antigua leyenda ne­
gra que pesaba sobre tos profesio­
nales de esta actividad,

"Los Formidables"
MADRID. 30. (Pyresa.) — «Los 

Formidables»,, de la Cadena SER, 
han resuelto esta noche un con 
movedor y romátlco caso de eraor. 
Una muchacha Inválida, de condi­
ción muy humilde, llamada Rosa­
rio, va a contraer matrimonio. 
Pese a su invalidez lleva su casa 
y se gana la vida como pantalo­
nera. Su Uuslón es casarse con un 
traje blanco y unas muletas ni­
queladas. Pues bien; los formida­
bles de toda España respondieron 
a La Llamada y no sólo regalaren 
a Rosario su traje de novia y sus 
muletas niqueladas, sino también 
el ajuar completo y un viaje de 
novios a Palma de Mallorca.

E l  M lM iS l lO  
D E  l A  G O B E R N A C IO N  
D A R A  P O S E S IO N  A l A  
N U E V A  C O R P O R A C IO N
P R O V I N C I A L

Mañana sá'oado, a las doce de 
la mañana, el Ministro de la Go­
bernación, teniente general don Ca­
milo Alonso Vega, dará posesión y 
tomará juramento a la nueva Cor­
poración Provincial, que se consti­
tuye después de les elecciones que 
se han celebrado recientemente. El 
acto se celebrará en la casa pala­
cio de la Diputación.

CMTITÜB DE EOS U R O S  
DE BffiGA A E I I I S E B O  

DE TDABAJO
LE FUE EXPRESADA POR UNA 
COMISION DEL SINDICATO

DEL COMBUSTIBLE
MADRID. (Pyresa.)—El Minisiro 

de Trabajo, don Jesús Romeo Go- 
rria, acompañado del director ge­
neral de Empleo, don José Miguel 
Villar Mir, ha recibido en su des­
pacho a una Comisión de repre­
sentantes sociales y económicos 
del Sindicato del Combustible, a 
los que acompañaba don Víctor 
Arroyo. Presidente del Sindicato 
mencionado.

El motivo de la visita era el de 
agradecer al Ministro la ayuna re­
cibida del Seguro de Desempleo, 
que ha permitido evitar el despido 
de cuatrocientos trabajadores en 
una Empresa minera de lignito, de 
Berga (Barcelona). Los trabajado­
res siguen cursos de formación 
profesional dados por la propia 
Empresa, que reintegrará el im­
porte del préstamo recibido y pon­
drá en marcha un nuevo campo 
de explotación.

Actualmente trabajan en 
Empresa minera de llgij^tp ^  míJ 
operarios.

H A B IA  E l
V IC EP R ES ID EN TE
DE BOLIVIA

Entre los actos señalados en la 
jornada de hoy, el vicepresidente 
de Bolivía en Madrid, don Luis 
Adolfo Siles Salinas, están !a fir­
ma de un Convenio con el Insti­
tuto de Cultura Hispánica, su 
nombramiento como niie-mbro de 
honor de dicho Instituto, rueda de 
Prensa y recepción ofrecida por 
el embajador de su país. Ei ilus­
tre visitante ha querido tiaccr 
para ARRIBA, en este dia madri­
leño matizado con relieves boli­
vianos, las siguientes declaracio­
nes:

—Distintos son los sectores 
de la economía en los que busca­
m os cooperación y que nos han 
traído aquí: bancario, indus­
trial, metalúrgico, de trabajo, 
de Sogutidad Social, etc 
—Tengo entendido, vicepresi­

dente. que es muy larga la lista 
de países que visitará ¿Acaso esta 
cooperación que busca aquí es co­
mún a todos?

—Los distintos sectores que 
le he mencionado hacen referen­
cia a realizaciones concretas con 
España.
—¿Pudiera enumerarme algu­

nas?
—Tal es el caso, por ejemplo, 

en metalurgia, de una fundi­
ción de cinc; en industrias, <de 
una fábrica complementaria en 
la linea de fósforos y de una 
factoría de madera prensada; en 
el sector bancario, de la crea­
ción en La Paz de una filial de 
baucos españoles, y as: muchas 
otras cosas.
—¿Dijo usted, excelencia, una fi­

lial de Bancos, en plural?
—Sí, y  se trata de ti.-i proyec­

to muy importante; no una me­
ra sucursal en La Paz de un 
Banco español, sino uea filial de 
la Banca española, con carácter 
mixto, y que incluso s C .1 el 
puente por el que se canalicen 
las orpcraciones de otros países 
europeos en relación con Boli- 
via.
—¿Qué posición, a  su juicio, 

ocupa España hoy en la actuali­
dad sudamericana?

—Aunque España ha partici­
pado siempre en la vida de 
nuestros pueblos, creo que has­
ta hace poco estaba un poco de 
espaldas a nuestra i-ealidad. 
Hoy ya se interesa en nuestros 
problemas con realizaciones con­
cretas, y empieza a despertar 
cada vez más la atención hispa­
noamericana. Y en cuanto al 
momento último que vive la 
América hispana, a España le 
toca participar en primera linea 
en el proceso de integración ini­
ciado, no como Europa.
—¿Por qué dice «no como Eu­

ropa?»
—Quiero decir «no como el 

resto de Europa», porque para 
América, España no es Europa, 
sino una nación americana más. 

• —Para terminar, señor vicepre­
sidente, ¿no cree, por las noticias 
que se reciben de guerrillas eh 
Bolivia en estos días, que la cosa 
no debe andar muy bien...?

—La mejor prueba de que «la 
sangre no llega al río» la tiene 
usted en m i tranquila presencia 
aquí, sin  aFcvsr la continuación 
del viaje programado por d ^  
tintos países.

' Nivio LOPEZ PELLON .

i
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E X P E D I E N T E S  D E  S A N C I O N  C O N T R A  
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S E  H A N  IN C O A D O  P O R  L A S  A N O M A L IA S  R E G IS T R A D A S

E N  L O S  T A L L E R E S  D E  C E R R O  N E G R O
MADEID. (Pyresa.)—La Organi- 

zaciréi sindical ya ha remitido a 
la Magistratura del Trabajo la 
propuesta de sanciones contra cin­
co trabajadores de los talleres de 
triacción diesel de la Rente en Ce­
rro Negro, juntamente con el pre­
ceptivo informe sindical, por ser 
todos los trabajadores propuestos 
para sanción Enlaces Sindicales 
en el anterior mandato 

Por esta razón se hallan aqué­
llos sometidos a las garantías que 
establece el decreto de 2 de junio 
de 19li0 para los cargos do repre­
sentación sindical. Estas sanciones 
son el resultado de los expedientes 
Incoados por la Dirección de la 
RentG a causa de las anomalías re. 
gistradas en los talleres de repara, 
ción de Cerro Negro en la prime­
ra semana do febrero. La propues. 
ta elevada por la Rente establece 
el traslado de destino para uno 
de los expedientados, suspensión 
de empleo y sueldo por un mes 
para dos, y  pérdida dr un dfa de 
haber para otros dos

Por otra parte, reina cierto ma- 
misma Empresa ante el temor de 
que se reanuden los despidos de 
personal, y  que hablan sido sus­
pendidos desde primeros de di­
ciembre.

Según han declarado a un redac­
tor de Pyresa medios laborales de 
Barreiros, parece ser que en los 
últimos tres días se ha dispuesto 
el despido de 16 productores, que, 
según la Empresa, tenían contrato 
a fecha fija, cosa que niegan los 
trabajadc>res.

Los productores afectados h a n  
estado esta tarde en la Delegación 
Provincial de Sindicatos para visi­
tar al Vicesecretario Provincial de 
Ordenación Social y al Presidente 
de la Sección Social.

Convenio Colectivo 
en la "Calvo Sotelo"

Problema laboral en Barreiros
MADRID, 30. (Pyresa.) — A los 

Enlaces Sindicales de Barreiros 
Diesel don Leonardo Blázquez Ji­
ménez y don José Antonio García 
Blózqiiez se Tas lia incoado expe­
diente por la Dirección de la Com­
pañía. Con estos dos son ya ocho 
ios Enlaces Sindicales de la Em­
presa expedientados o que han 
abandonado la misma, previa in­
demnización, d e s d i  las Ultimas 
lestar entre los productores de la 
elecciones sindicales de octubre 
pasado.

MADRID. (Pyresa.)— Ha queda­
do constituida la Comisión delibe­
rante del nuevo Convenio Colecti­
vo de ia Empresa Nacional «Calvo 
Sotelo», baje- la presidencia de don 
Víctor Arroyo, Presidente del Sin­
dicato Nacional del Combustible.

El señor Arroyo, después de 
subrayai la importancia de los 
Convenios Colectivos en la reali­
dad laboral de nuestro país, ex­
presó su convicción ds que las ne­
gociaciones conducidas por el se­
ñor Gil Sáez se desarrollarán en 
un clima de comprensión, que per­
mitirá se llegue pronto a un acuer­
do salist'actorio, como había su­
cedido con la Empresa «Calvo So­
telo» en los tres Convenios prece 
dentes.

P I S O S  P O P I L A R E S
U rb a iiiza d o ra  B é ja r , S . A ., in ie ía  la  a d m is ió n  d e  s o ­
lic itu d e s  e ii  n u e v o s  b lo q u es  d e  v iv ie n d a s  e n  la s  s i  

g u íe n le s  p o b la c io n e s:

M A D R I D
Magníficos pisos desde 199.000 pesetas precio total (entrada, 

99.000; 24 mensualidades desde 2.500 a 4.666 pesetas; resto, hipo­
teca). Carretera de Toledo y paseo de Extremadura (junto metro 
Campamento y Aluebe). Cumunicadisúno. EHsos con vestíbulo, co­
medor-estar, dos o tres dormitorios, cuarto de baño, cocina con 
galería, amplia terraza, ascensor, instalación para calor negro, 
esmeradísima construcción OBBANIZADOBA BEJAR, S. A. Ja- 
cometrezo, 4 (junto Calluo).

G E T A F E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada 

99.0ÜU; 24 mensualidades de 2.500 pesetas; resto, hipoteca). Comu- 
nicadisimos. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres dor­
mitorios, cuarto de baño, cocina con galería, amplia terraza, üis- 
talación para calor negro, esnteradisima construcción. UBEANI- 
ZADORA BEJAR, S. A. Jacomeirezo, 4 (junto Callao).

A L I C A N T E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada 

99.000; resto, facilidades). Mejor sitio mismo Alicante. Habitables 
este verano. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres dor- 
milorlos, servicios, amplias terrazas, esmeradísima construcción. 
ÜBBANIZADOKA BEtlAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

PRECIOS SIMILARES A LOS DE VIVIEN­
DAS SUBVENCIONADAS

URBANIZADORA BEJAR, S. A.
{Capital desembolsado: 100.000.000 de p tas ,)

J A C O I W E T R E Z O ,  4 .  -  M A D R I D
(JU N TO  l*L.^ZA CALLAO)

Esta Comisión deliberante está 
integrada por doce Vocales Socig: 
les y doce Económicos, entre los 
que figura el propio director ge­
neral de la Empresa.

Asamblea de médicos

MADRID. (Cifra.)— En ia  ma­
ñana de ^ e r . y  en el local del 
Consejo General de Colegios de 
Médicos de España, ha comenzado 
la Asamblea de presidentes de Co­
legios Provinciales.

Asisten la casi totalidad de los 
presidentes provinciales, iniciándo­
se el estudio dei articulada del re­
glamento de la organización médi­
ca colegial.

'JUOICACK
DE MANUFACTURAS 

METALICAS
LAS OFERTAS PUEDEN 

FORMULARLAS PERSONAS, 
GRUPOS O SOCIEDADES 

DE NACIONALIDAD 
ESPAÑOLA

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

Domingo -2. cinco tarde 
6 loros de don Salvador Guar- 
diola Fantoni, de Sevilla, para

M A R C O S  D E  C E L IS  

R A F A E L  C H A C A B T E
AGUSTIN CASTELLANO 

« B L  P U R I»
Abono; Viernes 31, de 10 a 1 
y de S a 9. Público; Sábado 1, 
d e l 0 a l y d e 5 a 9 .  Domingo, 

de 10 a 4

a rriba .—Viernes 31 de marze 19 6 7  \.

A G E N D A
Dia 31 de marzo de 1967 

VIERNES

Santos Amós, Balbiua y  Benjamín.

Sak el sol a las 6,02. Se pone a las 19,36.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 

Máxima, 11 gradas a las 16,00. Mínima, 3 grados a las 7,30.

SAN FRANCISCO DE PAULA,
PATRONO DE LOS DELINEANTES ESPAÑOLES

ñaña, en la iglesia de las Cala-E1 próximo domingo, día 2, 
y en conmemoración de San 
Francisco de Paula, Patrono de 
los delineantes españoles, la 
Agrupación Sindical de los mis­
m os ha organizado los siguien­
tes actos: A las 9,30 de la ma-

travas, misa por los deliniean- 
tes fallecidos; a  las II, en la 
Casa Sindical, Asamblea Pro­
vincial, y  a  las dos de la tarde, 
comida de hermandad,

B om berO f ^ 333 32 32
T a x i»  ................ .................. 354 29 66
P o l i c í a ................ - .  _ . ( 81
S E R V IC IO S  DE
U R G E N C IA
S e s n n d a d  S o c ia l  .......... 209 18 40
M éd ic o  Q u irú rg ic o  ... 361 61 6U

c u p e íí v»RO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

6 5 2

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO 8.« B (NORTE) 

Hasta las doce de la noche

MADRID. (Pyresa..)—El Gobier­
no ha decidido admitir n u e v a s  
ofertas en ordai a la posible ad­
judicación a particulares de las 
explotaciones estatales de Manu­
facturas Metálicas Madrileñas, se­
gún pubUcB el «Boletín Oficial del 
Estadew.

Estas ofertas pueden ser formu. 
ladas por personas, grupos o So­
ciedades de nacionalidad españo­
la (o con la participación extran­
jera, autorizada por las disposicio­
nes vigentes) en orden a la posi­
ble adjudicación de las fábricas, 
bienes y negocios en explotación 
que giran bajo el nombre cemer- 
cial de Mañidacturas Metálicas 
Madrileñas, sin perjuicio de que 
en momento oportuno sea someti­
do a las Cortes el corre^ondien- 
te proyecto de disposición legal.

Las proposiciones pueden refe­
rirse al cejijunto total de la explo­
tación en su forma actual, a  cada 
una de las fábricas por separado y 
también separadamente al tren 
desbastador y de la laminación de 
chapas, instalado en Villaverde. -

El plazo de presentación de es­
tas ofertas s e r á  de quince días 
hábiles, a contar desde hoy. día 
31 de marzo.

V lo toH a, 6;  P r e c ia d o s ,  14 ; P 1 H e­
r r a d o r e s .  2;  P r a d o ,  6; P a s e o  de; 
P r a d o ,  14; L o p e  d «  R u e d a ,  16 ; Do­
c e  d e  O c tu b re ,  17 : H e rm o s il la ,  122; 
M.* T s a .  S á e n z  d e  H e re d ia ,  49 (B .‘ 
E l ip a ) ;  A lc a lá ,  173; -C a s te l ló ,  34. 
S e r r a n o  76 ; C a lle  d e  R e c o le to s , 17: 
F e m a n d o  V I, 29: J o a q u ín  G are te  
M o ra to , 4 ;  H o r ta le z a ,  44 ; I n f a n ­
ta s ,  42 ; P e l ig io s ,  4 ;  F u e n c a r i a l ,  83; 
P e z , 9 .  P r in c e s a ,  16; C o tn a n d a n te  
P o r te a ,  P2; H i ia r id n  E s la v a ,  55; 
F e m a n d o  e l C a tó l ic o ,  2 8 , M a rq u é s  
d e  C rq u i jo ,  27 ; C e a  B e im ú d e z ,  13; 
M e lé n d e z  V a ld é s ,  64; G lo r ie ta  d e  
Q u e v e d o , 6; S a n d ó v a l ,  4  ( f r .  c in e  
B i lb a o ) ;  G a r c ía  M o ra to ,  111; B io s  
R o sa s , 14; Z u rb a n o ,  54 ; B ra v o  M u- 
T illo , 108 ( C u a t r o  C a m in o s ) ;  L é ri­
d a ,  6, A g u i la fu e n te ,  1 ( a i .  S .  P r e ­
c ia d o s ,  4 2 ) ;  B ra v o  M u r i l lo .  339 
( T é t u á n ) ;  S a n  B e n i to ,  20 (V e n ti-  
I l a ) ;  B a r r io  d e l P i l a r ,  t o r r e  25, s u -  
p e rm z . 2; P ic o s  B a la i tu s  ( P e ñ a  
G r a n d e ) ;  A n g e l M ú j ie a ,  17 (P o b l .  
V irg e n  B e g o ñ a ) ;  a v e . d e l  G e n e ra l í -  
s h n o , J 3 .  a v e . P r e s id e n te  C a rm e ­
n a ,  8; H a b a n a ,  40 (e s q .  a  P a la c io  
V a ld é s ) ,  J .  R a m ó n  J im é n e z ,  2 ( e s .
P . D a m iá n ) ;  G e n e r a l  M o la , 256; 
M a r ía  d e  M o lin a ,  56 ; O r ia ,  32 (e s q .  
R o d ríg u ez  M a r ín ) ;  M atías  M onte­
ro ,  14; G e n e r a l  P a rd lf ia s ,  6 1 ; F e -, 
r r e r  d e l R ío , 46 (e rq .  C a r t a g e n a ) ; ' -  
L ópez  d e  H o y o s, 121; L ó p e z  d e  H o ­
y o s , 301; M a n lz a le s  ( B a r r io  S a n  
L o re n z o ) ;  C . d e  A lm u n z o ra , Local

19 ( M a n o te r a s ) :  A rtu ro  S o ria , I3J 
(C iu d a d  L i n e a l ) ;  .M ie re s , mercado 
(B a rr io  S a n  Bla-sj- S an  .fimiersii'- 
d o .  10 ( e n t .  A lc a lá , 282); Alcalá, 
380; a v e . d e  A ra g ó n , 226 (C an ille  
. l a s ) ;  E m iU o  F e r r a r i ,  65-, ave. Ds- 
ro c á ,  2 ( a n t e s  C tr a .  de l Este); 
M a n ip a ,  b o te :  45 iC o l.  S a n  Vicen­
te ) ,

D e sd e  la s  12 d e  la  &ocbc h a s ta  las 
9,30 d e  l a  m a ñ a n a

P r e c ia d o s .  14 ; P ra d o  6; Lope de 
R u e d a ,  16; M .‘ T s a .  S á e n z  H eredia, 
49 <B.» E llp a > ; A lc a lá , 173; S erra ­
n o  76 : C a l le  d e  R eco le to s , 17; H on 
t a le z a ,  44 ; P e lig ro s ,  4 ;  P u en carra l, 
83 ; P r in c e s a ,  16; C o m a n d a n te  Por­
te a .  6 2 ; C e a  B e rm ú d e z , 13; Melén- 
d s z  V a ld é s ,  64 ; G lo r ie ta  do Que- 
v ed o , 6; R ío s  R osos, 14; Zurbano, 
54 ; L é r id a ,  6;  B rav o  M u rillo . 339 
( T e t u i n ) ;  B a r r io  d e l P ila r ,  torre  
25, supeiTO z. 2;  P ic o s  B a la i tu s  (Pe- 
ñ a  G r a n d e ) .  A n g e l M ú jlc a . 17 (Po­
b la d o  V irg e n  B e g o ñ a ) ;  av e . de l Ge- 
n e ta l l s im o ,  53 ; J  R a m ó n  Jim énez, 
2 ( e s q .  P .  D a m iá n ) ;  (3enera l Mo­
la ,  256; M a t i a s  M o n te ra , 14; Fe- 
r r e r  d e l  R io , 46 (e sq . (C artagena); 
L á p e z  d e  H o y o s. 121; C . d e  Alinflii* 
z o r a  lo c a l 19 (M a n o te r a s ) ;  av®. 
A ra g ó n .  236 ( C a n i l l e j a s ) ; Emilio 
F e r r a r i ,  65 ; a v e . D a ro c a , 2 (an .es  
C t r a  d e l  E s t e ) ;  M a n ip a .  h o te l 45 
(C o l. S a n  V ic e n te ) .

TURNO 8.° B (SUR) 

Hasta las doce de la noche

P re c ia d o s ,  14 . P ¡ . H e r r a d o re s ,  2; 
C a v a  B a ja ,  7 ;  V ic to r ia .  6 y 8; P r a ­
d o ,  6; P a s c o  d e l  P r a d o ,  14; L ope  
d e  R u e d a ,  16 ; D o c e  d e  O c tu b re ,  
17; C a lie  d e  R e c o le to s . 17 , F e r n a n ­
d o  V I, 29; H o rta le z a , 44; I n la n ta s ,  
42; P aU gros , 4 ;  F u e n c a i r a l ,  83 . 
P e z , 9 ;  P r in c e s a ,  16 ; P a s e o  d e  E x ­
t r e m a d u r a ,  92 ; P a s e o  d e  lo s  O li­
vo s , iOO (B .»  E x t r e m a d . ) ;  P a s e o  d e  
E x t r e m a d u r a ,  252: T o r re la v e g a
(b lo q u e  A-8. P ,  A lu o h e ) ;  M a d r ig a l 
V e ra , 14 e s .  Ig n a c io  L o y o la ) ;  T a - 
b e r r r i l ia s , 19 ; G ta .  P ir á m id e s .  2; 
R a s c ó n ,  19 (C o lo n ia  T e r c io ) ;  E u ­
g e n ia  d e  M o n ti ju ,  68 (C . B a jo ) .  
M erce d e s  A r te a g a ,  32 (C , B a j o ) ,  
a v e . M u ñ o z  G ra n d e s ,  19 (C . B a j o ) :  
P o b lad o  D lr í- i  o  C a)io  R c i ■ í)io 
q u e  64 , C a m in o  d e  l a s  A n im a s . 
344 (C .  B a j o ) ;  O c a .  16 ( e n t .  G e n e ­
r a l  R ic a rd o s  163 ); A lfre d o  A le lx  
3 (C . A lto , C ." L e g a n .,  7 6 ) ;  V ia 
L u s i ta n a ,  20 (C o l, S . V ic e n te  P a ú l ) ,  
J a c in to  V e rd a g u e r ,  11; A n to n io  
L e jv a .  61 ; I s a b e l i t a  U se ra ,  29 ; A n  
to n to  L ó p e z . 152; P a s e o  d e  la s  D e­
l i c ia s ,  ID6; B u s ta m a n tc ,  12; B a t a l l a  
d e l S a la d o ,  12 ; P a s e o  d e  l a  C h o p e ­
r a ,  3 ;  E m b a ja d o re s ,  18-, P a s e o  d e  
l a s  A c a c ia s , 6; Z u r i ta ,  41 ; N a rc iso  
S e r r a ,  12; B a r r io  M o ra ta la z ,  p o líg o ­
n o  H ;  R o b le s , 2 ( e s q .  M . B ie n c ln -

lo  F  V a l le c a s ) ;  P u e r to  Bonalgua, 
2 4 ' ( P t e ,  V a l le c a s ) ;  P u e r to  M onas­
te r io ,  7 ( P t e  v a l l e c a s ) ; Guillermo 
P in g a r r ó n ,  17 (e s q .  S . A l l í ) ;  áj®- 
M e d i te r r á n e o .  69 (B lo q u e  M. t e x ­
t i l ) :  a v e .  A lb u fe ra , 302 (P ,uente Va­
lle c a s .

D e sd e  la s  12 d e  l a  n o ch e  h a sta  las 
9.30 d e  l a  m a ñ a n a

P r e c ia d o s ,  14; C avo  
d o ,  6; L o p e  d e  R u e d a ,  16; 
R ec o le to s . 17; H o rta le z a , 44; «i>- 
gcOB, 4 ;  F u e n c a r r a l ,  83; P '" ’” ®»,' 
16 ; P a .seo  d e  E x tre m a d u ra , 
M a d r ig a l  V e ra . 14 (S .  I p a c i o  ^  
y o la ) ;  R a s c ó n .  19 (C o lo n ia  Tercio), 
llu q e a ia  d e  M nnti.io. H! • '
P o b la d o  D ir ig id o  C a ñ o  R oto; av=̂  
M u ñ o z  G ra n d e s ,  19 IC . B a jo ). 
I .u s itan e , 30 (Col. R. V íren le  P?oh. 
O c a .  16 ( e n t .  G e n e ra l  '
162 ); J a c in to  V e rd a g u e r , I I ;  
n io  L ópez , 162; B d -«am aiiíe , W; 
P a s e o  d e  ik  C h o p e ra , 3; ^ W a d °  
re s ,  16 ; P a s e o  d e  la s  
B a r r io  M o ra ta la z ,  poUg.
B o n a lg u a ,  24 ( P te .  V a l l e c M i . J ^ '  
t o  M b .n á s te rlo , 7  (P t«-, VaTO aionaaieiiOi • v* 
ave. Mediteráneo, 69 (^ o i“̂  
Textil); ave. Albufera, 302
V a lle c a s ) .
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C O N F E R E N C I A S

EL T U B i l O  COMO FACTOR ESLICIAL 
PARA LA S LC O R ID A D  l i L R I A C i O I A l
CONFERENCIA DE LEON HERRERA EN, EL 
CONSETO SUPREMO DE TUSTICIA MILITAR

En el salón de actos del Consejo Supremo de Justicia Militai 
pronunció la cuarta Conferencia del ciclo organizado por la Escuela 
de Estudios Jurídicos del Ejército el teniente coronel auditor del 
Aire, director general de Empresas y Actividades Turísticas, excelen- 
lisimo señor don León Herrera Esteban, sobre el lema «El turismo, 
factor esencial para la seguridad internacional».

Hizo la presentación del conferenciante el director de dicha Es­
cuela, don Eduardo de Nó Louis-

Inicia su disertación el conferenciante indicando que el desarrollo 
económico y cultural, ocio, turismo, seguridad, bienestar y paz son 
palabras que no solamente comportan toda una carga de sugerencias 
V de representatividad, sino que se interrelacionan en «cascada», de 
forma tal que cada una es consecuencia de la anterior y causa de 
la siguiente.

Examina a continuación lo que ya-se  conoce como «civilización 
del ocio» como conjunto de estudios que contemplan el problema del 
empleo del tiempo libre y cómo el turismo es, en eí momento actual, 
exponente máximo de dicha nueva «cultura». -En el año 1966—añadió— 
unos 139 millones de turistas gastaron en todo el mundo alrededor 
de 13 millones de dólares, es decir, casi un 7 por 100 del valor total 
de las exportaciones mundiales de mercancías; España recibió el 
13,3 por 100 de los primeros y casi el 10 por 100 de las segundas, 
convirtiéndose en el primer país de Europa y del mundo en cuanto 
a saldo neto de su balanza turística, Pero junto al perfil puramente 
económico que posibilita, a partir de los 600 dólares de renta «per 
cápita», la aparición del turismo como fenómeno masivo, existe otro 
aspecto social, con trasfondo cultural y paralelo a aquel; porque no 
basta poder viajar, hay que querer hacerlo, y  el hecho de salir 
fuera del país propio se monta sobre una capacidad individual a la 
que ya no cohíbe el entrar en otros ambientes que a primera vista 
pueden parecer hostiles.

Analizó seguidamente otro importante aspecto del turismo al ser 
factor discretamente igualitario a efectos de consumo, posibilitando 
el que personas de distintos países y de distintos niveles cada v^z 
se vayan encontrando más en los mismos sitios, si no en razón de 
sus posibilidades- de renta, si en las de dicho consumo.

Terminó estableciendo una correlación precisa entre las palabras 
desarrollo, turismo y paz. Quien o quienes sean capaces de controlar- 
el movimiento turístico mundial en el volumen que alcanzara en 

tendrá en su (momento) mano un instrumento querva a1975representar unos W.OOO millones de dólares. La ecuación
entrelaza de tal forma s u s . términos que cada uno de ellos 
mismo tiempo generador del otro; porque el turismo, cuya «explo- 
.sióh» se  produce después de la segunda guerra mundial, fue conse­
cuencia-de la paz a la que a su  vez alimenta; y la Paz tó 
resultante de una humanidad que se comprende, porque se conoce 
a través del turismo.

Pro moción SocialConferencia del director general
Sobre el tenia uLa promoción 

profesional obrera en Iberoaméri­
ca» ha intervenido el director ge­
neral de Promoción Social, don 
A%aro Bengifo, en el ciclo sobre 
el empleo de recursos humanos y 
la situación político-social de Ibe­
roamérica.. Dicho ciclo, en el Pri­
mer Seminario Internacional sobre 
Emigración- y Desarrollo en Ibe­
roamérica, ha sido organizado por 
el Instituto Español de Emigra­
ción.

El conferenciante se lefirió en 
primer It^ar al alcance del tér­
mino promoción profesional obre­
ra. Trató después soore la cues­
tión de -priórldades en los gastos 
públicos .de los países en vía de 
desarrollo, sobre la formación pro­
fesional de adultos y .sobre la pro­
moción social.

Finalizó su conterenna aludien 
do a la coóperación social entre 
los países iberoamericanos y al

papel que le corresponde al Ins­
tituto Español de Emigración en 
estas cuestiones.

COI^FEREi^CSA
iloy viernes, 31 de marzo, a las 

ocho de la tarde, en el COLEGIO 
NACIONAL DE BEGISTEADOEliS 
DE LA PROPIEDAD, General Mo­
le, 72, el ilustrlsimo señor don Ma­
nuel Pérez Tejedor, Subdirector 3.' 
de ¡a Dirección General de lo Con­
tencioso del Estado, sobre «Inci­
dencias del Derecho Urbanístico 
en el Derecho Privado».

[I PRÍHIfl iCIOil 
DI THÍRO Dll m ,  

DISIERTO
SE COMCEDIERON DOS AC­
CESITS A MANUEL MARTI­
NEZ Y HERMOGENES SAIZ
MADRID. (Pyresa.)— El Jurado 

calificador del Premio Nacional da 
Teatro para autores universitarios 
ha decidido declarar desierto el 
mismo, concediendo dos accésits 
al estudiante de Ciencias Econó­
micas de Barcelona don Manuel 
Martínez Mediero, por su obra 
«Jacinta se marchó a Ir guerra», 
y a don Hermi^enes Saiz López, 
licenciado en Derecho por la Uni­
versidad de Granada, por su obra 
«Dionisio».

El Jurado estaba compuesto por 
el crítico teatral don Rafael Conte, 
el autor don Ricardo López Aran- 
da y por el subdirector de la te 
vista «Primer Acto», don José Mon- 
león.

¿Eres capaz de leer un libro, de enterarte de las noticias del 
periódico, de escribir una carta, de redactar un telegrama, 
de hacer o leer un recibo?... Todo eso puedes aprenderlo 

en poco tiempo, asistiendo a las clases de alfabetización.

LORA TAM AYO PR ESID E l A  REUNIO N DE l A  OEI
E N T R E  O T R O S  A C U E R D O S  S E  A P R O B O  EL P R O G R A M A  D E  D E F E N S A  

Y M A N T E N IM IE N T O  D E L  ID IO M A  E S P A Ñ O L  EN F IL IP IN A S
-MADRID. (C ifra .)— E l Consejo Directivo de la Oficina de Educación Ibero­

am ericana celebró ayer su X X IX  Reunión, presidida por el M inistro de Educa­
ción y Ciencia, don Manuel Lora Tamayo, en un acto que se celebró en la sede del 
Instituto de Cultura Hispánica y en el que estaban presentes los representantes 
de los países m iembros venidos a  Madrid expresamente para ello.

Tras serle rendido un hom enaje al fallecido Jefe  del DeparU nicnto de E stu ­
dios de dicho organismo, don Joaquín M arino ineháustegui, se procedió a la  elec­
ción regiamentaria de vicepresidente, designación que recayó en la persona de 
don Ernesto Revelo Borjas.

E l secretario general de la O E l, don Rodolfo Barón Castro, presentó en el 
curso de la misma reunión un informe q ue se refiere a las actividades desarrolla­
das por este organismo desde su última reunión, y destacó la incorporación de la 
República de Guatemala a la O EI.

Entre otros acuerdos, el Consejo aprobó una decisión relativa al programa 
de defensa y mantenimiento del idioma español en Filipinas, y asim ism o otorgó 
a  la Unesco la Medalla de Oro de la O EI correspondiente a 1967.

II Curso de Pulmón y Corazón
MADRID (Pyresa). — En el se­

gundo curso de enfermedades del 
pulmón y corazón organizado por 
el Servicio Cenlral de Cirugía To­
rácica de la Seguridad Social, que 
dirige el doctor Martínez -Bordiii, 
como yá se dijo, dictará unas 
conferencias magistrales el profe­
sor doctor Dentón A. Cooley, de 
Houstoti (Texas).

Por necesidade.s del curso ha si­
do preciso modificar el horario 
anunciado y, así, la primera con- 
feréncia tendrá tugar hoy viernes, 
a las seis de la. tarde, en el salón 
de actos de la Residencia Sani­
taria de La Paz. El título de la 
conferencia será "Total valve re- 
placement experience with mil 
case". La segunda tendrá lugar 
mañana, a las 11,30 horas, con el

titulo “Open hearth surgefy in thc 
Texas medical 'cerner".

Profesores agregados

MADRID (Pyresa),—El "Boletín 
Oficial del Estado” de ayer publi­
ca una orden del Ministerio de 
Educación y Ciencia por la que 
se dotan plazas de profesores 
agregados en las Facultades de 
Ciencias y de Filosofía-y Letras 
de las Universidades de Murcia, 
Oviedo, Salamanca, Santiago, Se­
villa, Valencia, VaDadolid y Zara­
goza.

de Formación Acelerada ha org.a- 
nizado la Escuela Oficial do Pu­
blicidad, uno sobre "Marlceting 
para publicitarios" y otro sebre 
"Medios publicitarios". Se inicia­
rán el 3 de abril próximo y ten­
drán una duración de tres meses. 
Las clases se darán los lunes, 
miércoles y viernes de 6,30 a 9 
de la noche.

Ficha médica escolar 
obligatoria

Cursos acelerados 
de publicidad

MADRID (Cifra). — Dos curso»

MADRID (Pyresa).—Se declara 
obligatoria la ficha médica escolar 
en los centros_ oficiales de Ense­
ñanza Medía, según establece una 
orden del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia que publicó ayer el 
"Boletín Oficial del Estado’.

1  PIO CONVOCA TREINTA BECAS PARA 
EL INSTITUTO DE CIENCIAS SOCIALES

Serán concedidas entre aquelbs estusdiantes que deseen 
realizar les curses del Valle de los Caídos

- La Comisaria General de Protección Escolar y Asis­
tencia Social, en nombre y  por delegación del Patro­
nato del Fondo Nacional para el Fomento liel Prin­
cipio de Igualdad de Oportunidades, convoca concurso 
público de méritos para la adjudicación de treinta 
becas destinadas a facilitar la asistencia a. los curso-' 
del Instituto de Ciencias Sociales del Valle de los 
Caídos, que se celebrarán del 3 de julio al 2 de sep­
tiembre prójñmos, y cuyo contenido, con los, requi­
sitos .esngidos de escolaridad y pruebas de suficiencia, 
capacitan para la obtención de la licenciatura en 
Ciencias Sociales de la Universidad Pontijicia de Sa­
lamanca,

■Seoún la resolución de la citada Comisaria, que 
publico el «Boletín Ojiqial del Estado», podrán aspirar 
ai disfrute de estas becas los estudiantes becarios, 
cualquiera que sea el organismo donante de la beca, 
que cursen estudios en Facultades universitarias, ci­

viles o  eclesiásticas, o Escuelas Técnicas ae Grado 
Superior; los alumnos seminaristas, becarios o  no, 
que, como 'mínimo, estén cursando en la actualidad 
el segundo año de Teología, y  los no becarios que 
tengan aprobado un cursa en la Facultad civil, ecle­
siástica o Escuela Técnica de Grado Superior y  acre­
diten notable aprovechamiento 'en sus estudios,

La dotación de la beca será de S.OOO pesetas por 
toda la duración del cursQ, y estará destinada exclu­
sivamente a sufragar los gastos de alojamiento y  
manutención de los alumnos seleccionados, en régi­
m en de iníernedo, en la sede del Centro de Estudios 
Sociales del Valle de los Caídos.

la s  instancias serán presentadas antes del día 29 
del próximo abril en la Comisaría de Protección Es­
colar del Distrito Universitario en el que se halle en­
clavado el centro docento donde curse sus estudios 
el solicitante.

Becas para la Universidad de Berlín
La Oficina de Información Di­

plomática del Ministerio de Asun­
tos Exteriores comunica que, en 
intercambio con la Universidad li­
bre de Berlín, la Dirección Gene­
ral de Relaciones Culturales con­
voca un concurso de méritos en­
tre españoles, con el fin de conce­
der dos becas para el próximo 
curso académico.

de hacerse en un impreso' espe­
cial que se facilita en la Sección 
de Intercambio C u l t u r a l  de la 
mencionada Dirección General, en 
donde informarán con más detalle 
sobre la convocatoria, que finaliza 
a las trece horas del próximo día 
2 de mayo. (Cifra.j

Monografías sobre viviendas
Estas becas están dotadas de 600 

marcos mensuales (700 tratándose 
de graduados), eximen de pago de 
las tasas académicas y del Segu­
ro de -Enfermedad y facultan pa­
ra que la Universidad proporcio­
ne a los becarios alojamiento gra­
tuito en una residencia estudian­
til.

Es requisito básico para optar 
a estas becas el dominio del idio­
ma alemán, y las peticiones han

El Ministerio de la Vivienda, por 
conducto de su Secretaria General 
Técnica, convoca un concurso pa­
ra premiar con 25.000 pesetas a 
cada una de las seis mejores mo­
nografías originales e inéditas que 
se presenten sobre los siguientes 
temas:

«Las Cooperativas de viviendas 
y sus posibilidades actuales», «Es­
peculación y fiscalidad del suele 
urbano», «Posibilidades de adapta­

ción de la industria española de 
la construcción a los nuevos siste­
mas y materiales», <(Protección ofi­
cial del arrendamiento de vivien­
das», ((La ordenación del territo­
rio ente el II Plan de Desarrollo 
Económieo-s(X!ial español» y «Ar­
quitectura y  paisaje».

Las bases de esta convocatoria, 
que figuran en la resolución de la 
citada Secretaria General Técnica, 
publicadas por el «Boletín Oficial 
del Estado», fijan que la exten­
sión de los trabajos no será m- 
ferior a 100 folios ni superior a 
200, escritos a máquina por una 
sota cara y a dos espacios.

El plazo de admisión de los tra­
bajos expira a las trw e horss del 
día 30 de nltyo próximo, y el fallo 
se  hará público antes del 30 de ju­
nio de 1967.

I
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SECATURA

' I

El mercado está como el tiem­
po: soso y s is  acabar de tomar 
una determinación. Lo que si es 
una evidencia por s i misma es esa 
demanda tan abundante que hay 
para el sector bancario; con la 
m ^  completa insulsez en el res­
to del parquet, ain que se vea, se 
tire por donde se tire, una vís- 
iumbracldn de alea en la tónica 
bursátil.

Y como de Bancos se trata, se­
guiremos con ellos. l a  sesión, que 
es notamente bancaria, se des­
prendo por si misma a la vista 
de loa resultados: pero éstos son 
más bien estreñios y  a  veces tor- 
zados; no siempre, claro está, pe­
ro más de un día, y  de dos, y 
de tres.,. Por ejemplo: se. ve cla­
ramente mucho antes de comen­
zar 8 operar en este sector, que 
para ciertas entidades hay lo que 
se dice una verdadera avalancha 
de p a p e l ,  creándose conjeturas 
sobre la posibilidad de una baja 
profunda y In cuantía de enteros 
que puede perder, pero que no 
se llega a producir, porque hay, 
en los momentos de transacción, 
voces que piden, y que no se ven 
hartas ni en el final, o sea. al cie­
rre, en que después de haber tra­
gado todo, como una tozudez por 
narices, se sigue exhibiendo dine­
ro fresco, lozano, como queriendo 
hacer ver que ante el poder de 
ese poderoso oaballero, como es 
Don Dinero, no hay galgos ni po­
dencos, ni puertas que se le resis­
tan en su avasallador avance.

Sin embargo, para los demás 
sectores prevale de u n a  manera 
rotunda el papel, aunque siempre 
hay algún dinero disponible para 
algunos valores punteros someti­
dos 3 realización de beneficios 
con las consiguientes bajas, quo 
recuperan, todas o en parte, por 
las compras de los oportunistas 
B corto plazo.

ALZAS. — Destaca do todo el 
g r u p o  bancario el Central, con 
seis enteros de ganancia: le si­
guen, en menor cuantía. Ibérico 
y MercMitll, con tres, y Fomento, 
con dos. En otros sectores sobre­
sale la recuperación de la Espa­
ñola de Petróleos, con siete ente­
ros: Fénix r e c u p e r a  los cinco 
puntos del dia anterior: Drba-Mc- 
tro gana cuatro; PetroUber, tres; 
Hidro-Nitro, ante la nueva Junta, 
a celebrar en esta misma maña­
na, gana dos y medio enteros;

BAJAS. — Las m á s  prolundas 
son de cinco enteros, en Unión 
Eléctrica y P^>elera Eispañola: do 
tres, en Duro Felguera y Hornos; 
de dos, en Banco Exterior, Ceisa, 
pequeñas: Inmobiliaria Metropoli­
tana y Cross, y  los cupones gran­
des de la ampliación de Galerías 
Preciados pierden cinco pesetas.

TENDENCU AL CIERBE.—Di­
nero para Aragón, Central, Exte­
rior, Fomento, Hispano, Popular, 
Santander y Urquijo, en Bancos; 
en otros sectores hay para Agui­
la, Ebro, Ponferrada, Fénix, Mate­
rial. a  77, sin operación, y Zinc, 
a 68, sin operación. P a p e !  para 
Banesto, Feosas, Hldrola, Chorro, 
Iberduero, Ütüón Eléctrica Madri­
leña, iDmoblllaria Metro, Cea, a 
80, sin operación;

A. ESPADA BEJAR
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S U B A S T A S
La CAJA DE AEMtHC» Y MONTE DE PIEDAD DE MADRID pro­

cederá a la subasta de las partidas de ropas y efectos empeñados o re­
novados en el mes de ENERO de 19^, asi como los PRESTAMOS EIS- 
PECIALES a TRES MESES que al vencimiento señalado en el resguar­
do no hubiera ^do renovada.
ALHAJAS.—Con motivo de las obras que se están realizando en la Sala 

de Subastas de ALHAJAS, queda suspendida la venta de 
las mismas.

R O P A S .—Calle del Cardenal Clsneros, 61,
E-xposiclón de lotes: Dias 1 y 3 de abril.
Subasta de lotes: Dfa 4 y siguientes precisos.

Pueden adquirirse, a precios convenientes, importantes y vaüosos lo­
tes de ropas, máquinas de coser, escribir, aparatos electrodomésticos, 
rélojitos, cámaras fotográficas y objetos diversos.
HORARIO.—Ebqxisiclón de lotes: De 9 a 1.

Subasta de lotes; De 10 a 3.
Nota.—Se recuerda ej nuevo «nplazamiento del local para la subasta 

de ropas (Cardenal Clsneros, 61), edificio Sucursal nüm. 1.

DELEGACION NACIONAL DE JUVENTUDES
CONCURSO-SUBASTA

F,.;ta Delegación Nacionsú de Juventudes saca a concurso-subasta la 
realizaciiSn de la obra siguiente:

«CONSTRUCCION DE LA CASA DE LA JÜVENTUp DE CADIZ», 
con arreglo a los pU ^os de condiciones técnicas, ecxjnómicas y e<Mnt> 
mioo-legales redactados al efecto, los cuales se encuentran a  dt^osición  
de los concursantes, asi como el modelo de proposición al que se ajus­
tarán éstos, en la Delegación Provincial de Juventudes de Cádiz, sita en 
la calle Buenos Aires, núm. 4, y  en la Del^ación Nacional de Juventu­
des de Madrid, sita en la calle Jesé Ortega y Gasset, núm. 71.

El concurso-subasta se celebrará en la Delegación Provincial de Ju­
ventudes de (^diz el día 26 de abril próximo, a las doce de la  mañana, 
debiendo presentarse a esta hora y dia las proposiciones (en triplicado 
ej«nplar), en sobre cerrado, ante la Junta Económica constituida al 
efecto.

El importe de este anuntúo, por cuenta del adjudicatario.
Madrid, 28 de marzo de 1967.—El Secretario de la Junta Económica 

Nacional.

T e lé f o n o s  d e  A R R IB A ; 235  06 40 y  235 22 40

S. A.
PAGO DE DIVIDENDO 

Se pone en conocimiento de 
lo s señores accionistas de 
Compañía, p o s e e d o r e s ^  ^  
acciones números 1 al l.Jvs.iuv, 
que a partir del día I.” de abrii 
se abonará el oomplanento aei 
d iv id e n d o  oorre^wHidiente ai 
ejercicio d d  año 1966, a raain 
de 32,50 pesetas Uquidas por 
acción, contra e n t r ^  del cu­
pón número 71.

Esta operación se  eíeotuaiá 
en la Oficina Central y  Suou.- 
g»iftc del Banco de Vizcaya, en 
Madrid. Bilbao y Barcelona.

E l Secretario del Consejo ae 
Administración, Carlos de Ewa- 
guirre.
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E C O N O M I A  Y  F I N A N Z A S  •; ?3

ESP ANA-ESTE, COMERCIO NUEVO (H)

E i E S T E t A S  C O M P R A S  \  E S P i ^
En el piso séptimo del edificio 

Lima, de Madrid, tiene su  despa­
cito y oficina el doctor Vladiniir 
Holccck, delegado de las Empre- 
¡as Ctiecoslovacas de Comércio 
Exterior. Sobre la mesa, alrede- 
jof de la que conversamos, unos 
juigníCicos ceniceros de cristal de 
Bohemia.

—El cuestionario que usted me 
lia planteado creo que será mejor 
resumirlo, pues hay una serie de 

que se pueden contes­
tar de una sola vez.

—Como usted quiera. Pava lle­
var un orden, iremos viendo los 
temas según aparecen en el cues­
tionario. ¿Cuándo comenzaron los . 
contactos comerciales, tle forma 
extraoficial, entre Checoslovaquia 
y España, y  de forma directa y 
olicial?

—En 19S0 llegaron a España las 
primeras mercancías ahccoslova- 
ess, a través de terceros países, 
En 1955, por deseo expreso de los 
representantes de varios Bancos 
se hicieron los primeros contactos 
[orinales, con varias empresas de 
comercio exterior de Checoslova­
quia y se habló de la posibilidad 
de entablar negociaciones directas 
eutre los dos países, que se  repi­
tieron en los años 1956 y 1957, En 
octubre de este último año se tra­
tó directamente de la posibilidad 
de hacer un Convenio interhanca- 
rio. En noviembre de 1957 se ter-

MnKÜFUiilM, ü. í
PAGO DE DIVIDENDO

Se pone en conocimiento de 
los señores accionistas de esta 
Compañía que a partir del día 
l.° de abril se  abonará el com­
plemento dei dividendo del e1er- 
oicio de 1966, correspondiendo 
cobrar a las acciones números 
1 al 303.392 la cantidad de 27.— 
pesetas líquidas por acción, y 
a las números 303.393 al 333.732 
la cantiitód de 24,— pesetas, 
tambifc líquidas.

Estos pagos se  efectuarán 
contra entrega del cupón nú­
mero 99.
•SUSCRIPCION DE ACCIONES

Asimismo se pone en conoci­
miento de los'señores acciouis- 
las que el Consejo de Adminis­
tración, en uso de las faculta­
des conferidas por .la Junta ge­
neral de accionistas celebrada 
«1 29 de marzo de 1966 y ei ar­
tículo 3.“ de los Estatutos so­
ciales, ha acordado poner en 
circulación, del 15 de abril al 
15 dé mayo próximo, 33.374 ac­
ciones ordinarias al portador, 
talonarias, de 300 pesetas cada 
una

Se reserva a los señores ao- 
cionlstas'poseedores'de las ac­
ciones números 1 al 333.732 el 
derecho preferente de suscrip­
ción, a la par, a razón de una 
nueva por cada diez cupones 
numero 100 de las ya circuían­
os y pago del primer dividen­
do pasivo de ISO pesetas por 
acción, '

Las acciones cuya suscrinción 
se ofrece tendrán derecho a 
suscribir en las nuevas amplia­
ciones de capital y entrarán a 
desfrutar de los beneficios so- 
C'"'s$ desde l.“ de enero de 1967 
en razón a su desembolso.

Estas operaciones se  efectua­
ren en las'Oficinas Central y 
Suoiirsates del Banco de Via- 
ceva. de Madrid, Bilbao y Bar- c?v,na.

El Secretario de! Consejo do 
A Carlos de Fiza-
futre.

E l  C O M E C O N  NO  T IE N E  P O S I C I O N E S  
D IS C R IM IN A T O R IA S  P A R A  T E R C E R O S P A IS E S
DECLARACIONES DE VLAD IM IR  HOLECEK, DELEGADO DE LAS 
EMPRESAS CHECOSLOVACAS DE COMERCIO EXTERIOR EN ESPAÑA
minaron las negociacioiics, y el 
Convenio entró en vigor el 13 do 
enero de 1958. £1 acuerdo de pa­
gos, que sigue en plena validez, 
firmado por el Instituto Español 
de Moneda Extranjera y el Banco 
Comeicial Checoslovaco üe Fraga. 
El funcionamiento de este acuer­
do es objeto de reuniones de las 
Comisiones mixtas. La última se 
celebró en abril del año pasado en 
Madrid.

—¿Cuándo se estableció esta re­
presentación comercial checo.sio- 
vaca en España?

—En julio de 1964. La Delega­
ción de las Empresas Checoslo­
vacas de Comercio Exterior es 
la que fomenta el desau'oito tiel 
intercambio entre firmas españo­
las y  las de mi país. La Delega­
ción estudia y trata los negocias, 
pero quienes las firman son las 
empresas checoslovacas La ma­
yoría de los negocios se haccu 
-por compañías o firmas españolas 
que se dedican a la importación y 
exportación de diversos produc­
tos. También esta Delegación ha 
contribuido en gran manera a fo­
mentar las relaciones v el iuter- 
cambio comercial entre ambos 
países.

—¿Cuál es el volumen anual cíe 
intercambios comerciales entre su 
país y España?

—En total, en el año 1963 fas 
de 4,8 millones de dólares. Al ano 
siguiente, de seis mllioues. fin 
1965, de 9,4. Y durante el año pa­
sado, de 14,6 millones de dólares. 
Esta es la  cifra global del volu­
men de operaciones de intercam­
bio comercial entre España'y Che­
coslovaquia, teniendo en cuenta 
que estas cifras se refieren a pre­
cios franco frontera dei país ex­
portador. Si quiere le dey el des­
glose de las cantidades, referidas 
a cada país. En 1965, Checoslova­
quia compró a España productos 
por valor de 5,5 millones de dó­
lares y vendió a su país soiamen- 
te  por valor de 3,9 miliones. En 
el año -pasado mi país importó al 
suyo por valor de 8,3 millones y 
exportó solamente por 6,3. El des­
nivel a favor de España es noto­
rio.

—¿Qué productos se importan 
y exportan más, recíprocamente, 
por cada país, y cuáles son los 
que se quisieran comprar y ven­
der más?

—Los exportados por Checoslo­
vaquia a España representan el

E
En cumplimiento del acuerdo 

adoptado por la Junta general de 
accionistas, el Consejo de Adminis­
tración ha dispuesto el pago de un 
dividendo complementario sobre 
los beneficios del ejercicio de 1966, 
de p ese l^  58,10, deducidos ya los 
impuestos.

El pago de este dividendo se 
efectuará, a partir de la techa de 
este anuncio, en la Centra! y  Su­
cursales del Banco.

Madrid, 31 de marzo de 1967.— 
El Secretario del Consejo de Admi­
nistración.

70 por lOO de nuestros aranceles 
de Aduanas, por lo que son muy 
diversos, Los principales son; má- 
quina-herramienía, tractores, ma­
quinaria para .Artes Gráficas, ma­
terial sk’i-rjrgico en general, ma­
terial p e r a  oficinas, productos 
textiles, maquinaria para obras 
públicas, aparatos de óptica, vaji­
llas, lúpulo, malta,, conservas y el 
famoso cristal de Bohemia. Las 
compras hechas por mi país a Es­
paña, entre otras, s o n ;  naranjas, 
limones, arroz, plátanos, avella­
nas, almendras, aceite de oliva, 
c o n s e r v a s  pesqueras, colofo­
nia, corcho, mercurio, cueros, al­
gas y pimentón. Como ve, casi to­
dos de tipo agrícola. El porcen­
taje del volumen total de produc­
tos agrícolas c.snañoles importa­
dos representa del 85 al 80 por 100 
del total que de este tipo tiene 
que comprar mi pais a diversas 
naciones de todo el mundo. De 
ahí que, por eso, queremos una 
mayor diversificacion en nuestras 
compras a España. Creo qne se 
poiiiian comprar • productos i n • 
dustrialcs españoles, especialmen­
te maquinaria. Pero esto requeri­
ría una mayor activiiUd, más vis­
ta eoiiicrcir.!, i-: ,í s .igiüilad, más 
entusiasmo, por parte Is los fa­
bricantes c industriaii-s españoles, 
siempre bajo la c o n d i c i ó n  de 
ofrecer mercanefas i’in luiedan 
competir por prccó'.:, c:ilirtad y 
plazos ele entreva. Y . a cuanto a 
la exportación checoslovaca a Es­
paña, nos gustarla uuinontar el 
fortalecimienio de nuestra posi­
ción en el cieree.r.o español en 
cuanto a productos de maquina­
ria, teniendo en cui at.» que tene­
mos gran interés en incrementar 
las ventas de las partida.s de nues­
tros producto.s tradicionaics; cris­
tal, bisutería, porcelana, t e x t i l .  
Hay un aspecto curioso que si 
quisiera destacar. Nosotros no te­
nemos el menor éxtio en !;■. venta 
de nuestros productos a las Em­
presas estatales o con paríicipa- 
ción estatal: INI, RENFE, Obras 
Públicas. Y conste que esto va en 
su desfavot al rechazarlos, p u e s  
la maquinaria la. comprarían me­
jor y en favorables condiciones 
de precio y calidad.

—¿Qué objetivos se pretenden 
cubrir y qué previsiones hay para 
el futuro?
_La de- una tendencia al inter­

cambio comercial, ascendente, y 
que ios dos países demuestren un 
interés por un futuro incremento. 
El volumen dcl comercia está da­
do por la capacidad de absorción 
de ambos mercados y la habilidad 
de introducir los re.spectivos pro­
ductos, contando con la competen­
cia, que en España y Checoslova­
quia crece cada día. Creemos que 
Iiay buenas perspectivas p a r a  un 
incremento considerable, pero es­
to exige el conocerse mejor mú- 
tuameiite y  así aumentar la acti­
vidad comercial.

—¿Llegará el día en q u e  des­
aparezca el COMECON. EFTA y 
el Mercado Común Europeo y se 
cree un auténtico Mercado Común 
para toda Eíuropa?

—La política ccmercial checos­
lovaca se basa en los principios

de igualdad y de no disctiinina- 
cióii, para que el conievcio sea 
veniajoso para ambas parles. Las 
uniones aduaneras y los grupos 
como la EFTA y el Mercado Co­
mún pueden tener consecuencias 
desfavorables para el comercio 
con terceras países. El COME- 
CON no tiene posiciones discrimi­
natorias pata terceros ra'ses. Se­
ría de iiiícrés para toda Europa 
que el inlercambio comercial y la 
amnilu colabovacíón económica 
pudiera efectuarse sin obsíácuios 
ni discriminac'on’s. , Esta idea 
siempre encontrará por parte de 
Checoslovaquia u n a  favorable 
acogida y un pleno apoyo.

—¿Hay alguna dificultad para el 
aumento de Intercambios comer- 

•cíales entre su pais y  España?
—No hay obstáculos de princi- 

ino que frenen el intercambio en­
tre su pais y el mío. Las dos na­
ciones aplican la cláusula de la 
más favurevida. Rin embargo, 
surgen algunos problemas, espe­
cialmente aquellos ocasionados 
por la forma de pago, que crea 
dificultades administrativas y de­
moras en cuanto a la concesión 
de licencias. Nosotros e.stamo.s 
convencidos de que el intercam­
bio sobre la base de la moneda 
convertible tendría como conse­
cuencia inmediata el aumento co­
mercial. Pero lo importante es au- 
nrentar los (-ontactos entre comer­
ciantes. i'’-- ■ >s y empresarios de 
lü.s dos países.

—¿Con-i' 1 su Delegación el co­

mercio español hacia otros países 
del este europeo no representados 
comercialmente en España?

—Esta Delegación sólo se pre­
ocupa dcl intercambio comercial 
íiispano-cliccoslovaco. En el pasa­
do se e.sliiciiaron las posibilidades 
de hacer de intermediarios de al­
gunas opcnclnnes, pero no se  lle­
gó u D.tda concreto. Los paises so- 
ciali.-ita-s prefieren hacerlo directa­
mente, y entre ellos, la Unión So- 
viéiiea.

—¿HÍtliría más comercio st el 
trato arancelario fuera más favo­
rable?

-Tencmo.s los más bajos. SI 
aún lo fueran más, esto segura- 
ineiite tendría como consecuencia 
inmediata un aumento de las ex- 
porlacinitcs checoslovacas a su 
pais, Para los' productos del mío 
se aplica en España la cláusula da 
nación más favorecida. No tene­
mos motivos de queja.

—¿Qué productos cree que hay 
en su país en abundancia y que 
necesita España, y viceversa?

—Después de la segunda guerra 
mundial se' desarrolló en Checos- 
lovaquia de forma especial la in­
dustria de la maquinaria, y en 
muchos productos de este tipo es­
tamos a un alto nivel en todo el 
mundo. Estamos convencidos de 
que estos productos podrían te­
ner una gran importancia para el 
desarrollo industrial de España. 
En definitiva, se trata de plantas 
completas de trenes de lamina­
ción, fábricas de cemento, centra­
les termo IridroeIéctrica.s, retine- 

'rías de petróleo, locomotora.s, tá- 
hricas de azúcar, cervecerías, etc. 
A Checoslovaquia le interesa com­
prar en España más maquinaria 
y los -productos españoles de su 
país.

La conversación ha terminado. 
A lo laigo de ella, los consabidos 
telefonazos. El señor Holectí- está 
muy ocupado.

Pedro pascuas;

BANCO ESPAÑOL DE CREDITO, S. A.
MADRID

C O N V O C A T O R IA  A  J U N T A  G E N E R A L  O R D I N A R I A  
D E  A C C IO N IS T A S

2.»
3.”

El Consejo de Administración de este Banco cita a Junta gene'yal 
ordmaria cíe sfiñores aectonistas para el día 30 del próximo mes de 
abril, a las once treinta de la mañana, en el local del cine Carlos III 
(calle de (Joya, 5), de 'esta capital, en primera convocatoria; y  para el 
dia 7 de rr.-.iyo siguiente, también a las once treinta horas de !a nva- 
ñaña y en el mismo iocM, para celebrarla en segunda convocatoria, si 
a la primera no hubiera concurrido el número de accionistas l^al- 
mente necesario, a fin de deliberar y resolver sobre todos los asuntos 
comprendidos en el siguiente orden del día;

1.» Examen y aprobación de la Memoria y cuentas del año 1966 y 
distribución de beneficios.
Reelección de señores Administradores.
Designación de accionistas censores de cuentas, titulares y  su­
plentes.
Lectura y aprobación del acta de la misma Junta.

Tienen derecho de úslstenoia todos los señores accionistas que po­
sean, por lo menos, cien acciones inscritas, a su favor con cinco dias 
de antelación a la fecha anunciada en la presente convocatoria, y  tam­
bién los que, con igual antelación, reúnan el indicado contingente de 
acciones en concepto de accionista, que por no tener cada uno de ellos 
el número necesario para poder asistir personalmente a la Junta, se 
hayan agrupado para conferirles su representación, hacitodoio constar 
así en. carta dirigida al Ctonsejo de Administración de la Sociedad.

Se expedirán a los accionistas con derecho de 'asistencia tarjetas 
de admisión nominativas y personales, en las que constarán el nú­
mero de acciones que posean o representen y el de votos que les co  
rrespondan.

Cada accionista con derecho a votar podrá- ser r^resentado por un 
mandatario, con tal de que éste, por su carácter de accionista, forme 
parte de la Junta general.

Las representaciones que con arreglo a iess Estatutos son válidas 
mediante la firma de la fórmula impresa al dorso de la tarjeta de ad­
misión, deberán presentarse en el domicilio social o e r  cualquiera de 
las sucursales de la Sociedad, en el Banco de Vitoria, Vitoria, o  en el 
Banco Garriga Nogués, Barcelona, por lo menos c in co d ía s  antes del 
señalado para la celebración de la Junta, ta'nto en primera como en se- 
gimda convocatoria.

Madrid, 29 de marzo de 1967.—El Secretario del Consejo de Admi­
nistración, Rafael Pérez Escolar.
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i í F l N A N Z A a
ARRIBA.—Viernes 31 de marzo 1967

J U N T A  U T N E R A L  D E  V A E E E H E R I S O ,  i  i
í^otable aumento de las construcciones, de la recaudación por alquileres y de 
los beneficios.—Dividendo del 9 por 100 neto.—Reparto del 50 por 100
Saldo de la Cuenta de Regularización, en forma de acciones liberadas, en 

la proporción de una por cada trece
Con « lí; propuesta el Consejo

0eial
El pasado día 29 se celebró, en primera convocalona, !f -'unta ge- 
tal de Vallehermoso, S, A., bajo la presidencia del exct.eucisiin.i se- 
,7 dnn Pedro Camero del Castillo. ? con asistencia de nr.éi. -.ei 36,9afiní don Pedro Camero del Castillo, y con 

por 100 del ca p i^  social.

Quiere rendir un homenaje a la 
eficiente labor de tcdc su perso­
nal y darle una muestra de la 
estima en nue s<in tenid-;s sus ser-

Sigujendo la costumbre iniciada en el anterior ejercicio, la Memo- las disp'o-
cia da 1966 se remitió anticipadamente a los p 5ionlstas^_jun^_<»n ja  legales sobre la materia.
tejeta  de asistencia. En ella se incduye una abundante dooumenración 
Éfitadístíca acerca de las actividades de la Empresa durante iüs siete

nos anos.
Los datos referentes al ejercido de 1966 acusan una progresión no 

Ubie de todas las partidas en relación con las de los años anteriores.
La cifra global del balance asciende este año a_ 1.477 millones de 

pesetas, cou aumento del 25 por 100 respecto del año anterior.
El valor de los inmuebles alcana 751 millones de pesetas, con au­

mento del 33 por 100.
Las obras en curso pasan a 266 millones de pesetas, con aumento 

<lel 11 por 100, y  el valor de la obra ejecutada durante el ejercicio fue 
de 245 millones de pesetas, con aumento del IG por 100 respecto de la 
conseguida en el año anterior.

El beneficio repartible ha sido de 9S,7 millones de pesetas, con m- 
cemento del 100 por 100 respecto del conseguido en 1965. De esta 
clfru 52 2 millones proceden de la explotación de los Inmuebles, con 
im aumento del 87 por 100, y  41,5 inillones de la venta de inmuebles, 
con un aumento del 130 por 100,

INFORME DEL CONSEJERO-DIRECTOR

El Consejero-Director, don José 
Antonio Vicéns y Gómez-Tortosa, 
pronunció un interesante infonne 
ampliando los datos contenidos en 
la Memoria.

Comenzó poniendo de relieve có­
mo la rentabilidad de las inversio­
nes de la Empresa, referidas a la 
dirá media del capital durante el 
ejercicio, ha venido creciendo in- 
tatemimpldamente a lo largo de 
todos estos años.

En 1960 dicha rentabilidad fue 
dei 9,1 por 100; en 1965 alcanzó ya 
el 15.6 por 100, y en 1966 ha vuelto 
a subir al 16,3 por 100,

Paralelamente han ido crecien­
do las dotaciones anuales de los 
fondos de reserva, reposición de 
Inmuebles y amm-tización.

Subraya que estos satisfactorios 
resultados no pueden atribuirse al 
azar, ni tampoco a actividades de 
carácter especulativo, puesto que 
la Sociedad, desde su fundación, 
no ha vendido un solo metro cua­
drado de solar ni ha revendido 
ningún Inmueble. Se deben exclu­
sivamente a una política de auste­
ra y prudente administración de 
la Sociedad y de moderación en 
la distribución de los beneficios.

Señala que precisamente esta 
política es la que ha permitido 
obtener durante el ejercicio pasa­
do los resultados más brillantes 
conseguidos por la Sociedad des­
de su fundación, a pesar de las 
desfavorables condiciones impues­
tas a la Industria de la construc- 
rión por las restricciones de eré 
ditos, y que es propósito del Con 
sejo mantenerla durante los prñ 
xlmos ejercicios.

proyectos de desarrollo. Existen, 
por tanto, interesantes perspecti­
vas de mejoras para los años in­
mediatamente próximos.

Agregó que en el pasado ejerci­
cio el resultado de explotación 
permitió elevar el dividendo del 
« al i) por 100, En el que se esta 
examinando, a pesar de haberse 
doblado el capital, la mejora de 
los resultados de explotación per­
mite mantener el dividendo del 9 
por 100, libre de impuestos, y 
completar la remuneración del ca­
pital mediante el reparto de accio­
nes liberadas, por incorporación 
del 50 por 100 del Saldo de la 
C u e n t a  de Regúlarizacíón a lu 
Cuenta del Capital.

Se propone destinar a Fondo de 
Reservas más de 48 millones de 
pesetas, cifra algo superior a la 
repartida en forma de dividendos. 
Si a esta cantidad se añaden las 
partidas dedicadas a Amortización 
y Reposición, se llega a la cifra 
de 63 millones de pesetas dedica­
das a la mrtofinanciación. Ello 
mejorará los resultados de ios pró­
ximos ejercicios y  facilitará la fi­
nanciación de los nuevos impor­
tantes proyectos de la Sociedad.

INCORPORACION DEL SALDO 
DE REGULARIZACION A LA 

CUENTA DEL CAPITAL

DISTRIBUCION DE 
BENEFICIOS

Se refirió a la constante preocu­
pación del Consejo por Ofender 
los Intereses de los accionistas de 
Vallehennoso, compaginando para 
ello el logro de tres objetivos fun­
damentales; consolidación y des­
arrollo de la Sociedad, en primer 
lugar; máxima sinceridad y publi­
cidad en la presentación de los 
resultados, a fin de crear en Bolsa 
e l clima de confianza indispensa­
ble para consolidar el valor patri­
monial de la cartera de sus accio­
nistas; y, finalmente, mejora de 
los rendimientos liquides de las 
acciones, en la medida compatible 
con e l  logro de los anteriores ob­
jetivos.

Indica también que la actual co­
tización en Bolsa de las accionas 
de V^ehermoso, a pesar de re­
basar el tipo de 200 por 100, no 
refleja todavía su verdadero va'or, 
habida óuétita de la cartera de so­
lares aún disponibles, en periodo 
de edificación o con inmediatos

Analiza el señor Vicéns las pro­
puestas del Consejo en este sen­
tido, y subraya que, de acuerdo 
con el propósito egresado en la 
pasada Junta, una vez publicadas 
las disposiciones legales que auto­
rizan esta Incorporación, se exa­
minaron detenídanrente las per.s- 
pectivas de la Sociedad, llegándo­
se a la conclusión de que resulta 
posible distribuir acciones libera­
das con cargo a la Cuenta de Re- 
gularizadón, a condición de que 
la operación se haga en dos ejer­
cicios, y  sin que disminuya la pro­
porción entre el capital y las re­
servas.

La fórmula que se presenta .a la 
Junta de este año supone la incor­
poración del SO por 100 del Saldo 
de Begularización a la Cuenta de 
Capital, y  permitirá repartir una 
acción liberada por cada trece an­
tiguas. El resto del Saldo podrá 
repartirse el próximo ejercicio.

Cree que la fórmula propuesta 
da plena satisfacción a los accio­
nistas y al personal y no pone en 
peligro de disminución la rentabi­
lidad futura de las acciones, pues­
to que como consecuencia de ena 
no sólo no disminuirá, sino que 
aumentará la proporción de reser­
vas respecto del capital social.

FUTURAS AMPLIACIONES 
DE CAPITAL

Señaló cómo para finales del 
•ejercicio actual, o a más tardar 
en los primeros meses dei próxi­
mo, está prevista la terminación 
total de las construcciones en el 
Sector Vallehermoso: pero que ya 
se ha obtenido la aprobación del 
anteproyecto de edificación sobre 
el solar de la calle de la Princesa 
y acaba de presentarse el proyec­
to de construcción del conjunto 
de ediñclos sobre el solar Caste­
llana. Ambos conjuntos tienen una 
categoría excepcional, y  supone un 
volumen de obra importantísimo 
por lo cual la actividad de la So­
ciedad durante las próximos cinco 
o seis años está perfectamente 
asegurada. Por esta razón será ne­
cesario proseguir ininterrumpida­
mente la política de ampliaciones 
de capitai.

Señala la dificultad de estable­
cer programas de financiación a 
largo plazo, puesto que tanto la 
obtención de créditos hipotecarios 
como la emisión de obligaciones 
están sujetos a  las directrices ge­
nerales señaladas en cada momen­
to por los organismos rectores de 
la Administración pública.

De acuerdo con las disposicio­
nes lea le s , a  los empleados y 
obreros de la Sociedad se les con­
cede el derecho de suscribir, al 
tipo del ISO por 100, acciones de 
¡a Sociedad hasta una cifra equi­
valente ai 20 por 100 de las entre­
gadas gratuitamente a los accio­
nistas, llevando el importe de esta, 
aportación a un fondo de reserva 
especial.

Por este motivo, se solicita de 
la Junta autorización para emitir 
obligaciones, si las circunstancias 
fuesen propicias para ello.

Respecto de la política de am­
pliaciones de capital, es propósito 
del Conseja que, como mínimo 
no sean inferiores a la proporoiór; 
anual de una por diez, ni excedan 
en 10 posible, de la proporción de 
una por cinco, a fin de mantener 
en todo caso el aliciente que su­
ponen las ampliaciones a la par y 
evitar, por otra parte, ampliacio­
nes excesivas, que pueden hacer 
desmerecer las cotizaciones de Bol­
sa. Siguiendo la tónica de los años 
anteriores, se procurará también 
hacer coincidir las ampliaciones 
de capital con el pago de los divi­
dendos a cuenta y complementa­
rios. Para este año se  prevé una 
ampliación inmediata, coincidente 
con el reparto de acciones libe­
radas, y  también en la proporción 
de una por trece, a la par; y  otra 
del mismo orden para el otoño.

Por unanimidad fueron aproba­
das todas las propuestas del Con­
sejo, entre ellas la distribución de- 
beneficios, repartiéndose el divi­
dendo del 9 por 100 y llevándose 
a reservas más de 48 millones de 
pesetas: la incorporación del 50 
por 100 del Saldo de la  Cuenta de 
Regularización a la de Capital, re­
partiendo una acción liberada 
cada trece antiguas; y la autoriza­
ción al Consejo para emitir obli­
gaciones hasta 300 millonee de pe­
setas, y ampliar el capital social 
hasta el 50 por 100 de su importe 
actual.

l
B A N K I N T E R

Fundado conjuntamente por Banco de Santander 
y Bank of America

Emisión de BONOS DE CAJA CON PREMIOS
, IMPORTE DE LA EMISION: 1.100 MILLONES DE PESETAS en 

1 .100.000 títulos de 1.000 pesetas nominales cada uno, a la par 
. y  Ubre de gastos.
RENTA LIQUIDA ANUAL: 4,75 por 100, con cupones pagaderos 

semestralmente y la condición especial que se menciona. Pri­
mer cupón, 1-° de octubre de 1967.

AMORTIZACION: Total, el día l.° de abril de 1977. EL BANCO 
INTERCONTINENTAL ESPAÑOL se reserva la facultad de an­
ticipar total o paroiaJmsnte la amortización dentro de las limi­
taciones legales vigentes.

SUSCRIPCION PUBLICA: El 1." de abrU de 1967, en las ofici­
nas ^el

B A N C O  IN T E R C O N T I N E N T A L  E S P A Ñ O L
(Paseo de la Castellana, núm. 29, Madrid)

y en todas las Sucursales y Agencias del
B A N C O  D E  S A N T A N D E R

CONDICION ESPECIAL (SORTEO DE PREMIOS)
El Banco destinará anualmente un 0,50 por 100 sobre el valor 

nominal de los títulos en circulación, o  sea hasta pesetas 5.SOO.OOO, 
para instituir premios que se  adjudicarán, entre los bonos de 
esta emisión, en sorteos semestrales, ante notario público. Los 
premios que se distribuirán CADA AÑO serán en etótivo metáli­
co y de la siguiente cuantía:

2 premios A de pesetas 1.000.000 ...................... pesetas 2.000,000
10 » B » » 100.000   » 1.000,000
50 » C » » 30.000   » 1.500.000

100 » D s » 10.000   » 1.000,000

TOTAL ANUAL pesetas 5.500.000162 premios
Los títulos que hayan sido premiados continuarán en vigor 

hasta su amortización, y, por lo tanto, seguirán participando en 
los ulteriores sorteos.

Durante los diez años de vigencia de la emisión se sortearán 
premios por hasta 55.000.000 de pesetas.

O T R A S  V E N T A J A S
VENTAJAS FISCALES DE ESTOS TITULOS:

Exención de los siguientes impuestos;
-^Impuesto sobre las Rentas de Capital.
— Impuesto (Señera! sobre Transmisiones Patrimoniales y Ac­

tos Jurídicos Documentados.
— Impuesto General sobre las Sucesiones que grave su trans­

misión hereditaria, en condiciemes análogas a las de las 
«Cédulas para Inversiones», cualquiera que sea el grado de 
parentesco, e  incluso cuando no exista éste.

Gozará de desgravación en el Impuesto General sobre la Renta 
de las Itersonas Físicas, la parte de la renta imponible declarada 
que se  invierta en estos títulos con las limitaciones y condiciones 
legales.

Estos tituios están admitidos como inversión de las. reservas de 
las Compañías y Empresas mercanUles en los porcentajes que 
se fijen y son aptea para la materialización del Fondo de Previ­
sión para Inversiones, una vez se  incliy’an en la cotización 
oficial de cualquiera de las Bolsas españolas.

Se gestionará la admisión de estos bonos a cotización en Bolsa.

E aH B B 0tI]E H gE ]0SB B E E l
COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

VALLEHERMOSO, S. A
PAGO DE DIVIDENDO COM­

PLEMENTARIO
EL PRIMERO DE ABRIL COMEN­
ZARA EL PAGO DE DETERMINA­
DAS OBLIGACIONES. P O R  UN 
IMPORTE LIQUIDO DE 4,75 PE­

SETAS POR CUPON

Los accionistas quedaron muy 
satlsfecbos de la reunión, ratifi­
cando una vez más, de forma muy 
e^resiva, su confianza al Consejo.'

A partir de 1.“ de abril de 
1967 se abonará, contra el cu­
pón núm. 87 de las obligacio­
nes en circulación al 5 por 
100, m ineros 1 al 600.000, emi­
tidas en 17 de mayo de 1345, 
la cantidad de pesetas 4,75 lí­
quidas por cupón, hecha la 
oportuna deducción para pa­
go y previsión de impuestos.

El p ^ o  del precitado cupón 
número 87 se efectuará en 
cualquiera de ios Bancos enu­
merados a cóntinuaeión o en 
sus Sucursales, F i l i a l e s  o 
Agencias:

Bancos -Urquijo, H 1 s paño 
Americano, Español de Cré­
dito, Bilbao, Herrero, Guipuz- 
coano. La Coruña, Pastor y 
Santander e Instituto de (Cré­
dito de las Cajas de Ahorro.

Los referidos Bancos y  éí 
Instituto se  cerciorarán de la 
legítima posesión de los títu­
los antes de efectuar los pa­
gos.

Madrid, 28 de marzo de 1S67.
Consejo de Adminísfraeióti.

B 0 E 0 B B S B B S Q 0 E E Q Q

E l Consejo de Administracicn, 
en cumplimiento del acuerdo adop­
tado en la Junta general de accio­
nistas, ha acordado proc^er al 
pago del dividendo del ejerraclo 
1966, a r^ ó n  del S por 100, libre 
de impuestc«, que se llevará a m- 
bo, a partir del próximo día 3 de 
abril de i967, en las oficinas prin­
cipales de Madrid de cualquiera de 
los Bancos: Urquijo, Hispano 
rioano. Español de Crédito y BU- 
bao, utilizándose para el mismo ei 
cupón núm. 21 de las acciones.

Como con fecha l.° diciembre de 
1966 se p ^ ó  a cuenta de este di­
videndo un 4,5 por 100, la cuantía 
líquida a percibir, contra el cupón 
número 21, por cada acción, es la 
siguiente:

— Ceda una de las acciones de 
500 pesetas nominales, n ü ^ . i 
620.143 y nüms. 1.180.149 al 1.182.19J. 
pesetas 22,50.

— Cada una de las aotíones la ­
meros 620.149 al L180.I«. Mrres 
pendientes a  la emisión de ^
ro de 1966, y  que de 
las condiciones de m T
pezaron a disfrutar de 1'^ ¥  ¡o, 
cios sooiaJes a partir de 1- “c J 
lio de 1966, pesetas lljlS-

Madrid, 30 de marzo de 1967
Consejero-Secretario, Carlos^üi^^

TELEFONOS DE "ARRIBA" 
235 06 40 Y 235 22 40

H E
D E
l o :

EN

Que 
pa de : 
de bal 
gran ii 
•1 dep 
miiesti 
Pabelió 
pese a 
iríd-CH; 
recto.

Para  
traban 
Simme 
ele anti 
iavorib
paña e 
que se 
sas, pi 
cu fina 
nueve 
bimmei 
comide 
te pud 
con ui 
puntos, 
pudo I 
más c< 
pues el 
cando i 
nú sólo 
despuéi 
43-40 a 
lavo.

idn I  
cancha 
para di 
nú _el 
puntos 
tiempo 
S9-50.

Salió 
te, perc 
juego I 
y el en 
cador, 
duales 
dos lin 
traroD 
de toa 
rupeos.

i 'o r  e 
ró OI ¡ 
peraba; 
UlUChM 
debiero- 
tas per 
bajar d 
da m ili 
ai m isr 
gadores 
donado 
meiido 

BI Si 
• efunde 
colocó 1 
poro a l 
las cinc 
nzinucci 
Siavia 
aunque 
puntos, 

Del c 
dicho q 
J en e l , 
nicek, 1 

E l p í 
tnaiio (  
que est 
l io r , in c  
•qiiipo 

Los e 
puntos 
SlULME 

Picri 
<32), I 
miiHicAyuntamiento de Madrid



^ R j B A.~Viernes 31 de marzo de 1967 25

K E M  
D E  L A  C O P A

Y  S m i l E I T E I A E ,  F I I A E I S T A S  
E Ü O O P E A  O E  B A E O I C E S T O

EL M U N D O  - B E  /;LO:S\ DE§^O ^^TEÍf
EL PRESID EN TE DEL COMITÍE 
OLIMPICO BELGA, EN MADRID

L O S  M A D R I D I S T A S ,  E N  U N  P A R T I D O  M U Y  C O M P E T I D O  
G A N A R O N  A L  O L Y M P I A  P O R  8 8 - 8 6

EN LA OTRA SEMIFINAL LOS VENCIERON AL
SLAVIA POR 103-97

Que las semUinales de la X  Co­
pa de Europa de Clubs campeones 
de baloncesto habían despertado 
gran interés entre los aQcionados 
•1 deporte de - la  canasta lo de­
muestra el Seno que registró el 
pabellón de Deportes madridista, 
pese a qoe la semifinal Beal Ma- 
drid-Olpm^ tne televasida en di­
recto.

Para estas semifinales se  encon­
traban clasificados el Real Madrid, 
.Simmaidml, Slavia y  Olympia, j  
de antemano se consideraba como 
¡avoritos a los campeones de Es- 
paila e Italia, pero a pnnto estuvo 
que se dieran las grandes sorpre­
sas, pues el campeón checoslova­
co finalizó ei primer tiempo con 
nueve puntos de ventaja sobre el 
finunentlial, al que dominó por 
completo, ;  los italianos soiamen- 
te pudieron ganar y eiasiticarse 
con una corta diferencia de seis 
puntos. Si en la primera semifinal - 
pudo darse la sorpresa, todavía 
más cerca estuvo en la segunda, 
pues el Real Madrid, mediano ata­
cando y  muy flojo defendiendo, ga­
nó sólo por un modestísimo 88-86, 
después de una primera parte con ' 
4340 a favor del Olympia yugos­
lavo.

iln  primer lugar salieron a la 
cancha ci Súnmenthal y  el Slavia 
para disputar su semifinal, que ga­
né .e l campeón italiano por 103 
puntos a 97, después de un primer 
tiempo favorable al ielavia por 
S9-50.

Salió d  Súmuenthal por delan­
te, pero rápidamente el Slavia, con 
juego rápido y preciso m  el pase 
y el enceste, le superó en e! mar­
cador, pese a 'y; aciertos indivi­
duales de Chuuin y Robbins, los 
dos únicos italianos que se mos­
traron con arreglo a la categoría 
de todos u n o s  campeones eu- 
lopeos.

r'or d  contrario, el Slavia supe­
ró m  mucho lo que de é l se es­
peraba; claro que para fr ita r  en 
muchos momentos a los italianos 
deüieriHi cometer numerosas fal­
tas personales, cosa que les hizo 
bajar de rendimiento en la segun­
da mitad, pues de haber seguido 
a! mismo tren, varios de sus ju­
gadores tendrían que haber aban­
donado la cancha por haber co. 
hieildo las cinco faltas.

ü l SLmm«ithal se creció en el 
•i^iundo tiempo y rápidamente se 
colocó por delante o i  el marcador, 
pero al abandonar la cancha por 

cinco personales Bohbins y  Bi- 
núnuoíá, volvieron a bajar, y  el 
Slavia se creció peligrosamente, 
aouque al final perciieran por seis 
pilotos.

Del campeón itaüauo ya hemos 
dicho quienes fueron los mejores,
J en el Slavia se  aiSHngUiCroii Zed- 
“icek, Ruzicka y Tomaseis.

El partido lo arbitraron e l  ru­
mano Chriac y  el suizo Pythoud, 
que estuvieron regulares en su la­
bor, inclinándose algo del lado del 
•guipo italiano.

Eos equipos y  anotadores de los 
puntos fueron los siguientes: • 
filM.MENIH.4L. -  VianeUi |27),

Weti (2), Massini <4), Robbiiis
<32), Chubin (30), Jellini (2), Ri-
«himicci (4) y  Riada (2).

SLAVIA. — Zidek (14), Zednicek
(23), Tomaseb (16), Anuuer (15).
Ruzicka (20), Krivy (5), Stastny
(0) y  Blazek (4).

El  t r iu n f o  d e l  r e a l  MADRID
4  continuación salieron a la 

cancha los equipos del Real Ma­
drid y el Olympia, siendo ambos 
ovacionados, de manera particular 
los madridistas.

Está visto que el Real Madrid 
no es en estos momentos el de 
temporadas anteriores, cuando tie­
ne enfrente un equipo que sabe 
jugar y que tiene categoría, ya 
qne Luyh, después de su lesión, 
no es el mismo de antes y  en el 
partido de ayer Mclntyre salió a 
jngar en malas condiciones físi­
cas.

Desde luego .el R. Madrid estu­
vo flojo atacando y en e l tiro, de 
manera particular en las persona­
les, pero mucho peor se mostró 
en la  defensa; pues debajo de su 
tablero nadie luchó ni hizo nada 
por alcanzar los rebotes, salvo 
Aiken, pero un hombre solo es 
poco cuando enfrente tienen a un 
equipo como el Olympia, que ju­
gó mucho más de lo que se espe. 
raba, tanto atacando como en la 
defensa; daro qne esta manera de 
emplearse les hizo perder el con­
curso de Darmastia y Zorga por 
haber incurrido en las cinco per­
sonales, cosa que le sucedió al 
Real IVfediid con Ramos, poco des­
pués de mediada la segunda par­
te. El Olympia salid por delante 
en el marcador, gracias a los 
aciertos de su jugador Bassin, un 
auténtico fenómeno y un encesía- 
dor fácil y  seguro, bien acompa­
ñado por Daneu y Zorga, asimis. 
mo magníficos elementos, pero el 
Real Madrid consiguió colocarse 
con ventaja por la buena labor de 
Emiliano y Alteen, pero esto no 
fne suficiente para qne su venta­
ja se  sostuviera basta el Anal del 
primer tiempo, ya que la reacción 
de Jos yugoslavos les permitió su­
perarles en tres puntos.

En la segunda mitad el Real 
Madrid mejoró notablemente su 
juego y se mostró más acertado 
en el tiro, lo que le permitió con­
seguir un.-t vetnaoja de diez pun­
tos a los nueve minutos, pero de 
nuevo los blancos volvieron a in­
currir en sus errores defensivos, 
lo que les costó verse pronto igua­
lados a 69 puntos y entrar en los 
cinco finales con el Olympia por 
delante en un punto.

Estos últimos minutos fueron 
de gran emoción, pues aunque el 
Madrid logró tener el marcador 
con esperanzador 87-89, sn mala 
labor defensiva iicrmitió a los yu­
goslavos acortar distancias de tal 
manera, que al final sólo consi­
guió una victoria por dos puntos, 
dado que el marcador señala­
ba un 88-86.

Del Real Madrid fueron los me­
jores Emiliano y Aiken, mostrán­
dose asimismo muy acertado Saína 
en ei poco tiempo en que estuvo 
en la cancba. Los demás pusieron 
mucha vohmiad, pero su acierto 
no fue demasiado grande, aunque 
Luyk mejoró mucho su actuación 
en el segundo tiempo.

Eil partido lo arbitraron con 
bastante acierto cl sueco Parsbo y 
el húngaro Kassai.

Los equipos y anotadores de los 
puntos fueron los siguientes: 
REAL MADRID.—Ramos (4), Emi­

liano (21), Aiken (29), Luyk (18), 
Me Intyre (10). SevUiano (2), 
Sainz (4) y  Monsalve (0). 

OLYMPIA D E  LJIJBLIANA. — 
Bassin (30), B oác (4), Derma- 
sis (2), Hocevar (G), Aiselt (5), 
Daneu (24), Logar (7) y Zorga 
<8)- M. BENEDICTO

HOY MANTENDRA CONVERSACIONES SOBRE 
"EL MERCADO COMUN DEL DEPORTE 

EUROPEO”
Don Raoui MoUet, presidente de] Comité Olímpico belga, ha Uegado 

a Madrid  ̂a las cuatro y media de la tarde en avión procedente de Bra- 
selas. Invitado por el Comité Olímpico español. Le recibieron pu el aem- 
puerto don .Juan Antonio Samatanch, don Raimundo Saporta y el gene­
ral Carvajal, asi como la señora de Samaranch, que entregó un ramo do 
flores a la señora MoUet, y la señorita Isabel Gómez-Acebo.

El señor MoUet, promotor de la idea de un Mercado Común del De­
porte Europeo, mantendrá conversaciones al respecto con el señor Sa. 
maranch y asistirá a los partidos de baloncesto de la Copa de Euroi». 
Como gran deportista que es, inmediatamente se ha interesado por la 
práctica del golf.

El señor Samaranch se ha mostrado muy interesado por la Idea del 
corone) MoUet, que ha visitado ya otros países. Ckee que beneficiará ai 
deporte español, Se mostró muy interesado por conocer cómo ha caído 
en Francia e Italia. De todos modos, no resulta difícil llevaría a la 
práctica, a su juicio. En cuanto ai pago de los técnicos, se efectuaría 
con cargo a los Comités Olímpicos.

Esta noche planearán los temas a tratar y mañana intercambiarán 
sus impresiones.

T E N I S

F l  ÍN C Ü FN T R O  m U - m ,  DF FA COPA DAVIS, SF
T F O S  0 I A S S , 0 y 7 D F

IOS JUGADORES ESPAÑOLES, COMO PREPARACION, PARTICIPARAN 

EN EL CONCURSO DEL CLUB PUERTA DE HIERRO
BARCELONA, 30. (Alñl.) — Un 

portavoz de 3a Real Federación Es­
pañola de Tenis ha comunicado 
que dicha Federación y la RAU 
Law Tenis Assoclation lian Uegado 
a un acuerdo para celebrar en San 
Sebastián, durante los días 5, 6 y 
7 de mayo próximo, su encuentro 
de tenis correspondiente a la pri­
mera ronda de la zona europea de 
la Copa Davis.

Asimismo ha habido acuerdo pa­
ra designar como juez-árbitro al 
señor Jaeques Poupet, secretario 
general de la Federación Francesa.

Los jugadores que han de repre­
sentar a España han quedado con­
vocados para participar en el con­
curso internacional del Real Club 
de Puerta Hierro, de Madrid, a 
partir del 17 de abril.

NUEVO TRIUNFO DEL 
ESPAÑOL GISBERT

MEJICO, 30. (Aim.)—El español 
José Gisbert ha pasado a la  terce­
ra ronda del torneo internacional 
mejicano de tenis gracias a su vic­
toria sobre el estadounidense Char­
les Pasaren, miembro del equipo 
de la Copa Davis de su país, por
6-4 y 6-4.

El australiano Tony Roche, ca­
beza de serie, derrotó al británico 
Roger Taylor por 6-1 y 6-2.

Otro australiano, John Ne-.veom- 
be, venció ai italiano Coetano Di- 
masso por 6-8, 6-3 y 6-2,

El yugoslavo Nicola Filio venció 
al francés Patrice Beust por 6-3 
y $-2, y se clasifica para la tcjcera 
ronda.

INDIA AVENTAJA A LA PAREJA 
SANTANA-EMERSON

CIUDAD DEL CABO, 30. (Alfil.! 
Los tenistas surafricanos del equi­
po de la Copa Davis vencen por 
dos a uno a la pareja Manuel San. 
tana y Roy Emerson, los dos me­
jores jugadores del mundo de ca­
tegoría amateur.

En el primer encuentro de indi.

vidual ed surafricano Bob HewiU 
venció al australiano Emerson por 
6-3 y 8-6.

Manuel Santans venció a Ray 
Moore por 10-9 y 6-tí.

En dobles, Hewitt y  Mac Millan 
vencieron a Santana y Emerson 
por 6-3 y 6-8.

PRIMERA JORNADA DEL
TORNEO DE CHAPULTEPEC

MEJICO, 30. (Alfil.)—Se ha ce­
lebrado en las pistas del Club 
Chapultepec, la primera jomada 
del torneo individual de tenis de 
Méjico. Resultados:
Indiviátial masculino

Andró Donadieu i'Méjico) vence 
a Roñal Barnes vBri'sjlj por 8-i3 
y 6-2.

George Ooeven (Francia) vence 
a Urie! Oquendo (Colombia) por 
6-2 y 6-2.

Mandarino (Brasil) v e n c e  a 
Humphrey Rose (Venezuela) por
8-6 y 6-2.

Nicola Pilic (Yugoslavia) vence 
a Clic Netleton (Estados Unido.) 
por 64  y 6-0.

Juan Gisbert (España) vence a 
Jairo Velasco (Colombia) por no 
presentado.

Miguel Langre (Méjico) vence a 
Franulovlc (Yugoslavia) por 2-6,
11-9 y 64.

Premjilt Lall (India) vence a 
Rubén Baltasar (Méjico) por no 
presentado.
Individuales masouiinos, sejunda

vuelta:
Ray Kelly (Estados Unidos) ven­

ce a Cliff Richey (Estados Unido,?) 
por 6-3 y 6-1.
dos) vence a Ion Tiriac (Rumania) 
por 3-6, 6-3 y 6-1.

Joaquín Loyo-Mayo ( M é j i c o )  
vence a Gulyas (Hungría) ñor G-3 
y 64,

Newcombe (Australia) vence a 
Di Maso (Italia) por 6-8, 6-2 y 6-2.

José Luis Arilla (España) vence 
a N. Kalegeropoulos (Grecia) por 
6-1, 3-6 y 6-2.

Martin Riessen (Estados Unidos) 
vence a Miguel Langre (Méjico) 
por 6-2 y 6-0.'

Nikola Pilic (Yugoslavia) vence 
a Patrice Beust (Francia) por frs 
y  6-2„

Tony Roch (Australia) vence a 
Roger Taylor (Inglaterra) por 6-X 
y 6-2.

Juan Gisbert (España) vence a 
Alfredo Alvares (Méjico) por 64,
4-6 y 7-5.

Premjiit Lall (India) vence a 
Jaime Subiiats (Méjico) por 9-7 
y 64.

Mark Cox (Inglaterra) vence a 
Donadieu (Méjico) por 1-3, 6-1 
y 6-3.

Thomas Koch (Brasil) vence “ 
Georges Goven (Francia) por 7-5 
y 7-5.

Mandarino (Brasil) vence a Jaut 
frett (Francia) por 64 y 6-2.

José M a r í a  Gisbert (España) 
vence a CTcarles PassareU (Puerto 
Rico) por 64 y 64.
Individual femenino, primera

ronda:
Trudy Gemman (Países Bajos) 

vence a Nancy ReaSne (M éjico 
por 6-2 y 9-7

Francoise Durr (Francia) vence 
a Alina de Balbicrs (Méjico) por 
6-1 y 6-0.

Mme. Newcombe (Aust r a l l a )  
vence a Carol Graebner (Estados 
Uni'^os) por 4-6, 6-2 y 6-2.

Virginia W?de (Inglaterra) ven­
ce a lánda Schcm (Méjico) por 

'6-0 y 6-0.
Helga Níessen (Alemania) yence 

a . Gabriela Rosado (Méjico) por 
6-1 y 6-3.

Alice Tym (Estados Unidos) ven­
ce a Patricia Montano (Máüco) 
por 6 4  y

Eva Lundo.uist (Suecia) vence a 
Lourdes Díaz ( M é j i c o )  por 6-1 
y 6-0. . , .

Alisen Cox (Inglaterra) vMice a 
Sisana Zenea ( M é j i c o )  ñor 6.1 
y 14-12.

farm en Hernández C o r o n a d o  
(Esr»ña) vence a Cecilia Rosado 
(Méjico) por 6-2, 2-6 y 6-2.

Ayuntamiento de Madrid
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I EL MUNDO DE
É l  C O L i e i O  D E l ü  S U D R A D H  F A M I L I A , D E M A D R ID , 
C A M P E O I  D E G IM N A S IA  D E E D S  J D E G D S  E S C D E A D E S
Eíi rugby, el titulo se lo adjudicaron los vallisoletanos de 
El Salvador, en juveniles, y de San José, en infantiles

\ í

A medida que se pcrlilan los 
equipos vínuulmeme campeones, 
crece el inierés, y los seguidores 
acuden en mayor número a los 
campos de juego, lin la Jarnada 
de hoy, numeroso público se con 
gregó al borde de las canchas del 
Esiadío de Vallchermoso para se­
guir do corea el desarrollo de la 
GompciicUin,

En el Gimnasio General Mos- 
cardó so disputó el liuilo de eara- 
peón nacional en la eau-goiia de 
infaniiles, conquistado por el Co­
legio de la Sagiada Familia du 
Madrid, que liizo una verdadera 
cohibición de gimnasia cleporiiva, 
•eustmdo una gran preparación, 
lo cual quedó rdlejado en la la 
Ka clasiticaioria, con casi 103 
puntos de dilerencia sobre el 
equipo subcampeón, el del Cole­
gio San Anión de Barcelona.

En rugby, la victoria ha son­
reído a los dos equipos represen­
tantes de la provincia de Vaila- 
dolid, que se han proclamado 
campeones nacionales eii ambas 
categorías: Colegio £1 Salvador, 
en juveniles, y Colegio San José, 
en mlanliles.

Después de las cuatro jornadas 
disputadas hasta el momento, su­
man el mayor número de puntos 
en las clasifieaeiones las Uiiiíer- 
sldades Laborales y los colegios 
de religiosos. En general puede 
decirse que su superioridad so­
bre los demás equipos es maní- 
ficsca,

Los resultados de la Jornada de 
*ye' fueron los slguienles:

BALONCESTO 
Grupa «A»

Colegio Muro (Vigo), 42; C- Do­
mingo Savio (Valencia), 38,

Col. Loyola (Oviedo), 63; Insti­
tuto E- Media (Huesca), 3Ü.

Grupo «])»

Col. Chamberí "(Madrid), 40; 
C. El Salvador (Zaragoza), 41.

Inst. E. Media (Huelva). 14; 
Col. HH. M a r i s  t a s  (Salaman­
ca). 24.

BAIXJNMANO 
Grupo «A»

C. HH. Ferroviarios (León), 5; 
C. PP_ Dominicos (Valencia), 4.

Col. Don Bosco (San Sebastián), 
26; Col. La Salle (Palma de Mu 
Horca), 7.

Grupo «B»

C. Sagrada Familia (Madrid). 
10; C. C o r a z ó n  de María (Gl- 
jón), 9.

C. San Agustín (Ceuta), 8; Co­
legio HH. Marislas (Salaman­
ca), 12,

BALONVOLEA 
Grupo «A>

C. Santa María (Toledo), 3; Es­
cuela Magisterio (Alicante), 0.

Liceo Francés (Barcelona), 3;
V. Laboral (Tarragona), 0,

Grupo «B»

C. Buen Consejo (León), 0; Ins­
tituto E  Media (Gijón), 3.

U. Laboral (Sevilla), 2; Obispo 
Perelló (Madrid). 3.

FUTBOL
Grupo «A»

U. Laboral (Gijón), 0; El Salva­
dor (Zaragoza), 1.

D. Laboral (Tarragona), 2; Co­
legio HH. Maristas (Granada), 2.

Grupo «B»

U, Laboral (Sevilla), 1; S. Con­
ciliar (Toledo), 0.

U. Laboral (La Corufia), 1; La 
Sallo Bonanova (Barcelona), 1.

HOCKEV PATINES

Col. HH. Maristas (Gerona), 2;
C. Inmaculada (Barcelona), 4.

C. Clarei (Sevilla), .3; Colegio 
Sagrado Corazón (Valencia), 2.

C El PDar (Madrid), 1; C. Lo- 
yola (Oviedo), 1.

HOCKEY Sala

C, Alfonso XII (Madrid), 2; Co­
legio 1.a Salle Bonanova (Barcelo­
na), 4.

C. Leones (León), 5; I, S. Vir­
gen del Carmen (Cádiz), 5,

PEIX)TA MANO 
Grupo «A»

Inst, E. Media (Lc^roño), 22; 
Colegio El Pilar (Soria). 0.

T. Eso. Sindical (Salamanca) 9; 
Colegio Santa María (Vitoria), 22.

Grupo «Bu

I. Técnico E. M. (Gandía), 22;
D. Laboral (Sevilla), 17.

Col. HH. Maristas (Ségovla), 0;
E. P. Goyerri (Villafranca, O.), 22.

PELOTA (PALETA)

Grupo <A»

C. Santa María (Pamplona), 45; 
C. El Salvador (Zaragoza), 15, 

Colegio Speh (Barcelona), 35; 
Colegio Cliamartin (Madrid). 24.

Grupo «Bi>

C. La Salle (BurgCK), 8; Escue­
la Armería (Eibar), 35.

C. Santo Tomás (Valencia), 28;
U. Laboral (Sevilla), 35.

Grupo «B»:
Liceo Castilla (Burgos), 13;

S. F. Juan XXIII (Granada), 5.
Inst, E. Media (Zamora), 5; Cole­

gio San Miguel (Barcelona), 15.

BALONVOLEA
Grupo «A»;

Col. de la Merced (Burgos), 0; 
Col. Ave María (Granada), 3.

Grupo «B»:
Inst, Laboral (Puente Genll), 3; 

Escuela Armería (Eibar), 0.
Inst. E. Media (Gijón), 3; Cole­

gio Lasalle-Bonanovp (Bama.), 0.

HOCKEY SOBRE PATINES

Col. Inmaculada (Barcelona), 19; 
Col. Muro (V ^o), 0.

Col. Ntra.'Sra. del Pilar (P. Le­
ma), 13; Col. Merced (Burgos), ü.

Inst, E. Media (Córdoba), 0; Co­
legio Ntra. Sra. Pilar (Madrid), 21.

HOCKEY EN SALA

Col. La Salle-Bonanova (Barna.), 
8; Inst. E. Media (S. Sebastián), 3.

Col. Alfonso XII (Madrid); 0; Co­
legio San Agustín (Málaga), 3.

Col. Inmaculada (Gijón), 6; Cole­
gio Leonés (León), 1.

PELOTA (Paleta)

Col. S. Estanislao K. (Málaga), 
30; Col. S. Ignacio (Barcelona), 0 

Col. Chamartín (Madrid), 20; 
Escuela Armería (Eibar), 30.

Col. Sta. María la R. (Pamplo­
na). 30; Col. La Salle (Burgos), 5.

R U G B Y
I. F. La Calzada (Gijón), 3; Uni­

versidad Laboral (Sevilla), 2.
Col. Huérf. Ferrov, (León), 1; 

Col. San José (Valladolid), 12.

GIMNASIA ( f i n a l )
Puntos

Campeón nacional: Col. Sa­
grada Familia (Madrid) ... 731,5 

Subcampeón: Col. San An­
tón (Barcelona) ...............  634,3

3. “ Univ. Laboral (Córdoba). 624,5
4. » Colegio Loyola (Oviedo). 617,5
5. » Inst. E. Media (San Se­

bastián) ............................. 558

El

15;

R U G B Y

U. Laboral (Sevilla', 5; C 
Salvador (Valladolid), 39.

Inst. E. Media (Gijón), 8; Cole­
gio HH Ferroviarios (León). 11.

CATEGORIA INFANT'l.
BAIXINCESTO 

Grupo oAo:

Col. Cervantes (Córdoba),
Co!. Maravillas (Madrid), 47.

Col. Sta. María (San Sebastián), 
47; Col Corazón María (Gijón), 4,
Grupo «B»;

Liceo Castilla (Burgos), 19; Cole­
gio HH. Maristas (Granada), 20.

Inst. E. Media (Zamora), 9; Li­
ceo Francés (Barcelona), SO.

BALONMANO 
Grupo kA»;

Univ. Laboral (Córdoba), 8; Co­
legio Chamberí (Madrid), II.

Col. Sdo. Corazón (S. Sebastián), 
9; Col, Corazón María (Gijón), 8.

l í  f f i o m u  DE LOS IDEEOS E S M E S ,  
A l IMISTRO DE EDUCACION V CIENCIA
XÁMBIEN LE FUE ENTREGADA AL VICESE­

CRETARIO GENERAL DEL MOVIMIENTO
El Ministro de Educación y 

Ciencia, señor' Lora- Tanuíyo, ha 
recibido a las diez y cuarto en su 
despacho oficial a una represanta- 
clón de los Juegos Nacíonal-BS Es­
colares. Figuraban en la represen­
tación el Del^aido y un joven de­
portista de cada equipo, y la pre­
stóla el Delegado Nacional de Ju­
ventudes, Eugenio López, a quien 
acompañaba el Jefie de-los Juegos, 
Antonio Pascual del Rlquelme.

En primer lugar pronunció unos 
palrbpas el Delegado Nacional de 
Juventudes, en las que glosó la 
importancia adquirida por los 
JEN. A continuación, dos parti­
cipantes en los Juegos hi-iioron 
e n fr ia  al señor Lora Tamayo de 
una cartera con la documentación 
completa del certamen, así como 
de la medalla simbólica óe los 
XIX Juegos Escolares. Conte.stú 
el Ministro con palabras de agra­
decimiento y alentó luego a todos 
a que proslguienan en eil 'empeño 
mantenido hasta ahora de formar 
no sólo intelectual, sino también 
físicamente a los escolares de EJs- 
páña. (Pyresa.)

VISITA AL VICESECRETARIO 
GENERAL DEL MOVIMIENTO

En la mañana de ayer, directo­
res y  representantes docentes de 
centros de Enseñanza Media, Uni- 
verside 'es Laborales y deportistas 
que intervinieron en los XIX Jue­
gos Escolares Nacionales, acompa­
ñados del Delegado Nacional da 
Juventudes, don Eugenio López y 
López, visitaron al Vicesecretario 
General del Movimiento, don Ale­
jandro Rodríguez de Valcároel.

El Delegado de Juventudes ex­
presó la finalidad de estas compe­
ticiones, que se hallan en su fasa 
final, y en las que han intervenido 
doscientos cuarenta mil mucha­
chos de toda España, destacando 
el crecimiento en cuanto a la pre­
ocupación por el problema depon 
livo de los participantes, conseieB- 
les de cuánto ello representa para 
su formación integral e inserción 
en la vida social.

El señor Rodríguez de Valoárcel 
transmitió el saludo entrañable y 
cordial del señor Solís, quien, por 
no encontrarse en Madrid, expre­
saba por mediación suya su para­
bién y sentimiento de afecto.

Dijo que acababa de conocer, 
por lo expuesto en boca del Dele­
gado Nacional, lo que suponen 
estos Juegos escolares, cuánto se 
ha hecho y la insatisfacción de 
cuánto hay aún por hacer, a travos 
del Movimiento con sus organiza­
ciones y sus Delegáciones de Ju­
ventudes y Deportes, al que queda 
aún una inmensa tarea por des­
arrollar para la formación de hom­
bres en su sentido idea¡ de un 
cuerpo portador de un alta eterna. 
Añadió que estos jóvenes deportis­
tas han de ser los depositarios de 
la ilusión y la esperanza de una 
España mejor, sin que Invada su 
ánimo el • hedonismo y el pragma­
tismo serviles de la materia, con 
el anhelo de llegar a la finalidad 
última por e! vahlculo del deporte.

Un joven deportista entregó 1* 
medalla conmemorativa de los Jue­
gos al Vicesecretario, quien la ro 
cíbió en nombre del Ministro.

BILBAO, 30 (Alfil).—El delega­
do provnicial de Educación Física 
y Deportes de Vizcaya ha mani­
festado en la reunión plcnaria del 
Consejo Provincial del Movimien­
to que, habiendo cristalizado la 
idea de esta Junta Provincial de

EL 15 OE ABRIL, EL
A JOSE ANTONIO ELOLA

TENDRA LUGAR EN EL PARANINFO DEL 
INSTITUTO NACIONAL DE EDUCACION FISICA

rendir un homenaje nacional al 
ex Delegado de Educación Fínica 
y Deportes José Antonio Elola, se 
ha fijado definitivamente la feclia 
del 15 de abril próximo para U 
celebración de este homenaje.

El escenario del mismo será el 
paraninfo del instituto Nacional 
de Educación Física, en Madrid. 
El acto, en el que esiaVán presen­
tes representaciones de las JuQ 
tas Provinciales de toda España, 
consisiirá en la entrega s.-nor 
Eloia de una bandeja de piala 
la que figuran los escudos de to­
das las provincias de España al­
rededor da una sentida clcílicata- 
ria. El ofrecimiento del hotn-na- 
Je correrá a cargo de la 
tación de Educación Física y l*..- 
porles de Vizcaya.

En la misma reunión del ricno 
del Consejo Provincial del Movi­
miento, el delegado provincial o-; 
Educación Física y D e p o r t e s  
ha anunciado que 1
"Cuartos Juegos del Cantábrica, 
que se disputarán en Bilbao do 
rante el mes de jidio, tienen ya 
insseritá su participación en ‘ ' 
me un total de 1.341 deportistas 
de todo el Norte de España, q>'-_ 
dando_tinicamente 
Coruña cl número de los que 
de acudir en represen^’^  
eslif-provincia.

clznobj
de
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E L  O ; . E P O R T E S

M M M  Of i k  COMISION DIBÍCTIW 0[ lA DtlCGACIOI 
NACIONAL Df tOOCACION FISICA \  DEPORTES

JOSE MANUEL ROZPIDE, PRESIDENTE DE LA 
FEDERACION ESPAÑOLA DE PELOTA

“ RENTE, DIRECTOR
________ ir̂ ALA U O  DE DEPORTES DE MADRID

Ayer tarde se reunió la Comisión 
directiva de la Delegación Nacin- 
raí de Educación Física y Depor­
tes, bajo la presidencia de Juan 
Antonio Samaranch, y  con asisten­
cia dei vicepresidente del Comité 
Olímpico Español, teniente gene­
ral don Joaquín Aguila.

La Comisión estudió diversos 
asuntos y adoptó varias decisiones 
importantes.

José Manuel Eóspide Nerenca ha 
sido nombrado presidente de la 
Federación Españeia de Pelota y 
José María Lorente Toriblo ha si­
do nombrado director de! Palacio 
de Deportes de Madrid, con la mi­
sión de dar nuevo impulso a ¡as 
competiciones a celebre- en dicho 
recinto deportivo.

Se informó de la orgtmiaación 
del I  Campeonato del Mundo de 
Baioncesto.con limite da estatura 
hasta 1,80 metros, a celebrar dsl 17 
al 22 de junio próximo, con ¡laiti- 
cipaeión de las selecciones de Es­
tados Unidos, Francia, Fi!iTii*ias, 
Brasil, c Paraguay y España, La 
organización se  haré ñor enct'-''o 
especial de la PIBE a la fVrdara- ; 
cidn Española de Balonccsio 

f “ue acordada la concesiÓTi de ias 
siguientes recompensas a¡ Mérito 
Deportivo: Placa de Plata al Vespa 
Club de_España, Medalla de Plata 
a ios señores don Francisco Vives 
Camino, don Femando La Figuera 
de Benito, don Manuel Serdan y 
Díaz de Arcaute, don Francisco 
Blanco Eodrigu—. don Jesús Telo 
Núñea, dan José Perea Parada y 
don José Abelleira Pacios, esta úl­
tima a titulo póstumo. Y Medalla

de Bronce ai Mérito Deportivo a 
Jesús Ibarzo Pablo, don Drsieino 
Abajo Martínez, don Pedro Fer­
nández del Olmo y don Juan Ni- 
coláu Barceló, esta última a títu- 
lo póstumo.

S e  dio conocimiento de la pues, 
ta en práctica de nuevas: normas 
parala participación española en 
actos deportivos en el extranjero; 
normas.que han supuesto una no­
table mejora para abreviar y fa­
cilitar dicha participación.

Se aprobaron diversas ayudas y 
subvenciones para i^taiaciones 
deportivas.

OOCyMEÜTAL
NATACION

Ayer por la mañana marcharou 
a Agen ios equipos nacionales ju 
veniles españoles de natacióíi 
ma.-R;uliria y femenina aam tomai 
pacte en el encuentro juvenil 
Franda-España, que se celebrarj 
en dicha ciudad gala ios días 1 y 2 
del mes de abril próximo.

ATLETISMO
Atletas procedentes de siete paí­

ses —Francia. Unión Soviética. 
fLi*ngria, Checoslovaquia, Bulga­
ria, Polonia y Rumania— tomarán 
parte en la carrera de campo a 
través que se celebrará el domin­
go pidxiuio en La Courr.euve.

EL NUEVO DIRECTOR DEL PA­
LACIO DE DEPORTES

NUESTRA QUINIELA
''•««ú.go, varias de

cuas muy difíciles, hicieron que los acertantes de catorce resulta- 
^ s  fuerM_ solamente tres, razón por la oial cada uno de dios 

millones de pesetas, y los de trece y doce 
recibirán, asimismo, premios de categoiía.

Q  boleto de la prósinia jornada comprendía siete partidos de 
rr.mera y otros tantos de Segunda, pero el Valencia-Real ina­
n ia  M  cuenta a e led os de escrutinio, dado que fue adelantado a! 
sanano, por lo que ocupa su lugar el primer reserva.

LOS parüdos que encontramos más difíciles de proiiosticai- con 
ion li^auchu-Langreo, Real Scciedad-Ggón y Constancia- 

por lo  que a cada uno de ellos te ponemos una triple 
. seguidos de los encuentros Córuña-Hércules y Elche- 

tspaiioi. a los que colocamos la pareja de dobles de que dispo-

Asr. nuestra quiniela para la jornada tlerpréxlmo domingo e s .  
la siguientej

José María Lorente Toriblo, abo 
gado, vicepresidente de la Agrupa­
ción de Periodistas Deportivos, je­
fe de la sección de deportes dei 
diario ARRIBA, dipiomaJo en di­
rección de Empresas —es director 
gerente de una importante Empre­
sa nacional—, practicó desde muy 
joven vanos deportes, entra ellos 
balonmano, baloncesto y aHetisino 
y alcanzó diversos títulos naciona­
les absolutos, de Juventudes y del 
SEU. Destacó especialmente en ba­
lonmano, donde alcanzó la Inter­
nacionalidad.

Lleva ya entregado a !a prufe 
sión periodistico-deportiva veinte 
años y ha asistido a importantes 
competiciones mundiaies, e n t re 
ellas cuatro Juegos Olímpicos y a 
varios Congresos Internacionales 
de Periodistas Deportivos. Es 
miembro del Comité Olímpico Es. 
panol; Cuenta con numerosos pre­
mios de Prensa otorgados por or- 
gai *m os federativos, y en dos 
ocasiones obtuvo el de la Delega­
ción Nacional de Educación Física 
y Deportes. Distinguido con ¡a Me­
dalla de Plata al Mérito Deportivo, 
Medalla de Plata de la Juventud, 
Viciar de Plata del SEU y Meda­
lla de la Constancia de Juventu­
des, se halla también en posesión 
de las Ordenes de Cisneros e Im­
perial del Yugo y las Flechas,

1.
2,
3.
L
5 .
6.
7.
8. 
9 . 

'.(K 
U. 
12. 
13.

SABABELL- GRANADA 
CORDOBA - SEVILLA 
CORUiSA-HERCULES ... '
BARCELONA • AT, BILBAO 
ELCHE • ESPAÑOL .
AX. MADRID-ZARAGOZA 
VALENCIA-R. MADRID 
UMIRONES • BURGOS 
TORRELAVEGA - FERROL 
LNDAÜCHU-LANGREO .
R. SOCIEDAD-GIJON 
LERIDA-CADIZ ...
MALAGA. EUROPA

....... I

........ I

.......  1-X
......  1
.......  I-X
...... I
No cuenta 

.......  1

EL PRESIDENTE DE LA FEDE­
RACION ESP.AÑOLA DE PELOTA

F U E R A  D E  B A N D A

C A R T A  D E  M I  A M I G O  J O S E
Por Rafael GARCIA SERRANO

Se informó de la próxima pues­
ta en práctica de un amplio c in. 
tenso plan nacional de promoción 
del deporte.

El Delegado Nacional de Educa­
ción Física y Deportes int.crmó de 
la aceptación por la organización 
de la Vuelta Ciclista a Francia de 
dos equipos españoles qus partici­
parán en dicha prueba. El señor 
Samaranch iniormó también de su 
reciente viaje a Málaga y La Lí­
nea de la Concepción, durante el 
cual ha visitado las insta’aciones 
deportivas allí existentes y se ha 
informado de las necesidades del 
deporte en esas ciudades.

Finalmente se dio conocimiento 
ñe que el próximo martes se. in­
augurará en Madrid la Exposición 
del Deporte en el Arte, que se ce­
lebrará en el Circulo de Bellas Ar­
tes de esta capital.

Además de ios nombramientos 
ya citados, se aprobaron otr is va. 
ríos para cargos federativos.

!4. CONSTANCIA - L E V Á i^

1
l-X-2
I-X-2
1
1
1-X-?

R E S E R V A S

1. OVIEDO.OSASUNA i
2. BETIS-ALGECIRAS ............ ! ü! ü! i

José Manuel Rozpide Nerecan, 
nuevo presidente de la Federación 
Española de Pelota, que sustituye 
en el- cargo si hasta ahora presi­
dente, Jaime Lazcano, nadó en la 
ciudad de San Sebastián el día 7 
de enero de 1926. Su profesión es 
Ingeniero Industrial. El señor Boz- 
plde está vinculado desde hace 
muchos años a este deporte, que 
practicó en su Juventud, dentro 
del campo aficionado, ha practica­
do otros deportes, aunque sin des­
tacar en ninguno de ellos. Ha sido 
vocal de la Federación Nacional 
de Pelota, bajo la presidencia de 
Javier Gil da Blebma, cargo que 
desempeñó durante una larga tem. 
porada.

enmenzar a escribir éste comenta- 
perplejo un buen rato ante «í teclado de la 

‘criado en blanco y negro me re- 
piano, sayón de algunas horas -bastantes, si he de

7  h p e r p l e j i d a d  no obedecía a un 
^ o r t o  del subconsciente, que en mi caso se pone de punta cada 
vez que ve un piano, lo mismo si es de cola que v er tid - la per- 
pejulad uncía Ue mis dudas sobm el lugar aprop¡™ r¿ara^n  

, ajar estas lineas. ¿Van bien en <M «Fuera de banda»? ¿No irían 
mejor en los fecundos prados de mi tío Juan León’  jAcaso ax-

r io s 'p "  palcas'?®
Aquí lo que pasa es que me ha escrito mi amigo José Jiménez

tiró» m ^hacho que «set ró» al Bornateu en la noche triste del Real Madrid y que con
su capote las manos y su cita al árbitro hizo gemte a tes 
Prensas, como se decía en la «belle époque. En g ^ e ía f  1 «

S‘™'crOD. Esto es: tuvo mala Prensa. 
Yo fu. de los pocos que entendí el gesto - o  me pareció enten- 
derio, porque j ^ a s  pontifico ni en esta ni en otras m aterías- 
y lo deje reducido a una manera gi-aclosa y originé de llamar
J im ó r e fR u ir  Europa. José

té^n^r. pu°‘« de vista
mi ™  » P J W n d a  el efecto fue conseguido ampliamcníc, 

y SI mi amigo José se  cmpeiia en se-,- torero, allá él; por lo que 
«  en televisión, el chico apunta condiciones, pero de lo uuc 

^  estupendo publicitario.

gratitud - c o s a  que va siendo m em s infrecuente que ^ c s  c ií
íetiWr al Periodismo, más acostumbrados a
rec b r rsprimendas por omisiones o ataques que eJ pequeño ra- 
milicte de unas palabras am ables-, dem ostráíidom e,^  p r L w
ion  éi m ism ? V caUura espontánea, viva -n acid a
tea ^  corresponsal; buenos modales, buena le.
ira y una impecable ortografía, cosa que gusta sobre imin

periédicl lo s’origínalel te  
cierto poeta y escritor plagados de iiaches volanderas de uves
r g e T i r J ™  f  “í í"*"" ^ c o S ^ s m o  enífe

K  muchacho necesita dinero para torear Totear cuesta di
“  demasiado, para o t i¿ :  cin-

poseías, más bien más que menos. U  inventiva de José

lo o u l ^ ’ .-^ «. ■ ®““o « i« se  _como marido t e  te mujer que
riza ’j* ” ^  nada, y  ofrecerie fidelidad v
de juventud. El amor lo limita un tanto, porque lo coloca

i r r  t o r o 7 " d ^ .  “.q S 'e s

“ ““  y Vclarde está disjwesto a 
con tal de ser torero. Está convencido t e  que lo será Se

.a fi. r “ “ "

M . .5  - í r í 'S
bien o mal acomodada en esta sección. Pero no ^  ded^rar
r  s =  Z Z L r  eLaZmro!̂ ^̂

bajan, como el don de ser to-

echírsTal ™ed1. te mî ĵ J ériaTv^ntr̂ ^*®en el arte —rTnrwift oiT.oia ^  “ S Ventas que en t í  Bemabea, 
cosecharse graves cornadas-, o  en.te

^ t o r r ^  «ue hace su cosecha,im  loro, jose, que no es moguna mona!

VWVi

AYUNTAMIENTO DE MADRID
S U B A S T A

-  construcción de «n Grapa

PLAZO.—Hasta tes trece horas del día 6 t e  abril
PLICAS.-Negocíado t e  Contratación.-Pia-

Estadou dfd día 2S

FSd^^^lSi

,1
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EL MtUKtiO DE LOS D E P O R T E S
DOMINGO PERÜRENA GANO EA TERCERA ETAPA LOS MIEMBROS DEL COMIIE NACIONAL DE

DE LA SEM ANA DEL CICLISMO CATALAN
EN LA CLASIFICACION GENERAL, JAIME  

ALOMAR SE MANTIENE COMO LIDER

LA PRESIDENCIA LA SIGUE OCUPANDO 
JESUS MARIA DE AROZAMENA

ICjUALADA (Barcelona), 30. (Al- 
fi.D—Domingo Perurena. de «Fa- 
gor», ha ganado el II Troíep 
«Torres-Serdíin», de la «V Semana 
del Ciclismo Catalón», La carrera 
finalizó con quince minutos de 
adelanto sobre el horario previs­
to, terminando en la rambla San 
Isidro, que se encontraba mag 
níficamentc engalanada.

Figuraba como director de esta 
prueba, en honor de los vetera­
nos periodislas, don Emilio Ló­
pez limeño, delegado de la agen 
da Rfc en Bircclona y vicepre- 
sideiilc de ia Asociación de 'a 
Prcn.sa.

Cahe destacar • la brillante or­
ganización y el gran recibimicntu 
que la ciudad de Igualada dis­
pensó a ¡o.s corredores.

En la meta volante de las ram­
blas cruzaron destacado.^, en pri­
mer lugar, Ibáñcz y Mancisidor, 
seguidos a un minuto por el 
grueso del pelotón, cubriéndose 
después los últimos 40 kilómetros 
de la carrera, de los 154 que cons­
taba la prueba desde Barcelona 
a Igualada, con ascenso a Las 
Mayólas, Prats del Reí, Copons, 
Jorba y nuevamente Igualada, en­
trando vencedor Perurena, segui­
do de Pérez Francés y Alomar, 
que continúa así de líder de la 
€V Semana»,

Seguidamente, en honor de los 
organizadores y seguidores de la 
carrera, se celebró una recepción 
en la Casa Consistorial, entregan­
do el Alcalde, don Juan Antonio 
Garda Urgeles, artísticas placas 
a los periodistas señores Torres 
y Serdán, recibiendo esta última, 
en su nombre, el señor Sama, 
por ausencia del señor Serdán, y 
al Club Ciclista Barcelonés, y dis­
tinciones a don Noé Tena y al 
periódico deportivo «Dicen...».

Contestaron al parlamento el 
Alcalde. Noé Tena.y el señor To­
rres.

Finalmente se sirvió a los asis­
tentes un vino español.

8,
9,

10.

Carlos Echeverría (Kas).
J. L, Uribezubia (Kas).
Juan Antonio Pontón (Fe- 
rrys).
Francisco Gabica (Kas). 
Antonio Gómez Moral (Kas) 
Enrique Cifuentes (Ferrys). 
Todos en el mismo tiempo.

CLASIFICACION GENERAL 
INDIVIDUAL

Alomar, 80 puntos.
. Perurena, 74,

3. Pérez Francés, 66.
4. Marine, 52,
5. Echeverría, 48.
6. Pontón, 36. 

CLASIFICACION GENERAL
PREMIO MONTANA 

Julio Jiménez, f  piajtos. 
Fernández. 5.
González, 4.
Mariano Díaz, 4.
Fullanas, 3.

En él día de ayer se reunió en 
Madrid el Comité Nacional de En­
trenadores bajo la presidcsicia da 
don Jesús María de Arozainena 
Berasátegui, que dio posesión ds 
sus cargos a los miembros que lo 
constituyen, quedando formado de 
la siguiente manera:

Presidente; Don Jesús María de 
Arozamona Berasátegui.

Vocal 1.": Don José Luis Laspla- 
zas Pujolar.

Vocal 2."; Don Benito Díaz 
Irada.

Í M  [ h  D I S T B I i l i a i  M  m  [f
m  l í e o s  iL iM P ic e s  o í
L o s  o r g a n i z a d o r e s  i n f o r n > a r o n  a  í a  P r e n s a  s o b r e  

l o s  a s p e c t o s  m á s  i m p o r t a n t e s  d e l  C e r t a m e n

CLASIFICACION DE LA ETAPA

1. Domingo Perurena (hiigorj, 
los,154 kilómetros en 3 horas, 
57 minutos y 26 segundos. 
(Promedio; 38¿14 kms./hora.)

2. José Pérez Francés (Kas),
3. Jaime Alomar (Fagor).
4. Jorge Marine (Fagor).

PARIS, 30, (De la Redacción de 
Alfil.) — Con ocasión de la firma 
olicial del contrato en exclusiva 
para Ja venta en Francia y en va­
rios países de Europa y América 
del Sur de las entradas para las 
coropeticiemes olímpicas de Gre- 
noble por la Compañía Internacio­
nal Wagons Lits Cook, los dife­
rentes responsables de la organi­
zación de los Juegos Olímpicos de 
Invierno de Grenoble han celebra­
do una conforenciti de Prensa, en 
el curso de la cual se han tratado 
varios puntos acerca de la prej» 
ración da estos Juegos.

El doctor Bobert Heraud, direc­
tor del Comité de Organización, 
“xplicó punto por punto los dife­
rentes sistemas de organización 
llevados a cabo. Comentó el esta­
do actual de los trabajos en las 
diferentes Instalaciones y anuncio 
ciertas modificaciones oper a da.s 
en el seno del Comité después de 
la Semana Deportiva del mes pa­
sado.

Después, M, Hubert Dubedout, 
alcalde de Grenoble, evocó los 
problemas que se presentan en la 
ciudad, sobre todo en los que se 
refieren a la infraestructura nece­
saria, con el fin de llevar a buen 
fin la organización de esta mani­
festación deportiva, tanto en el as­

pecto de comunicaciones como en 
ei de albergues y transportes.

Inmediatamente, y después de 
que M. Wldhof, director genera! 
de Wagons Lits Cook, y M. Ma- 
seratti, director financiero del Co­
mité organizador de los Juegos, 
hubieron ejqjuesto el mecanismo 
de la distribución —en 50 países 
del mundo— de entradas para loa 
Juegos y los problemas concer-. 
nientes, los señores Heraud y Du- 
nedout, asistidos por los señores 
Martel y Pottln, presidentes, res­
pectivamente, de las Federaciones 
francesas de Esquí y  Deportes ds 
Hielo, respondieron a las pregun­
tas que se les lanzaron.

INSTALACIONES DEPORTIVAS

ESTADIO DEL MANZANARES
Domingo día 2 de abril de 1!KÍ7, a las CUATRO CUARENTA 

Y  CINCO do la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA — PRIMERA DIVISION

Zaragoza C. D. -
VENTA DE TODA CLASE DE LOCALIDADES.-Taquillas de 

la calle Barceló y en el domicilio social de la Peña Atlética Va- 
lleoana, calle Peña Prista, núm. 25: Hoy, VIERNES 31, y maña-' 
na, SABADO 1, de SEIS a NUEVE de la tarde; DC8MINGO 2, de 
ONCE a DOS de la mañana,

En las taquillas de! Estadio Manzanares, el DOMINGO día 2 
de ONCE a DOS de ia mañana y desde las TRES QUINCE de 
la tarde.

Con objeto de salvar posibles incidencias en el pago de reci­
bos (anual o mensual), LOS COBRADORES SE ENCONTRARAN 
EN EL DOMICILIO SOCIAL DEL CLUB (calle del Barquillo, nú­
mero 22). EXCLUSIVAMENTE, el DOMINGO día 2, de ONCE 
a DOS de la mañana,

Los señores portadores de PASES EXPEDIDOS POR ORGA­
NISMOS FEDERATIVOS V OFICIALES utilizarán la puerta nú­
mero 70.

La puerta núm. 8, de entrada para el PERSONAL DE SERVI­
CIO, se cerrará a las 14,45 ñoras.

Según el doctor Heraud, las ins- 
talacionea previstas para' los- Jue- 
gos Olímpicos de Invierno en 
Grenoble han obtenido el beneplá 
cito general. Sin embargo,, algu , 
nss modificaciones habrán de ha­
cerse. Por ejemplo, en la especia- ■ 
lidad de bobsleigh (Lalpe d’Huez) 
subsisten dos problemas, según el 
presidente de.la Federación Inter­
nacional, señor Rotta; la falta de 
hielo y el peligro de ciertos vira­
jes expuestos al sol.

Anillo de velocidad: Los delega­
dos técnicos del ISU han llevado 
a cabo un excelente estudio.

Trineos (Villard Ies Lans); Es­
tudios positivos. La pista es un 
éxito.

Pistas nórdicas (AuLrans): Los 
e s p e c i alistas escandinavos han 
quedado muy complacidos. Sola­
mente quedan por cubrir algunos 
pequeños detalles.

Esquí alpino (Chamrousse): Las 
pistas serán homologadas. Todo 
quedará finalizado antes de fin de 
año,

Con el fin de facilitar el alber­
gue a todos los ■visitantes, los or­
ganizadores estarán en estrecha 
colaboración con !a Comisaría de 
Turismo. La capacidad hotelera 
de Grenoble es de 15.000 camas.

Ciudad oiúnpica y centro de 
Prensa: 10.000 camas.

Hoteles: 3.000 camas. (De ellas, 
solamente 800 han sido requeridas 
por la Organización olímpica.)

Habitaciones particulares; 2.000 
camas.

Además se ofrecerán a los visi­
tantes 5.000 camas más en Cham- 
bery y Aix les Bains.

También tendrán oportunidad 
de alojarse en Lyon.

El doctor Heraud dijo también 
que aún quedan numerosas posi­
bilidades de albergues ofrecidos a 
la Organización.

EÍ doctor Heraud, después d e ’ 
conceder «honorable perdón pon­
ías faltas cometidas por la Organi­
zación durante-la Semana Depor­
tiva», precisó que a partir del 
mes de abril serán creadas tres 
direcciones:

La de albergues, dividida en 
dos departamentos:

El primero, encargado del alo­
jamiento de las quince mil a  vein­
te mil personas que deberán te­
ner sitio seguro (atletas, acompa­
ñantes, dirigentes, periodistas).

El segundo departamento se en­
cargará del rcci'''''''ii'"afo de los vi­
sitantes. '

Tercera dirección: Prensa. En­
cargada de la información al mi­
nuto.

LLAMA OLIMPICA

CONSTRUCCIONES
Ciudad olímpica: Se terminará 

muy pronto. El centro de Prensa 
también quedará listo en unos 
meses. Se podrán alojar unas diez 
mil personas. Realización sin pre­
cedentes en la historia de unos 
Juegos invernales.

ALBERGUES
Uno de los problemas más deli­

cados, según los señores Heraud 
y Dubedout.

Pero todo estará en orden da 
forma satisfactoria al comenzar 
los Juegos.

Viniendo de Olimpia pasará por 
Innsbruck y' París y después por 
todas las montañas franessas; Vos- 
gos, Alsacia, Jura, Macizo Central, 
Pirineos, Bajos Alpes y llegará a 
Grenoble, Será transportada por 
jóvenes deportistas galos de todas 
las especialidades deportivas.

Habrá ochocientos sesenta (860) 
tipos de billetes olímpicos. Se's 
cientas sesenta y ocho oompcUclo- 
nes y 192 para transportes en la.s 
estaciones.

El número de entradas se apro­
ximará a los tres millones. Uni­
dos entre si formarían una'cadena 
de 400 kilómetros, Pesarían cerca 
de cinco toneladas y puestos ■uno 
encima de otro llegarían a una 
altura dos veces la  de la Torre 
Eiffel.

Secretario general y técnico: 
Don Eusebio Martín Rodríguez.

ASESORES

Don José Gonzalvo Fa’cón.
Don Miguel Muñoz Mozún.
Inspector de Colegios: Don En­

rique de Hoyos Bergasa.
Asesor jurídico; Don Antonio 

Teixeira Gra'cianeta.
Representante de los Colegios 

regionales: Don José de ia Gala 
Gartínuño.

COMISION TECNICA

Don José Luis Lasplazas Pujolar. 
pon Benito-Díaz Iraola.
Don Eúsébio Martín Rodríguez, 
Don José Gonzalvo Falcón.
Don Miguel .Muñoz Mozón,
Don JJomingo Balmanya Paréra. 
Don Ricardo Rianch Vailbona.

COMISION DE REGIMEN 
INTERIOR

Don Eusebio Martín Rodríguez.
Don Antonio Teixeira Gracia- 

neta.
Don Fernando Urifae Hormae- 

che.
Se estudiaron diversos asuntos 

que han sido sometidos a la apro­
bación del Comité directivo de la 
Real Federación Española de 
Fútbol.

BALONCESTO

Gamponato mundial
LAS SERIES PRELIMINARES 

SE JUGARAN EN URUGUAY 
Y ARGENTINA

MONTEVIDEO, 30. <A ifü.)-Se  
ha celebrado et sorteo para él 
agrupamtento de" los países parti­
cipantes en el Campeonato mun­
dial de baloncesto que se celebra­
rá en ésta del 27 de mayo al 11 
de jtinlo.

Las series preliminares se juga­
rán en Mercedes y Salto (Uruguay) 
y  Bahía Blanca (Argentina).

Grupo A: Estados Unidos, Yu­
goslavia, Méjico e Italia, Los par­
tidos de este grupo se disputaráu 
en Mercedes (Uruguay).

Grupo B; Rusia, Argentina, Js- 
■pón y Perú. Sus partidos se efec­
tuarán en Baliía Blanca (Argen­
tina).

Grupo C: Brasil, Puerto Rico y 
Polonia. Los encuentros se juga­
rán en Salto (Uruguay).

Debido a la ausencia de Israel, 
será invitado otro país, que pro 

bablemente será Chile o Paraguay.

H O T E L

M I N D A N A O
SALON DE BELLEZA

SA IM  F R A IV C IS C O  

D E  S A L E S ,  15

ARI

Di
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Y  T E A T R O
Titulo español: «Hechiceros inocen­

tes».—Título original; «Nlevinni ezarod- 
zieje», — Producción: Kar, Varsovia, 
1960. — Dirección: Andrzej Wajda.— 
Guión: Jerzy Andrzejwwki y Jerzy Sko- 
Jimoski. — Fotograíía: Kraystoí Winie- 
wicz. — Intérpretes: K r t ^ a  Stypul- 
kowska, Tadeusz Loouaícki, Zbigni^w 
Cybulski, Wanda Koezewska y Román 
Polanski. — Estreno: Filmoteca Nacio­
nal de Esi)afia (Teatro Beatriz).

De Andrzej Wadja, ano de los más im- 
portantes directores del cine polaco son 
conocidas solamente en España dos pelí­
culas: «Cenizas y  diamantes», estrenada 
en salas comereioíes y  «Lady Macbeth en 
Siberia», exhibida en los Cine-Clubs Son 
muy distintas: aquélla de interés poliH- 
co, impulsado por el amor patrio,‘sustan­
cial y constante tem a de los escritores 
artistas y  creadores lüm ícos de Polonia 
—pocas veces independiente a  lo largo de 
su Historia—, y  esta melodramáttica, per 
teneciente al folletinismo, pero hecha con 
extraordinaria destreza.

Esta es SM quinta película. En sus dos 
primeras, prímordialm ente politicas. «Una 
muchacha habla» (IS55) y  «Ellos aman la 
vida» —en su  titulo verdadero «Canal»- 
Í1SS7J. demuestra ya su  dominio de la ex­
presividad fílmica, que aplica el estilo que 
exige cada trama. Constituye su  gran éxi­
to, que le proporcicma jam a inlemacio- 
nal. «Cenizas y diamantes» (195S}. Tm  si- 
guiente, «Loina» (1S59). es también polí­
tica, y. como en las demás, tiene el amor 
una intervención decisiva. Todas son pías- 
macíones de novelas, algunas adaptadas 
por sus propios autores.

«Hechiceros ingenuos»

UNA PELIC ULA 
POLACA SOBRE 
LA JUVENTUD 
DE HOY
P o r  L u is  G O M E Z - M E S A

otros géneros, m uy  dísfiaíos. elige el de 
la comedia, siempre sugestivo, pero no 
vesiñado de la verdad, en incidencias em­
busteras, de pueril convencionalismo si- 

.no de un tono realista. La película de ial 
experienceia es ésta: «Hechiceros inocen­
tes» de ¡SSO, y  de ese m ism o año es 
«Lady Macbeth en Siberia».

Vn argumental trazado expresamente 
extraído da la  vida para su lümación. Los 
personajes scm jóvenes. Basilio, médico 
que trabaja para entidades deportivas, 
siente mucha debilidad por el jazz y  actúa 
en la orque.sta de un salón de baile. Sus 
amigos le apodan «El Galeno». Muy ajor- 
tunado con las mujeres, no piensa ni re­
motamente en  casarse. Un compañero de 
dive.-sio.nes le hace que se fije en Pelagia, 
una muchacha m uy guapa y  m uy lista. Y 
surge la aventura. ¿Trivial o seria? Ha-

La puesta en rigor de una an 
tíjua orden que no permite a los 
niños menores de catorce años la 
entrada a los espectáculos tauri­
nas de todas clases, incJuidos los 
cómicos, anda en polémica por 
el planeta de los toros. Unos la 
combaten desde el punto de vis­
ta económico, pero la mayoría 
protesta de la coacción que se 
ejerce sobre los padres privándo­
les del derecho de llevar consigo 
a sus hijos donde quiera que 
ellos vayan y lo consideren opor­
tuno de acuerdo con el tempera­
mento de sus retoños. Upinan los 
padres que ellos son unas perso­
nas muy decentes y  sensibles, 
peso a haber asistido a los toros 
OMde que tenían seis o  siete 
años de las m an^  de sus padres 
y quieren hacer exactamente igual 
cou sus hijos.

Entre tanto la temporada ha 
«omenzado y puede decirse que 
»  ven niños en las corridas en 
“  proporción acostumbrada, que 
“ó ha sido nuuea muy grande, 
porque el precio de las localida­
des contiene mucho a los papas, 
oe vea niños que no se explica 
como pudieron pasar de matute, 
Paes no era fácil encubrirlos ba. 
Jd una gabardina, mientras se ha 
nsío también que otros nn han 
podido enirar y sus patU-os imn 
‘Mido que dlrign-sc .  !a hiquiUa 
a devolver las localidades cwres- 
Poadientes rescatando su impor- 

• ón lio, porque sé  de un caso 
taqiullero se avino 

‘- Jülemeute» a devolver el im- 
^ “ 0 de la localidad del niño,
nai-r»“'¡ *** respecto a la del 
P re, la cual se le planteó el

su ^ r  V.. peí der el dinero de
M lo^.dad En una p !aza-y  „o
una <’i.n porque no parezca

.  •'"'«o de su empresario—vi ni­
dos entre los doce y catorce años 
’  ® d"‘» ro n  solos y  fueron aco- 
®Wados del mismo modo

bian con smcíridad, tncíaso cuando acuer­
dan un pacto para llevar las cosas con or­
den. Uno de los artículos establece una 
parte de conversación intelectual...

La película, de estilo realista, presenta 
a una juventud m uy similar a  la de los 
países occidentales europeos. Se divierten 
w  una sala de fiestas estudiantil, «Stodo- 
la». Y  bailan las m ás trepidantes m elo­
días modernas. Tipos, bien observados, sin 
ilusiones, que se aburren. Van de un lado 
a otro sin voluntad...

Basilio pasa el tiempo entre su  labor 
como médico, .sus conquistas amorosas y  
su  actuación en la orquesta de jazz. No 
obstante, se siente solo... ¿Acaso porque 
no encontró e l  amor soñado, anhelado?

Basilio y  Pelagia se definen como hechi­
ceros inocentes ul querer buscar en la vi­

da unos fütros, venenosos o no. por unos 
procedimientos de engaño o  de falsas es­
pejismos. y  resttifa que cuando descubren 
Cómo son ciertamente se ven como unos 
seres ingenuos.

Película detaUista, de análisis de ¡o co­
tidiano, que parece m uy fácil de ¡lacer 
—y  pasa lo contrario—, necesitaba de unos 
artistas que «viviesen» sus personafes. 
Wadja supo escogerlos.

Incorporan con naturalidad a la pareja 
protagonista Krystyna Stypulkoska y  Ta­
deusz LomnickL

Asumen unos cortos papeles Zbigniew 
Cybulski —intérprete principal de «Ceni­
zas y  diomontes» y  «El manuscriío encon­
trado en Zaragoea», m uerto en un acciden­
te automovilista—, en el amigo de Basi­
lio, y  Román Polanski, hoy descollante di­
rector.

$ ! «  U m  O í i  e U I ! L M I ! l l
P o r  J u a n  L K O N

dieran disponer del dinero sufi­
ciente. Por lo demás, se comporta­
ron correctamente como chicos 
muy bien educados. Sus comenta­
rios solare lo que ocurría en el rue­
do revelaba claramente una com­
petencia que no se  adquiere si­
no después de haber concurrido

a numerosos espectáculos tau­
rinos.

Uno aceptaría slu reservas la 
disposición gubernativa de prohibi­
ción si de paso se prohibieran mu­
chas de las películas autorizadas 
para menores y los numerosos te­
lefilmes que prodiga lu televisión

con puñetazos, tiros y  puñaladas 
a mansalva. Pero estas tutelas so­
bre los padres no son tolerables. 
Ellos, mejor que nadie, deben sa­
ber cómo han de educar a sus hi­
jos, sin pedir consejo a las socie­
dades protectoras de animales y 
plantas.

El Domingo de Resurrección, día tradicional- 
mente de inauguración de temporada, fue abun­
dante en espectáculos y fecundo en éxitos, como 
io prueba la lluvia de orejas, que ascendieron 
a ochenta y tres, y el chapartoncillo de rabos, 
que fueron ocho, que se repartieron entre ma­
tadores de toros y de novillos y rejoneadores. 
Tuvo también sus fracasos, aunque no gordos, y 
no faltaron —¡ay!— las cogidas, que se rspai-He- 
ron, por orden de gravedad, el incipiente y ya fa­
moso novillero Beca Belmonte, El Viti, Paquito y 
Híoaüeño. La de IVIondeño fue una cogida incruen­
ta, pero que pudo ser la  más grave, pues la le­
sión fue determinada por caer de cabeza contra 
ia arena y quedar con ésta doblada sobre el 
cuello soportando durante varios s^undos todo 
el neso d d  cuerpo.

En resumen, y ateniéndMe además a las entra­
das, copiosas en mayoría, puede aflrmarsa que 
la inauguración fue brillante. Principio quieren

ias cosas. Los empresarios no han dejado de te­
ner en cueula estos resultados y por si no esta­
ban animados, que sí lo estaban, han incremen­
tado sus actividades y parecen dispuestos a orga. 
nizar espectáculos por todo el ancho ruedo ibé- 
rico. No se sabe en esta época de crisis econó­
mica de dónde van a sacar los españuJes eí di­
nero para tantas entradas, pues con los turistas 
00 hay que confiar tanto oorao se dice. Es cier­
to que hay plazas, como la de Palma de Mallor­
ca, en las que son mayoría; pero en todas las 
restantes, unas con más y otras con menos^ es 
más que probable que signifiquen por término 
medio un diez por ciento, lo cual podrá ser una 
ayuda, pero jamás una salvación. Eli noventa por 
ciento de la recaudación la aportan los buenos y 
sufridos españolitos que gustan de ir a los toros, 
aunque no sean «aficionados», pues éstos vienen 
a estar en proporción semejante a la de los tu­
ristas.

OCHO CORRIDAS EN LA FERIA DE MURCIA

íeji
íe

- ____que
'i‘On entrar, siu objeciones 
ningiuia especie. Por su porte 

chicos de familias acomoda- 
jj, ’ y natural suponer que 

con permiso de sus padres, 
no st con- 

5 ^ ’. seá por el-^vaáo  
® de las iocatidaóes, que pu-

Los empresarios de plazas en 
las que sé  celebr.an Ferias aumen­
tan de año en ano el número de 
espectáculos a celebrar. Ahora so 
asegura que en la Feria de Mur- 
cia, que tiene lugar en loo prime­
ros días de septiembre, se proyec­
ta organizar un ciclo de ocho co­
rridas de toros—el doble, al me. 
nos, que en años pasados—, con 
figuras de primera categoría y ga. 
naderías en consonancia. Es el 
mismo salto de Madrid, q u e  de 
ocho ha llegado en poco tiempo a 
dieciséis, y de Sevilla, que de cua­
tro o cinco ha llegado a las diez 
de este ano, sin cantar las dos, 
que entran en el abono, de 1 o s  
próximos domingos y la del pasa­
do, que fue la primera. AI tiempo, 
los precios de las locaUdades tre.

' pan en la misma proporción, y  asi 
vemos que en Sevilla los tendidos 
de sombra para las diez corridas, 
que se celebrarán sin interrupción 
del 15 al 24 de abril, cuestan u 
quinientas pesetas. ¡Mientras el 
público aguante!..,

EL NUMERO 300 DE «FIESTA 
ESPAÑOLA»

Nos gusta hacemos eco de los 
éxitos de nuestros co leas, y asi, 
queremos dejar constancia del ob­
tenido por «Fiesta Española» con 
la publicación de su número 300, 
que acredita de por s í .una cons­
tancia, un saber hacer y un indis, 
entibie favor del púbiieo, que por 
algo será. Aunque no hemos red. 
bido el ejemplar correspondiente.

conociendo a su director, nuestro 
querido compañero B e n j a m í n  
Ventura Remacha, y  lo que han 
dicho del número StlO otros queri- 
d o s colegas, estamos seguros de 
que su contenido ha de ser siuna- 
mente interesante.

SOLEDAD NAVALON

La esposa de nuestro querido 
compañero Alfonso Navalón, bri­
llante firma de nuestra entrañable 
colega «El Ruedo», dio a luz el 
pasado Viernes Santo una hermo­
sa niña, a la que sus padres, so­
lemnizando cristianamente el día, 
acordaron bautizarla c o n  el her. 
moso nombre de Soledad, que le 
será impuesto el próximo sábado.

Enviamos nuestra enhorabuena a 
los felices nuevos padres.

LOS CAMBIOS DE APODOS

Desde hace unos anos, y  mayor­
mente (kspués de la aparición de 
El Cordobés, son muchos los que 
instrumentan sus alias a  base dcl 
artículo «el», y  lo que es peor, 
seguido de un sustantivo o adje. 
tivo francamente feo y, en ocasio­
nes, denigrante. Lo del artículo 
resulta molesto al hablar, pero 
mucho más al escribir; pero lo 
que les sigue es, con frecuencia, 
molesto y desagradable. El Plata- 
nito, decidió, con muy buen acuer­
do, prescindir de su alias, a  la vez 
que se cortaba la alboroíada me­
lena. Ahora es El Jeringucro quien 
suprime el suyo. Se llama Antonio 
Montes, y  con tal nombre y ape­
llido, ¿qué falta le hace tan feo 
remoquete? Esperamos q u e  El 
Monaguillo y  El Inclusero y tan­
tos otros que adoptaron apodos 
semejantes vuelvan de su acuerdo. 
Famosos, lo que se dice famosos, 
no recDTdaraos toreros de antaño 
con apoden así.

CALLES PARA FUTBOLISTAS

Ignoro si a estas alturas tiene 
dedicada una ca'Je de cualquier 
ciudad algún futbolista famoso; 
pero sé  que varios importantes to­
reros la tienen, como Manolete, en 
el mismo Madrlá y  en otras cjií 
dados. El Ayuntamimto de Bilbao 
proyecta dedicar una, en e l barrio 
de Begoña, a Cocherito de Bilbao. 
Por esto he pensada que iodo es­
pañol que ha tenido una particu­
lar significación, ha dado lustre a 
España y ha gozado de una gran 
popularidad, d e b i e r a  recibir el 
mismo homenaje. ¿No seria justo 
que en Madrid o Barcelona hubie­
se  una «Calle de Ricardo' Zamo­
ra»? Como no entiendo de fútbol 
no me atrevo a dar otros nom­
bres, aun seguro de que los hay 
tan famosos como Zamora. Creo 
que también un tal Gaínza...

Ayuntamiento de Madrid
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T V E
POR Y PARA LOS NIÑOS

Al referirme ayer al I  Festival de la Cancidn 
Infantil organizado por nuestra televlsidn, me bu- 
biera extendido más de haber dispuesto de ma­
yor espacio y me propuse en dedicar hoy el co­
mentario al mismo lema. En verdad que lo me­
rece, pues todos cuantos esfuerzos haga TY'E 
por aproximarse a los niños, por depararles en­
tretenimiento y diversión al tiempo que vierte en 
ellos enseñanzas y normas de vida dignas, con­
tribuye a elaborar el espléndida futuro que todos 
deseamos para España.

El hecho de que sean los prjpios niños quie­
nes han de decidir cuál es su canción favorita, 
ya es un fuerte estímulo para inclinarlos a una 
decidida afición por la música, que es una de 
las más nobles aficiones que puede tener un 
hombre y que abre de paso posibilidades para 
fomentar la profesionalidad despertando autén­
ticas vocaciones.

El festival, como quedó dicho, será encajado 
en el programa «Día de Fiesta», que desde Bar­
celona se emite los domingos a las seis y diez 
minutos de la larde —minutos más o menos, se. 
gún vengan las cosas, claro— con creciente inte­
rés por parte de los niños. Es de suponer, sin 
embargo, que no todo el programa «Día de Fies­
ta» será absorbido por el festival. La música, pa­
ra los que no están entrenados a escucharla pro­
duce fatiga y bastió. Es necesario dosificarla,

darla en proporciones adecuadas, intercalándola 
con otras cosas.

El resultado de este festival es un buen tanteo 
para más altas empresas en relación con los ni­
ños. Podrían convocarse festivales de historietas 
para ellos de una duración máxima de diez ^  
ñutos sobre temas diversos y amenos, que bien 
pudieran relacionarse con profesiones de toda 
índole que mejor se prestaran al fin propuesto 
de despertar vocaciones. Muchos oficios y  mu­
chas profesiones se adoptan sin verdadero inte­
rés por ellos, tan sólo pensando en el rendimien­
to económico que pueden reportarles. Quién sabe 
los beneficios que pudieran depararse par rutas 
semejantes. En la actualidad pocos se interesan 
por averiguar cuál sería la ocupación más ade­
cuada para cada uno mientras se pretende abrir, 
con muy buen acuerdo, desde luego, las puertas 
de las Universidades pata todos los españoles, 
aunque es indudable que alguno que podría ha­
cerse, por ejemplo, arquitecto, hubiera pedido 
ser un excelente relojero. No hay que desdeñar 
los oficios, tan llenos en la actualidad de apren­
dices y peones y tan faltos de excelentes uficia. 
les. Los oficios particularmente, si hoy se ense­
ñan en Institutos laborales, es partic^armeiite 
para hijos de obreros. Sóío la televisión podría 
despertar en todos los niños las más diversas in­
clinaciones.

Juan CANA1.e s

campo, el niño se recupera­
rá y Rosa—que ha demostra­
do una fortaleza y un enco­
mio extraordinario, pese al 
concepto equívoco que de 
ella tenían sus ve-.tinas—po­
drá mirar la vida con con­
fianza...

3,50 NOSOTRAS Y El.LOS. Un 
programa para la sobreme­
sa, presentado e interpreta­
do por Juiita Martínez, Car­
los Muñoz, Mari Carmen Y’e- 
pes y Florida Chico. Repor­
taje, Ana María Muñoz.

4,30 EMBRUJADA. «MeHizos por 
accidente».

BIERTO. «Sociedades anima­
les: las hormigas».

9,00 UN TEMA PARA DEBATE. 
«Dirección de burgueses y  
expansión económica».

•. U U I .C  I K t 'S ®  J  -- -------------------

PROGRAMAS PARA HOY

m í l í l U f l
1,50 PUNTOS DEL GLOBO.

«Los pescadores de Singa- 
pur» y «Fiesta en Trujillo».

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD. Incluye Las Artos.

3JH) TELEDIARIO,
3,20 ESPAÑA AL DIA.
330 NOVELA, «Ei pidiio», capi­

tulo V.
Vendiendo e! piatio. deciden 
pasar unas vacaciones con el 
dinero. Se las han merecido 
como recompensa a tantos 
sufrimientos. Asi, Rafael po­
drá terminar su novela en el TARDE

L E A  U S T E D

el español
A pa rece  io s  sá b a d o s

7,00 LOS PICAPIEDRA «Balas 
como granizo».

7,30 LA PESCA,
7,40 LOS LIBROS. Intervienen 

José Luis Vázquez Dodero y 
Rafael Morales.

730 FRANCES.
8,15 DIBUJOS ANIMADOS.

«Filopat y Pataril».
830 MISTERIOS AL D E S C U-

9.30 TELEDIARIO,
10.00 LA FAMILIA COLON. «Y ca­

da uno de nosotros tomó 
una mujer y le otorgó el go­
bierno de su casa».

10.30 Tele-ritmo.
11.00 EL AGENTE DE CIPOL. 

«La fórmula mort-al».

SEGUNDA CADENA

9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE.
9.15 DOCUMENTO. «La historia 

del automóvil».
930 TELEDIARIO.
9,47 PANTALLA GRANDE. Revis­

ta semanal del cine.
10.15 ATENEO. Espacio cultural 

que dirige Carlos Martmez 
Barbeito.

10,45 RICHARD BOONE. «El hol­
gazán».

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA: 1,50 PESETA S CADA PALA BR A

ALQUILERES
S E  a lq u ila  p iso . T re s  d o r­

m ito r io s . sa lón  - co m ed o r. 
R om a, 8. 1.» V er d e  12 a  2.

AUTOMOVILES
B S C U E IA  EapnA a A lton.

X III S8 2S70244.

4ÜTÜ-KSCUELA 
CA LLA <l e n s e ñ a  c o n  S e a t 

1.400 850 . 800 S  I m c  B 
1.000 O n d in a ,  R-8. c a ­
m ió n  A v ia  E n  P recia- 
do3 . 23 , D u q u e  d e  S e s to  
3 ;  I s la s  F i l ip in a s .  6

CONSULTAS
C L I N I C A  especializada. 

S dcIoi Keraández. Du­

q u e  A lba . 10 E n fe rm e ­
d a d es  v e n e re a a  A n á lisis  
26S3448 (751

C IIN IC A  d o c lo r P e r re ro  
F u e n c a r ra i .  6 E n f e r m a  
d a d es  v e n é re a s  (44)

HIPOTECAS

C A P I T A L I S T A S .  C o lo csr 
v u e s tro  d in e ro  e n  lu p o te -  
c a s  B u e n  in te r é s  Excl-u- 
slVBs A re lla n o  M o n te r a .  
lO-ia 23V277B

HIPOTKC.A.S 24 ñ o r a s  M e­
r in o  P a d i l la ,  88 M a r  
QUés d e  U rqu IJo , 10 

O IP O T E C A S  g a ra n tiz a d ls l-  
m a s  p r im e ra s ,  s e g u n d a s . 
2244627.

MUEBLES
C A M A S m e fá llc a s ,  c o lc h »

□es g o m esp u m a, d e se a n  
80 p e rfe c to . F á b r i c a  
B ra v o  M urlU o  62 L'iOf 
T e n a  2

PATENTES

O F R E C E S E  licen cia  exp lo ­
ta c ió n  m o d e lo s  u tilid ad : 
79.264: «U n c o n ju n to  per- 
fecciorrado d e  ta c ó n  p a ­
r a  c a l z a d o  Eem enino-, 
101.001; « In d itx  perteccio* 
n a d o  p a r a  d icc ionario s» , 
101.786: «U n d isp o sitiv o  
p e rfe c c io n ad o  p a r a  c a rp e ­
ra s  a rc h iv a d o ra s» . 98.737: 
«U n m o n e d e ro  p e rfecc io ­
n a d o » . P a ie n te s  240.272: 
«N uevo  s is te m a  e levado i 
d e  a n te n a s  d e  ra d io  p a ra  
to d a  c la se  d e  v eh ícu lo s» . 
.'51.983; «U n p ro ced im io n  
to  d e  fa b ric a c ió n  d e  cal 
z a d o  p lá s t ic o  p o r  in y e c ­

ción» . 289.524; «U n c irc u í 
to  le rm o -e lé c tric o  a u to m á ­
tic o  p a ra  p la n c h a s  e lé c tr i­
cas» . In fo rm a rá n  R eg is­
t r o  P ro p ied a d  In d u s tr ia l  
u  O f i c i n a  d e  P a te n te s , 
p laza  In d e p e n d en c ia , 4. 
M adrid .

VARIOS

B E L V E R . P in tu ra  g en era l, 
d eco rac ió n , e m p ap e lad o s , 
a  I b  a ñ í le r ía ,  e le c tr ic id a d , 
e co n o m ía , ra p id e z , esine* 
ro - 2653026. 2758361.

O F R E C E S E  licen cia  exp ío  
ta c ió n  m o d e l o  u til id a d  
101,776, q u e  re c ae  p o r  «Un 
d isp o s iliv o  p a r a  a n im a ­
c ión  d e  f ig u ra s  co rp ó ­
re a s» . In fo rm e s : R eg is tro  
F  r  o  p  i c  d a d  In d u s tr ia l ,  
J. R am ó n  T rig o .

R A D I O
LA V O Z  DE M A D R i D

'7 ,25; A p e rtu ra . S u m ario .—7,30; La 
p r im e ra  c i ta  (p ro g ra m a  d e  s o t ic ia s  y 
d e  m ü s io a ) . p o r  R a í  y  L eo n o r P a re ja .— 
8,30: U na  o p in ió n , p o r  T o rre s  P a d la l.—
B : C lub  d e  am ig o s .—9,02: S ó lo  p o r  

^ p o r  L u is  V illa lta .—9,30; A qu í y 
a h o iá .—11,25: «La paz  d e l a lm a»  (se ­
r ia l ) .—12,00; R eg ina .—12,02: C lu b  d e  m e ­
d io d ía , p o r  Luis V illa lta .—12,35: C ita  en 
la  m a ñ a n a , - 13,05; C o n jim to s ' fam o so s . 
13,30: E s tu d io  d o s , p o r  P e d ro  S aez .— 
14 10: L a  e n tre v is ta , p o r  E d u a rd o  A lar- 
c o n .—14,16; R ad lo d ep o rte  (e n  c ad e n a ), 
p o r  M atías  P ra s t .—14,30; C onea idn  cen  
R ad io  N acional-—14,60; D os o rq u e s ta s .— 
15,05: A genda fin an c ie ra .— 15,10; L a  no- 
tio to  y  U  m ú s ic a , p o r  T o rre s  P ad ia l.— 
15,30: P e q u e ñ o  c o n c ie r to .—16,00; C onfi­
d encias .—16,35: «E l de rech o  d a  am ar»  
(s e r ia l) .—17,01: Im p a c to  m u s ic a l, p o r  
E d u a rd o  A iarcón .—17,16; M ien tra s  ru e d a  
la  ta rd e .—17,45; C u a tro  canc iones , u n a  
voz.— 18,00: C on t. M ie n tra s  r u e d a  la  
la rd e -—18,30'; T em as e s p a ñ o la s .-18 ,35 ; 
C o n t. M ien tra s  ru a d a  la  ta rd e .—19.02; 
C on t- M ien tras  ru e d a  l a  ta rd e .—19,30; 
M ad rid , s ie te  t r e in ta ,  p o r  R a f .—20,00: 
M ú sica  d e  E s p a ñ a . - 20,20: L a  n u ev a  ola 
m u s ic a l.—20,46: E x ito s  (n o v e d a d es  m u- 
sio 'ales), p o r  F ran c isco  C a rp í y  Chelo 
R o m ero .—21,00: M usica l ex p rés.—71,15; 
M adrid , e sp e c tá cu lo , p o r  E d u a rd o  A lar- ■ 
cón .—21,50: L a V oz d e  l a  F ie s ta  ( c r i ­
t ic a  ta u r in a ) .—22,00: C onex ión  c o n  R a ­
d io  N acio n a l.—22,20; L a a n é c d o ta  d ia ­
r ia ,  p o r  R afae l B ra v o  M o r s t a . - 22,30: 
D ía  M und ia l d e l T e a tro , p o r  E d u a rd o  
A iarcón.—23,02: O rq u e s ta s  e n  a l ta  fide- 
l ld a d .—23,55; D n  so n e to  'd e  a m o r  en  la  
m e d ian o ch e , p o r  D e m etrio  C as tro  Villa- 
c a ñ a s .—24,01: E s p a ñ a  d e  noe'ne.—4,00; 
S u m a rio . C ie rre  em isió n .

J U V E N T U D
9,00; A p e rtu ra  y  p re sen ta c ió n .—9,03; 

L as  a le g re s  jo m a d a s  (su p e rp ro g ra m a  
m u s ic a l c o n  n o tic ia s , co m e n ta r io s , en ­
tre v is ta s  y  r e p o r ta je s  h a s la  la s  14,30 
h o ra s , e n tre  lo s  q u e  s o b re sa le n  io s  s i­
g u ien te s  e sp ac io s) ; 9,09; L os san to s  d e  
c a d a  d ía .—9,17: L os d ía s  t ie n e n  s u  h is- 
t o r l s . - 9 3 0 : M usica l ex p rés.— 9,48: B ue­
n o s  d ía s , A lcaide, p o r  . R a fae l P u jo !.— 
10,09; M lcrodlscQ .—10,18: P a n o ra m a  de 
TV , p o r  Ju lio  R ico .—10,30: C onfiden- 
clas-—11,15: M usica l H ila r io , p o r  H ila ­
r io  López M ü l á n . - 11,31: Luz v e rd e  a 
la  n o tic ia , p o r  E sp e ra n za  L l o r e t . - 11,45; 
T odo  e s  n o tic ia , p o r  C haro  V Im e .—12,08: 
C ita  e n  la  m a ñ a n a .  E l  p ro g ra m a  d e  le s  
g ran d es  p re m io s .— 12,35; C an te  d e  E s p a ­
ñ a .—13,05; H is to r ia  d e  u n a  can c ió n .— 
13,30; E l p e rs o n a je  d e  h o y .— 14,00; Luz 
ro ja . ¡A tención , c o n d u c to r l,  p o r  R a fae l 
P u jo l .—14,30: D ia r io  h a b la d o  d e  R ad io  
N ac io n a l.—14,45; R itm o s  en  la  s o b re ­
m e sa .—15,00: P a n o ra m a  d e p o rtiv o , p o r 
A ngel L ópez P e ñ a .—15,05; S h o w  d e l d is ­
co , p o r  P ep e  M achado .—15,30: R itm o  es­
p a ñ o l.—15,45; P a n o ra m a  c in e m a to g rá f i­
co , p o r  E .  A . R u lz  B u tró n .—16,10: P a ­
n o ra m a  c u ltu ra l ,  p o r  J a v ie r  B a s ilio  — 
16,20; PEuioram a m u sic a l, p o r  R afae l 
B e ltrá n ,—16,30; P a n o ra m a  te a tra l ,  po r 
S e ra fín  A dam e.—16,35; L a  z a rzu e la  (se- 
le cc ió n ).-1 7 ,C 6 ; L os g ra n d e s  te m a s  del 
m u n d o  del s o n id o , p o r  R a fae l B e ltrá n . 
18,05: V elas m u s ica le s , p o r  C h aro  Vi- 
m e .—18,30; C lub  d e  o y e n te s ' (d isco s  de- 
d lcad o s).—19,05; O ndas  e sco la re s.—19,20: 
C uen tos y  canciones I n f a n t i l e s . - 19,35; 
E l  b a lle n a to .—19,40: F o lk lo re  e sp a ñ o l.—,  
19,45: E l  ro s a r lo  en  fa m ilia , p o r  e l  re ­
ve ren d o  P . d o n  L u is  G a rd a .—20|15; H a ­
z a ñ a s  d e p o rtiv a s  d e  l a  b a lle n a  a leg re .— 
20,22; F o lk lo re  d e l m u n d o .—20,30; C lub 
d e  b a ile .—21,05: Al h a b la  l a  Juv en tu d . 
22,00: D ia rio  h a b la d o  d e  R ad io  N acio­
n a l.—22,15; U n  d isco  en  l a  noche.—223O: - 
L a  B lbU a.—23,00; R ad io -rev is ta .—23,5iú 
S em blanza  d e  m ed ian o ch e , p o r  Ju lio  
P an lag u a .— 23,68; L ec tu ra  d a  p ro g ram a s , 
d esp ed id a  y c ie rre .

P E N IN S U L A R

7,00: A p e rtu ra .—7,06: A lm anaque  se ñ e ­
ro .—7,12; P r im e ro s  c o m p a se s .—7,30: I n ­
v ita c ió n  a l  co n cierto ; uLavaplós», d e  Al- 
bén iz ; «M azurcas n ú m ero s  11 y  12», de 
C hopin; «La d o n n a  e  m ob ile» , d e  «Ri- 
go le tto» , d e  V e rd l; «V als sen tim en ta l» , 
d e  T cha ikow sky .—8,00; P a ro  d e  M adrid  
(a n tic ip o  d a  p re v is ió n  d e l t ie m p o ) .— 
8,03; R u ta  m a tin a l.—8,30: P a la b ra s  p a ­
r a  u n a  m e lo d ía .—9,30: L o s  f a m e s o t .— 
10,00: P a ro  d e  M adrid .—10,30: D estino : 
e lla s.—11,00: F a ro  d e  M ad r id .—11,03; 
M ú sica  in é d ita .—12,00; F a ro  d e  M adrid . 
12,03; M úsica  d e  to d o s  los tie m p o s .— 
12,30; N u e v a  fro n te ra .—13,00: :  i  da 
M ad r id .—13,01: D is c o r a tn a . - 13,20: . ,v n -  
p o  y r i tm o .—14,50; M in u to s  d e p o n , i .,5. 
14,55; In te rm e d io  m u s ic a l.—15,00; \ 'u e - 
lo  606 .-15 ,16 ; In te rm ed io  m u s ic a l.— 
15,31; D esfile  d e  o rq u e s ta s .—16,00: C on­
c ie r to  en  fa m ilia ; «V alses», d e  B rahm s;

Bajo la dirección general de don 
José María Clemente Martín-Bui- 
trago, conocido hombre del mun­
do de ¡os anuncios, se ha creado 
en Madrid una nueva Agencia de 
Publicidad General.

A él y  a su joven equipo les de­
seamos muchos triunfos d e s d e  
«AIDA, S, A. de Publicidad», la fla- 
maate empresa.

«La m a rc h a  e slava» , d e  Tchaüov-sj,,. 
«D anzas» d e  «E l s o m b re ro  d e  tras w 
eos» , d a  F a lla ,—17,00: S e ñ a le s  h o ra riS ' 
17,01; O rq u e s ta s  y  c a n ta n te s  d e  hov — 
17,30: L a  m ú s ic a  q u e  u s te d  pre íierV _  
18,00; P a ro  do M ad rld .-1 8 .3 0 - Musical 
e x p r é s . - 19,00: C lub  d e  b a ile,—20 S  
M ad rid , e sc a la  d e l m u n d o .—21,30- Fí m  
d e  M ad rid .—22,30: B u zó n  de l d is e c ó
23,00; C u a tro  e sq u in a s  d e  l a -------
23,15: R i t m o s . - 23,30: T 
S o lis ta s  in te rn a c io n a le s : ...^ 
la v  G im pel, e l  v io lin is ta  d e  lau  
d ia l ,  In te rp re ta n d o  la  «S in fon ía  esnano 
la», d e  If llo ,—24,00: M ú sica  sn  la  me- 
d ian o ch e .—24,45: T re s  o rquestas  rara  
s o ñ a r . - 1,00: S e ñ a le s  h o r a r ia s —i  is- 
D esfile  d e  o rq u e s ta s .—1,45; L ección ' a f 
m ú s ic a  eo  l a  n o c h e . - 2,00; Cierre,

M A D R I D
6,45; B ac h ille ra to  ra d io fó n ic o —7 js- 

B u en o s  d ía s  c o n  m ú s i c a . - 8,00; M atin^ 
S E R . - 10,00; G ra n  V Ia .-1 2 ,0 0 : D a n w  
s u  s eg u ro  s e r v i d o r . - 12,15: P ídanos al’ 
g o . - 12,30; M ed io d ía  c ad e n a  S E R —noo- 
L a  h o ra  13 y  1 4 .-1 4 ,3 0 ; N otlcU rio 'dé  
R a d io  N acio n a l d e  E sp a ñ a .—14,45; Puer­
t a  d e l S o l.—10,00: «M am á», d e  Antonio 
L osada, cap . 4 8 .-1 6 ,3 0 ; «La m lr a d n , de 
R a fae l B a ró n , c ap . 8 .-1 7 ,0 0 : «Playa da 
g a v io ta s» , d e  A m p aro  S anohls, cap. 23, 
17,25: C o n su lto rio  A vecrara.—17,32; «Del 
o tro  la d o  d e l tiem p o » , d e  P edro  Ro"er 
c a p i tu lo  50-.-17,60; D erecho  y  revés — 
18,00: L os h é ro e s .—18,15; Canciones de 
S a n  R em o .—18,30: E l  tiem po. -13,32; 
«E l m is te r io  d e  la s  t r e s  esposas», de 
L a u ra  G a r d a  C o re lls , c ap . 25.—19.00; 
«E l h i jo  d e  J u a n  O sorlo» , cap. 35.— 
19,30; «R io  p la tead o » , d e  Jo sé  Maliot- 
q u í, c a p . 13 .-19 ,45 ; E l  p equeño  musí- 
c a l ,—20,00: L írica  e sp a ñ o la .—20,45; Re­
p o r ta je  d e  a c tu a lid a d .—21,00; Canasta 
T u -T ü .^2 1 ,1 5 : «P e ta r Gay».—21,30; Ven­
ta n a  a b ie r ta .—22,00; N o tic ia r io ’ de Ra­
d ío  N a c io n a l d e  E s p a ñ a . - 22,15; Si­
gu ien d o  lo s  d e p o rte s , p o r  Quilates.— 
22.22; M elod ías  d e  l a  noche.—22,30; Des­
d e  L o n d re s , p o r  Jo sé  ó la r la  Iñigo.— 
22,45; C an tan d o  a  t r e s  voces.—23,00; No­
tic ia r io  d a  «U stedes so n  formldeblcs»,— 
23,15; M ad r id , e sp ec tácu lo .—24,00; Uá- 
s lca  d e  m ed ian o ch e .—24,30; Club da 
o y e n te s .—1,00: E d ic ió n  d e  m adrugede,-- 
1,15: M ad ru g ad a  e n  R ad io  M adrid — 
4J10; C ie rra  d e  la  em iso ra .

FR EC U EN C IA  MODULADA

10,00; A p e rtu ra  y  le c tu ra  de rrogrs- 
m a s .—10,(S: L o s  40 p rln r ip a les .—14,30; 
N o tic ia r lo  d e  R ad io  N arúooál de Espa­
ñ a .—14,45; L o s  40 p rincipales.—22,00; 
N o tic ia r lo  d e  R ad io  N aciona l da Espa­
ñ a .—22,15: P re lu d io  p a ra  la  noche.— 
22,30. C o n c ie r to  e n  a l ta  fidelidad; «Al- 
ces te» , o b e r tu ra  d e  G luck. O rquesta de 
l a , O p e ra  d e l E s ta d o  d e  B erlín . Diree- 
to r ;  A r tu r  R o th e r . «C oncertó para  cla­
ve» , d e  P a lla . G enoveva  G álver, clave. 
C o n ju n to  d e  s o lis ta s . D irec to r; José Ma­
r í a  F ra n c o  G il. «C inderella», de Proku- 
fie ff . O rq u e s ta  d e  la  S uisse Remande. 
D ire c to r: E rn e s t  A nserm et.—23,30: Neo- 
tu m o .—1,00: C ie rre  d e  l a  em isora.

I NT ERCONT I NE NT AL
11,45; D os o rq u e s ta s ;  B ig  Ben Ha- 

w a ia n d  B a n d  y  A n d ré  V erchuren , que 
in te rp r e ta n :  « M ar ía  E lena», «Las ho­
ja s  ve rd es» , « F au i v id e r  to n  verre», 
• S u r  Ie s  r iv e s  d u  doubs» , «La viuda 
a leg ré» .—12,15; L a  can c ió n  andalusa, 
p o r  E taC aeT F arina , R o sam il, Carlos Re­
d o n d o , L a  P r in c e s a  G ita n a  y  José Ro­
m e ro , q u e  c a n ta n ; «No qu ie ro  decirle 
q u e  n o  puedo»» «C ogidos d e  la  raatio», 
•C ascah e ! d e  P u e r to  R ico», «Todo pa- 
s ó » . - 15,15; E l  e s ti lo  d e  U  orquesta de 
P e te  T e rra c e ,  q u e  in te rp re ta : «Beg^n 
Ih e  beg u in e» , «Tan- enam orado», «M® 
c o n c e n tro  a  ti» , «¿Q ué e s  lo  que llama 
am o r?» , «¿Te q u ie ro .’ », «Noche y día*. 
15,45; C o n iu n lo s  v o c a le s :. Los Pm ®. 
L o s  M atecD oo; J a y  a n d  The. Amencan. 
q u e  c a n ta n ; «B ailem os la  boslella», «ta 
q u ie ro » , « S a b o r  a  ra l» , «Espturanta», 
«Un p o q u ito  m á s  ce rca» , «Ciao, arnigo»- 
1,30: E l  r i tm o  d e l  d ia ,  U  cumbia, P«
t h s  W aeanco ; «C iunb ía  q u e  le  t o de
ro n d a » , «La c a s ita  b lanca» , «M arc^ 
C ucalón» , «La b a n d a  bo rracha» , ' t » ' '  
to  a  p a so » .—18,30; V oces d e  Italia: can­
t a n  N ic o la  d i  B a r í,  R o b e ría  Mazzo"*: 
C lau d io  U p p i:  «T i c h ie d o  en neme 0“  
am o re » , «La e scom essa» , «Una aoc'“  
d e  lu n a» , «E s l a  ú lt im a  noche», 
h o m b ie  d e  p a ja » , «M aría , M^rri». 
21,15; M ú sica  lírica; Fragm eofos ^  “  
s e g u n d a  p a r te  d e  «K atiuska» , del nía 
t ro  S o ro záb a l.

Nos informa la Dirección de Cfr 
lumbia Filira, S. A-, (jue don 
lix González Santos, que 
senipeñando el t»rgo de 
Oficial y Gerente de la Sucur^
de Madrid, se retira voluntarrimeir
te de la Firma, después de 2“ 8i‘ 
de servicios, para dedicarse * 
negocios particulares.

Columbia Films, al_eitp^®^g 
agradecimiento al 
por la eficiente labor ¡je-
rante tantos años, lamenta p 
cisión y le desea el mayor esc 
sus actividades futuras.Ayuntamiento de Madrid



P R O G R A M A S
arriba.—Viernes 31 de marzo de 1967

GACETILLAS
: ! N I  Ñ O S ! !

A su regreso de Barcelona,
«LOS TITERES»,

Teatro Nacional de Juventudes de 
la Sección Femenina de FET y 
de las JONS, os ofrecen de nuevo 

«EL COCHEBITO LEEE», 
comedia musical basada en temas 

populares infantiles.
Por la compañía titular.
(Música de Carmelo A, Bernao 

la. Figurines de Víctor María Cor- 
tezo. Decorados de Sainz de la 
Peña y V. M. Cortezo.)
(Dirección: ANGEL P. MON­

TESINOS.)
TEATRO MARIA GUERRERO 
Todos los domingos, a ias 4 30 
Localidades, en t a q u i l l a ,  con 

tres días de antelación.

TEATROS
ALCAZ AR,  -  (2212252.) 7 y 11- 

Compañía de revistas Zoií-San- 
tos, en Metidos en harina. Con 
Manolo Codeso,

ARLEQUIN. -  (2475131.) (Empre- 
s.a L'zquerra Hermanos.) (Direc­
ción: Arturo Serrano.) 7 tarde y 
i :  n o c h e :  Amelia de la Torre 
y Enrique Diosdado en el «Tan 
éxito El sistema Fabriza- (de 
Aibert Huson). (Dirección escé­
nica: Enrique Diosdado.) (¡La 
comedla que_ha permanecido en 
cartel tres años consecutivos en 
París!) (Ultima semana.) 

AifNICUES.—(Cedaceros, 7.) (Te- 
íéfono_ 2224991.) (Compañía de 
comedla Carmen Bernardos.Pe- 
too Osinaga, con Carlos Mu­
ñoz.) 7 y  11: Desde Isabel, con 
amor (de Alfonso Paso). (Direc­
ción: Juaajo Menéndez.) 

BE.4TRIZ. — (Nacional de Cáma­
ra y Ensayo.) H o y ,  viernes, 
11 noche. Estreno: Esperando 
a Godot (de Samuel Becket). 
(Director; Jaime Jaimes.) Hora­
rio: De martes' a viernes, fun­
ción única, 7 tarde. Vísperas y 
festivos, 7 y  11.

BELLAS ARTES. — (2324437.) (Di­
rector: José Taraayo.) 7 y  10,45; 
Marisa de Le'za en Corona de 
amor y muerte (de Alejandro 
Casom), Con Gabriel liopart, 
Ramón Duran, Esperanza Gra. 
ses y Carlos Ballesteros. (Direc­
ción: José Tamayo.) (Ulümas 
semanas.)

CALDERON.—7 y 10,45; Marifé de 
Tnana presenta su especlácuio 
Embajadora de España. (Tole­
rado.)

— (Bajos P a l a c i o  de la 
Música.) 7, 11 (Compañía Angel 
de Andrés.) Estreno: Bambi y 
las cazadoras (de Luis Tejedor v 
Angel de Andrés).

COMEDIA. — (Compañía de Con­
c it a  Velasco, c o n  Guillermo 
Marín.) 7 y 11: Una chica en mi 
sopa (de Terence Frisby; adap. 
t a o i ó n  y dirección José Luis 
Saenz de Heredia),

COMIC», -  Todos los días, 7 tar­
to. 11 noche; Compañía Carlos 
Lartañaga-María Luisa M e r l o ,  
con María Fernanda Ladrón de 
Guevara, en La tercera palabra 
(de Alejandro Casona). (¡Vein. 
tmiieve m e s e s  en cartel! ¡In- 
ct^mparaWe éxito!) 

eslava. — (2311964.) 7 y 10,43: 
Compañía Paco Martínez Soria 
continúa con el gran éxito có- 
rníco La tía de Carlos (segundo 
ano consecutivo). Con Milagros 
Pérez de León, Gregorio Alonso,

Carmen A l o n s o  de los Ríos

r  '2212247.) 7 tarde: 
®  .^ y .I -« a r  (de Sakespeare- 
traduccion, don Jacinto Benn’ 
tome), (Dirección: 'S e l^ l^ :  

puntualidad 
fn ) espectácu-
lorce años.)

t i  Z  ^  Conchita .Mon­
tes. Adolfo Marsillach. Arturo 
Fernandez, en Marbella, m o n  
amour (de Alonso MiUán).. (Db

A d o 1 f o Marsilfach.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días. 7 y u .  El gran 
éxito c ó m i c o :  Carvúine se ha 
perdido. («Francamente diverti- 
aa», Garda P a v ó n ,  ARRIBA) 
(¡Quinto mes triunfal!) (Hoy:  
200 representaciones.)

L A R  A. -  (2211631.) 7 y II: La 
Lave en el desván (de Alejandro 
Casona). (¡Próximamente 200 re­
presentaciones!)

l a t i n a . — (Revistas Colsada.) 
7 y -11; Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juaníto Navarro, 
con la vedette italiana Arcela, 
en la revista cómica ¡Y parecía 
tonta! (Tito Medrano, Manena 
Algora, «ballet» T h e  Continen­
tal Dáncer y un alarde especta­
cular de mujeres.) ( E x i t o  cla­
moroso.) (Localidades con cin. 
co dias de antelación.) 

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: Anto- 
ñita Moreno, ki Ronda de Espa­
ña. (Dirección: Roberto C a r- 
pio.) (Tolerado menores..

MARU GUERRERO. -  (D ir 'ec-  
c;ón; José Luis Alonso.) Hoy, 
viernes, .se reanudan las repre- 
sentaciones de l a  cabeza dd  
Bautista, La enamorada del Rey 
y lA  rosa de papel (de Vall»- 
Inclán). A las 7,30 de la tahle: 
Día Mundial del Teatro, en que 
las entradas s e r á n  gratuitas, 
pudiendo retirarse en fiis taqui­
llas del teatro desde las 11 de 
la mañana del mismo día. Sába­
do 1 y domingo 2, funciones a 
las 7,30 tarde y 11 nocbe. (Lo­
calidades, desde 10 pesetas. Bu- 
tac.a de patio: 70 pesetas.) 

MABQUINA. -  (Prlm, 11.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11: María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
(Colaboración especial: Pastora 
Peña.) (Dirección: Alfredo Ma- 
ñ»;.) ( V e n t a  localidades con 
_oinco días.)

RÍARTIN. — (2316393.) (Compañía 
revistes.) 7 y 11; Extraordinario 
éxito de ¡iMe tienes loca, Ma­
nolo!! (Un cordobés de ida y 
vuelta.) (Creación Ingrid Gar­
bo, Manolito Díaz, V e n a n c i o  
Moreno, Anita Luna.) (Colabo­
ración: Ei^enia R o c a . )  ««BaL 
let» Paraíso.) (Un alarde espec­
tacular.) (Localidades con tres 
días antelación.)

REINA VICrrORIA. — Unica fun. 
ción, 11 noche (Compañía Analfa 
Gadé-Pernando Ferrtón-Cíóm'vz.): 
Gravemente peligrosa (de Alon­
so Millán). Con Manolo Alexan- 
toe. ( ¡ A t r e v i d a !  ¡Diverildi- 
sima!)

VALLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.! (2411389.) 7, II; 107-108 re­
presentaciones del gran é x i t o  
cómico Sólo una noche. Con 
Beatriz Kendal, Sazatornil (Sa- 
za) y José Luis Heredia. (Tres 
últimos dias.)

ZARZUELA. — (2214341.) (Tempo­
rada Oficial de Teatro Lírico 
Nacional.) (Compañía titular.)
7 y 10,30: La chvúapona (de Fé-

immm  g e ír m  m n o y i r n o
TESORERIA GENERAL

Concurso-subasta pera la adjudicación de la contrata de lim­
pieza del edificio sito en la calle Marqués dei Monasterio, núm. 3. 
iSe esJa capital.

H  plazo de presentación de proposiciotaes para este servicio 
quedara cerrado a las trece horas del dia 6 de abril de 1967.

industriales interesados en el mismo pueden solicitar los 
puegos de condiciones legales y  técnicas en el Departamento de 
ratnmonlo de la Tesorería General del Movimiento, Alcalá, 44, 

planta, de 9,30 a 2.
_,íí®drid, 29 de marzo de 1967.—El Tesorero General del Movi- 
““toto (firma ItegiWe).

torioo Romero y G u i U e r m o  
Fernández s  h a w ; música dtí 
maestro Moreno Torroha). (Di- 
tección escénica; Roberto (Jar- 
plo.) (Tres últimos días,)

C I R C O
CIRCO PRICE. — (Tel, 2314607.) 

6,45 tarde y 10,45 noche; ¡Exito 
^anoioso! Rafael Fariña presen­
ta el alarde flamenco P reg ¿  
gitano. Con Flor de Córdoba, 
Carmen Jara, Presentación Pa­
lacios, Los Beduinos de Cádiz 
Merche y Troya, « b a l l e t »  Los 
^ r c a ,  la colaboración del Bam­
bino y otras muchas figuras. 
(Apto.) (Localidades con cinco 
días.)

C I N E  I N F A N T I L
CONDE DUQUE. -  4: D o s  alas 

(Tolerada.)
MOLA.—4: Dos alas, (Tolerada.)

C I N E S
ALBENIZCINERAMA. -  6 tarde 

y 10 noche: Gran Prix (MetrocO- 
lor.) (James Garner. Eva Marie 
bainz, Ives Montand). (Mayo, 
res dieciocho años.) (Se ruega 
puntualidad.) Domingos y festi- 
TOs: 10,45 mañana (sesión esoe- 
cial).

Alj^-l-PALACE. -  Un loco maravi-

a m a n t a r a . -  5,30; Los Rurales 
to  Texas, El regreso de Fu-Man. 
chú, (Tolerado.)

ALEXANDRA.-íl Oscar.
humana.

a ru ^ .—El tesoro de! castillo y Cómo 
robar un nullón y...

ARGUELLES QNEMA. -  El más 
chic». 4.30, 7, 10,30: Los guardias 
marinas (Alberto de Mendoza, 
Julia Gutiérrez Caba, José Luis 

. ^ 5^2 Vá^uez). (Tolerada.) 
A «uR —Cristina y el emperador y 

Dos pistolas gtímelas.
AVENIDA. - .  (2217571.) 7 y  10,30: 

¡Qué noche..., muchachos! (Ma­
risa NeU, Philippe Leroy), (Co­
lor, techniscope.) (Tercera se­
mana.)

AZUL.—El pretendiente y Emnezú con 
un be. o.

BAHIA.—Sonrisas y lágrimas. 
BARCELO. — 4,30, 7, 10,30: L o s  

guardias marimis (Alberto de 
Mendosa, Julia Gutiérrez Gaba, 
José LU's López Vázquez). (To­
lerada.)

BECERRA.—El vengador de California 
y Patrullero PT-109.

§6LUS ARTES —Amor a la española. 
BECQUER.—El tesoro dei castilla y 

Cómo robar ua millóü y... 
BENAVENTE. — 10: Ninette y un 

señor de M u r c i a  (Pemán.Gó- 
mez), Camas separadas (Color.) ’ 
(James Garner. Lee Remik). 

BtNLLIURE. — 4,30. 7, 1030: Los 
guardias marinas (Alberto de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luis López Vázquez). (To­
lerada.)

B'LBAO.—¿Qué hacemos con los hiios? 
BIUSTOL.—Amor a la española. 
BULEVAR.—Sonrisas v lagrimas, 
CALIFORNLA.—Rasa de violencia y 

iQuó par de golfantes!
CAL L AO.  — 7, 10,30; Buenos 

días, eondeáta (Color.) (Rocío 
Dtocal, Vicente Parra). (Tole­
rado.)

CANDILEJAS. — Boeing-Boetng y El 
Oscar.

CAPITOL. — 7, 1030: Tokio; Ho- ' 
ra c e r o  (Frederick Staíford, 
Marina Vlady). (Color, cinemas­
cope.)

CARLOS III.—Más allá de las mon- 
tañas-

CARTAGO. — (2577023.) Continua 
desde las 5: Brigada 21 y El re­
greso de Los Siete Magníficos 
(Yul Brynner).

CARLTON.—Una sirena sospechosa. 
CARRETAS.—10 mañana; Eva 63, 

Estación 3; ultrasecreto. 
CERVANTES.-^uare como vísón y Es- 

pías en accióa.
CIUDAD LINEAL.—Tarzán en Nueva 

Tork y El padreólo.
COIMBRA.-i^uando ruge la marabun- 

la y El bebé de la discordia. 
COLISEVM. — 7, 10,30; Un hom­

bre y una mujer (de C l a u d e  
Lelouoh) (Anouk Aimée y Jean- 
Louis Trint^nant). (En east- 
mancolor.) ( ¡ ¡Un acontecimien­
to en el mundo!!)

CONCEPCION. — Misión especial en 
Caracas y El Oscar.

CONDE DUQUE.-Dos alas y La Bi­
blia,

C O ^ U L A I> 0 .-M á s  aU á d e  la s  m on-

C O P A C ^ A N A .—E l s e c re to  d e  Bill
C H U P r* ^  II d isco rd iaCHUECA,—E i h o n o r  d e l c a p i i i n  Lex 

y  F a n to m a s  vuelve .
DOS DE MAYO. — 430: Dos pis­

tolas gemelas, Rock el valiente. 
(Tolerada.)

E L ^ E 5 P A N O L E T O .-U o  lo co  m ntav i- 

EMPERADOR,-Fantoina8 y Ei hombre
d e  C ocotii.

ESPR O N C ED A .—E l valle  d e  l a  v io len- 
ita lian a .

EU RO PA .—E ra ro s  d e  te rc io p e lo  y  E l 
b eb e  d e  U  d h e o rd ia .

m illó n  d e  añ o s. 
t-ELIPfc I I .—M erlin  el e n c a n ta d o r  y 

U na d a m a  e n t r e  v a au o ro s .

H .O R1D A .—M i m ito  y  j o  y D os p is ­
to la s  gem elas .

FUENCARRAL. — 7, 10,30: Yo, yo 
yo... y los demás, (Un f i l m  dé 

Alexandro B l a s e t t i . )  (Mayo­
res dieciocho a ñ o s . )  Sábado, 
4,30 (infantil): Dumbo. (Techni- 
color.) (Walt Disney.) 

FUNDADORES. — (Fundadores 9 
Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua,-4.30; El tesoro d e l  
castillo, Górao robar un millón 
y... (Peter O’Toole). (Technico- 
tor.) (Toleradas.)

O A I.ILEO .—D u d o  al so l y  P layas do 
F lo r id a .

GAYARRE. — P ro m cle iu e  c u a lq u ie r  
co sa .

G ^ N  V IA .—U n loco m a rav illo so . 
g r a n a d a .—E l c a rd en a t,
IB IZ A .—Ju g a d a  d ec is iv a  y N uevo  en  

e s 'a  p ia ra .
IDEAL. — 4,30: El regreso de Los 

Siete Magníficos (Yul Brynner). 
(Color.) (Pases: 430 630, 8,30 
10,30.)

IMPERIAL. — 16 mañana: Com. 
plementos y E s p o s a  ingenua 
( C a t h e r i n e  Denueve, Fierre 
Brasseaur),

IM P Ü R IO .-U n rru s c l n o c tu rn o  y El 
re g re so  d e  lo s  S ie te  M asn ffico s .

— S o n r isa s  y  lág rim as. 
IN F A N T E .—U n loco  m arav illo so . 
IR IS .—E l r e p o s o  d e  F u m an ch ú  y El 

bo to n es.
JO R G E  itlA N .—S o n r isa s  y  lág rim as. 
KURSAL, — P e .a d illa  b a jo  el so l y 

A m o r a  la  e sp a ñ o la .
LIUO.—Un tipiimisla en vacaciones y 

El legre.sn de los Siete Magníficos. 
LOPE DE VEGA. -  7, 10,M): Yo, 

yo, yo... y los demás. (Un film 
de Alessantoo Blasetti). (Mayo­
res dieeiotíío años.)

LÜCHANA. — 7 y 10,50: Una si. 
rena so.spechosa ( D o r i  s Day, 
Rock Taylor). (Catorce años.) 

LUX.—E n tra ñ o  te s tig o  v O ouiiciU oa 
fló tarcs , vivo o  m u e rin

M A D R I D ,  -  7, 10,30: El mal 
(Glenn Ford, S t e l l a  Stevens). 
(Color,)

MAGALL.ANES. — 4: Cuando ruge 
la Marahunta y El bebé de la 
discordia.

MARVI.—E l r i^ r c s o  d e  los S ie te  M.ng- 
n fficos.

M ETR O PO L IT A N O .- — .S o n r is a s  y  lá­
g rim as.

MOLA.—P ro m étem e  c u a lq u ie r  cosa- 
MO.VACO. -  (Teléfono 2157499.) 

4,30: El «Oscar».
MONTECARLO. -  '4,30; Cristina 

y el Emperador (Peter W e c k, 
Karine Sinjer) y  Dos pistolas 
gemelas (PUi, Mili). (Tolerado.) 

MONTERA.—Divorcio a la italiana. 
MONUMENTAL, — 4,30: Cuando 

tú-no estés (Raphael). ( T o l e ­
rada.)

M ORASÜL.—E l c a rd en a l.
M ORILLO .—L as liiia s  d e  E len a  y T ar- 

zdn  en N ueva  Y ork .
MUÑOZ SECA. -  (2315141.) 10;

Silencio de muerte y El bebé 
de la discordia.

N A R V .IE Z .-S u a v e  co m o  visón  y Es­
p ía s  e n  acc ión .

NIZA.—E l ju s t ic ie r a  d e  K a n sa s  y El 
h o te l d e  los Ifos.

O D EO N .—C ila  en  L as V egas  y A m or 
a  l a  e spaño la .

O PO RTO .—E l s e ñ o r  d e  H aw ai y A m or 
a  la  espafio la.

ORAA.—E l s o n id o  d e  la  m u e r te  y Un 
b eso  en  e l  p u e rto .

paS " & T * cÍ^¿” e'‘i t e
d e  LA MUSICA.-U.30, 

’ ’ Los guardias m w ^  
(Alberto de Mendoza. Julia Gu­
tiérrez Caba, J o s é  Luis Lópeá 
Vázquez). (Tolerada.)

*̂ 1cong°''̂  — La condesa de Hoiig- 
RWON.—El cardenal.
PAZ. — 5,30 y 9,30 (Pases pelícu­

la: 5,55 y 9,55.) (En Todd-ao.): 
DjMtor Zhivago (Geraldine Cha- 
phn. Omar Shariff, Julie Chrts- 
tie). (70 milímetros. Panavisión 
y inetrocolor.) (La película de 
los seis «Oscar».) (Venta antici- 
pada.)

PLN.AI.VER.—El cardenal.
Ll Iv'oro del castillo y (íómo rrihur un millón y..i ' ■ ■ -

Pl.pEI..—Tareán en Nueva \<¡tk y 
a la luerra.

lUbrAS.—L1 tesoro del castillo y  Có- 
mo robar un millón v.... • jk 

¡¡PlNGitSA,-Amor a la c.spañoia V 
PIO.—El cardenal.

l̂ lIDGî LiiO.—¿Oué hacemos con' ios

PROYlCCI îlONES. -  7, 10.30: Na. 
Oída l i b r e .  (Supercinerama.) 
(Autorizada para todos lo s  pú­
blicos.) Domingos y fesUvosí 
11,30 mañana (función especial). 

REAL CINEMA. -Funeral en BerUn, 
RF.GIO.—Más allá de las moniaSas.
R EX. -  (2471237.) Continua^ de 

11 mañana a 6 tarde. Numera­
das, 7 tarde y 10,45 noche: leí. 
cámara de los horrores 

R ( A L T O .  — _7 y 10,30; Hace un 
mlHón de anos (Raquel Well, 
John Riciiardsoo). (Color.) (To- 
lerada.)

RIO —El iiisiiciero de "kánsás y á  ho­tel de ios líos.
Ríe HMOND.—Hamlci.
RIVIF.RA.—El bolones y Dumbo ’ 
ROMA.  -  (2593863.) 4,30: Zafa, 

rrancho en la Universidad. Fan* 
tomas vuelve. (Toleradas.) 

ROSALES. — P r o m óteme cualquier cosa.
RÜXY «A*. — Más allá de las Dion- lanas.

'D”-—Un loei) maravilloso. 
SAIN?. DE BARANDA.-EI cardenal. 
SAN CARLOS. — S: El tesoro tiel 

castillo y (3ómo robar un mi­
llón y... (Ambas, color.) (Tole­
radas.)

SAN DIFGO-—l-os rurales de Texas
V El regreso de Fumanchú.

SAN REMO—Un beso en el puerto y 
Ouinicmos linl.nrcs,  ̂vivo o muerto. 

SOL. — 10 máñána: Dos vivales 
de Fuerte Alamo (Color, cine, 
mascope,), Entrega inmediata» 
(Toleradas.)

SOKRENTO.—Sonrisas y lágrimas. 
TIVOLL—Prométeme cualquier cosa. 
TORRE DE MADRID. — (2471657.) 

7, 10,30: Funeral en Berlín (Ml- 
chael Caine. Paul Hubschmid). 

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6,15: Cuando tú no estás 
(Raphael). (Color.) (Tolerada.) 

intOULIO-E) Oscar,
VALI.HílERMOSO.—Escuadrón 633 y 

Divorcio a la italiana.
VELAZOUEZ.—rOué hacemos con los 

hilos?
VERCARA.—Amor a la española. 
VERSALLES.—Jugando con la muerte

V Amor a la española,
VICTORIA.—Amor a la española. 
V O Z . — (Alcalá, 184.) (2458299.)

Continua desde las 3,30 (Pases: 
3,30, 6,35 y 9,45); Sonrisas y  lá­
grimas (Julie Andrews, Christo- 
pher Plummer). (Color.) (Tole, 
rado.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Razquin-Erro; Sarasola I-Sara. 
sola II. Ibero-Prat I; Cigaeda- 
Goicoechea. I tu  a r t e  II-Beltia; 
Dúo-Landa.

T E Y M A. — Tarde y noche, las 
mejores orqu^U«, pon atrac­
ción internacional Segur Bro­
thers.

P R E C I S A M O S
e n  .M adrid lo c a le s  o  n a v e s  in d u s tr ia -  
Jes co n  te lé fo n o , e n  co m p r a , p a r a  D e ­
le g a c ió n  y  S e r v ic io s  P q s t -V e n ta , d e  
T a lle r e s  U n id o s , S . A .

D ir ig ir s e  a T U SA  
C a l l e  J u s l í b o l ,  1 4  -  Z A R A G O Z A

• ijíjjl . o* .-
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PROBLEMA DE AJEDREZ

I r*. *1 ¡' > 
L- 'J ■.

1 : í.

’ I

u

Un final de una partida real. 
Las blancas, que mueven, obtienen 
ia victoria.

SOLUCION AL PROBLEMA 
ANTERIOR DE AJEDREZ

I. D-4A + , R-6T; 2. D-6T+, R-7C; 
3. D-5C + , R-6T; 4. D-5T +  , R-7C; 
5. D.4C+, R-7T; 6. R-2A y ganan.

P o r  K .B .Z A S

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H I J K L M N O

7-G 4-C 3-E I-C 4-J 5-A 7-H 6-E

-------------------------  Familia de reptiles del orden de
7-F 5-E 7-K 4-A los saurios.

------------------------- — ------ —  —  Medicamento con virtud para
3- A 4-G 2-A 6-G 2-G 4-F 5-C 6-J laxar.

-------------------------  Prenda de vestir de mujer.
4- D 3-C 1-M 7-E

----------- —  — ------  Labio de un animal.
3-F 5-H 2-N 6-C 2-1

------------------  Gran rio europeo.
3- G I-K 1-1

-----— • Cifra romana.
1-J 5-L

6-F 2rH 2-D S-I 1-F 5-F 1-L 3-K

— ---------------------  Desaparecer un papel e n t r e
1- D 3-0 7-1 2-F 5-K otros.

----- ------------------- ------ - —  Palo del arado que se ata al
2- E 5-0 7-J 3-H 1-G 2-0 yugo.

----- ------------- - Número.
2-C 1-H 3-N

----- ------ ------ — ------  EntrcBucn.
4- L 6-D 3-L 2-L 4-H

T T  T27 TTT ~  "77-------  Composición poética sobre las
5- D 2-K 5-N 4-0 6-1 3-D cosas del campo.

----- --— -----— ------  Dejen de hacer algo.
4-E 4-M 3-1 4-1 6-H

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR

«La mujer es como la mochila en el combate; sin ella se lucha con 
desembarazo; pero..., ¿y ai acabar?»—RAMON Y CAJAL.

N  E  X  O  G  R  A
Inscribir' en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta é l número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
MOTES.

M  A
Dos letras

SOLUCION AL ANTERIOR

p £ w R p 0 M .r 14J_L T£
u u \e E 0 E A ■J ! [1í. D z V e Zj R H M :l g
1 0 L r “16.1 a A £ e
0 \es3 A7 r pj ii TJ R E
0 J A a 7 J / a Al_ r
1 X VT 0 1 R Mfs r 0 H £ 0 5 0

n u E A / \£
j L r M e 1c / 0 0 WAR.á. M 2 0 7 7 K0■ n 1“ 0 ' 1T T[e £)' n P nhl J T J 0 S A

0 1 7É A 0 F A 1T 7mo R e
0- r s n 7 J e n 0 A
e ■5 e S 1AD 0 s 0 S e 0Js

T □ B e T 7 0
, A

/ _j c Al-»Ulo A A / L 1r R£ Mc g\m c\A e n N e £MIC A m
0 £ 0 í R t*Ñ 0 £ Ñ0 A PA|gfr ti
0 5 / 0 -S"5TI Ajr tgB T T r1 a0 0 1 ATajo] f£p z AWÁ s

FADO
TOSE
DIOS
EMIR
ROCE
VINO
MICA
AVAL
POZO
PITO
ESTO
BACO
BESO

Cinco letras

MOTES
MURAL
ENANA
MAMUT
SALID
POTES
OCRES
SOLES
PIEZA
ANSAR
OTERO

Seis letras

FA SENADO
ROMERO

Tres letras NUMERO
EXISTE

LUZ PIRATA
OID IMITAS
OCA SIESTA
ARO IDOLOS
SED AZOGUE
OIR ABROJO
SON PAMELA
AMA APAÑOS
ARO COMETA

Cuatro letras MANILA
OLVIDO

OSOS OCTAVA
NUDO ATINAR
PASO
ARCA Siete letras

RIMASES
SOLEDAD
MIRABAS
MANOLO
OPONIAS
PATADAS
ARBITRO
POZUELO
ENTRADA
COLAPSO
PALOTES
ANTONIO

Ocho letras

SOSEGADO 

Nueve letras

ANOMALIAS 

Diez letras

RESPETABAS

P E R S O N A J E
O CULTO

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben ll^ 
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, fon 
mar con ellas el nombre del personaje: célebre pintor j 
convencional francés. (1748-1823j. Durante la Revolución 
fue el director de todas las manifestaciones de arte y, ba­
jo el Imperio, pintor oficial.

1; Pasta para lavar.
2: Consérvaselas.
3: Separa en partes.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO ANTERIOR

1: MUSELINA.—2: IGNORAN­
TE.—3: DIESEN.

Personaje:

LUISA MIGNOT DENIS
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